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0  MOMENTO  INTERNACIONAL 

À~  vida  industrial  da  Italia  em  vesperas  de  voltar  á  no 

Os  operários  metallargicòs  e  os  proprietários  das  fabricas  cnegaram  a  ac 

virtude  do  que  os  estabelecimentos  occupados  vüo  ser  restituídos 

presidenciai  da  frança  parece  resot-  [§|  Q  dia  de  hontem  dOS  SOfc 


tâo  da  successao 

vida,  tendo  JtfiUerand  concordado 
com  a  indicação  do  seu  nonje  aos  suffragios 


0  rei  yilberto ,  em  companhia  do  presidente  da  republic 
o  parlarrjento  e  o  Supremo  Snbunal  federal 


-»•  <= 

A  GUERRA  RUSSO-POLACA 


A  Irlanda  em  íóco 


SUA  MAJESTADE  TOMA  BANHO  DE  MAR 


A  S1TUAÇAO  OPERARIA 
NA  ITALIA 

FORAM  ACCEITAS  AS  PROPOSTAS  DO 
•••  CHEFE  DO  GABINETE  v 


Sinn-feins  surprehendi- 
dos  em  exercidos 
militares 

Dublin,  20  —  Vários  indivíduos, 
quando  se  entregavam  a  exercícios 
militares  cm  Engiskerry  e  nas  mon- 
tnnhas  de  Wicklow,  foram  liontem 
ccrcudus  pçla  policia  com  a  qual 
mantivorom  ligeira  lueta.  Foi-  mor¬ 
to  um,  c  ficaram  ferido»  vários  des¬ 
ses  imlividuos.  A  policia  fez  qua¬ 
renta  prisioneiros. 

Dublin,  ao,  —  Um  grupo  dp  cl. 
vis  armados  atacou  hoje  um  car¬ 
ro  militar  que  ia  escoltado  por 
dez  soldados. 

O  assalto  deu-se  pela  manhã  na 
rua  da  Egreja,  e,  no  combate  que 
se  seguiu,  foram  mortos  'dois  ci¬ 
vis  e  dois  soldados  ficaram  fc- 


mesmt  dev»  ter  detcrnrnadi  por  meio 
de  sccordo  entre  os  polacos  e  os  boi. 
dhevistas,  devido  o  variai  rizõe». 
Primeiro,  ás  estatísticas  russas  não 
são  consideradas  petos  polacos  como 
dgnaa  de  (é.  Segundo,  as  populações 
dos  territórios  envolvidos  na  questão 
modiflcarahi, 
devido  4  Immlgra- 


Parit,  2o  — Informação  de  fon¬ 
te  polaca  annuncia  que  o  ministro 
da  Guerra  ordenou  a  desmobiliza¬ 
ção  parcial  do  'Exercito. 

A  opipião  dominante  nos  cír¬ 
culos  officiaes  polacos  é  que  as  | 
negociaçSes  de  Riga-  terão  curta  . 
duração  e  terminarão  pela  conclu-  | 
são  definitiva  da  paz. 

Ou  polucog  occupain  vitrjos 

localidades 

J/anona,  20  —  Communicado 
offidal,  em  data  de  19: 

“  Occupámos  a  linha  de  Zebrugz- 
Pussiatyn  -  Trcmbowla-Olejan-Tnr- 
nopol-Brody. 

Oçcupàmos  também  Dubno." 

As  tropas  do  4V rangel  obri¬ 
gam  os  vermelhos  a 
um  recuo 

Conslmlinefh,  30  —  Noticias 
que  acabam  de  chegar  a  esta  ca¬ 
pital  ditem  que  a  cuvulluriu  do 
general  W rangel  repellíu  e  obri¬ 
gou  a  recuar  as  forças  bolchevis- 
Ins  ao  longo  da  frente  de  Brlek- 
íiov,  e  que  as  tropas  vermelhas 
se  retiraram  paar  além  de  Tak- 
mak. 

Os  bolshevistns  expulsos  da 

4 

-  Qalicla  Orloutnl  . 


Os  ministros  tamhem  resolveram 
sobre  a  natureza  dos  auxílios  do 
governo  pura  a  reconstrucção  da 
região  devastada  pelo  terremoto. 

Roma,  ia  —  As  negociações  en- 
irc  os  operários  metnllurgico»  e 
os  proprietários  das  usina»  e  fa¬ 
bricas  foram  concluídas  a  noite 
passada,  chegando-se  a  um  accor- 
den  ent  todos  os  pontos  da  qnestão, 
rxccpto  no  que  se  relaciona  i  de¬ 
missão  dos  operários  responsáveis 
por  crimes  dentro  das  fabricas, 
durante  0  periodo  em  que  os  me- 
tallurgicos  as  oecuparam.  Os  ope¬ 
rários,  em  consequência  do  accor- 
do.  vão  entregar  os  estabelecimen¬ 
tos  aos  seus  proprietários. 

Milão,  20  —  Os  nnarchiátas  e 
symlicnlistas  continuam  a  activar 
camnanha  contra  a  Confedera- 


;o  —  Os  delegados  das 
1  e  0*  dos  patrões  accel- 
s  pronosla»  feitas  pelo  >r. 
chefe  do  gabinete,  para  a 
.In  confliclo  que  vem  per- 
1  a  Industria  mctallur- 


clbnograiilico  polaca  se 
durante  s  guerra, 
çio,  e  algumas  regiões  anteriormeme  1  majs 
rusiai  são  agora  polaca»,  cinquenta  1  mtm  „ 
que  alijuin»»  outra»,  nnlrriormente  cativo, 
polaca»  são  russas  presentemente.  1  Jcstcmt 
Por  isto,  a»  linha»  elímogripWca»  sio  '  “j***"10 
incerta»  c  devem  ser  discutida»  e  de.  n.  '  ^ 
term  nada»  de  accordu  com  0»  faclas.  . 
na  Conferencia  da  Paz,  para  que  sc-  |  nejjca’t 
jam  defiiiitivamcnte  estabelee  das.  ■  siníi|ca 
E'  esla  a  primeira  declaração  con-  Brasil 
seguida  alè  agora  do»  polaco».  j  mento, 

O»  polaco»  também  dizem  que  |  dos  lia 
coruqderam  qite  o  tamanho  das  j 

MUs  exercito»  deve  ser  proporcional-  r.l,-)c|s 
ao  dos  exércitos  dos  pa  zrs  limilro-  1 ; c op r 
pbes,  prlnelpatmcnte  a  Kussia  e  a  trágico 
Allemanha,  0  prime’ ru  a  ser  deter,  gencro 
mioido  na  conferencia  de  Riga  e  0  ajiplau! 
ultimo  Ji  estabcleelçlo  prln  tratado  de  |  ‘“ro”6' 
Versalhes.  Llie  ac 

O*  polaco*  não  eítiio  ainda  prepa.  |  a|mas 
rado*  para* dar  á  coiilicccr  ioda»  a*  beroes 
sua»  contrâ.proposlna.  Quanto  ao  lerprel 
Ccmpo  que  »eri  despendido  para  que  Bíl  d 
»ej*  eííectuida  o  íe»niobilixa«ôo  do  |  ncann. 
exercito,  depoi»  da  concluaüo  do  pa^.  i  **on 
depende  Isto  do  que  sela  assentada 
no  tratado  de  piz,  com  referencia  ao»  j 


«n.i,  ao  —  Convocada  pelo  sr.j 
ui  realizou-se  a  reunião  de 
■•rtii.nnlvs  dos  industria»  e 
operários  mctallungicos,  qne 
niram  n  íormnla  conciliatória, 
r_M  peio  presidente  do  Conse- 
n.hrc  a  questão  das  dispensas 
iperarios  jnlgadas  necessárias 
,  Industriaes.  Os  rrpresentan- 
Jos  industriaes  fizeram  ver 


Cerca  de  8  horas  da  manhã,  pa¬ 
ravam  os  automóveis  da  comitiva 
real  no  posto  balnearlo  da  Egre- 
jinba,  em  Copacabana.  A  noticia 
de  que  0  rei  Alberto  tomava  um 
banho  de  mar  espalbou-sc,  e  em 
poucos  momentos  a  praia  estava 
cheia  de  povo  que  saudava,  alegre 
o  -.cordeal,  -a  figura  syinpatkica  do 
nosso-  hospede  illustre. 

Sua  magesiadc,  conduzindo  seu 
automóvel,  dirigiu-se  depois  ao  pa¬ 
lacete  do  sr.  Alexander  Macken- 
rie,  na  -Avenida  Atlantita,  onde 


Vartcvia,  ao  —  Os  bolchvlita» 
foram  expulsos  da  Galicia  Orien¬ 
tal,  em  consequência  de  um  avan¬ 
ço  geral  realizado  pelos  polacos 
ao  longo  da  frente  su).  -Esse  avan¬ 
ço  começou  a  15  de  setembro.  'Lu¬ 
tando  pela  conquista  das  posições 
a  iéstr,  os  polacos  alcançaram  a 
linha  ao  iongo  da  baixo  Mibruch,  1 
capturando  as  cidades  de  Trcm- 
blova,  Tarnopol  e  Brody.  Mais  ao 
norte,  -  os  policos  destruiram  a 
fortaleza  de  Dubno,  que-  ejlej  ca¬ 
pturaram  depois  de  terríveis  com¬ 
bates.  Esse  vigoroso  avanço  dos 
polacos  continua  ainda,  em  díiç-  - 
cção  á  fortaleza  de  Rovno,  cuja 
captura  está  sendo  esperada  a  cada 
hora. 

Os  vermelhos  concentram  tro- 
pus  ao  longo  do  Nlemen 

% 

Varsóvia,  20  —  Os  bolchevistas 
estão  concentrando  poderosas  for¬ 
ças  ao  longo  do  rio  Niemcn,  por 
trás  da  frente  polaca  do  nordeste, 
em  evidentes  preparativos  paTa 
uma  oifensiva,  que  se  espera  eo-  ' 
meçarà  dentro  de  poucos  dias.  Os 
bolchevistas  trouxeram  para  esse 
ponto  de  concentração  todo  0  ma¬ 
terial  de  guerra  de  que  puderam 
dispõr. 

Segundo  noticias  recebidas  pelos 
officiaes  alliados  que  se  acham 
aqui,  o  ministro  da. Guerra  do 
Soviet,  sr.  Trotzky,  chegou  a  -Lidn, 
afim  de  dirigir  pessoalmente  as 
operações, 

A  uttitndo  da  Polonla, .«obre  a 
fronteira  ethnogruphlca 

liiga,  10  —  A  stlltude  da  Polonia, 
no  que  concerne  4  sua  fronteira  etll- 
nographica  foi  oüflcíalmente  explica, 
da  ao  correspondente  da  "Associated 
Pres»",  hoje.  Uma  descripçio  defini¬ 
tiva  dessa  linha  pelos  poiacos  é  por 
emquanlo  Impossível,  vl»to  como  a 


pllcidadi-,  a  qatureza  do  sentimen¬ 
to  popular.  ’ 

—  “O  rei,  disse  cila,  é  um  ho¬ 
mem  tãii  delicado,  tão  simples. 
Não  tem  tindu  üiffcrentc  dos  ou¬ 
tros  homens. , .  Até  parece  o  sr. 
Mackenzic. . 


Sumo,  ao  —  O  conselho  de  mi- 
ckíd,  approvou  nnanimemente  a 
pilitica  do  primeiro  ministro  Gio- 
lilii.  eom  referencia  ã  questão  dos 
ctldliirgicos. 


guarnição  desta  cidade  e  operá¬ 
rios,  diz  que  este»  atacnram  aqucl- 
les  quando,  vestidos  á  paizaua,  iam 
entrar  no  quartel 


Senhores  ministros  c  juizes 
Oxalõ  mamcnhacs  inlacto  este 
prestigio  z  cst-.i  confiança  que  são 
tão  ncoessarias  á  realização  de 
vossa  ardua  tarefa.  Fossa  vossa 
auaiista  assembiéa  ser  para  todo  0 
sempre  a  pedra  angular  do  edifí¬ 
cio  federal!  Fossam  também  os  ci¬ 
dadãos  brasileiros  continuar  a  oom* 
prehender  que  a  paz,  a  prosperi¬ 
dade,  a  própria  existência  do  paix, 
dependem  do  respeito  õs  leis. 

Eu  estou  certo  que  vossos  julga¬ 
mentos,  inspirados  -pelo  saber  e  peia 
prudenefe,  assegurarão  as  gerações 
vindouras  a  conlinuidade  e  “  " 


presidente  da  Camará,  os  deputados 
Ephigenio  dc  Sallcs  e  Cosia  Kego, 
secretários  das  respectivas  mesas. 

Pouco  antes  do  meio-dia.  os  re¬ 
presentantes  do  governo  tinham  dei¬ 
xado  o  palácio  Guanabara. 

A  visita  ao  Supremo 
Tribunal 

-Eram  quatro  horas  da  tarde,  em 
ponto  quando  0  clarim  postado  ú 
porta  do  Supremo  Tribunal  Federal 


successão  presiden¬ 
cial  na  França 


vibrou  0  toque  de  sentido  ao  bata¬ 
lhão  que,  na  avenida,  devia  prestar 


_ _  _  _  _ :  a  es. 

tabllidadc  do  direito,  base  inabala- 
vd  da  prosperidade  nacional  ”, 

A  assistência,  que  ouvira  com 
religioso  nttenção  o  discurso  de 
Kua  majestade,  proròmpeu  ao  ter¬ 
minar,  em  delirantes  acclamações, 
impressionada  pela  efoquencia  sim¬ 
ples  e  sincera  do  rei,  que  nas 
suas  palavras  revelara  um  culto 
ardente  á  Justiça,  ali  representada 
pelos  epiTRios  rtiínistros. 

Seduzia-a.  sobretudo,  a  sinceri¬ 
dade  dc  Alberto  - 1.  mmndo,  se  re¬ 
ferindo  ao  Brasil,  manifestou  a 
sua  admiração  pelo  sentimento  de 
justiça  que  é  o  seu  mais  nobre 
uponagio.  sentimento  generoso  de 
qne  a  Brlgic-a  tivera,  accenluou  o 
soberano,  num  dos  seus  mais  dif- 
flcei»  c  trágicos  momentos,  a  pro¬ 
va  confortadora. 

No  salão  ao  lado.  innumeras 
famílias  ognardavam  a  passagem 
do  rei,  para  a  saln  de  sessões, 
que  ellc  depois  visitou,  sempre 
acompanhado  do  presdiente,  dos 
ministros  e  dos  setis  ajudantes  de 


Paris,  50  —  A  Polonia  e  a  Li- 
thiiunia,  que  sc  achavam  ate  lia 
bem  pouco  tempo  em  luta  aVnta- 
da,  por  questões  de  fronteiras, 
resolveram  encaminhar  tudo  para 
uma  solução  honrosa  ao  litigicr. 
Assim.  05  dois  governos  ncaliam 
de  entrar  em  pleno  accordo  para 
a  suspensão  das  hostilidades,  vis¬ 
to  como  as  reclamações  de  ambos 
os  paizes  estão  pendentes  dc  de¬ 
cisão  da  parle  da  Liga  das  Na¬ 
ções.  que  para  dor  a  sua  palavra 
final  a  respeito,  está  procedendo 
a  um  inquérito  cm  torno  dss  ra¬ 
zões  apresentadas  por  cada  uma 
,dns  partes  litigantes. 

O  tratndo  dc  pnz  russo- 
flnlandrz 


a  sua  majestade  as  continências  da 
pragmatica:  cra  o  rei  que  chegava, 
em  companhia  do  presidente  da  Re¬ 
publica,  para  visitar  a  nossa  mais 
aita  Còrtc  dc  Justiça. 

Na  calçada,  0  secretario  e  0  sub¬ 
secretária»  rcspcctivamente  05  drs. 
Gabriel  Vianna  e  Edmundo  da  Vei¬ 
ga,  aguardavam  0  “landaulet"  real 

No  primeiro  lance  da  .escada,  os 
ministros  Pires  e  Albuquerque,  Leo- 
nl  fiamos  e  Guimarães  Natal,  ves¬ 
tidos  de  beca,  esperavam  0  illustre 
visitantes  que  introduziram  no  rccin. 
to.  A  banda  militar,  no  saguão,  exe¬ 
cutava  a  " 


resposta  ao  discurso  do  presidente 
do  Tribunal: 

.“Senhores  ministros  e  juizes  — 
Commovem-nte  deveras  os  nobres  e 
generosos  sentimentos  que  vin¬ 
des  dc  exprimir  pela  voz  dc  vosso 
cmluenlc  presidente.  Bem  vos  ap- 
pruuve  dizer  da  Belgioa  que  ella 
foi  0  campeão  do  direito  eterno  c 
estas  palavras,  partidas  de  tnagts- 
"  j  '  a  um  tempo  os 


ministros  fosse  iilí-ni  iln  ma¬ 
téria  financeira . 

|)e  outro  liulo,  nccz-escent» 
o  CorrespoiMlcnte  tio  “Tintes  , 
nenhum  partido  na  Alleinntilta 
estavn  contento  eom  o  minis¬ 
tro  do  Abastecimento,  e  a  dis¬ 
tribuição  dos  generos  nllmen- 
tjelos  estava  sendo  feita  oni 
condições  pclores  qne  nunca. 
Os  operários  estavam  muito 
descontentes  com  o  general 


Brabãnçonne1’. 

,0  aspecto  do  Tribunal  cra,  sem  | 
e.xaggero,  deslumbrante.  C  „E.  !.  . 
honra  apresentiva-se  dc  uma  sobri- 
ednde  imponente,  que  lhe  dava 
um  ar  /  religioso  de  santuário. 
Denlro,  no  varondini,  em  duas  alas 
comprimiam-se  as  assistentes. 

Havia  em  todo»  os  rostos  a  enor¬ 
me,  a  palpitante  anciedadc  de  ver  e 
de  acefamar  o  augusto  hospede. 

Nunca  aqudlc  severo  ambiente, 
onde  juizes  graves  ponlificam  sobre 
leis  e  onde  só  sc  respira  0  perfume 
nada  delicioso  dos  accordãosj  se 
mostrara  como  homem,  cheio  de  vi¬ 
da,  flores  espalhadas  pelo  solo 
a  atmosphera  traduzindo  a  respeito- 1 
sa  alegria  que  ílluminava  0  espirito 
de  todos. 

Um  minuto  e,  ao  som  do  Hy ni¬ 
no  Nacional,  Alberto  I  e  0  sr.  Epi- 
tao  Pessoa  saltaram  do  automoyel, 
acompanhados  de  suas  casas  milita¬ 
res. 

A  multidão  que  enchia  a  avenida 
prorompeu,  então,  em  applausos  en- 
thusiasticos,  que  0  soberano  agrade¬ 
ceu,  cumprimentando  a  grande  mas- 
sat  ãqueila  hora  frenética  e  deli¬ 
rante. 

Conduzidos  ao  vestibulOj  pelos  se¬ 
cretários,  0  rei  e  0  presidente  de- 
subida  da  escadaria, 

_  „  ..  Epitacio  apresentou  a 

sua  majestade  os  tres  ministros  que  , 
compunham  a  coramissão  dc  re¬ 
cepção  , 

Feitas  as  apresentações,  0  rei  e  | 
0  chefe  da  nação  brasileira  enca- 
minharam-se  para  0  salão  de  honra, 
ladeados  pelo»  srs.  Leoni  Ramo^ 
Guimarães  Natal  e  pelo  procurador 
da  Republica. 

Do  varandim  íiicram-ae  ouvir, 
nesse  momento,  palmas  calorosas, 
que  muito  comnsoveram  0  nosso 
real  hospede. 

No  salão  de  honra,  onde  poucas 
pessoas  tiveram  ingressos  já  se 
achavam,  reunidos,  todo.»  os  minis¬ 
tros.  sentando-se  q  rei  ao  lado  do 
presidente  em  extrcicio,  sr .  Audtc 
Cavalcante. 

Feito  sileneio  por  um  segundo, 
aqueve  ministro  proferiu  a  seguinte 
oração  offidal: 


*  trados  que  são 

....  _:n  1  mais  autorizados  interpretes  e  us 
0  salão  do  |  árbitros  soberanos  desse  direito, 
calum  no  coração  de  todos  os  bel¬ 
gas. 

A  Bélgica,  comq.,0  Brasil,  teve 
sempre  o  culto  profundo  do  di¬ 
reito  que  é  ao  mesmo  tempo  0  da 
honra  dos  povos  e,  como  teve  oc- 
casiào  de  inaniíestal-o  em  círcums- 
tnneias  iragk-as,  encontrou  niitura- 
nientc  as  sympatjilas  e  0  ajmio  da 
nobre  nação  brasileira. 

Eu  estava  cspccialmentc  dese¬ 
joso  de  cnlror  em  contacto  com 
os  Lomcns  eminentes,  cujo  saber, 
experiência  e  caracter  designaram 
ao  posto  do  Supremo  Tribunal  fe¬ 
deral  dos  Estodos  Unidos  do  Bra¬ 
sil. 

Meu  desejo  era  tanto  mais  vivo 
nuanto  é  certo  que  não  conheço 


farda  de  general  do  Exercito  belga. 

Os  presentes  foram  apresentados 
no  salão  dc  honra  ao  rei  e  a  rai¬ 
nha,  pelo  ministro  do  Exterior,  r-m 
nome  do  Congresso  Nacional,  0 
sr.  Azeredo,  na  qualidade  de  vice- 
presidente  do  Senado,  pronunciou 
uma  lijeira  saudaçãq,  tendo  o  »r. 
Azevedo  Marques,  cm  nome  do  go¬ 
verno,  dito  algumas  palavras  de 
cumprimentos  a  suas  majestades. 

O  rei  Alberto  respondeu,  em  bre¬ 
ves  palavras,  agradeccndo'as  home¬ 
nagens  officiaes. 

Antes  de  terminar  a  recepção.  0 
soberano  distribuiu  varias  condeco- 


Heliihgfors 


do  presente  campeonato  sul-amc- 
ricano : 

Umçuayo  —  i  jogos,  3  pontos. 
Brasil  —  2  jogos,  2  pontos. 
Argeulina  —  2  jogos.  2  pontos. 
Chile  —  5 -jogos,  1  ponto. 


UM  NOVO  TESTAMENTO 
DO  EX-IMPERADOR 
DA  ALLEMANHA 


até  á  porta,  pelos  mesmos  minis¬ 
tros  .que  o  acompanharam  ã  en- 

tradn.  .  ,  , 

Na  rua.  ao  tomar  0  landauM, 
Albcrlo  1  foi  ainda,  mais  uma  vez, 
cnthiisiosticampnte  aedamado  pela 
multidão  qitc  sc  acotovelava  na 
Avenida.  . 

•Em  si.mnia.  a  recepção  no  bu- 
premn  foi,  sem  duvida,  uma  das 
mais  brilhantes  e  imponentes. 

A  ella  assistiram  os  juizes  e  sub 
sliliito»  federnes.  os  procuradores 
cia  Republica,  advogados  e  repre¬ 
sentantes  do  Ministério  do  Ext» 
rior. 

0  presidente  doWrlbunal 
condecorado 

A’  tarde,  o  rei  Alberto  mandou 
levar  ao  Supremo  a  Grã-Cruz  da 
Ordem  da  Coroa  da  Bélgica,  com 
que  acabara  de  agraciar  0  minis¬ 
tro  llrrminia  do  Espirito  Santo, 
presidente  cffeeÜVO  daquolla  cor¬ 
poração. 

0  príncipe  Leopoldo 
em  Lisboa 

Lisboa,  ao  —  0  principc  Leopot- 


SAC10NAL  GOLPE  DE 
M.VD 

LONDRES,  20  —  Um  des- 
pat-ho  procctlenfe  de  Hamil¬ 
ton,  na  EscoRsIn.  e  publicado 
prln  “ Westmlnsler  (iazette", 
diz: 

“Então  civculnndo  boato» 
extruoi  diiinros  por  todo  o  con¬ 
dado  de  Lannrk  dc  que  o» 
Iciiders  do  movimento  coininu. 
ulstn  escossez  estão  planejan¬ 
do  um  sensacional  golpe  do 
mão,  que  nerã  levndo  a  effelto 
mis  imniediaçõcs  dc  Blantjri-c. 
1  Afflrma-ne  que  cstA  immlnen- 
I  lc  n  nproprtnção  das  Jazida*  do 
'  carvão  e  quit  os  ncgnnlzadore» 


LONimES,  20  —  0  cor. 
rrHpoudente  do  “Daily  Mafl" 
em  Doorn  telrgrnpha  para  esta 
capital,  no  seu  jornal,  dizendo 
que  Guilherme  do  Holienzol- 
lern,  cx. Imperador  da  Alloma. 
nhn,  acaba  dc  fazer  um  novo 
testamento,  que  no  quo  diz,  é  o 
ultimo,  e  entregou. 0  A  guarda 
do  notário  Sechroot,  de  Ame- 
rongen . 


Os  comidos  socialistas 
na  Hespanha 

Miodrid,  ao.  —  Ü  governo  expediu 
ordena  para  que  fossem  prohibldos 
hoatem  os  qpmicios  socialistas  em  todu 
4  Hespanha. 

Essa  ordem  foi  motivada  pelos  ler* 
mo»  dos  boUtini  de  convocsçlo  dos  ca- 
rnicios,  em  que  se  annunclAva  utn« 
grande  campanha  de  agilsçlo  em  todo 
0  pai z. 


d.0.1  pela  ordem  dos  contemplados 
em  nem  real  de  bontem :  Oran 
Cru*  da  Ordem  da  Coròit,  aos  mi¬ 
nistros  de  Estado,  presidentes  do 
Senado,  da  Gamara  e  do  Supremo 
Tribunal  Federai;  Grande  Officia- 
lato  dá  Ordem  de  t.copoldo  II,  80 
prefeito  do  Dinricto  Federal  e  pri¬ 
meiros  secretários  do  Senado  e  da 
Camara ;  Grande  Oíficialito  da  Or* 
dem  d,  Corõa,  ao  chefe  de  poh-  ■  à 

eia  e  secretario  da  nrcsldenma  da  " 

Republica;  commendador  da  Ordemlonac  g-  8r*. 
de  Leopoldo  I,  ao  chefe  dp  est.ido- 


V  La: consigna  que  se 
mi  i  nu«  circulo»  políticos  uma 
Iradnici*  cada  vez  mais  accentii.v 
di  ?itt  .1  candidatura  Millerand. 
0  i-.-im  de  Paris  adeanta  mesmo 
Ç-v  >  presidente  do  conselho  es- 
iv. ,i  ptettes  a  inciinar-sc  deante 
da  .nnijidc  imperiosa  da  nação. 

A  Hanianiti  é  de  opinião  de  que 
a  C.iniir»  poderia  muito  bem  na 
dc  amanhã  repetir  a  de- 
i»  r.í  --«io  de  janeiro  ultimo  e 
rr>,»r  de  siiu  própria  iniciativa  a 
cim’.  lura  Millerand. 

A  Imlit indo-se  a  hypothcse  de 
1-'  r  i  candidatura  -Millerand, 
■  i  j  rovavelmente,  na  opinião 
>.ms  jornae»,  uma  grande 
delação  do  ministério,  indo 
'  .-,  sr.  1'oincaré  occupar  no 
sahinete  n  pasta  das  Fi¬ 


tares 


0  CAMPEONATO 
SUL-AMERICANO 
DE  FOOTBALL 


AJ  .policia  de  Montevi- 
déo  effectua  uma  prisão 
por  suspeitas 

Afortrrt-ufdo.  ao  —  0  sr.  Morri» 
Foxd  que  foi  detido  aqui  ha  ji 
alguns  diu  pon  suspeita  de  ser  o 
indivíduo  Eugene  Leroy,  que  a  po¬ 
licia  dc  Nova  York  procura,  por 


Brasileira,  co-locando-vos  acima  na» 
flactuaçóes  mutáveis  da  opintan 
collocou-vos  ale  acima  ilo  poder 
governamental,  Reprcscntaci,  se¬ 
nhores  ministros  e  juizes,  aqui  lo 
sem  o  que  nenhum  governo  poue- 
lia  subsistir,  isaio  é,  a  Soberania  da 
Justiça,  it  Majestade  do  Direito,  o 
único  poder  que  deve  permanecer 
absoluto  de  umn  drnmrrar-.i . 

Ha.  portanio,  pSeiiamenlo  razoo 
em  proror-se  vossa  instituição  a 
admiração  do»  povos  c  '  lc  lou¬ 
va-  a  4,-ibedoria  Jaqueiles  que  leni 
feito  desta  Córtc  Suprema  o  _or- 
gão  do  poder  judiciário  da  Uma  o. 

É  é  por  isto  que  vemos  tnclinar- 
se  com  respeito  toda  a  Nação 
Brasileira  deante  de  uma  autorida¬ 
de  que  pão  é  baseada  nem  na  for- 
çji  material,  nc:n  no  lavor  poiulnr, 
porém,  fecundada  apenas  sobre  a 
força  moral  da  lei.  Em  vrrdade, 
n  novo  brasileiro  não  poderia  ter 
dado  n  merecida  prova  mai»  con- 
vincente  de  sua  prudência  e  de 
uma  maturidade  pojini  que  o 
prestigio  quasi  re’izioso  de  que 
cile  rodeia  vosso  areoyago  e  a  de- 


Os  argentÜnos  empata¬ 
ram  com  os  chilenos 

Fida  drl  Mar,  10  —  Conforme 
estava  marcado,  rcaiizou-se  hoje  o 
encontro  entre  as  équipes  argen- 
>tina  e  chileno.  Terminado  o  pri¬ 
meiro  tempo,  cada  um  dos  teams 
havia  conseguido  marcar  um  goal. 
Dado  o  signal  para  o  prosegui- 
mento  do  jogo,  os  adversários  se 
luta  vigorosa, 


estar  envolvido  no  caso  do  assas¬ 
sínio  de  sua  esposa,  não  i  o  homem 
amtri- 


ç-jc  rs  autoridades  _ _ 

canas  desejam  prender,  pois  a  poli¬ 
cia  <' 


que  as 


NOVA  YORK,  20  —  O  ar. 
AYlltiu.ni  Edtvni-ilH,  cnllectof 
fctU-ral  tln»  rotulas  dostu  cida¬ 
de,  recebeis  um  cartão  postal 
prcvlnlndo-u  do  qne  ao  plnitojn 
fazer  voar  a  Alfândega  do  No¬ 
va  York,  ãa  2  boroa  do  ama¬ 
nhã,  loe-çn.forn . 


_  deita  capital,  que  recebeu  ji  as 
impressões  digilaes  do  verdadeiro 
Leroyi  pôde  veriíical-o,  pelo  con¬ 
fronto  das  fichas. 

Acredita-se  aqui  que  o  sr.  Fox 
será  solto  immediatamente  voltando 
a  fazer  parte  da  tripulação  do  “  Dry 
den".  navio  em  que  chegou  a  esta 
capital.  _ 

Dois  jornaes  inglezes 
que  reapparecem 

Londres,  20  —  0  Manehesler 

Guardnu:  e  0  Lhvtfool  Posl,  doi? 
dos  r<aiors  jornaes  da  Reino  Uni¬ 
do,  reappareceram  esta  manhã,  de¬ 
pois  dc  tres  semanas  de  suspen¬ 
são.  devido  o  uma  greve  dos  seus 
impressores,  liontem.  seus  ope¬ 
rários  resolveram  voltar  ao  tra¬ 
balho.  tendo  sido  feito  um  accor¬ 
do  quanto  aos  salarios  c  consti¬ 
tuição  dós  uniões  operarias. 


•io  de  Paris,  entretanto, 
adttiiltir  como  mais  prova- 
eorganiznção  do  ministério 
»r  Stccg,  actual  ministro 
"i'ir,  na  presidência,  c  o 
i'  >rt  na  pasta  das  Relações 


defrontaram  numa 
com  grande  esforço  de  parte  a  par¬ 
te,  mas  o  tempo  se 
que  fosse  marcado 
ponto,  terminando  assim  a  partida 
pelo  empate  a  t  x  t. 

0  goal  argentino  foi  marcado 
por  Delavalle  c  o  chileno  por  Do- 
tningncz. 

Com  o  resultado  do  grande  en¬ 
contro  de  homem  entre  o»  argen¬ 
tinos  c  chilenos,  assim  ficaram  os 
concorrentes  coliacados  na  tabclla 


recebe 


Estados  Unidos  do  Brasil 
com  profundo  desvanecimento  a 
honra  de  sua  visita. 

Permitta  vossa  majestade,  que 
não  è  só  o  soberano,  mas  também 
o  lejitimo  representante  do  nobre  e 
generoso  espirito  de  sua  pátria,  que 
o  Supremo  Tribunal  Fidcral  se  pre¬ 
valeça  do  ensejo  para  render-lhe  o 
culto  do  amor  e  da  gratidão  que 
lhe  devem,  ma  ,  que  todos,  os  sacer- 
dotes  do  direito,  redimido  pelo  niar- 
tyrio  e  pelo  heroísmo  dos  seus  súb¬ 
ditos,  no  maia  abnegado  dos  sacritT- 


m  sem 
nenhum 


--a  —  Os  jornaes  da  lar- 
"  os  da  manhã,  dcclaram- 
oraveis  ã  candidatura  Mil- 


A  Grccia  prointa  a  col- 
laborar  com  5  Bulgaria 

So/ia,  50  —  Entrevistado  pelo 
Mir.  0  encarregado  dc  _  negocio» 
■  la  Grtcia  declarou  que  são  perfei- 
tnmente  cordiaes  os  sentimentos  da 
nação  grega  a  respeito  da  Folgaria, 
com  a  qual  n  Grécia  está  prompta  a 
I  collaborar  lealmente  na  obra  do 
paz  e  do  progresso. 


■  a  rn  que  oppõe  certas  restri- 
r  o  Journal  des  Dèbals,  c 
Bruto  somente  por  etncmlrr 
•la  preferível  que  o  sr.  Mil- 
li  continuasse  na  presidência 
1-Tho  “para  levar  a  tenno 
'hra  fecunda  c  proveitosa”. 


do  foram  com-dados  também  os 
senadores  Alencar  Guimarães  e 
Hcrmencgildo  de  Moraes,  e  eom  o 


V^-  g>OT'V:$Í!Íy% 
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numa  especie  de  culto  intangível,  se  apurado  ali,  mediante  provar 
deante  daquella  existência  áureo-  repetidas,  qu^  o  nosso  produeto 
lada  de  lutador.  Homens  hutnil-  se  presta  magnificamente  á  dis- 
dea,  modestos  operários  paravam  tUlaçSo,  dando  em  resultado  o 
ao  defrontal-o,  traindo  os  itnpul-  oolce. 

sos  de  uma  idolatria  jamais  alcan-  A  coincidência  dos  testemunhos 
çada  entre  nós  por  nenhuma  outra  affirmados  de  pontos  diversos  dá- 
individualidade.  nos  a  esperança  de  que,  na  peor 

'Diversos  tclegrammas  de  Mi-  hypothese,  possamos  obter  dentro 
nas  assignalam  o  brilho  e  o  en-  em  breve  o  gat  de  illuminação 
thuiiasmo  das  festas  que  o  aco-  fabricado  com  elementos  proprios. 

1  Iteram,  por  onde  passou  na  via*  Já  é  uma  conquista  vultuosa,  que 
gem  e  o  delicio  com  que  o  povo  „5o  depende  de  grandes  esforços, 
daqueila  estação  de  cura  tomou  uma  vei  conhecidos  os  meios  de 
Ruy  Barbosa  nos  braços,  para  o  garantir  utilidade  real  e  immedia- 
cobrir  de  acclamaçíes.  Esquecido  ta  á  materia  prima  nacional,  até 
na  capital  da  Republica  pelos  or-  agora  deixada  mais  ou  menos  sem  damente 
imitadores  do  programma  das  préstimo  nas  jazidas 
homenagens  ao  rei  Alberto,  como  Então,  se  as  descobertas  amerl-  ''positivamente' 
se  ellc  não  fora  a  maior  gloria  da  canas  se  confirmarem  em  toda  a 
nossa  raça  e,  no  caso,  o  mais  extensão  do  alcance  annunciado, 


incluindo-o,  atém  disto,  na  bistoria 
da  philosophia*  do  século  XIX.  E 
quando  teve  necessidade  de  definir1 
a  doutrina  do  autor  dos  Diálogos 
e  Fragmentos,  tão  embaraçado  se 
viu  que,  empregou  estas  curiosis- 
simas  expressões:  “A  philosophla 
de  Ernesto  iRenan  é  um  hegelia- 
nismo  Inconsistente,  transportado 
para  a  literatura  e  a  critica,  e  tem¬ 
perado  por  um  scmi-scepticismo  que 
tinha  de  acabar  em  dilettantismo. " 
Quer  iato  dizer,  em  boa  critica, 
que  a  phüosophia  de  Renan  c  coisa 
nenhuma.  >0  extraordinário  esty- 
lista,  porém,  era  versado  nos  as¬ 
sumptos  pliiloiophicos,  gostando  ãs 
vetes  de  sc  divertir  com  elies... 
Tanto  bastou  para  que  fósse  con¬ 
templado  no  quadro  que  Fouillée 
admiravelmente  traçou  da  philoso- 
phia  franceta  durante  a  segunda 
metade  do  século  XIX. 

lEscriptor  que  não  nega  a  Sylvio 
a  qualidade  de  phllosopho  —  pon- 
derou-ine,  ha  tempos,  que,  sendo 
o  autor  dos  Ensaios  uma  alma 
religiosa,  no  genuíno  sentido  da 
palavra,  não  podia,  sem  incohereo- 
cin.  ter  levado  tantos  aonos  a 
adoptar  ideas  de  Comte,  Littré, 
Uüchncr,  líãckel... 

'E’  ninda  uma  censura  que  con¬ 
vém  rebater,  se  bem  seja  muito 
mais  attenuadn  que  as  outras. 

IRealmontc,  Sylvio  era  religioso, 
Afs  paginas  210  e  asi  de  Outros 
Estudos  de  Literatura  Contempo¬ 
râneo,  depois  de  filar  do  seu 
brasileiristno,  disse : 

"Outra  coisa  me  ficou  incrustra- 
da  no  espirito,  e  com  tamanha 
tenacidade  que  nunca  houve  critica 
ou  sciencia  que  dali  m‘a  extir¬ 
passe:  —  a  rcligiio.  Bem  cédo 
aprendi  as  orações . »  . 

'Desgraçodnmente,  ai  de  miml 
não  reto  mais ;  mas  sinto  que  a 
religiosidade  jazfantro  do  meu  ser, 
inteiriça  e  indestructivel . " 

Não  vejo,  porém,  nenhuma  in¬ 
compatibilidade  entre  a  religiosi¬ 
dade  de  Sylvio  e  as  suas  idéas 
philosophicas,  nas  qbaes  elle  nunca 
revelou  exclusivismos,  nunca  mani¬ 
festou  sequer  tendencia  para  se 
deixar  prender  no  apertado  circulo 
das  systematizações  ferrenhas  e  in¬ 
tolerantes. 

ILembro  maia  uma  vez  aquelle 
seu  escripto  ainda  dos  tempos  da 
academia  —  Realismo  e  Idealismo, 
no  qual  já  está  patente  a  índole 
conciliadora  do  seu  espirito  plii- 
losnphico.  Ver  a  religião  onde 
não  é  chamada,  onde  não  tem  0 
direito  de  entrar  —  eis  0  que 
não  queria  elle. 

*  *  * 

•Numa  das  tardes  do  verão  de 
1910,  em  que  juntos  faziamos  o 
trajecto  do  Alto  da  Bõa  Vista  ã 
'Cascatinha,  na  Tijuca,  volvémos 
ao  ponto  de  partida  quasi  ao 
anoitecer.  A  meio  caminho,  Sylvio 
parou,  descobriu-se  e  falou  da 
poesia  do  crepúsculo  no  viver 
sereno  dos  campos.  Lembrei-lhe 
então  alguns  trechos  daquelle  for- 
capitulo  d’0  Guarany  iqli- 


\  transferencia  das  negociações  além  das  fronteiras  ethnographi- 
russo-polacaa  da  cidade  dc  Minsk  cas  da  i*olonia.  Os  russos,  diz  0 
para  a  capital  da  Lcttonia  c  um_  grande  orgão  da  imprensa  allemã, 
bom  symptoma  para  a  política  ori-  já  convenceram  05  polacos  dc  que 
ental.  embora  seja  de  molde  a  des-  foi  um  erro  confiar  no  auxilio  dos 
agradar  aos  altiados,  principalmente  alliados.  Agora  resta  convcncel-05 
a  Inglaterra.  A  Lettonia.  que  rcce-  ainda  das  boas  intenções  da  Rnx- 
lie  como  hospedes  05  delegados  dos  sin  para  tornal-05  amigos  c  a  Rus- 
dois  visinhos  belligciantes,  foi,  des-  sia  ha  dc  conseguir  isso  retirando 
de  a  derrocada  da  Allemanha,  in-  as  suas  forças  das  portas  de  Var- 
teressante  como  factor  político  c  sovia.  As  forças  Uolchevistas  fo- 
como  objecto  das  conjecturas  di-  ram  retiradas  c  esta  medida,  terá 
plomaticos.  Os  leilões  são.  como  convencido  o  governo  de  Varsóvia 
Jâ  tive  opnprtunidade  de  observar  dc  que  o  esmagamento  da  inricpen- 
no  meu  arflfgo  “  Guerras  e  pazes”,  dencia  polaca  não  fax  parte  dos 
0  povo  mais  instruído'  que  habita  desígnios  russas.  Por  outro  lado.  a 
as  terras  inarginacs  da  antiga  Rus-  Polonia,  já  ha  alguns  mezet,  e.-lá 
sia.  Em  convívio  secular  com  n  inteirada  da  verdade  de  que  a  Rus- 
nobreza  e  a  burguezia  germânicas  sia  não  é  um  corpo  morto  dc  que 
e.  desde  os  tempos  de  -Pedro  0  sc  possa  arrancar  0  pedaço  que 
Grande,  em  cantado  cora  a  Rússia,  aprouver.  Combinando  r.s  duas  ver¬ 
os  leitões  teem-so  instruído  pelo  dadea  comprovadas  p:la  experien- 
methodo  comparativo,  certamenle.  o  cia,  0  governo  polaco,  mnito  bem 
mais  seguro  para  conservar  a  in-  póde  ter  chegado  á  conclusão  que 
dependência  intelleetnnl  em  face  um  tratado  dc  paz  com  a  Rússia 
dos  problemas  políticos,  razão  por  5crá  0  melhor  fundamento  para 
que  elies  não  teem  nem  inclinações  uma  politica  futurosa, 
pronunciadas  para  um,  nem  odiou  andemos  aduzir  ainda  um  Indicio 
cegas  contra  outro  grupo.  A  p  -  jc  (|ile  a  sitUaçno  polaca  não  c 
tica  da  Lettonia  foi  caracterizada  c0[n0  pima  „  ,e|cgrnplio.  O 

numa  phrase  admirnvel  rç  o  sr  Bencra,  Vcygand.  0  ‘‘salvador  de 
Andreew  Ncedra.  um  dos  chefes  dos  V#|0rvi  n  e  „  nerv0  da  vicloria 
“democratas  naelonacs  que,  refe-  ,  CJti  ,la  dla5  C|n  ]>aris. 
r.ndo-sc  tanto  aos  allenues  como,  §cria  p05sivcl  qne  um  Bemfra|  tllle 
a0u  cus  soa,  disse .  .  mal  tivesse  terminado  a  rcorgani- 

“Nós,  lettoes  somos  gentes  xaçãn  dum  exercito,  o  nbnnJonas- 
sanguineos  de  ambos:  nao  pelo  san-,  5£  |en  marcha  ,ri„mph„)  para 
gue  que  nos  corre  nas  eia.  mas  #  lor,“?  Ql|ando  Ll,dl.Joríf  dei- 
pelo  sangue  que  se  misturou  cor-  xqu  a  ^  Jq  e  d 

rendo  nos  campos  de  batalha  maior  allemão,  nenhum  mortal  viu 

Depois  dt  neste  passo  «nm  testemunho  do  tri- 

de  armistício  de’  11  de  novembto  Sn^sãndeí.^dtixou"'^ 

dc  1918,  a  Lettonia  soífren  umal  r*j£n  Sanclcra  deixou  o 

invasão  bolchevista.  Não  foram  commando  do  exercito  ottomnno 
corpos  militares  organizados  como  "'"Suem  proclamou  aos  quatro  ven- 
os  que  agora  combatem  na  fron-  ,0*  (ll!e  ,n  furquin  eslava  decidida 
leira  polaca,  mas  bandós  ir  regula-  *  ££$!***  »a  rl^a  a  ?011  acon* 
res,  compostos  da  ralé  das  taver-  *eüiada  pel»  Allemanha.  Por  que 
nas  de  Pctersburgo  que,  seguindo  cm5“  «dnaittir  um  disparate  de  la- 
as  tropas  ailemãs.  inundaram  co-  "  “"ll0  vulto  em  S'neril1 

mo  uma  onda  destruidora  a  Livo-  Vcygand  e  4  Polonia?  Nao,  a  sua 
nia  e,  atravessando  o  Duena,  arra-  re'1.r»'ta  Pnfa  P,lr'5  Para  nô»;.um 
zaram  ns  cidades  da  Curlandia.  A  «£«1»  vehemoite  dc  que:  1*)  a 
“Entente",  que  tinha  exigido  a  “®l°bia.  cujo  exercito  elle  reorgu- 
rctirada  das  forças  ailemãs  do  Bal-  n'z®u-  tiao  esta  cl|'  marcha  trium- 
tico,  coraprehendeu  que  tinha  com-  Pnra  u,!,a  victorin  completa 
mettido  um  efro  c  exigiu  da  Alie-  “We  »  R e  H)  nue  a  Polonin 
manha  um  novo  sacrifício,  ohrigan-  l-,°  P°nco  'l"er  cumprir  o  pro- 


...  dí  era  Sylvio  realmente  um 
philosopho? 

'De  estudo  é  que  faço  a  per¬ 
gunta,  porque  ha  quem  pretenda 
negar-lhe  essa  qualidade,  argumen¬ 
tando  com  o  facto  de  não  ser  elle 
autor  de  nenhum  systema,  não  ter 
doutrina  sua.  não  possuir  idéas 
orlginaes  em  philosophia.  Quer  isto 
dizer  que  para  essa  gente  a  pa¬ 
lavra  philosopho  inclue  na  sua 
significação  a  qualidade  de  origi¬ 
nal.  Mas  o  bom  senso  rcpclle  se¬ 
melhante  idéa,  e  não  ha  léxico- 
grnpho  que  a  sanccionc.  Para  os 
diceionaristas,  em  geral,  philosopho 
significa :  o  homem  versado  em 
philosophia ;  0  gue  procura  conhe¬ 
cer  es  princípios,  as  causas  de  tudo, 
relacionando-as  com  os  ef feitos; 
0  que  tem  ideas  geraes  sobre  0 
conjunto  de  todas  as  coisas;  0 
sabio,  0  amigo  da  sabedoria,  em 
summa.  Ora,  é  preciso  ignorar  a 
obra  de  iSylvio  Roméro,  ou  scr 
injusto,  para  lhe  negar  a  quali¬ 
dade  de  philosopho.  Ninguém,  neste 
paiz,  conhecia  ruellior  do  que  elle 
a  evolução  da  philosophia  —  da 
antiguidade  grega  aos  tempos  mo¬ 
dernos.  Era  profundamente  ver¬ 
sado  na  materia.  sabendo  dizer  0 
que  pensava,  batendo-se  por  uma 
doutrina,  com  a  força  dos  que  0 
fazem  conscientemente,  e  mani¬ 
festando  algumas  idéas  próprias, 
certos  modos  dc  ver  originàes, 
Por  outro  lado,  sabia  imprimir  a 
todos  os  seus  trabalbos  os  caracte¬ 
res  da  doutrina  que  abraçava: 
quando  positivista,  todos  os  seus 
escriptos,  todas  as  suas  idéas  cm 
historia,  em  critica,  em  sociologia, 
em  qrte  — 1  resumbravam  positi¬ 
vismo,  e  assim  nas  outras  phases  da 
evolução  do  seu  pensamento. 

Era  um  philosopho.  Original? 
Isto  agora  é  outra  questão, 

A  classe  dos  philosophos  com¬ 
porto  tres  ordens:  a  dos  inven¬ 
tores  dc  doutrina,  espíritos  de  pri¬ 
meira  grandeza,  gênios ;  0  dos  es¬ 
píritos  críticos,  tolerantes,  amigos 
da  verdade,  venha  de  onde  vier,  e 
bastante  aptos  para  realizarem  uma 
conciliação  superior  entre  as  ideas 
dos  gênios;  finalmente,  a  daqueiles 
que,  filiando-se  a  um  systema  qual¬ 
quer,  acceitam  integralmente  tudo 
0  que  nelle  vem,  não  admittindo 
verdade  fóra  dali,  nem  possibili¬ 
dade  de  coisa  melhor.  Os  espíritos 
dessa  segunda  ordem  não  são  ori- 
ginaes,  no  amplo  sentido  da  pa¬ 
lavra:  isto  é,  não  são  fundadores 
de  escola,  não  tim  systema  pro¬ 
priamente  seu ;  mas  são  capazes  de 
alguma  originalidgde,  seja  no  modo 
de  conceber  e  cffectuir  a  conci¬ 
liação  das  doutrinas,  seja  na  ma¬ 
neira  de  as  ampliar  e  completar 
num  ou  noutro  ponto.  E‘  a  ordem 
a  que  pertencia  Sylvio. 

Houve  quem  0  qualificasse  de 
cclectico,  sem  dúvida  com  o  pro¬ 
posto  de  lhe  deprimir  0  mérito 
philosophico :  mas  in  nisso  um  de¬ 
plorável  erro  de  julgamento,  Sylvio 
Roméro  não  era  cclectico,  pcln 
menos  no  sentido  cm  que  deve  ser 
tomada  esta  palavra.  Que  vem  a 
scr  0  cclcctismo?  E‘  a  doutrina, 
se  de  doutrina  merece  0  nome, 
que  considera  as  verdades,  todas 
as  verdades  da  philosophia  como  jã 
tendo  sido  ditas  pelos  philosophos, 
não  havendo  mais,  para  os  cul¬ 
tores  da  materia,  senão  o  trabalho 
da  escolha,  de  accórdo  com  0 
senso  coninium.  E',  neste  par- 


Ja  não  são  poucas  as  recla¬ 
mações  que,  por  nosso  inter¬ 
médio,  a  lavoura  mineira  vem 
endereçando  ao  governo,  pri¬ 
vada  como  se  vê  dos  meios  de 
transporte  para  dar  escoamento 
á  sua  producção.  Agora,  essas 
queixas  sobem  de  vulto,  nota- 

- - c  na  zona  da  Matta, 

onde  os  agricultores  vivem 

.  - , - 1  impossibilitados 

de  enviar  aos  mercados,  com  a 
brevidade  requerida  pelos  seus 
negocios  e  compromissos,  os 

frutos  do  seu  trabalho.  ( _ 

sc  sabe,  essa  zona  é  servida 
peia  “Leopoldina  Ratlway”,  que 
apezar  dos  grandes  lucros  aufe¬ 
ridos  no  transporte  das  mer¬ 
cadorias  de  Minas  e  dos  demais 
Estados  que  percorre,  timbra 
cm  não  corresponder  ás  exi¬ 
gências  dos  seus  freguezea, 
numa  sensível  falta  de  espirito 
pratico  dos  seus  administra¬ 
dores. 

O  Ideal  de  todas  as  adminis¬ 
trações  ferro-viarias  do  mundo 
é  facilitar  á  sua  clientela  meios 
de  communicação  rápidos  e 
precisos,  levada  em  conta  a 
circumstancia  de  que,  quanto 
mais  uma  estrada  de  ferro  au- 
gmenta  de  trafego  e  de  inten¬ 
sidade  no  transporte  de  mer¬ 
cadorias,  accrescidos  de  uma 
grande  frequência  de  passa¬ 
geiros,  mais  ac  avolumam  as 
suas  rendas,  proporcionando  a 
distribuição  de  dividendos  avul¬ 
tados  aos  seus  accionistas. 

A  “Leopoldina  Railw.iy”,  en¬ 
tretanto,  não  admitte  esse 
ponto  de  vista,  c  tanto  quanto 
está  nas  suas  possibilidades, 
vae  entravando  o  desenvolvi¬ 
mento  de  uma  rica  zona  do 
paiz,  quer  se  trate  dos  trechos 
que  atravessa  no  Estado  do 
Rio  e  no  Espirito  Santo,  quer 
principalmente  da  Matta  mi¬ 
neira,  onde  são  relevantes  os 
interesses  agrícolas  dc  que  é 
o  meio  único  de  canalização. 

Se  essa  .situação  podia  ser 
permittida  durante  o  período  de 
guerra,  em  que  foi  cxccssiva- 
mente  aggravado  o  preço  do 
material  fixo  e  rodante  neces¬ 
sário  ás  estradas  de  ferro,  já  o 
mesmo  não  se  comprehende 
agora,  quando  o  frete  marítimo 
vae  sensivelmente  baixando  e 
com  tendenrias  a  tornar-se 
cada  vez  mais  commodo.  No 
momento  actual,  nem  a  Lco- 
poldina,  nem  nenhuma ‘  outra 
empresa  ferro-viaria  tem  o  di¬ 
reito  de  recorrer  áqitclla  des-  o  dr 
culpa,  tanto  mais  quanto  0  go- 
verno  as  autorizou  a  augmen- 
tar  temporariamente  a  taxa  das  Creto  dc  8  de 
suas  tarifas. 

No  que  se  relaciona  com  0 
cafí,  0  augmento  feito  pela 
Leopoldina  eleva-se  a  20  %. 

Com  esse  augmento  sobre  a 

tarifa  do  café  c  outros  pro-  _ _ 

duetos,  se  bem  que  cm  menores  novas  contra  as  acecat,  tendo  ape 
proporções,  nada  lucraram  até  i111*,  ^e't0  unm  consulta  ao  Minis- 
hoje  lavradores.  Os  trans-  JSSJkÃ  não  ^dev^im Z 
portes  dessa  empresa  conti-  to  alludido. 
miam  deficientes  como  sempre,  _  .  _ 


A  criic  imlitif.1, 
jecto  dc  mi*.;, ,  , 
rmjfct'1  (crá  Iinilau , 
c  0  sr.  Catica  dc  1 
,*i  Irader  ila  utatur  j 
E‘  0  que  sc  dtp-, 
ttlcjruuttu  <ki  ptc  1 
dirigida  homem  i|, 
“ Desfeitos  as 

aht  se  verificaram, 
francas  e  leaes,  ,-n 
çün  dti  culto  r  p 
Minas  Oerjes,  por 
llluttre  prcsidetilc.  ,1 
formada  a  opiiitn... 
dbeiissú-.,  sem  ,t,i. 
projecto  de  dví-.-M 
inmd,  que  pudvi.t 
do  no  Sen  ido  r  i;„ 
vermos  iuqxtd'r  ipi- 
irspoicalúlida-l,'.  p<  - 
S.  Paulo  e  iiutiov  l: 
lima  medida  que  n 
venienle  e  mil,  m-i 
gillnus  necessidade 


montepio  civil  e  militar. 

Naquclla  primeira  somma,  au- 
Como  ginentando-a  de  mnito,  estão  in¬ 
cluídos  05  reformados  e  aposen¬ 
tados;  mas  com  as  pensões  dc 
montepio  gasta  o  Tbeiouro,  no 
minimo  a  terça  parte,  para  mais, 
0  que  dá  ao  déficit  dessa  insti¬ 
tuição  um  vulto  bem  digno  dos 
cuidados  dos  nossos  legisladores. 

Contra  esse  “  peso  morto”  do 
orçamento  geral,  nâD  têm  sido  to¬ 
madas  at  necessárias  providenciai 
para  o  effeito  de  restringir  as  des¬ 
pesas  c  augmentar  a  renda.  Haja 
vieta  0  que  occorre  com  a  refor¬ 
ma  do  montepio,  entregue  ao  es¬ 
tudo  da  commissáo  de  finança»,  da 
Camara,  ba  vários  mezes,  e  até 
agora  sem  andamento. 

Aquella  despesa  póde  ser  accre- 
scida  de  mais  5.381  contos,  aom- 
ma  que  a  proposta  do  governo 
para  0  futuro  exercido  solicita 
como  pagamento  de  addidos. 

O  governo,  tanto  quanto  lhe 
permittem  as  reformas  dos  servi¬ 
ços  públicos,  tem  aproveitado  os 
addidos.  Essa  verba  de  anno  para 
anno  dimlnue,  c  tudo  faz  crer  que 
dentro  de  dais  011  tres  annos,  seja 
muito  inferior. 

O  mesmo  não  succedé,  porém, 
á  verba  dos  inactivos,  pensionistas 
e  beneficiários  do  montepio,  que 
só  tende  a  augmentar,  emquanto  a 
respectiva  renda  diminue,  pela 
prohibição  da  entrada  de  novos 
contribuintes. 

Contra  0  “pelo  morto”  do  orça¬ 
mento  são  necessárias  providencias 
ungentes.  iNão  é  possível  que  mim 
momento  em  que  sc  annuncia  um 
dcficit  avultado,  e  se  ameaça  o 


legitimo  interprete  do  sentimento  realizaremos  a  solução  integral  dn 
nacional,  a  população  mineira  é  problema  do  combustível,  no  qual 
que  não  0  havia  esquecido  e  logo  <|c  fixam  supremos  interesses  da 
resgatou,  cm  palmas  e  flores,  vi-  vida  economlca,  do  Brasil, 
bradas  e  lançadas  sobre  a  cabeça  Convem  que  st  não  deixe  per¬ 
do  genio  bom  das  nossas  causas  dcr  a  occasião.  Cumpre  que  se 
liberaes,  as  falhas  da  memória  examine  0  assumpto  de  modo  de- 
contemporanea,  finitivo. 

A  proposito,  occorre -nos  uma  - - - 

coincidência  feliz.  O  soberano  bei-  ,  A  Recebedoria  do  Districto  Fe- 

„ „  ....  a.  _ _  deral  arrecadou  bontem  a  quantia 

ga  vae  visitar,  dentro  de  poucos  de  5;o8i$373,  e  desde  0  começo  do 

dias,  aquelle  Estado  e  terá  então  mez  a  de  4.3ay:i63$83o. 
opportunidade  de  tocar  em  Pal-  Em  egual  período  do  anno  pas- 

myra.  E‘  de  suppór  que  sua  ma-  r'fa  imP°rlou  tm  . 

jestade  encontre  um  melo  de  se  ‘  " 

libertar  da  escravidão  do  proto-  O  governo  do  Uruguay  está  to- 
coilo,  indo  premir  de  encontro  mando  providencias  rigorosíssimas 
ao  seu  peito  leal  o  do  homem  para  evitar  que  se  communique 
desprendido  c  generoso  que  tonto  sos  rebanhos  do  paiz  a  febre 
pulsou  pela  causa  da  Bélgica,  para  aphtosa  propagada,  a  esta  hora, 
dizer-lhe  que  as  paginas  de  elo-  ,  alarmantemente,  na  Republica  Ar. 
quencla  entretecidas  pelo  orador  gentina,  cujo  apparclbo  de  defesa 
formidável,  cuja  consciência  sof-  sanltaria  animal  encontra  os  maio- 
freu  tanto  os  tristes  dias  do  rei  res  embaraços  contra  a  terrível 
expatriado,  não  se  perderam  na  j  epizootia, 

alma  dos  belgas.  ‘O  Hotel  de  Con-  [  Devido  talvez  ao  seu  extraordi- 
valcscentes  onde  Ruy  Bãrbosa  se  nario  desenvolvimento,  que  con- 
restaura  das  sitaB  ininterruptas  stitue  massas  colossaes,  assim  de 
vigiiias  de  meio  século  em  prol  mais  difficü  prophylaxia,  0  gado 
da  liberdade  e  da  justiça,  não  argentino  acha-se  sujeito  a  essas 
desdourará  a  majestade  de  um  crises  periódicas.  -Mas,  desta  vez, 
soberano  democrata.  0  mal  reveste-se  de  uma  impor. 

Ei  assim  Alberto  I  se  integrará  tancia  tio  grave,  que  obriga  a 


Pennmn!,  pois,  quf  |n. ,  , 
o  p.'Jltu  ile  Irader,  ;u-,  ,;  t| 

num,  ainda  uma  \ci  .  ,  , 

vaibi  competência,  a  c  mijcç. 
da  Camara  do*  Dcp-.it.i  t ,  . 
sidente  da  RcpuV  <  1 , 

tuanifcalad.11,  e  aubiriud .  . 
terese*  da  vida  imnrjl  1 1  H- 
e  d, a  paiz.” 


E’  esperado  liojc,  peti  T-r-l 
regressa  de  S.  Paulo,  u  ar.  A;;i 
dc  Mello  Franco. 

O  Irader  da  banca  ls  tniiiriri  l-« 
delflihcs  da  crise  politi.M,  ! 
dos,  ein  parte,  com  o  trtrgra-r.r» 
ir.  Washington  l.uí/. 

Nos  meios  polilico*  rta-n 
tidas  as  illeraçüe»  ipir  1  .ram  ..i.; 
das  no  projeelo  de  ecilli  - .  r  nu-  * 
viram  de  lusc  ao  aecci  ■  -tu  - 
do  qual  ,o  sr.  Cario*  .1-  -  -  , 

a  desempenhar  as  fnti.-(õ><  Jt 
da  maioria. 

*  *  ét 


Com  0  presidente  da  Republica, 
conferenciaram  hontem,  no  palacio 
do  Cattete,  os  ministros  ds  Fazen¬ 
da,  da  Agricultura  e  da  Marinha. 

A  recepção  do  rei  Alberto  peto 
Congresso,  reunido  no  edifício  da 
Camara  dos  Deputados,  constituiu 
uma  nota  dc  grande  distineção, 
entra  as  homenagens  prestadas  ao 
nosso  hospede.  Infeiizmentc,  houve 
nella  a  dissonância  do  discurso  do 
sr.  Azeredo.  Ao  passo  que  os 
palavras  pronunciadas  pelo  presi¬ 
dente  da  Camara  foram  discretas 
e  cheias  dum  grande  senso  da 
opportunidade  c  da  medida,  as 
proferidas  pelo  sr.  Azeredo  des¬ 
toaram  por  completo  do  espirito 
da  cerimonia,  e  quem  as  ler  hoje, 
impressas,  delias  terá  a  mesma  im- 
pressãu  colhida  hontem  pelos  que 
as  ouviram,  e  que  é  dc  mna  in¬ 
continência  de  linguagem  nãa  ca¬ 
bível  ás  circumstancias,  e  que  0 
proprio  rei  no  seu  discurso  tratou 
de  «vi tar. 

O  sr.  Azeredo  esqueceu-se  la¬ 
mentavelmente  de  que  ia  falar  pe- 


Benndnr  Ruy  Barbosa 


Palmvsa,  jo.  —  Aczbj  dt  (i* 
n  etla  localidade  o  imitiu  U»r  t- 
boia.  S.  ex.  ao  desrtubateu  íci 
priuitntsdo  pelo  dr.  Corl-i*  Miiai 
presenUnle  do  preiidnue  Hs  Clein 
•A.a  desembarque  coeqiamtrtu  vi 
■■  ciais  es  soeises,  &  ea.  t-  rui: 
meo  te  accUmsdo. 

A  estsçto  e  ruas  por  nr.dr  SBC 
s.  ex.  achavam-se  replcm  dc  poso  çi 
0  aeclamam  com  cetbusiaseio.  :  o 
comniovido  agradeceu  a  cropriu 
tos. 


nevas  pensões,  reformas  e  aposen-  torios  em  busoí  dos  portos  mariti-  lutamente  differentes.  Existem, 
tadorias  injustificáveis.  mos.  Esta  politica  não  agradou  porém,  entre  os  liihuanos  e  os 

nem  á  “Entente".  que  pretendia  polacos  dois  laços  que  faltam  en- 
-  dominar  as  terras  balticas,  dividin-l  Ire  os  lithunpos  e  os  lettôcs:  0 

Em  resposta  a  um  aviso  do  mi-  05  povos  que  as  habitavam,  nem  I  Inço  historie»  e  o  laço  religioso, 
nistro  da  Agricultura  capeando  0  “s .  foroas  russas  nnti-bolchcvistns,  Desde  1386,  quando  o  príncipe  da 
requeimento  em  que  Manoel  Ber-  chefes  Judenltseh  e  Bermomlt  Uthuania  Jagellt»  se  casou  com  a 

nardino,  industrial  em  Garjnhu',  no  ainda  sonhavam  com  uma  Rússia  herdeira  da  coróa  polaca,  a  prin- 

Estado  do  Rio,  solicita  isenção  dc  unida,  como  no  tempo  dos  czares,  ecza  Edwiges,  os  dois  povos  appa- 

dircitos  para  seis  volumes  conlcn-  O  coronel  Bermondt,  aventureiro  rccem,  na  historin.  intimamente  li- 
du  machinlsinas  paru  sua  fabrica,  OMcnstann,  tinha  nnh  ns  suas  or-  gados.  Os  príncipes  lithuanos  tem 
Homero  Baptista  communi-  dens  os  fragmentos  das  forças  nllc-  sido  reis  da  ifulupla  c  ilce-versn 
cou-lhe  que  os  requerimentos  para  ">ás.  ctyo  chefe,  conde  von  der  até  que.  depois  de  iongo  tempo  de 
tal  fim  devem  ser  initruidos  com  Goltz,  tinha  sido  obrigado  a  reti-  união  pessoal.  0  parlamcuto  dos 
os  documentos  dc  que  trata  o  de-  rnr-sc  pelas  exigências  da  “Enlcn-  Estados  dc  Lohlin,  no  anno  dc 
— 1-  d.  2  de  março  de  1911,  e  ,c  •  Foi  este  coronel  que  tomou  1569.  proclamou  a  unidade  nacio- 

com  o  conhecimento  e  factura  con-  5  s<]u  1,c'1rB0  impedir  a  realização  nal.  Assim,  ambas  as  nações  têm 

sular.  da  alhança  balticx ",  por  eonsi-|  spffrido  c  prosperado  iunUs,  for- 

N  _ _  <Icr“r  aquelles  psizes  ainda  parles  mando  ambaí  uma  ilha  catholico- 

Á  j.  T.  ,  integrantes  da  Russta,  e  começou1  romana  no  grande  oceano  do  c«- 

ministro  da  Fazenda  commu-  a  execução  do  seu  plano,  exigindo  tholicismo  grego  e  do  protestan- 
mccu  ao  da  Viação  que  a  delega-  que  a  Lettonia  o  acompanhasse  tismo  luthcrono 
cia  fiscal  no  Ceara  não  está  co-  num  ataque  ãa  forças  bolchevistas  p-  '  j. 

"lóm  da  fronteira  e.hnogniphiea  do  a  dotírina  i„s  Tcc- 

íhS'  .0., P? "d  1°  sr‘  dcS‘  a  independência  litbuanã. 

obedeceu  a  ordem  c  declarou,  por  a 

sua  vez,  Bermondt  chefe  de  ban-  --  '  ' apresentar 

m7dimaWra.írada"Ífon1mito5rio  ‘dá'  ?,°s T’  V  fr0^ 

Curlandia.  Deste  conflicto  resultou'  Ia5i  "V^.i?bra."Rtí.ami  _°í-n 


moso 

tulado  A  prece,  onde  0  genio  ar¬ 
tístico  de  Alencar  se  casou  tão 
liem  com  a  natureza  para  revelar 
0  encanto  dn  Atic^Sfaria : 

“Essas  grandes  sombras  das 
arvores  que  se  estendem  pela  pla¬ 
nície;  essas  gradações  infinitas  da 
luz  peias  quebradas  da  montanha; 
esses  raios  perdidos,  que,  esvasan- 
do-se  pelo  rendado  dn  folhagem, 
vão  brincar  um  momento  sobre  a 
areia. . . " 

'Sylvio  estava  tomado  de  uma 
saudãdc  dupla  —  no  tempo  e  no 
espaço :  saudade  da  infsncia  e  do 
trecho  da  terra  sergipana  que  lhe 
foi  berço. 

“Desde  que  palestrámos  sobre 
Leibrllz''  —  disse-me  —  “diversos 
problemas  transcendentes  estio  a 
me  trabalhar  o  espirito.  Philoso- 
phias  grosseiras  essas  que  não 
admittem  conciliações  de  nenhuma 
ordem,  e  que  pretendem  eliminar 
da  alma  humana  umas  tantas  coisas 
inseparáveis  delia..." 

Tinha  os  olhos  fixos  no  poente. 
E  foi  nessa  altitude  que  me  falou 
de  novo; 

“Uma  idéa  com  que  não  me 
posso  conciliar,  meu  -Samuel:  a  de 
ter  de  fazer  muito  breve  o  que 
está  fazendo  aquelle  sol . . . " 

O  astro-rei  morria  na  extrema 
do  horizonte. 


rm  estojo  de  cimrti  í  tnrtjl,  çn: 
sortiincDla.  CASA  HT-.ItMANM 
Gonc-  Dias,  S4-  _ bh 


O  ministno  da  'Fazenda  appro- 
rante  o  corpo  diplomático  e  que  v°u  a  proposta  do  inspector  inte¬ 
rino  dc  Seguros  de  scr  designado 
um  fiscal  para  inspcccionar,  du¬ 
rante  0  espaço  de  tres  mezes,  as 
até  que  companhias  de  seguras  do  Estado 
de  S.  Paulo. 

Deve  ainda,  este  mez  ser  oifc- 
rccido  a  plenário,  na  -Camara,  em 
e  03  ultima  discussão,  com  parecer  so- 
vicc-prest-  bre  emendas,  0  Codigo  de  Conta- 


no  meio  deste  se  -achava  0  minis¬ 
tro  da  Hollanda,  encarregado  dos 
negocios  da  Allemanha, 
aqui  chegue  0  seu  novo  ministro 
já  acreditado,  e  em  viagem.  Num 
ambiente  desta  natureza,  não  •  ca¬ 
biam  a  falta  dc  cortezia 
objurgatorias  de  que  o  v' 
dente  do  Senado  sc  fez  o  orgão,  bilidade  Pubiica 
numa  linguagem  que  era  talvez  Ficará  assim 
acceitave!  nos  meetings  de  rua.  pronunciamento 
quando  havia  a  guerra,  mas  para  pça0  daa  mcdjdi 
a  rcproducção  da  qual  0  momento  simplificação  do 
de  hontem  não  parecia  de  nenhum  tabilidade,  rccia 
modo  indicado.  gimcn  passado, 

O  sr.  Azeredo  é,  como  todos  nâo  pôde  ser  r< 
sabem,  um  político  cheio  de  defet-  ,]?S5a  rcf0rma 
tos  e  dc  pontos  vulneráveis;  mas  i^idação  de  cc 
ninda  se  acreditava  que  fosse  um  vigilância  sobre 
homem  de  relativa  educação  e  in-  renda,  alím  d 
capaz  de  commctter  o  desprimor  corrcntea  da 
tlc  que  deu  tão  triste  prova.  Hoje,  rcspt.ctivfl3  pr0( 
ficamos  sabendo  que  o  vicc-presi-  assim  um  grup0 
dente  do  Senado.  0  impagavel  ccionarios  do  q 
autor  do  voulec.vous  do  tetegram-  ,ho  de  jun|ar  p 
ma  ao  Senado  belga,  precisa  de  recerel  para  cu 
■rr  n  seu  lado  alguém,  de  iapls  dispc 

azul  na  mão,  para  rever  os  seus  -A  c0mmiS3Q0 
discursos.  1  ,„h,ti,„1 


extraordinários  recursos  do  seu 
genio  admirnvel;  0  verdadeiro,  0 
bom  cclectico  sustenta,  ao  con¬ 
trario,  que  n  philosophia  está  toda 
inteira  na  sua  historin,  c  que,  em 
rigor,  não  ha  mais  togar,  no 
mimtlfl  philosophico,  para  a  inven¬ 
ção.  Ora,  é  preciso  não  ter  lido  0 
que  de  philosophia  escreveu  Sylvio 
IRoméro,  para  0  qualificar  de 
sectário  do  ecieclismo,  que,  na  rea¬ 
lidade,  é  a  extravagantissima  dou¬ 
trina  de  ttmn  evolução  philoaophica 
terminada,  e  do  nppcllo  ao  senso 
roiiiimiin,  isto  «,  -á  mnioria,  exacta- 
mente  em  questões  só  acceysiveis  a 
uma  minoria  insignificante. 

Sylvio  era,  em  materia  de  me- 
thodnlogia  philnsnphica,  um  dis¬ 
cípulo  dc  -Fouillcc,  discjpulo  in- 


-Al  —  O  unico  legitime,  dt  > 
vi*  brica  de  Dresilf",  AIW..-U 
venda  na  CASA  UKKMANM. 
todas  as  boas  perhintari.u, 


Noticias  da  Bahia 


cos  solire  as  terras  italianas.  São 
recordações  dos  temnos  em  que 
ainda  não  hayia  individualidades 
naelonacs  c  sim  somente  ohjectos 
de  compra  e  troca.  Como  0  duque 
Guilherme  ll,  da  Curlandia  re¬ 
cebeu,  ensnntlo-se  com  uma  prin- 
çera  drt  Hollandn,  conto  dote  a 
ilha  sul-americana  dc  Tabago,  as¬ 
sim  os  príncipes  Polacos  recebe¬ 
ram  terras  lithuanas  e  os  príncipes 
lithuanos  terras  polacas.  Seria 
mais  do  que  ridículo  se  a  Letto- 
nia.  de  que  é  parte  integrante  a 
Curlandia,  'hasenndo-sc  nos  direitos 
do  duque  Guilherme  II,  exigisse, 
da  Inglaterra  n  entrega  da  ilha 
‘Ic  Tabago:  mas  não  será  também 
ridículo  ver  a  Polonia  exigir  a 
posse  dc  Kotvno  e  de  Vilna,  pory 
que  existem,  nos  nrchivos,  do¬ 
cumentos  referentes  á  communhão 
de  bens  entre  consortes  polacos  c 
lithuanos?  Xvste  caso.  pelo  direito 
de  reciprocidade,  a  lithunnia  po¬ 
dería  exigir  toda  a  Polonia.  uma 
Ima  parte  dn  Ukrainn  e  nfé  nquel- 
le  pedaço  da  terra  continental  cm 
que  pisa  o  general  Wrangci.  por¬ 
que  Pcrckop,  na  Taurida.  chegou 
n  pertencer,  pelo  direito  de  con¬ 
quista,  no  anno  dc  1366,  ao  prín¬ 
cipe  lithuano  Olgnrd.  filho  de  Ge- 
dimin.  fundador  dc  Vilnn. 

As  questões  territorines  no  Ori¬ 
ente  europeu  são  ninda  mais  com¬ 
plicadas  do  que  ns  do  Occidcnte. 
Os  quatro  p,l£zei  aue  o  «zarisma, 
com  muitos  outros  menores.  íun- 


interesses  da  producção  na-  Bahia,  10  —  De  accordo  coro  a 
cionat.  direetária  geral  dos  Correios.  0 

Po:  «casilo  d.  «Uin»  ,1»  Jgi  SÍS 

do  cate,  nem  todos  os  íazen-  o  sr.t  Amaro  Amorim,  praticante 
deiros  servidos  pela  Leopoldind  dc  primeira  classe  e  que  ha  pouco 

fora  injustlficavelroente  suspenso 
da»  suas  funeções.  , 

_  Bahia,  ao  —  A  chegada  dos 
”'is  ds  Bélgica  ao  nosso  paiz,  c 


SAMUEL  DE  OLIVEIRA 


(Do  litro  inédito  Sylvio  Romcro  c  a 
Alma  Brasileiro.) 


puderam  aproveital-a,  pela  sim¬ 
ples  razão  de  que,  ao  chegarem 

aos  mercados,  quando  chc-  _  _ _ _ 

ítavam,  as  saccas  do  produeto  os  grandes  festas  com  que*  fornm 
para  aht  enviadas,  jã  elle  come-  ss 
çára  a  soffrer  o  contrachoque 
das  operações  a  teimo,  depre- 
ciando-sc  até  ao  ponto  dc  attin- 
gir  aos  preços  actuacs.  Quan¬ 
tos  prejuizos  não  soíírou  com 
isso  a  economia  nacional? 


solveu  manter  as  multut  impMW. 


confesso,  é  certo.  'Era  nm  adepto 
do  melhodo  dc  cenciliaciio,  o  qual, 
em  verdade,  não  passa  de  um 
largo  e  muito  bem  feito  desenvol¬ 
vimento  daqpcllc  fecundo  pensa¬ 
mento  de  Leibniz 


Bronzes  d’Arte  decorativa»  Vwus 

placas  c  coróa»  na  Fuadlçio 

•  / r j- 1 


I.  MM.  recebidos  pelo  governo 
c  povo,  constituem  quasi  assump¬ 
tos  unicos  dos  jornacs  bahionos. 


O  tempo 

Comimmica  o  Observatório  Nacional: 

“Situação  scral  da  atmnsphera  4s  9 
horas  dc  segunda-fera: 

O  anticrclonc  que  hontem  oecupava 
n  região  sueste  üd  Brasil,  relratu-sc 
sensivelmente;  a  depressão  çiotinentai 
avançou  rapidamente,  attineiitda  hoje 
!  pela  manhã  nossa  região,  ina  sobre  a 
Argentina,  Uruguny  c  R.  Grande  pe¬ 
queno  anticrclonc. 

|  A  temperatur»  média  da  capital. 
i  homem,  dia  19,  lol  31o, 1,  ou  o*.5  aci¬ 
ma  da  norma!. 

Probabilidade*  do  tempo  oté  da  10 
'  lioras  dc  terça-feira: 

listado  do  fiio  (previsão  geral)  — 
Tempo,  ainda  perturbado  á  tarde  e  noi¬ 
te,  melhorando  de  dia.  Temperatura, 

t. 

fí  tirictn  Federo  I  e  Niethtroy  — 
Tempo,  ainda  perturbado,  principal- 
menie  á  tarde  e  á  noite,  devendo  me- 
|  lliorar  dc  dia  (0.  Temperatura,  esta- 
t  vcl  (1).  Ventos,  variáveis  (1),  (res- 
1  cos  (j). 

Jsscala  de  prebohilidadcn 
j  (1)  multo  provável; 

(a)  provável; 

I  (j)  alguma»  probabilidades. 

Nota  —  Serviço  telegrapbico,  cm  gc- 
i  ral,  lioin ,  f)  actual  trpn  de  lempo  (a- 
I  vorcce  a  (armação  de  trovoada.  “ 


O  ministro  dn  Viação  conird 


acccitor  a  mc- 
lhnr  doutrina,  considera mlo-a,  po¬ 
rém,  enmo  ainda  imperfeita  e  in- 
comnlcta ;  procurar  corrigil-a  c 
aniulinl-n,  de  modo  n  guardar  uma 
ntlilude  simuléancauicmc  concilia¬ 
dora  c  originai. 

Provam  muita  hem  a  minha 
affirmnção  as  palavras  escriptas 
pelo  philosopho  brasileiro  ás  pa¬ 
ginas  114,  it.ç  c  lllj  da  a*  edição 
dos  Ensaios  de  Philosophia  do  Di¬ 
reito 


cou  no  da  Fazenda,  que  a  ■/■IP 
ctoria  Federal  de  Porlr.*  Rild 1 
Canacs  já  dera  as  necessanai  p» 
vidências  no  aeillhl»  dr.  |ri.i  "O- 
panhia  Docas  de  Santos,  KÇ 


0  ministro  da  Fazenda  rcmctlcu  sr'  Joslno  “e  Araújo,  na  orga- 
ao  da  Guerra,  pedindo  emlttir  pa-  nização  do  Codigo  procurou  ouvir 
rccer  a  respeito.  0  requerimento  em  n',0  sá  os  orgSos  do  governo  in- 
que  Alittzio  dc  Almeida  Basillo  pc-  .  „„„  .. 

de  que  lhe  seja  concedida  permis-  rC5sa^03  nc5sa  refortna.  «“tio  °* 
são  para  pngur  sello  de  sua  paten-  Icchntcos,  cujas  ponderações  foram 
te  de  major  da  Guarda  Nacional,  ncccitas,  sempre  que  tinham  por 

0  Senado,  quo  não  funcclottm  fim  simr,lificar  0  ac,"aI  “lado  de 
hentein  devido  á  reunião  de  con-  C0'3M•  ,,,  , 

gressistas  no  Monróe,  deve  lu-je  1 ™  sc  ,er  bem  uma  „.idéa  d® 
fazer  sessáo.  Já  não  é  sem  tempo,  a  nossa  contabthdade,  é 

depois  de  tantas  folgas  das  ultimas  nue,  dendo 

seus  mcthoflos,  ou  melhor, 
semanas.  ' 

Está  na  ordem  do  dia  a  refor-  no9  #mravcs  das  di‘PM,í8“  “ 
ma  eleitoral,  de  discussão  encer-  'igor,  não  tem  sido  possível  a 
rada,  com  as  emendas  que  lhe  fo-  adm^'«i;aía°  rc,Pci,ar  ®  Pre«'«» 
ram  offcrecirias,  e  entre  as  quaes  «"st.tucional  que  sc  refere  a  to¬ 
se  destaca  a  do  voto  sccrctp.  Ter-  mnda  dc  contas  pc,°  Coi'í,re!so' 
.e-á,  emfim,  posto  um  termo  ás1  Po,’“‘  "1U,,°  P“uco  faUa  fara 
manobras  obsfruccioulstas  que  sc  «■*.»  C/mara  *  a0  S'n?do  0 
evidenciaram  no  inicio  do  terceiro  Cad,g0  dc  Contabilidade  Mais  um 
turno,  apenas  dependente  agora  dc  esforço  e  leremos  definltivamen- 
votação?  .  Ie  reso‘vl“°  csse  problema. 

Ha  um  grupo  de  senadores  que  j  q  ministro  da  Fazenda  prorogou 
sc  oppüc  no  sigillo  dos  escrutínios,  por  60  dias  0  prazo  marcado  ao 
Representando  situações  que  se  conferente  da  Alíandcgn  de  Porto 
,  ir-sr  Alegre,  Joao  da  Cruz  Sccco,  para 
mpntcm  pelos  suffragios  dos  fun-  aprasemaJr.se  á  sua  repartição. 

cctounnos  publico»,  Bujeitos  á  - 

ameaça  dc  demissão,  e  pela  fra- 1  F.stá  em  circulação  um  sello 
qtieza  das  outras  classes,  receosas  extraordinário,  de  cem  réis,  des¬ 
de  perseguições  do  fisen  e  dos  ou-  [  tinado  peia  direcção  dos  serviços 
tros  apparclbos  dc  asphyxia,  elies  poslaes,  á  commcmoração  da  visita 
não  querem  trocar  esse  captiveiro  Hos  reis  da  Bélgica.  Pelo  menos, 
de  consciências,  por  um  regimen  f°i  0  ciue  se  annunciou  c,  apezar 
que  assegure  a  manifestação  Je  de  nisso  sc  ter  de  vencer  algu- 
vontadas  autonomas  e  invioláveis.  mas  difficuldadcs,  0  referido  sello, 
Estão,  assim,  jogando  todos  os  re-  desenhado  com  apuros  de  artista, 
cursos  de  que  dispõem.  Sem  a  f°'  'isto. 

coragem  de  uma  altitude  leal,  re-  ^■as  agencias  dos  Correios,  po- 

ensando  a  emenda,  recusarão  nu-  r^m.  0  commcrcio  desse  artigo, 
mero  ao  funccionamcnto  delibera-  1uc  P*rece  ser  de  luxo,  não  é 
tivo  do  Senado,  para  forçar  um  feit®  com  facilidades.  Sendo  elle 
aocordo.  ,lma  coisa  provisória,  é  de  sup- 

A  tentativa  desse  accordo  com  PÔr  que  a  sua  fabricação  fosse 
os  defensores  da  idéa.  visa  desta-  tm  quantidade  limitada,  pois,  na- 
car  0  voto  secreto  num  projecto  luvahnente,  oô  terá  usado  cmquan- 
em  separado.  Irão  abrir-lhe  de-  10  os  rta«  hospedes  cá  «tiverem, 
pois  uma  sepultura,  emquanto  a  Só  uma  ou  outra  agencia  fazia 
parte  de  interesse  exclusivo  para  honlem»csse  commcrcio.  0  publico, 
a  politicagem  do  Districto  sc  en-  at*  PDr  curiosidade  pedia  os  sel- 
funará  dc  vento  em  pòpn,  com  'os  novos  de  tostão,  mas  n  respos- 
plcno  exilo.  ia  era  invariável:  havia,  apenas, 

•E  ahi  está  como  o  Congresso  dos  antigos, 
desle  paiz  entende  a  democracia  ®  slock  saido  da  Casa  da  Moe- 
qae  finge  rcpresenUr.  da  011  foi  poqueno  dc  mais,  ou,  0 


cedido  ^ratuitanicnle  .i«>  'wpr. 
dn  Alfandega  datjtiellrt  dd.vJr,  • 
inazem  n.  13.  nnra  ntUt 
slallada  provisoriaincntc  a  r?:* 
ção  aduancir.a  da  diu  ciduds. 


Thermomítros  CaseIJa 

CASA  HlilUIA.NNV.  G-r.ç. 


IMostra  elle  qual  o  erro  c 
qual  a  verdade  do  espiritualismo, 
quat  0  erro  c  qual  n  verdade  do 
materialismo,  considerando  os  rlois  estável 
pcrfcitamcntc  conciliáveis  numa 
doutrina  que  dizia  ser  mais  acer¬ 
tada  c  mais  ampla :  a  do  teieo- 
mecanismo  universal . 

Ha.  lambem  quem  aífirme  ter 
sido  Sylvio  0  typo  acabado  da 
versatilidade  em  materia  philoso- 
phien.  mudando  a  cada  passa  dc 
idéa,  c  dc  modo  a  se  contradizer 
a  todo  o  instante.  E’  ainaa  um 
erro  dc  julgamento. 

A  verdade  é  que  Sylvio.  filiado  i  torreio 
ao  positivismo  até  1S73,  levou  de-  esu 

pois  quinze  annos  para  sc  desem-  pelos  seg _ 

bnraçar  da  influencia  nelle  exercida  Santos  c  Buenos  Aires; 
pelo  Ctrrzo  dc  Comte  c  os  escriptos  ^ e  (M; 
de  Llttre.  no  se  tornando  franca-  tris-,  paM  Darbaitos  e  i 
mente  evolucionista  em  18NS .  E‘  0  j  “ Itnlpava*,  para  llhcnj, 
que  revela  0  conjunto  da  sua  j  cafn •  . 

...  .  !  -\  carn» 

Onde,  portanto,  a  critica  apat- .  ■  ■ 

xonadrt  e  myope  diz  descobrir  um  Fara  a  carne  bovina  1 
espirito  versátil,  a  critica  honesta !  Kmh<^  j^Vsto  d. 
e  competente  vc,  ao  contrario,  um  |  preço  de  ijono.  rfevemti 
espirito  eoncíliador,  progredindo ;  ao  publico  o  máximo  dc 
sempre,  e  sempre  seguro  das  idéas  Vitclios,  1S500;  porcos 
que  abraçava.  neirM  cabr".05'  ^ 

Os  brasileiros  somos  realmente  1,1  * 

um  povo  excepcional,  Sã»  raros  Fm  companhia  de 
entre  nós  os  estudiosos,  c  r.irissi-  seguiu  hontem  para  Pr 
mr*  os  que  saltem  pensar  c  dizer  chegou  hontem  mesme 
o  que  pensam;  no  entanto,  não  sa-  n„.ir0  Kuy  Barbosa, 
liemos  prezar  essas  raridades,  pro-  uma  ;  ; 

cnr.imos  amcs«utnhai-.-i5  a  tndo  o  ,  .  u  , 

transe,  e  com  a  mesma  facilidade  Prendcu  a0  leit0,  durai 
com  que  alçamos  um  pntricio  itlus-  raana5'  *•  cx-  >0'  C01 
tre  á  altura  de  maior  dos  brati-  retemperar-se  na  íorm 
leiros.  fazemoi-o  rtfverter  ao  pó  mineira,  mios  ares  he 
das  nuliidades.  ramos  que  em  breve 

,E‘  de  outro  modo  que  sc  pro-  a  saudc. 
cede  nos  grandes  centros  da  civili-  ‘  ,\pezar  de  se  ter  e 
zAçâo,  onde  nltf.s  os  homens  ceie-  f 
bres  pela  intelligencia  e  pelo  saber  6  l,orM  di*  manba 
se  contam  por  centenas  tm  cada  um  t»r»Po  de  amigos 
período  da  historia.  rcu  á  Central,  para 

lEra  'Renan  um  philosopho?  Se  grande  brasileiro  os  vi 
me  respondem  affirmativamcntc,  é  dos  faziam  pelo  seu 
o  caso  tlc  perguntar:  onde  0  sys-  mento  c  regresso  brevi 
toma  philosophico  de  Renan?  quaes  ^tancia  tlc  partir  ass 
ás  suas  invenções,  as  suas  idéas  !(>rÍ050  uleJtrCt  ilnpe, 
oncinacs  cm  philosophia  r  Alem  dc  ,  .  .. 

que.  0  autor  dos  Diálogos  e  Fra-  reproduzissem,  ali.  a, 
pmentos  Philosophicos  tinha  0  sc-  Soes  populares  que 
gredo  de  saber  contradizer-se  dez  consagram  e  rcvcrcnci 
vezes  na  mesma  paginrt.  Sob  este  da  nossa  palria.  M 
pomo  de  vista,  a  sua  categoria  do  Ver  como  os  passageiro 
ideai,  por  exemplo,  bem  sc  poderia  os  cmpregados  da  Este 
dizer  categoria  da  eontradicção.  ] a3  pessoas  que,  pc 
Pois  bem :  Fouillcc  aquella  grau-  e  |||ativa  csUva 

dc  orgamzaçio  plnlosophica  dos  2  a 

tempos  modernos,  não  trepidou  cm  se  ^ 
dar  o  nome  de  philosopho  a  Renan.  Ia,'tun  tbac;  •  a  a- 


Bom  Cnfé,  Cltoenlntc  ' 
bons— Só  no  Moinliu  dt 


0  minis)  ro  da  Fazenda  ii"jf 
riu  o  requerimento  cm  '• 
delino  Gonoalves  fórir- 
do  por  decreto  dc  .V  dr  '.rrrat 
do  anno  passado,  ite  ha''’  * 
nfficial  aduaneiro  (!«  Alt  ,  lr;: 
Bahia,  pedia  tvtra  ser  •iWWtJ 
á  novn  inspccção  dc  •andr.  1,1 
de  que  ficando  provado  o  " 
talielecimento,  passe  i  -c  et:ef 
effcctlvidade. 


•  J  J  vuoras  c  lagartos  ao  nosso  go-  balticos  sob  as  azas  nrolectora*  .1» 

tr  servindo  para  tudo,  menos  verno  c  do- nosso  paiz,  I  sua  politica,  exigindo  da  R,  s  ã 

para  attender  á  reforma  do  seu;  -Nao  precisa  esquecer  que  esses  que  a  paz  íósse  concluída  numa 

material  fixo  e  rodante.  Traia-  Sanc05  na,°  980  hons-  cumpridores  conferencia  cm  Londres,  não  con 

se  de  um  abuso,  dc  que  o  «o-  —  de,inili'° 

verno  tem  0  dever  de  tomar  faça  apresentar  todos  os  contratos  russo-finlandez 

conhecimento  pelos  meios  mais  concernente:»  ás  operações  de  catp- 

firmes  ao  seu  alcance.  - 

As  tarifas  da  Leopoldina  sellados,  e  com 

nunca  foram  toleráveis,  nem 
propicias  aos  interesses  legiti¬ 
mes  da  lavoura.  Tanto  assim  _ _ _ _ _ 

que*  quando  a  Central  pretende  por  causa  dc  não  cumprimento  de 
augmentar  os  seus  fretes,  conto  *“ 

ainda  ha  pouco  deliberou,  é 
precisamente  sobre  os  da  Leo¬ 
poldina  que  lança  as  suas  ,  ,  _ — . 

vistas,  para  ter  á  mão  um  brasileiros...” 
paradigma.  No  entanto,  au-'  ^  ■•a  • 

gmentados  ainda  esses  fretes  TesODrSá  j‘n,hí,‘  costura, 

afim  de  melhorar  05  seus  ser-  mas,  CASA  HERIÍÂnnyÍ  ,Ty  I'ílti' 

viços,  a  Leopoldina  permanece  (Sjjí) 

na  mesma  incúria  e  descaso ;  -  ^  1  ■  •  •  - 

pela  situação  dos  produetores, !  NOTICIAS  DO  PARANÁ 

evitando  que  estes  possam  obter 

,  ,  Lnnsyòa,  30  —  Realizou-se  hon- 

as  vantagens,  que  a  chegada  tem.  na  Umversidade  do  Paraná,  a 
dos  seus  generos  nos  mercados,  sessão  solenne  commemoritiva  da 
a  tempo  c  hora  exigidos  pelos  ectuiparaçio  das  Faculdades  de  Di- 

negocios.  póde  e  deve  propor-  ^eVddo%Ean,!Cn!i,aTe^0S7oiC^eRsi: 
cionar-lnes.  dida  pelo  dr.  Munhoz  da  iRochii 

Na  creação  dos  transportes  preaidenie  do  Estudo.  Falaraim  pela 

rápidos  c  baratos  está  com-  ffSi  «,c  ?í,rcit0  ?  Mí»cedo 
^  ...  .  .  rimo,  na  qualidade  de  secretario, 

prehendtda  uma  das  maiores  pelo  da  Engenharia  0  dr.  Adcmaro 
molas  dc  heneficiamento  da  Munhoz  e  peb  Faculdade  de  Medi- 
agricultura  cm  nosso  paiz.  lá  c’n;'  0  djv  Vietor  Amaral,  0  qual 

que  sc  nào  emprega,  entretanto,  0lltrns  Faculifadrs  pela  equiparação 
nenhum  esforço  110  sentido  tlc  das  mesmas.  0  dr.  Munhoz  da  Ro- 
t)uc  esses  transportes  sejam  cha  fez  um  eloquente  discurso,  dc- 
baratos,  providencic-sc  ao  me-  ™"5'rar?do  ”  sratidc.  impulso  que 

nOS  para  que  nao  sejam  dc  tal  perior,  cm  íacc  da  cTvipsiraçSo  das 
fórma  demorados,  que  occa-  Faculdades  paranaenses, 
sionem  verdadeiros  desastres  ,  Foi  uma  iesta  imponent®  estan- 
.  ,  .  „  1  do  repleto  0  vasto  pa  acio  da  Oni- 

aos  lavradores.  No  caso  das  versidade. 

estradas  de  ferro,  cm  que  os  Curityho,  30  —  0  grêmio  dc  Bou- 


0  tratado  preliminar 
e,  ‘  agora,  tem  que 
.  ..  f  *c,  conformar  com  a  realização,  em 

teo  cu  sei  que  os  Riga,  duma  conferencia  de  maior 

ambio  „ao.  estio  vulto.  A  escolha  da  cidade  para  a 

•  IP,.-.:  f,  Josatma  infrene  conferencia  eerlamcnte  não  é  acci- 
foram  milhares  de  conlos  de  scl-  denlal.  Riga  não  está  muilo  “á 
1*  „q,ie  b5°  \0Tim  Patos.  0  mal  mão",  nem  para  n  Polonia  netii 

chega  ao  ponto  <juç  esse  banco,  para  ,1  Rússia:  6  urn  ccnlro  baMm- 

querendo  enamay  em  juízo  alguém  te  afastado  de  Varsóvia  c  ainda- 

psrJJsiz  i  jj-i*.  tó-s  £*£ 


Armazém  Colombo — í’.  I " ■ Al-ozar 


reconquistas,  idcioii  a 
tica. 

0  slicccsso  da  c.-nfi’ 
ga  depende  dum  p  .iro 
tade.  Dos  poizés  itrlVi 
dos  só  a  Rússia  itai 
A  Polonia  é  tim  nair  l- 
posição  geographica 
entre  a  Rússia  c  a  .Mie 
a  Tcheco-Slovaquia  c 
eila  só  póde  respirar  I 
pelo  menos  duas  ih*1  ■ 
rem  suas  amiga*.  Cj>t. 
da  Frnnça  sú  eila  nf. 
e  prosperar.  U  uií*»1, 
ier  da  Litimania .  !‘r 
kc,  n  Líthuani*  dep'i 
camente  dos  seus  vi-  u 
buftivçl  terá  eila  f 
Polonia  (carvão'  eu 
nha)  e  os  artiga"  m 
da  Allemanha.  A 
icus  1.200.000  at' 

habitante»,  do*  •l"-"  - 
pertence  á  f Idade  ,' 
150.000  à  cidade  de 
viver  boa  vidn  ■ ."  ■" 
mentos  sc  nnagarit 
nem  sc  fala : 

Rússia  cila  não  P" ' 
porém,  a  aliiançu  '  ' 
um  facto,  c  tantu  a  t 
Rússia  sc  ronfonn  a 
mação  |»litiea,  " 
ruinas  da  antijtii  M  - 
tida.ic  potente  e  • 
a  Europa  na  recr-i' 
notnia  devastada. 


A  Recebedoria  do  Districto  Fe¬ 
deral  enviou  á  rrocumdoria  Ge¬ 
ral  da  Fazenda  Publica,  para  a  de¬ 
vida  cobrança.  565  certidões  tle  di¬ 
vida  do  imposto  dc  pena  dagim, 
referentes  ao  corrcnic  exercício  e 
13"  districto. 

Ao  mesmo  lempo  que  informa¬ 
ções  vindas  dos  Estados  Unidos 
proclamam  0  exito  das  experiên¬ 
cias  feitas  com  0  carvão  brasileiro, 

noticias  da  França  cnntam  haver- 
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A  GRANDE  PARADA  DE  AMANHA 


e  plenipotenciários  dos  Estados 
c  de  vos  exprimir  n  minha  muito 
sincera  gratidão  pelo  acolhimento 
que  me  e  dispensado  nesta  illustre 
assembléa  pelas  vozes  eloquentes  de 
vossos  presidente». 

Lemhro-me  ainda  com  emoção 
que  foi  neste  mesmo  recinto,  qua¬ 
tro  dias  depois  da  invasão  da  Itel- 
gic.i,  que  se  elevaram  os  primeiro* 
protestos  contra  a  violarão  do  di- 
rcito.  Em  4  de  agosto  dc  I9'-1.  por 


EXCELSIOR! 


Camisas,  Ceroulas,  Cuecas, 
Cretone#!  IHIoriitS|a  Atoalhados» 
Lenços,  Rtieias  e  Colchas 

CAMISARIA  VENEZA 

Entre  Rua  Gonçalves  Dias  •  Avenida 


presidente  da  Republica  cl  egou 
precisamente  is  3  1  noras  da  tarde, 
sendo  recebido  á  porta  pelas  duas 
contmissões  dc  senadores  c  depu¬ 
tados  designados  para  qonduzil-o 
até  ao  primeiro  andar  do  edifício . 
Ahi,  ayuardavam  o -soberano  os  srs, 
Alencar  Guimariçs,  Cunha  'Pedro, 
sa  c  Herntcnegütjo  de  Moraes,  se¬ 
cretários  do  Senado,  e  Andrade  He- 
zerra,  Octaciiio  dc  Albuquerque, 
Ephigenio  Sailes  e  Coita  Rego, 
secretários  da  Cantara,  os  qttaes,  la¬ 
deando  0  rei#  os  senadores  i  direi¬ 
ta,  os  deputados  4  esquerda,  0  le- 
varam  ao  segundo  •  andar,  á  sala 
das  sessies  a  cuia  porta  0  aguar¬ 
davam  os  srs.  Azeredo,  vice-pre- 
.  sidente  do  Senado,  e  a  Bueno  Bran- 
I  dão,  presidente  da  Camara. 

Quando,  após  os  discursos  de  sau- 


respeito  4  integridade  territorial,  a 
independência,  aos  direitos  dos  po¬ 
vos  neutros,  como  lambem  tios  tra¬ 
tado»  inlernaciotmcs  destinados  a 
tornar  o  guerra  menos  cyitcl. 

Desde  então  0  Brasil  percorreu  a 
estrada  que  0  conduziu  du  neutra¬ 
lidade  de  cotttcío  ii  declaração  do 
estado  de  guerra  ã  Allemanlia.  Cada 
ttntn  destas  decisões  levou  aos  at¬ 
ilados  0  rteonforto  poderoso  de 
um  novo  altestado  da  justiça  de 
sita  causa. 

Estacs  na  vespera  dc  celebrar  0 
primeiro  centenário  dc  vossa  inde¬ 
pendência.  Tendes  0  direito  de  ser 
ciosos  do  trabalho  realizado.  Edi¬ 


tando  que  sua  ex-amante  o  repellisse 
mais  uma  vcx.  ,  . 

O  dia  escolhido  para  a  uloma  len* 
tatlva  de  apjjroximaclo  J 
apaixonado  pintor.  íol 
Depot»  4c  «metter  no 
da  calça  i1"“- 


Tome-se  Agua  Quen- 1  Paixão  violenta 
te  Com  As  Refeições 


ipproximaçlo  deaejfto*  peio 
pintor.  íol  hontehm, 

_ '  _  bolio  trazciro 

um  revólver,  Affooio  dirv 
fftu-te  à  caaa  da  rua  Visconde  de  Itau- 
na  n.  149,  a  cuja  porta  da  rua  fez 
vir  o  alvo  do  seu  despeito. 

Homem  trabalhtdor  o  Alfoneo  Luit  Maria  appareceu-lbe  cm  í  P»/»1®; 
tle  Andrade,  de  30  anno*  de  edade,  oomia  ma»  transformada  que  , 

brasileiro,  residente  i  rua  Gcnersl  tra«  vetes,  demonstrando <  «»  |tzs« 
Caldwell  n.  ujr  deíx:ira*ae  dominar,  constranfiinento,  e  aa  rtl, 

ultknamcnte,  por  uma  Inclinação  que  guntaa  de  Aííonso  sobre  ie  ‘ 
havia  dc  ser,  mail  dia,  meno*  uia,  não  voltar  á»  boai,^  declarou i 
nua  perdição.  ptonamente  que  nao  voltava  ütj** 

E’  que  aua  anwnte,  a  Maria  Ro-  na  sua  dteiaio : <  eitava  tudo  acabado, 
drlfuei  dos  Santoi,  de  cor  preta,  crea-  nada  maia  existia  entre  ,  - 

da  de  servir,  o  havia  abandonado  e  Chegara  o  «momento  quo  o  deapci- 
mo*trova-5c  rctolvida  a  nlo  atteuder  tado  amante  procurava,  »em  dar  tem- 
I  aos  aeus  rogos  de  que  voluue  par»  po  &  menor  tempo  de  deteza  a  wnru, 
sua  companhia.  Aífonao  sacou  do  revólver,  com  clle  ai 

Muiua  vezes  foi  Affonso  á  caaa  cm  vejando  a  ex-comoannelra. 
que.  sua  cx-am.inte  era  empregada,  ■  Fp*.  porem,  mio  atirador  o  enjua 
afim  de  procurar  convencel  a  da  .cruel-  brado  hotnetn,  pot»,  errando  o ,  alvo 

•  •  •  .  _  i _ ■  _  j _ IS  .  I  ^1 _ _ _ *  I  mm  A  .(a  a«ia  m rir! Al*  VI 


Para  Atalhar  Os  Tentou  matar  z  ex-amante, 
Desarranjos  Do  Es-  mas  feriu  a  irmã  desta 
tomago 

O  que  us  médicos  aconselham 

Milhares  de  infelizes  soffrem  qtia- 
si  diariamente  de  dyspepsi*.  indt- 


dação,  0  rei  sc  levantou  para  res¬ 
ponder,  lodos  os  presentes  se  col- 
locaram  de  pé.  Pousando  as  ti¬ 
ras  de  papel  sobre  a  mesa,  0  so¬ 
berano  exclamou : 

—  Ohl  non...  je  vous  en  prte. 
velltez  vous  assoir,  messieurs. 

Esse  gesto  de  simplicidade  verda- 
deiramente  democrático  encantou 
a  assembléa.  Podia-se  dizer  que 
0  rei  Alberto  conqnislára  0  seu  au¬ 
ditório,  mesmo  antes  dc  falar, 

A  sessão  do  Congresso 

Da  sala  do  presidente  passou  o  I 
ret  Alberto  parn  a  de  sessões,  to¬ 
mando  Togar  na  ftnesa  lá  hiírcita 
do  sr.  Bpítacio  Pciwa,  ladeados, 
retpcctivamcnte,  pelo  scnjidor  A. 
Azeredo  e  deputado  Bueno  Bran¬ 
dão,  que  tinham  ao  ládo  o  pri¬ 
meiro,  0  senador  Alencar  Guima¬ 
rães,  e  0  segundo,  o  deputado  An¬ 
drade  Bezerra. 

O  senador  Azeredo  abriu  a 
sessão,  pronunciando  então  o  se¬ 
guinte  discurso: 

"Sire.  Sr.  presidente  4Ja  |Re- 
pubJica.  Meus  senhores  —  Depu¬ 
tados  e  lenadoros  aqui  se  reuni¬ 
ram  para  terem  a  honra  de  rece¬ 
ber  em  commum  a  visita  de  y.  m» 
apresentando  os  seus  cumpnmen- 


Olhae  para  baixo  e  verificae 

0  estado  de  vossas  botinas. 

Si  precisaes  substitu  ii-as,  lembrae-vos  que, 

0  calçado 


— •  7  ,  ,  ,  -  _ _ _  uai,»  ue  aua  iiiviuvuu,  — -.««• 

allivtado  que  poderão  comer  as  re»  l  rçUe#  ^ad®  0  Blla  |mn(]c  aífciçAo  por 
Íeiçõe6  mais  nutritivas  c  agraaavets,  tomava-se  impossível  qualquer 

sem  0  mini-'*'  Hvmotoma  de  moí*  demora  nessa  separação. 

«estão  A  nada  deu  ouvido»  Maria,  oue  se 

Quaii  todos  os  ca  amados  incom-  mostrava  enfastiada  dos  “carinhos" 
M  digestivos  são  causados  por  do  antrgo  eompanheiro,  lendo  *6  0 
a  *c  :  j  jffl,,-  dssejo  dc  que  clle  fosse  para  bem 

d=  “  j  L P'  „  í  1  longe,  nlo  mal.  a  imnortuoa.se. 
insufficlenie  dc  sangue  ao  s  ^  IndUferença  de  Maria  levou  Aí- 
-  causando  a  fermentação  e  f0nao  &  convicção  de  que  esta  encon- 

_ _ _ _ _  *  if*  outro  homem  a  quem  julguv.i 

realizar  a  digestão,  Um  copo  dc  ma||  merecedor  da  sua  dedicação,  a 
atrua  auente  fará  affluir  o  sanguo  clle  ie  entregando  de  tal  forma  que, 
ao  estomago  e  toraará  0  bolo  ali-  depressa  esquecera  um»  camarodagem 
mentar  "brando  e  doce.  dando  «  ['0,uilh,dl  dc 

re.uludo^a^oWlonatural  »«m  JSTSSi,  que  a  Affonso  oecor- 
tncommodos  nem  attllcçoes.  A  rcu  a  idéa  amTítra  de  acabar  com  a 
gnesia  Divina  não  c  um  laxativo,  1  t,j,lcncía  jc  Maria,  para  tanto  bas- 

1  1  -  inoffcnsivAs  ngradavel  e  factl  ue  . - 

l  tomar  e  pódc  ser  obtida  em  tmal- 

,,  quer  drogaria,  dc  confiança.  M»  -»-«  ,  ^ 

m  se  deve  confundir  a  Magnésia  Dt-  Ef1CSTÍl 

—  vina  com  magnésia  sob  qualquer  l*jS  llMl  iflllS 

1  da  outra  forma  —  leite,  citrato,  po,  V 

etc.,  e  deve  ser  adquirida  na  forma  IMPfl 

ma»  Divio»,  preparada  especta  mento  •  —  IMPO 

do  cara  este  fim.  — i O  EXPRESSO  TNTERX 

uma  \  situação  operaria  na  jutomente  »  mínima  c» 
A  oiiuAS“”  levam  acu»  coupons  n> 

:onJ*  Itaha  estações:  Oaxntnhú.  0* 

1  „  Roma,  ao  —  Estão  sendo  directa-  Cnltlus,  E  FORNECE 

'vv  mente  estudados  entre  o,  tlelcgxdos  0g  coupons  aiio  vendftli 

,ri  ’  dos  industriae,  e  dos  operários  me-  rjH  ro1)rn<ln  pelos  HoU 

«S;  ««S?»  dd"aad,*indnstría°;  EXpíCSSO 


moi 

um  excesso 
encia  i—  ” 
tomago,  causando  a  lermentaçao  c  1  |an 
acidulação  do  alimento  antes  de  so  trd; 


quepi  nada  tinha  a  ver  com  <1,  seus 
amores,  deaistlu  prudcntcmcnle  de  vol- 
ter  a  arma  contra  a  eabcçt,  coofonne 
promrttcra  a  al  proprtq,  para  ir  para 


Sobre  0  chão  revolvido,  olha,  que  riso  lindo: 

E1  a  semente  que  brota;  a  ílòr  que  abre  a  coroila 

—  Vás  ?  E’  a  terra  de  Deus  que  perdóa,  sorrindo. 

Dos  martyres  e  heróes  a  lembrança  acrj’sola, 

que  delia  hão  dc- surgir  incla  outra  vez  tenazes 

o  obreiro  c  o  artista,  o  sabio  c  o  santo,  o  templo  c  a  escola' 

Com  teu  punho  de  bronze  as  dentuças  vorazes 
do  inimigo  quebraste,  o  orgulho  derribando; 

—  Cidadelas  do  m<jJ  não  ha  .que  não  arrazes  ! . . . 

Mas,  escuta-se  agora  o  hymnario  formulando 
cm  que  já  se  adivinha  o  claro  amor  unmenso 
por  quem  o  mundo  vive  c  de  quem  soffre  o  mando . 

Nota-lhe  o  accento,  em  que  estas  vozes,  comq  incenso 
sobem  a  ti  para  etfritar  teu  vulto,  bravo, 
e  teu  nome  ouvirás  em  louvores  suspenso 

• 

A  quem  pregado  á  cruz  penar,  retira  o  cravo, 
enxugando-lhe  o  suor,  senhor,  curando  cada 
ferida,  e  do  tormento  edulcorando  o  travo. 

Magnanimo  e  gentil,  não  a  golpes  dc  espada, 
mas,  nobre  pela  fé;  assim  eu  te  imagino: 

—  Virás,  conquistador,  á  terra  conquistada, 
que  para  te  cantar  se  fará  toda  um  hyrnno. 

Goulart  dc  Andrade. 


EM  S.  PAULO 


cutcprmt* 


AGENCIA  DE  Vf.AGENS 


ir.it,,,  (luqticUc  vasa  dc  guerra,  es- 
icvc  110  cemitério  dc  Araça,  depo- 
íUiimiu  fores  na  cupella  votiva  >e- 
vaituda  pela  coloma  italiana  cm 
li  Kticimqcm  aos  co-nacionacs  mor¬ 
to.  na  Rtterra. 

A  cerimonia  foi  mail 0  concorrida. 
cutttt>areccndo  os  priaclpacs  rnctn- 
liti ,  da  coloria  e  familin,  do»  _qu 
morreram  mi  grande  conflagração. 

Em  seguida,  realizou-sc  «ma  ses- 
R,|  no  Instiluln  Dnntc  AHghieri, 
c-jt  ojnttncmornçio  i  data  dc  hoje. 
Ètlmt  por  essa  ocettsião  0  tlr.  An- 
tenio  1'icarolo,  que  foi  muito  applau 
dido. 

Cetca  de  14  hora,,  chegou  uma 
tjrimi  de  170  marinheiros  do  "  Ro¬ 
ma",  que  foram  deliranlcmcn-v 
scclammlo,  neia  grJntle  multidão 


AV.  RIO  RRANOO,  183 


DR.  JOAO  DE  0UVE1RA.  con- 
ceitundo  medico  em  Dois  Corrcgos, 
Estado  de  S.  Paulo,  tendo  empre¬ 
gado  0  LUETYL,  attesta  que  c  0 
melhor  preparado  para  0  tratamen¬ 
to  da  Syphtlis.  ( 10915) 


COMME IL  FAUTft! 

luxo.  tabaco  turco  legitimo. 

— *  LOPES  SA’  &  O. 

Rnn  Santo  Antoaio,  S  e  9 
_ _ <7»7») 

Tosses  rebeldes,  INFS ; 


Fabrica  dc  molduras 

'  Rua  7  de  Setembro  203 

Moldaras  de  eatylo,  alta 
noriadde. 

>  (10744) 


Baratos  e  muito  saboroso,  sio 
‘  (H 10439) 


os  queijos  Borboleta. 


e  Navegi- 
tahyl».  sa- 
multa»  de 
iDSta»  pelo 
igação,  for 
I,  lenas  a 
1  Marinha 
io  de  C>- 
a  clamc- 
jrmio  cosí 
inistro  d> 

aforntsçõrt 

ipeetor  rt- 
impostas. 


sores,  tvci  c  v- . _ 

mo  Lconidas  e  os  seus  soldados, 
resistir  dc  animo  sereno  e  coraçao 
firme  á  violência  do  ataque,  trans¬ 
formando,  como  nunca  antes  hou- ' 
vera  sido  feito,  nma  nação  inteira 
em  trincheira  humana,  somente 
para  manter  os  seus  compromissos 
de  honra,  defendendo  cora  bra¬ 
vura  inexccdlvcl  a  neutralidade 

bC eÍ*  apezir  das  atrocidades  sem 
nreccdcntes  praticadas  pelos  inva¬ 
sores,  que  tudo  arraiavam,  sem 
nounar  crcanças  innocentcs,  nem 


Jose  rranclsco  da  Rocna 
Bahia 

Usou  0  Elixir  de  Inhame  e 
ficou  curado  dc  -  moléstias 
syphiliticas  que  vinha  sof- 
frendo  ha  muito  tempo. 

Elixir  de  Inhame:  Depu¬ 
ra,  Fortalece,  Engorda. 


officiacs  e  ma. 


A1AR/.VILH0S0 


I  Pó  de  arroz  Aklina 

de  composição  excellente  para 

1  íâ  •  *  _  .  _  -  £ _ _ _  o  ril 


recordação  dos  festos 

Nas  suas  compras  de  calçado  tenha  sempre  em 

lembrança  o  nome  POLAR.  ...  « 

"0  calçado  POLAR  é  0  typo  official  das  clas¬ 
ses  de  distineção". 

0  calçado  POLAR  encontra-se  em  todas  as  sa¬ 
patarias  de  luxo. 

Só  é  legitimo  POLAR  0  calçado  que  tiver,  so¬ 
bre  a  sola,  estampado  a  fogo,  0  nome  POLAR  cm 
caracteres  muito  visíveis.  ( 


conservar  c  aiormozear  a  ct 
Deliciosamente  perfumado  —  Bem  adkere 
Rccommenda-se  pelas  suas  excellentcs  qi 
dades  c  0  seu  preço  commodo. 

Cnivn  -- .i.tlf-  ■  38300— CtiWn  r,llu0,,u  ■  •  * 

Depositários:  —  VICTOR  RUFFIF.R  &  C. 

i»n|i2S.  R.  DE  S.  1’ICDRO  —  K*0. 


a  reparti- 


rompimento  das  negociações 


RIO  DE  JANEIRO 


FABRICA  POLAR 


"  1„  desejo.  Os  delegados  lithuanianos, 

1'  ui  feito  0  accorcio  chefiados  pelo  sr.  Woldcmar,  cn- 

Pnlnni-l  í>  a  catninltarnm-se  para  os  delega- 

ellllC  il  1  Oinnu  C  A  ^ns  p0iac0S  e  apertaram-lhes  as 

1  illuiania  utãos  effustvomcrue,'  entre  applati- 

|  sos  dos  espectadores  e  dos  detesa- 

Parfr.  .-n  —  0  aecirdo  polaco- 1  dos. 

Itt  mi  mu  toi  feito  boie,  t h-pois  Isto  marcou  o  primeiro  passo 
'  ,!  s“râwlfcõ.li  Mm  Nações (  para  ser  ncceitn  pelo,  dot,  paize, 

>  t  uma  rcsolui ão  convidando  os  ■  a  mediação  da  l.tga  das  Nações.  0 
'  ■  ,  w^uicr  as  hostili-  sr,  Woldcmar  diste  que  linha 

tlade».  *1  conselho  pvrliu  ã  Uthua-  teira  coniltnça  f'1 

m  .  |uc  adnptassc  a  linha  de  Iron-  ga  e  no  espmto  d#  jusli '«•*  ,I«B 

.  provisória  fixada  pelo  supre-  decidiria  das  questões  pendentes 

m  conselho  cm  dezembro  ultimo  de  seu  julgamento.  _ 

■  j«  retirasse  suas  tropas  do  ter-  1-'-=====^==== 


A  chfgndn  do  rcl  Alberto  ú  Ciunorn  dos  Deputados 


(I3!4j) 


Banhos  de  mar 

Rpcommendamos  tis  pos. 
sons  quo  estio  ont  uso  tlc 
baniu).»,  qnc  umiu  0  “VA- 
NADIOIi"..  O  Molhar  c 
iiniro  fortlflrnntc  de  noção 
rtipida  c  cfflt-uz.  Auxlila  a 
■Uitrlçno,  restaura  ns  for* 
çns,  ongordn  os  nitq-ros, 
dá  sangue  nos  nnemlcos, 
itosenvolvc  ti  s  treançns 
itingrinliiis,  ropulitrlzn  o 
fortlfirn  tis  senhoras,  all* 
monta  os  velhos  onfrnque. 
cítlas,  c  dtí  xitfidu  c  víroi- 
nos  convalescentes. 

NAS  PHARMAOIAS  E 
DROGARIAS. 


resistência 


,s  nós  imitar  vossa 
pio  e  pudéssemos  nós 
solidariedade  curopéa 
mlisastcs  jt  solidnne- 


REMEDIOS  DE  CONFIANÇA, 
mínimos  preços  e  máximo  cscrnpu- 
io  em  todas  as  reçeitas.  Rua  j  Se¬ 
tembro,  99,  Pharmacia  Dermol. 
Drogaria  c  Perfumaria. 

_ (10765) 


Calll»  ta,  Qut- 

3uv.  Tel.  N. 

(48B«j 


MIGUEL  BRAGA 

taeda*  Mb.,  ei 
Si”  • 


11,31  II,  -.1  . 

Todos  então  se  interessavam  pçla  I 
sorte  da  'Uclglca  j  0  mundo  inteiro 
palpitava  emocionado  deante  da 
dcscRualdade  na  luta  c  do  stoicis- 
nto  desse  nobre  povo,  E  desto  re¬ 
cinto  partiu  0  prljneiro  praiano 
contra  0  procedimento  da  Allcuia- 
nba  militar.  t|ue  rasgando  tratados 
procurava  suffocar  a  alma  generosa 
desta  heroica  Nação  com  a  bruta¬ 
lidade  da  sua  força,  expandindo  0 
seu  odio  pela  resistência  que  encon¬ 
trava  da  parle  dos  belgas,  que  cum¬ 
priam  0  seu  tfever  e  salvavam  sua 
honra. 

Ainda  ha  noucos  dias  p  Senado 
belga  relembrava  este  feito  histó¬ 
rico  do  parlamento  brasileiro,  e  vo¬ 
tava  uma  moção  nnnunciando  que 
vossa  /  majestade  viria  agradecer 


da  litdetc- 
que  Lw- 
,  nposents- 
!  dezembro 
ignr  de  t 
intuir»:.  «» 

5ubit-.etlidD' 

iúde,  afim 
o  seu  te»; 

reverter  a 


HecomniendainoB  o  V.  Ex. 
pcla^serledntle,  bom  gosto 
e  comntotlitlotle  em 
preço»,  a 

ALFAIATARIA 


eSTAÇÍO  OE  INVERNO 
Casseis. 

H  gk  smochlng*.  sobe» 

^  Mi  1udos.fraquM.stc. 

-  Mim  Tscldoi «  corta  ds 

^  #  HL  1.»  ordem. 

ES  Bínoríi  Obra  luso. 

i-4, J  GUANABARA 
V  Mn  R.  Carioca,  EA 

C  «  n  t  r  a  1  92 


FLUmiHEHSE 


RUA  URUGUAVAXA.  32 
Entre  7  dc  Setembro  e 
Carioca. 

Preços  mm-eados.  (8S31) 


a  melhor 

,i  Alencar. 
(11646) 


GÜARDA-MOVEIS 


Tlierraometro  clinico 
Do  alfa  preclsüo  Rs.  MOO 

Pont  MÉDICOS 

Inslnlluções  romplctns  »le 

Consultorios 

hilii  t*.  r* 

11,  Av.  Gomes  Freire,  11 


fSob  patrocínio  do  'tlduitr'al  Lean¬ 
dro  Martin»).  —  Chamado»;  Ourive» 
n.  at.  Tel.,  Norte,  J.500. 
ai.  Tel.  Norte,  1.500. _ tn~6i) 


183101 


MOVEIS  ARTÍSTICOS 

LE  MOBILIER 

31  —  Rua  Chile  —  31 


0  corpo  dirigente 'da  Associação 
dos  Emprcgadosvno  Commercio  do 
Rio  dc  Janeiro,  chama  a  atttnção 
de  seus  associados,  para  0  annun- 
cio  que,  cm  logar  competente,  pu¬ 


blicámos. 


America  Cables” 

0  ministro  da  Viação,  dando! 
solução  a  um  requerimento  da  All 
America  Cables  Incorporntcd,  de¬ 
clarou  ao  director  dos  Telcgraphoa 
que  essa  repartiçãu  fica  autoriza¬ 
da  a  celebrar  com  a  requerente, 
para  0  trafego  mutua  entre  as  es¬ 
tações  de  S.  Paulo  e  Santos,  um 
convênio  idêntico  ao  que,  em  vir¬ 
tude  da  autorização  dada  pelo  re¬ 
ferido  ministério,  etn  jj  e  3*  de 
janeiro  de  10»  7.  foi  firmado  a  17 
dc  fevereiro  do  mesmo  anno.  votn 
a  Western  Telcgraph  Company, 
para  0  mesmo  serviço. 

Recotnmendou  0  ministro  ao  di- 
rcclnr  dos  Tclevrapbos,  no  aviso 
em  que  fransmittitt  a  declaração 
acima  que.  de  accordo  com  0  que 
propoz  0  referido  chefe  dc  servi- 
j  ço.  não  deverá  constar.  3I0, convênio 


íhhuanlanos  experimentavam  egual 


VV.WVVWWWWWWWWWWWWMWWA 

ACABA  DE  APPARECER  \\ 


anha. 

Llthuaoin 


cm  declarar  perante  0  mundo  a  sua  j,o]|ahn, 
solidariedade  com  a  maravilhosa  ^  ^ 
ração  miei  arriscando  a  sua  própria  ]i;  .  ( 

existência,  não  duvidou  cm  atltr-  .  . 

mar  a  sua  fé  arraigada  no  direito  .  . 
c  0  sen  respeito  pelo  compromisso  í#VBj  ( 
dos  t-iratfos.  ,  innnci: 

Rcaffirmando  a  vossa  majestade  '  (j 
os  sentimento»  de  amizade  e  de  ad- 
miração  do  povo  brasileiro  pelo  Srnl 
povo  beiça,  a  Camara  dos  Deputados  século, 
rceoslia-sc  recebendo  cm  seu  seio  ges  < 
anurite  que  0  mundo  intEiu  ptocia-  eonseq 
ma  —  0  rcl  lieròc.  "  povos 

Falou  então  0  rei  Alberto.  Dc  mnvjt 
pé,  tendo  a  mão  direita  apoiada  na  mados 
mesa,  com  võz  firme  c  numa  dicção  que  0 
clara  assim  se  pronunciou : 

“Meus  senhores  —  Sinto-me  pro- 
fundamente  feliz  dc  saudar  os^rc 
presentantes  eleitos  do  povo 
sileiro  — 'vóa.  senhores  deput 
orgãos  da  vontade  nacional,  c 
senhores  senadores,  embaixa 


ROUPAS  DE  CAMA  Ti  MESA 


ANTONIO  TORRES 


OS  MELHORES  PREÇOS. 

_ (6*u) 


por 

1  GROSSO  VOLUME  tSOOO  i 

A’  venda  em  todas  as  livrarias 

Edição  da  .Livraria  Castilho  | 

Uua  S.  .»osé,  114  ,  24715  jj 
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OS  QUE  CHEGARÃO  HOJE 
DE  S.  PAULO 

S.  Paulo.  10  -  Pelo  primeiro 
noturno  seguiram  para  essa  ca¬ 
pital  01  srs.  José  Fernandes  Pe¬ 
reira,  Leopoldo  Santos,  João  Soa¬ 
res,  Sylvio  Ferraz,  A.  S.  Ba"’*- 
Luiz  Peixoto  e  família.  Aroldo 
Pereira  e  senhora.  Joçc  Tetxctn. 
Joaquim  Pereira  Alves,  Nicol.u 
Darti.  Mario  Franquetras,  Allre- 
;  do  Franqiiciras,  Alberto  M.  Mur¬ 
ta  -M.  Ferreira,  Iria  Jesus,  Joao 
dalle  Luechi.  Arlhttr  Cint.  tlr. 
I  Joio  Soarr*  Brandão,  Arthur 


Oh!  são  horríveis  estas 


( (listrictos  dc  Eifpeu 
e  Malmcdy 

:'.:ris,  ao  —  0  Conselho  dn  Liga 
Nações  reconheceu  como  jlcfi* 
r  '  4  4  transferencia  dos  districtos 
iiDcn  e  Malmcdy  para  a  sohera- 
"•  d.»  Bélgica .  Esta  resolução  foi 


AOUA  QUEIROZ 

Purgativo  Salino 
Mineral  —  Gazoza 


lizar-at.  0  velho  munoo  esto  Ud- 
ramente  castigado  pela  guerra.  São- 
lhes  bem  necessários  alguns  anno» 


feito  em  torno  dos  protestos  da  Al- 
lemanha,  oue  se  mífiifatard  contra 


t'c.  no"  parque  da  Quinta  aa  uon 
Vista,  onde  n  essa  liara,  o  general 
llstbcdo  assumirá  o  comniamlo 

As  tropas  cnt  piirada  constUui* 
lilo  uma  divisão,  sendo  a  seguinte 
a  «na  composição : 

Brigada  de  Marinha,  commandan- 
ic  contra-almirante  Alfredo  Pinto 
de  Vaaconeellos.  Tropa:  t*  regi¬ 
mento,  a*  de  infameria,  t*  bata¬ 
lhão  de  caçadores  c  Baialhao  Nn- 

Collegio  Militar,  Es- 


Paço  publico  que  soffrend  o  da  fraqueza  pule 
preparado  denominado  PULM  ON-AL,  c  acho-vi- 
curnda,  Faço  essa  declaração  para  que  as  pc  . 
das  vias  respiratórias  façam  uso  do  mesmo  ntr 
Aeceyli nu  Malheiroí  —  Rua  S.  Francisco  Xaviri  r. 


Exercito  —  Collegio  Militar,  Es¬ 
cola  Militar,  i*  brigada  de  infnn- 
teria,  commaudante,  general  Cyprio- 
no  Ferreira;  a*  brigadu  de  infan- 
teria,  commandantc.  general  Onofre 
Munir  Ribeiro;  brigada  provisorin. 
general  Ribeiro  da  Coita ;  tropa,  4“ 
c  5”  batalhões  de  caçadores,  1*  ba¬ 
talhão  do  10"  regimento  e  t*  ha- 
'<  uilhlo  do  n*’  regimento,  i*  brlgs- 
da  de  artilherla,  commnndante,  ge- 
,  iicrsl  Clirispim  Ferreira:  tropa:  1" 
halallilo  de  engenharia,  1"  regimen¬ 
to  de  cavgllsria  divisionária  e  1” 
corpo  de  trem. 

Brigada  de  tiro  —  Commandan- 
te,  coronel  Estillac  Leal;  trnpa:  1". 
2‘.  3”  c  4"  batalhões,  formados  pe¬ 
los  tiros  J,  í.  IS,  I  >5.  *49,  7.  5»5 
c  Associdçõo  dos  Empregados  no 
Commercio. 

A  ordem  de  formatura  a  obser¬ 
var,  nesta  parada,  será  mais  ou 
menos,  a  que '  foi  observada  na  de 
7  de  setembro,  com  pequenas  al¬ 
terações,  motivadas  pelo  augniento 
•lc  effectivo.  com  as  unidades  vin¬ 
das  das  21  t  3*  regiões  e  exclu- 
I  são  da  B ripada  Policial, 

Terminada  que  seja  a  revista  na 
1  Quinta  da  Ròn  Vista  pelo  soliera- 
s  no  belga  e  pelo'  presidente  da-  Re- 
j  publica,  a  tropa  desfilará  cnt  con- 
j  tlnencia  aos  soberanos,  que  no  cam- 
|  1  po  de  S.  Clirisiovão,  do  pavilhão 


timentos  de  profunda  estima  e  dc 
sincera  gratidão  aos  membros  das 
duas  Cantaras  do  Parlamento  bra 
silciro  —  orgão  necessário  desta 
cooperação." 

Das  tribunas,  galetias  e  recinto, 
foi  0  rei  saudado  cotit  prolongada 
salva  de  palmas,  sendo  erguidu- 
muitos  vivas. 

Estava  terminada  a  sessão.  Hou 
ve  então  grande  movimento  no  te 
cinto  c  corredores. 

O  rei  Alberto,  acompanhado  dp  - 
ars.  Epilacio  Pessoa,  A-.  Azcreiti 
e  liucno  Brandão,  dirigiu-se  para 
a  sala  do  presidente,  onde  se  dr 
morou  cerca  de  dez  mimtlos,  em 
palestra  com  senadores  e  deputado 
que  lhe  foram  apresentados  pcl., 
presidente  da  Republica. 

Terminado  0  discurso  do  rei. 
foi-lhe  feita  pela  assistência  itmu 
calorosa  ovação,  que  durou  algim. 
minutos  e  sc  repetiu  no  momento 
cm  que  Sua  Majestade  descia  0  es¬ 
trado  da  mesa  da  Cantara, 

O  soberano  foi  então  levado  ao 
gabinete  do  presidente  da  Cantara, 
onde  tomou  uma  eh  içara  dc  café 
sem  assucar,  demorando-se  cm  pa¬ 
lestra  cerca  de  vinte  minutos.  I 

O  tr.  Azeredo  apresentou-lhe  o  I 
sr.  Irincu  Machado.  O  sr.  Frontin 
foi  apresentado  pelo  çresidente  da 
Republica,  com  estas  palavras:  | 

—  0  autor  das  maravilhas  que, 

Vossa  Majestade  stjrnirou  na  aveni-  > 
da  Central  e  no  Leblon. 

O  rei,  apertando  calorosamente  I 
■  mão  do  doputado  carioca,  fakm-ll  e  j 
com  interesse  desses  melhoramen¬ 
tos,  que  elogiou. 

Sempre  com  muita  simplicidade. 

0  nosso  hospede  foi  apertando  a  | 
mão  aos  senadores  e  deputados 
presentes,  procurando  ler  para  cada 
um  uma  palavra  amavel.  Indica¬ 
ram-lhe  0  ar.  Manoel  Fulgcncio 
como  0  decano  dos  deputadas. 

—  Ha  quantos  annos  é  dopu¬ 
tado? 

—  Ha. quarenta  e  acis,  informou  0 
presidente  tia  Republica. 

0  rei,  sorrindo,  ajuntou: 

_ A  vida  não  lhe  parece  ter  sido 

mã.  porque  está  bem  disposto... 

Sua  Majestade  gerguntou  de 
quantos  ipembras  se  cnmpõe  a  Ca- 
inara  c  Senado  e  achou-ns  pouco  nu- 
oernsns.  Falou  longamente  do  nos- 
•1 1  regímen  constitucional,  na  parte 
relativa  A  independência  dos  pode- 
res.  .  _ 

A’  salda  do  edtficlo  da  Câmara, 
íoi  gcelaitintfissimo  prfn  multidão 
que  ie  apinhava  na  Avenida. 

O  Cattete  ornamentado 
para  o  banauete  e 
recepção 

O  palacio  do  Cattete,  hontern, 
estava  urnamentado  com  luxo. 

Desde  cedo,  que  ali  sc  preparara 
a  collocação  das  flores,  empenhan- 
do-se  nisso  grande  numero  dc 
empregados  particulares,  auxiliados 
pelos  contínuos  do  palacio. 

Num  rápido  olhar,  observámos: 

No  vestíbulo,  columnas  cm  lacqtic 
branco,  cslylo  japonez  e  jardinci- 
rss  ligadas  ás  columnas,  formando 
um  jardim.  Extraordinária  quanti¬ 
dade  dc  Cypsophilio,  crysantheraos 
brancos,  agapanthos,  aspargos, 
avenças  c  outras,  folhagens  rara»; 
na  escadaria,  primeiro  lance,  jar- 
rões  de  vime  branco  tom  uotjo- 
noms  c  crysantÕcmos  brancos;  no 
alto,  grandes  columnas  brancas  e 
rosas  brancas. 

No  salão  dc  honra,  todo  orna¬ 
mentado  de  cravos  americanos 
grenat,  expostos  em  festões;  no 
salão  amarcllo,  crysanthemos  da 
mesma  cõr, .  ospargos  c  avenças; 
ao  antigo  salão  da  capella,  gran¬ 
des  corbeillcs  de  cravos  america¬ 
nos  cõr  dc  rosa. 

Havia  cnt  tudo  isso  uma  pre- 
oecupação  dc  clegancia  e  distin- 
cção. 

Os  salões  Mourisco  e  Pom- 

Íieano  apresentavam  tambetn  um 
indo  aspecto,  ornamentados,  des¬ 
tacando-se  no  ultimo  0  excesso  de 

camélias  roscas  c  cravos  grenat.  O  .  _ _ 

salão  de  banquetes  estava  riquis-  |e.  pe]n  pr0sperid»de  do  Brasil 
simo.  A  mesa,  cm  fórma  de  U,  \  y c\jc  pC;a  vossa  saude,  estenden 
estava  artística,  com  rosas  Faus-  .  <.55.g  votos  á  encantadora  sra 

to  Cardoso,  cravos  cor  de  rosa  0  -  peHoa  e  j  5ua  graciosa  filha." 
violetns.  Via-se  que  ali  0  requinte  1 
;  culminava. 

O  Rei  e  a  Rainha  chegam 
para  0  banquete 

A's  S  horas  da  noite,  0  rei  e  a 
rainha  chegaram  .10  palacio  do 
Cattete.  Suas  majestades  vieram 
acompanhadas  do  coronel  Haatim- 
pbilo  dc  Moura  c  do  general 
Tasso  Fragoso. 

Cum  os  soberanos,  vieram  todos 
os  nembros  da  comitiva  real,  sen¬ 
do  0  rei  e  a  rainha  recebidos  á 
entrada  do  palacio  do  Cattete  pe¬ 
los  membros  da  casa  civil  c  mili¬ 
tar  da  presidência  da  Republica. 

Apezar-  da  chuva  Impertinente, 
era  grande  a  multidão  que  esta¬ 
cionava  cm  frente  ao  palacio 
acelamnva  os  reaes  visitantes, 

O  presidente  da  'Republica  e  a 
senhora  Epitacio  Pessoa  aguarda¬ 
vam  suas  majestades  no  primeiro 
lance  da  escadaria,  sendo  dahl 
conduzidos  para  0  salão  Amarcllo 
e  depois  para  0  salão  dc  Banque¬ 
tes,  iniciamlo-sc  0  jantar. 

•  O  rei  trajava  0  1"  uniforme  dc 
general  do  Exercito  belga.  A  mi¬ 
nha  vestia  um  admirável  vestido 
dc  seda  branco,  110  qu  cera  imi¬ 
tada  pela  sua  dama  de  honor,  con¬ 
dessa  de  Carantan-Chimay. 

O  banquete  em  honra  dos 
soberanos 


do*  forward* 

1  occjsiào,  Botados 

Domiogucx,  que  cor* 
France,  que 
O  archeiro 

do  ■  aibt- 


vexe*  ante  os  ataquei 
loc.ies .  Em  uma 
eedeu  a  bola  a  I 
teu  junlamente  com 
encontrava  ofí-*ide. 
geutiito  chamou  a  alicuçio 
tio  e  por  esse  descuido  talvez.  0 
forward  que  shootou  baixo,  marcou 
um  goal.  lindos  os  trinlg  minuto»  do 
prlmeirj  bjlMline. 

Houve  muito*  applooso»  e  deliran¬ 
tes  ovações.  Pouco  depoi»,  Lucarett' 
provocou  t  altcuçSo  do  archeiro  clii- 
leno,  que  drfeudru  beni  n  *o»l. 
Tre»  eorneri  foram  praticados  pelo» 
argentino». 

Em  um  deilci.  Vara»  dirigiu  »  bo¬ 
la  com  segurança  0  o  archeiro  ar¬ 
gentino  num  brilhante  esforço,  sal¬ 
tou.  afastando  o  perigo,  justamente 
quando  parecia  inevitável  n  goal .  £ 
Itormlnou  assim  0  primeiro  tempo 
com  o  score  do  1  x  1. 

O  resultado  da  primeira  parle  ale- 
grou  o  publico,  quo 


Saúde,  Vivacidade, 
áoas.Côret 

formam  o  attractivo 
que  encena  a  feli¬ 
cidade  da  mulher. 
Conseguí-as  totnan* 
do  a  legitima 

Emulsão  de  Scott 

Fçrtalses  ssm  alcoolisar 
O  organismo. 


Em  Iodas  a»  drogarias  e  pharnmcias  —  Ai 
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de  l'irisc° 
»tr  a  quc 
das  Nnçüe 


que  ic  emprega  tiunbcm  contra  a  * 

INFLUENZA  e  ORIPPE 

O  OUARAFENO  4  •  rtmodlo  que  mil»  prodígio,  MB 
{sito  no»  esto»  lodtcado»  ao»  proipecto»  qu»  acompanham 
cada  tubo  dc  comprimido». 

Um»  0  GUARAFENO.  —  Vende-la  cm  toda»  u  pharmaclag 
•  drogaria» 

Dsposlatrioo:  ARAU  JO  FREITAS  *  C  —  Risa  dqa 
Ourives.  M  —  RIO  DE  JANEIRO 


empataram  **om  oa  chilenos,  com  • 
score  de  t  x  1,  oa  quarta  partida  pe¬ 
la  disputa  do  campeonato-  sul-ameri¬ 
cano  de  football.  O  quadro  chileno 
foi  muito  applaudido,  ao  penetrar 
no  fícld,  acontecendo  0  mesmo  aa» 
jogadores  argentinos.  Actuou  como 
referee  o^jogador  brasileiro  Deiiiarla. 
As  equipes  apresentaram  se  assim: 

Arpenlinoji  —  A.  Tesorierl  — 
-Cortella  —  lkar|olti'—  Frumento— 
Dclgvaile  —  Usleogbi  —  Galomino — 
jLIbonattl  —  Badalini  —  -Lucarelll— 
Demiguel.  , 

Chilenos:  —  Gueerero  —  Vergara 
—  iPoirier  —  Elguela  —  Toro  —  Un- 
zaga  —  Varia  —  Domínguca  —  Bo¬ 
lado»  —  'France'  —  iMufto». 

•Sendo  0  tosa  favorável  »o«  chi¬ 
lenos,  0  captala  respectivo  aprovei¬ 
tou  »  vantagem  do  veoto  e  do  tol- 
Uma  tentativa  de  Badalini  foi  anoul- 
Ioda  por  Unaaga  e  depoi»  Corlella 
fez  um  magnifico  passe  a  France. 
perlo  do  arco.  Atacaram  outra  vez 
oa  argentinos,  mas  tCaloinini  fra¬ 
cassou  com  uma  jogada  off-side.  No- 
ramento  carregaram  01  argentinos, 
una  Miguel  aio  alcançou  0  paaje  de 
iLucartUI,  fracaasando  lambem  essa 
tentativa.  Por  sua  vez  carregaram  oa 
oartera  chilenos,  conseguindo  fazer 
|Bcarzottl  uma  defeza  bonita,  num 
momento  difficil,  a  fazendo  um'  cor- 
aer,'  que  nlo  trouxe  uenhuin»  vanta¬ 
gem  para  os  cliilenot.  -Pouco  depois, 
Calomino,  com  uma  cabeçada  oa  bu¬ 
la,  fel-a  piaiar  sobro  a  trave.  As 
primeiraa  actuaçSe»  mostraram  que 
oa  cbilenoa  ostavam  daaiuvotvendo 
um  jago  muito  enérgico  e  oa  argen¬ 
tinos  catavam  empregando  seua  »•- 
gurao»  com  vigor.  Teaorieri  inter- 
veiu  ante  um  passo  do  Boiados  e 
Vearsotti  praticou  um  corner  que 
collocou  looge  Ualcngbl.  Em  outro 
ataque  doa  argentinos,  um  ahoot  dc 
longe  de  -Badalino  errou  o  goal  por 
Pérsia- 


dos  c  discos,  e  M.i- 

Deu  inicio  ú  •  ,  j 

taçn  *'  Fgnfula  ", 
ros  quadros  do  / 

Club,  composto  ri-  -•  Tj,, ,, 

Banco  Iialiiro  d.  -  (  ;; 

Associação  Athliti.  '  '  1 , 

empregadus  da  firm  I  K  \r.' 
larazzo. 

Desde  p  Inicio  do  i-  ,  , 
bancario  conseguiu  u  -  -  ’  J” 
superioridade  sohrv  o  -,  ai|,H 
rio.  terminando  p  |-  .1.,  enj  í 
sua  vistoria  pelo  r-"  * 

ponlos  a  0.  n  i|ue  II  -  :  .:  s 
daquelic  Iroplico. 

No  intervallo  ilrss-e  i  -.-antn»  H 
disputada  uma  çnrrid-i  - , ... 
meios,  entre  reprentr  j,,  : 
Icstra  Italia  e  do  Club  1  <vi o,  7’,i[ 
cerdo  0  coticorrrn  i-  M..r..mggty  í 
primeiro. 

A's  4  horas  da  t.lr:|-  n. 
res  italianos  Rohl-j  ,.  |i«,:,r, 
ram  brilhantes  evoluçõe,.  j 
altura  do  sólo.  «oh.-  o  '->ií,i,|0  (j 
Palestra,  sendo  ovaci  1  ;i„, 

•A  seguir,  foram  d.-  plt. 
corridas  a  põ.  cnlre  r<i’ii--ca-.;n|o 
do  Palestra  e  do  Fsp-n  I  \ (1„. 
rida  em  110  melros  .  i  u-nerfe 
o  concorrente  l.enci.  1I0  11‘ptnt,  ij 
Mlquelonl,  do  niesmo  r1*. 
o  primeiro  logar  nn  rirr-di'  tl 
1.500  metros.  Os  venr-nii-us  |-, 
ram  muito  npplandidos  peí j  j 

Foram  disputados,  em  snM-.l.,  a 
provas  de  arremesso  dc  daijq  . 
discos,  eahondn,  ainda  a  vi.-i.j 
sos  representantes  do  Club  Em, 
ria:  Zani.  que  arremi---.au  „  ! . 
co  a  3im,6o;  e  Zanmii,  quç 
giu  a  34  metros  110  attr-.mi-j 


AS  FESTAS  EM 
IIONIÍA  DO  PRÍN¬ 
CIPE  AIMONE  EM 
S.  PAULO 


Uma  das  festas  mais  imponen¬ 
tes  que  sc  tem  realizado  cm  S- 
1’aulo  cm  honra  do  príncipe  Ai- 
nmii.  foi  a  levada  a  ef feito  no 
Trianon. 

Ao  apear-se  no  passeio  do  Tria- 
nun,  u  principe  Amione  e  0  com- 
mandante  Capon  foram  rodeados 
por  muitas  senhoras  que  us  cobri¬ 
ram  dc  flores;  outros  grupas  de 
rcnrescntanlei  do  bcllo  sexo,  es¬ 
calados  olé  0  «alão.  continuaram 


talhes  O  aclual  presidente  sem¬ 
pre  revelou  enorme  capacidade  de 


dta  dos  soberanos  belgas  na  nossa 
capital. 


trabalho,  e  quem  o  acompanhasse 
tinha  que  servir  dc  verdade,  do 
contrario  ficaria  na  bagagem.  E1 
um  homem  dc  muita  energia  e 
tem  excellente  coração. 

—  E  o  rei  ? 

.O  velho  porteiro  perfilou-se,  co¬ 
mo  se 'visse  naquelle  instante  o 
soberano  passar  à  sua  frente,  c 
disse  respeitosamente: 

—  Sympsthico,  traços  de  cora- 
gem  de  aço,  estando  sempre  & 
vontade,  dentro  ’  ou  fóra  do  pro- 
tocollo.  'Eu  estou  radiante  .Mm 
a  immensa  honra  de  ver  um  rei 

SloriosO,  quc  ê  uitt  exemplo  vivo 
e  cavalheirismo  e  de  heroísmo. 
Deus  o  conserve  c  a  sua  majes¬ 
tade  a  rainha  por  muitos  annol. 
para  felicidade  de  teu  povo  e  ad¬ 
miração  do  mundo  inteiro.  Nlo 
desejo  mais  nida  do  quo  .encerrar 
aqui  a  minha  carreira.  ! 

—  Você  vae  entrar  ipsra  a  his¬ 
toria,  Salvador  I 

O,  estimado  porteiro  sorriu,  for¬ 
çou  a  discreção  e  declarou,  com 
uma  certa  imperiosidade,  que  tal- 
,  vez  não  fosse  conveniente  ã  his- 


alcntau  suas 
vozes  b  applaudiu  o«  jogadores  lo- 
cies.  Ezperou-It  eom  anoiedsde  pe¬ 
la  continuação  do  jogo.  O  segundo 
half-time  começou  is  J  horas  e  JS 
minuto».  Os  chilenos  puzerara  a  boi» 
em  movimento  e  ell»  pnszou  para  0 
poder  dei  dianteiros  argentinos,  quo 
cffectustint  uma  csrga.  0  que  mo¬ 
tivou  a  intervenção  de  Vergara.  Per¬ 
sistiram  0»  argentinos .  'Miguel  cor- 
riu  pela  eiquerd»  0  enviou  uíi  cen¬ 
tro  a  Lucaretli,  que  0  não  aprovei¬ 
tou.  Em  seguida  a  um  foul  de  El- 
gueta,  a  bola  passou  a  Uilengbi,  e 
o  archeiro  chileno  teve  quc  ictuar 
na  defera  com  energia,  conseguindo 
efficaimento  conjurar  o  perigo. 

Ao  qoo  era  de  prever,  o  quadro 
local  ae  destinava  a  vencer  0  argen¬ 
tino,  devido  ao  cnthusiaimo  dos  Jo¬ 
gadores  e  0  publico  não  admittia  que  !  juventude, 
0»  chilenos  ficassem  em  ultimo  lo- 1  de  mais  1 
gar.  depois  do  esforço  realizado  £ 
ra  profredir  no  trenamento.  Era  to  ^  ( 

da  a  parto  »e  commentava  a  partida  cs)ir 

'qom  enlhusiasmo,  (Deide  cedo  0»  comutando 
trena  começaram  a  transportar  0  pu-  ficiacs,  qt 
blico  em  numero  extraordinário.  O  parte  daq 
ambiente  estsva  preparado  para  a  vi-  Pjj" 

clorla  düi  chileno»,  que  cunlaratn  ®‘n*a,ncía 
com  ns  applausoa  unanimes  do  pu-  „e|a  j,jstc 
blico,  I  bestes  ad 

Os  protestos  que  se  ouviram  nlo  obra  subli 
foram  armpro  justificados  e  pareceu  |  unidade 
por  momentos  que  0  malcb  não  ler‘ 1  C0^S  signe 
minaria  normalmente,  sendo  necessa-  pc|0J  nQJ 
ri»  a  Intervenção  das  autoridades  em  <|a  pelos 
diversas  occosióes,  para  conter  0  pu- 1  por  nós. 
blico.  O  quadro  chileno  deixou  a  Ufano-r 
mesma  impressão  que  quando  actuou  I  command; 
contra  os  brasileiros.  Seus  homens,  ~  ® 


tade  e  de  sua  niajeãtade  a  rainha 
e  de  toda  a  familia  real,  assim 
como  pela  prosperidade  e  grandeza 
da  Bélgica.”  . 

O  rei.  depois  do  Hymno  Nacio¬ 
nal.  ergueu-se  e  agradeceu,  lendo  o 
seguinte  -discurso:  , 

“Sr  presidente  —  Tardava  real- 
mente  a  nccasião  de  poder  exprimir 
a  minha  gríltidão  pelo  acolhtmemo 
inesquecível  que  noa  vem  sendo 
feito,  à  rainha  e  a  mim,  nesta  mara¬ 
vilhosa  capital. 

Como  signifiíar  05  sentimentos 
múltiplos  dc  quc  estou  possuído. 

O  esplendor  de  mua  decoração 
sem  cgoal,  0  entbusiasmo  dc  uma 
multidão  vibrante,  a  eloquente  cor¬ 
dialidade  das  vossas  palavras,  fudo 
concorro  para  que  eu  jjuarrte 
sas  festas  preciosas  e  imperecíveis 
recordaCões. 

Tivestes,  sr  .presidente,  B  faus¬ 
tosa  lembrança  dc  mandar  buscar 
os  vossos  hospedes  do  ouuo  lado 
tio  Atlântico  por  uma  das  mais  pode¬ 
rosas  unidades  da  Marinha  brasi¬ 
leira. 

Nada  foi  esquecido  para  tornar  a 
lonju  travessia  cheia  de  encanto*. 
Rendo  cffuslva  homenagem  os  qua¬ 
lidades  dos  officiacs  c  marinhei¬ 
ros  dessa  soberba  bellonave,  Ellcs 
continuam  dignamente  as  tradições 


execução 


tar  as  boas  vindas  mais  cordiaes, 
Rejuliilo-me  e  ufano-me. 

Rejubilo..me,  porque p  entre  as 
attribnições  ,iÁT^pl:.R  )do  meu 
cargo,  nenhuma  poderia  ser  para 
mim  mais  grata  do  que  esta,  quo 
me  penuitte  saudar  em  nome  de 


Armada  o  tenente  Oliveira  Durão,  auiy:  Henrique  Mclchiades  tra- 
instnictor  do  Tiro  Naval  dc  San-  ,don  Sergipe  j  Arthur  do 

tos,  chegado  hontem,  pela  manhã,  RtS°  n^"'LCr^,' 

para  tomar  parte  na  parada.  »»  >Parahtí  com  0  offieUbtto 

Ví1’0!*?,™0  H°  ^°FoP°port" dor  da,  condecorações 

o*  rÜUlO  0  capitão  dc  fragata  ^Guilhem, 

se  acha  como  official  às  ordens 
Segundo  estamos  informado?,  o  do  rei  dos  belgas, 
rei  e  a  rainha  voltarão  á  Bélgica 

a  bordo  do  couraçado  5.  Paulo,  Qs  apOSentOS  reaes  no 
por  desejo  de  sua  majestade,  e  y  .  .,c  n-t-rr 

não  a  bordo  dc  um  navio  mer-  COUfOÇÜuO  S»  PãUiO 
cante. 

As  autoridades  superiores  da  Ar- 
AS  senhoras  francezas  á  mada  consideram  ainda  á  disposi* 

« «<“»«»  S 

n _ .  .  ,  soberanos,  occuparam  a  bordo  do 

Depois  da  recepção  dos  repre-  -5,  paui„"  na  viagem  para  cs(a  ca. 
scnlante,  do  Congresso  e  do  go-  nilai 
verno,  a  rainha  Elisabeth  recebeu 

uma  linda  homenagem  das  senho-  4,1 

rsa  do*  officiacs  que  no  Rio  com-  morreram  quatro  trlpu ■ 

põem  s  missão  militar  franceta,  lantes  do  “S.  Paulo” 

que  lhe  enviaram  uma  rica  cor- 

beillc  de  flóres  naturaes.  .  ,  .  He 

Durante  a  viagem  do  “S.  Paulo 

A  tíagem  4o,  sobermo,  a  JÍIS,"  SSânSSwSt 

O.  Paulo  e  Atinas  noel  e  um  marinheiro,  sçndo  oa  seus 

cornos  lançados  ao  mar, 

Para  combinar  os  horários  dos  No  hospital  de  Portsmoutb,  onde 
comboios  especiacs  que  conduzirão  ficaram  em  tratamento,  falleceq 
os  soberanos  belgas  e  comitiva  a  também  o  fogutsta  Leandro  das 


dardos.  j 

Os  vencedores  dessas  pru-m  -\ 
ram  vivamente  ovaeinnadcs  p'; 

multidão. 

A's  z  i |a  da  tarde  eslivim  fe. 
ralmentc  repletas  as  .  ivhihaanãi 
e  pavilhões  do  estailio  ,lo  l’t^ 
tra,  apresentando  um  as;itrto  (.t 
tivo  fóra  do  connmim. 

A  essa  hora  entraram  na  rum 
os  quadros  vermelho  <•  vrnlr.  m> 
postos  de  Jogadores  da  i*  r  :■  tas 
mas  do  Palestra  Italia.  lã*:t  ti- 
contro  terminou  com  a  vinariz  li 
quadro  vermelho,  que  estava 
constituído: 

Primo  —  Bianco  r  frárebl  - 
Gasperini,  Severino  e  Valle  -  Fe- 
te,  Constamino,  Cesari,  Fcdolci  • 
Imparato  II. 

Pouco  antes  das  5  horas  1I1  lar- 
de,  chegou  ao  estádio  dn  Pa't‘!:i. 
s.  a.  r.  0  príncipe  Aitnonç  ú 
Savoia  Aosta,  acnnipanlt.vl,i 
commnndante  Capon,  da  nfíirâii. 
dade  do  couraçado  "Rmna"  t  >.-i 
estado-maior,  e  seguido  pir  itp. 
sentantes  de  varias  aosuetaçún  i:i- 
lianas  desta  capital.  A*  entrada dt 
s.  a.,  a  multidão  prnmnqic‘.i  rs 
prolongada  salva  dc  palma»,  senis 
executados  nessa  occasião.  ri  H 
ihhos  italiano  e  brasilritu. 

A  brilhante  festa  esportiv»  ia 
Palestra  terminou  depois  Hm  í  ta 
ras  da  tarde. 

Durante  esta  festa,  as  sentara 
e  senhoritas  italianas  iniciaram  » 
distribuição  aos  officiacs  e 
nheiros  das  medalhas  ernnn-rn-i.-:. 
tivas,  cunhadas  por  s<n  ir.i-..ir 

PIANOS 

SCHIEDMAYER  fc  50E1IKF. 
LEGÍTIMOS,  cm  driw.li».  i  ra 
Evaristo  ua  Veiga,  ije,  loja. 


A  festa  sportlva 

li'  pensamento  da  direccoria  a» 
Liga  -Metropolitana,  embora  ainda 
nada  haja  resolvido  dc  positivo, 
realizar  no  proxlmo  sabbado,  a 
grande  festa  de  sports  em  home¬ 
nagem  aos  soberanos  belgas. 

lEssa  festa,  que  terá  logar  no 
Stadlum  do  Fluminense,  constará 
da  annuncisda  parada  sportiva  en¬ 
tre  os  clubs  filiados  á  associação 
da  rua  Buenos  Aires  e  de  um  jogo 
entre  dois  combinados  de  foot- 
bullers  desta  cidade,  organizados 
com  os  jogadores  dag  zonas  norte  e 
sul,  separadamente. 


um»  questão  do  osntimetros, 
tiram  os  argentino»  no  atsque  0  ao 
fim  dos  treto  minutos,  Delavalle  pas¬ 
sou  s  bola  a  Calomino,  quo  evitou  0 
btck  0  chegou  ao  limite  do  campo. 
A  bola  caiu  em  circumstanciis  espe- 
ciaes  e  hibooalti  arrei^jtteu,  sboo- 
tando  baixo.  Guerreiro,  arrojando-se 
ao  solo,  praticou  ura  corner.  A  se¬ 
guir,  Ditavaltc,  com  um  shoot  alto, 
venceu  a  archeiro  chileno.  O  qua- 1 
dro  chileno  começou  »  atacar  com 
Irapsto  brusco  e  assim  10  caracter!- 
zou  0  resto  da  partida.  A  defeza  ar¬ 
gentino  levo  muito  que  trabalhar  e 
os  holf-bacck»  actusram  cfficazmente, 
0  que  também  acootcceu  eom  os 
baclt».  Hm  ura  avanço  das  chilenas, 
ãlearsottl  foi  derrobado  vlolentsmen- 
te,  suspendendo-se  o  jogo  por  alguns 
minutos.  0  bscli  argentino  voltou  a 
jogar,  depois  de  -algumas  massagens. 

Tal  corno  so  desenvolveu  0  jogo, 
leve-se  a  impressão  de  que  qualquer 
doa  teama  nlo  podaria  destacar-se. 
0  publico,  impaciente  -pelo  empate.' 
protestou  contra  ss  decisões  do  re¬ 
feree  quando  as  julgava  erradaa,  A 
partida  tomou  um  aapeeto  pouco 
agradavel.  Varias  vezes  o  lineman 
uruguayo  foi  vaiado  sendo-lhe  atira¬ 
das  laranjas.  Nestas  circumstancias 
pòde  verificir-se  que  0  ambiento  era 
um  pouco  desfavorável  no  quadro  ar¬ 
gentino.  Houve  vários  fouls  e  al¬ 
gum»  brutalidade  da  pirto  do»  chi¬ 
leno». 

A  defera  argentina  brilhou  variat 


a  cxnm 


De  accõrdo  com  0  Frotocollo,  a 
recepção  nas-  Academias  retinidas 
deveriam  receber  0  rei  e  rainha  dos 
belgas. 

.tf-o-  _ _ 1.  _ _ _ 


Offlclaes  do  "S.  Paulo' 
condecorados 


B.  PAULO 


Um  voto  da  Junta 
Contmerclal 


0  velho  Salvador  está 
radiante 


Na  sessão  de  hontem,  da  Junta 
Commcrcial,  foi  approvado  0  se¬ 
guinte  requerimento,  apresentado 
pelo  dr.  Isidoro  Campos,  sçu  dire- 
etnr: 

“No  momento  em  que  a  nossa 
ohara  pátria  hospeda  os  soberanos 
belgas  e  o  rei  soldado,  heróe  por 
ter  sabido  appor  ao  direito  da  for¬ 
ca  a  forca  imperecível  do  dircitcq 
recebe  oessoalmeme  as  homenagens 


commercio,  as  novas  andultnas 
surgiram  e  -prosperaram  com  feli¬ 
zes  vicissitudes. 

E  a  grande  collcetividade  italia¬ 
na,  a  £cnefiea  maga,  0  auxilio 
poderoso,  a  irmã  no  soffrimento, 
e  agora  tambent  na  alegria,  cons¬ 
tituiu-se,  organLzoti.se,  tornou-se 
rica  e  forte. 

E  agora,  bem  800.000  de  nossos 
patrícios,  dos  quaca  160,000  nt 
capital  contam  todo  dia,  cotn  re¬ 
novada  fé.  u  titttco  poema  digno 
dc  um  povo  civil :  0  -poema  do 
trabalho,  da  família,  da  patria. 

E  egual  ã  sua  força,  egual  á 
sua  riqueza  c  o  sentimento  de 
inextfhguivcl  afíeclo  pela  cara  pa¬ 
tria  longínqua.  Com  coração  dc 
filha  anciosa  segue  as  suas  vicis¬ 
situdes,  ora  tristes,  ora  alegres, 
gloriosas  sempre.  E  quando  toca 
a  hora  do  perigo,  quando  toca  a 
hora  da  necessidade,  por  guerra, 
por  desventuras,  por  lulos,  cila, 
primeira  entre  as  primeiras,  gene¬ 
rosa-  entre  as  generosas,  acode 
com  o  seu  conforto  moral  c  ma¬ 
terial. 

E  neste  momento  jubiloso,  em 
que  a  vossa  bem  auspiciosa  vinda 
1  nos  traz  a  doce  e  vibrante  sauda- ,  xuosu 
-  çlo  da  nossa  antiga  ruã:  r,::tc ,  ua„ua  ,  , 
I  momento  cm  que  vós,  alteza,  flor  1  lantlez.  O 
I  do  mesmo  sangue  do  nosso  au¬ 
gusto  soberana,  em  cuja  ahstera  c 
nobilíssima  figura  parece  encar¬ 
nar-se  0  symholo  da  patria ;  em 
que  vós.  senhor  commandantc, 
i  vós,  senhores  ofliciaes,  vindes  j 
mostrar-nos.  tangivelmente.  t  * 
seja  a  galharda, 

.'  juventude  iiAiana.  _  _ 

j  to,  digo.  a  collectividade  italiana 
I  vibra  toda  por  um  só  sentimento 
!  de  affecto  e  de  amor  e.  com  as 
|  minhas  modestas  palavras,  nos 


da  Bélgica  e  presidente  do  Conselho 
Municipal. 

4*  carro,  srs. :  Léo  Gerard.  Bar» 
ros  Moreira,  Araújo  Franco  e  Ar¬ 
naldo  Guinle. 

A’s  12  horas  e  30  minutos  será 
servido  na  mesa  do  imperador  0 
almoço  offerecido  a  suas  majestades 
peio  prefeito. 

Tomarão  parte  nesse  almoço.  0 
rei  e  a  rainha  dos  belgas,  presiden¬ 
te  da  Republica,  senhora  e  filha, 
condessa  Caraman  Chimay,  coronel 
Tilkers,  ministro  da  Bclgíca,  senho¬ 
ra  e  filha,  ministro  Barros  Moreira 
e  senhora,  dr.  Carlos  Sampaio,  pre¬ 
feito,  senhora  e  filha;  dr.  José  de 
Azurem  Furtado,  presidente  do  Con¬ 
selho  Municipal  e  senhora»  senador 
António  Azeredo,  vice-presidente  do 
Senado  c  senhora,  dr.  Bueno  Bran- 
dão,  presidente  da  Camara  dos 
Deputados,  dr.  André  Cavalcante, 
presidente  cm  exercicio  do  Supremo 
Tribunal  Federal:  general  Tasso 
Fragoso,  um  official  da  Casa  Mili¬ 
tar  do  presidente  da  Republica,  sra. 
Léo  Gerard,  da  comitiva  real,  srs. 
Arauio  Franco,  Arnaldo  Guinle,  Ro¬ 
berto  Gomes  Tarlc,  representante  da 
imprensa  estrangeira  e  secretario  do 
prefeito. 

-Findo  0  almoço  será  feita  a  des¬ 
cida  pelq»  estradas  da  Tijuca  e  da 
Gavea.  percorrendo  depois  a  aveni¬ 
da  Niemeyer  cm  todn  a  sua  exten¬ 
são  até  a  avenida  Delphim  Moreira, 
nor  onde  será  feito  0  regresso  á 
cidade. 


E’  0  porteiro  do  palacio  Guana¬ 
bara.  Sobrio  e  amavel,  elte  tam¬ 
bém  tem  a  sua  historia  c  como 
das  occasiões  que  a  reportagem  0 
tem  procurado,  0  quc  se  repete 
innumerás  vezes  por  dia,  cllc  deita 
importância,  fotando  de  si,  julgá¬ 
mos  interessante  pedir-lhe  um 
pouco  das  impressões,  neste  mo¬ 
mento  augusto  e  real. 

0  velho  Salvador  não  se  fez  de 
rogado.  Recommcndou,  apenas, 
quc  não  0  trouxessem  á  evidencia. 

—  Tenho  0  meu  passado,  os 


]  está  sendo  alimentado,  foi  respon- 
I  dida  esta  noite  pelo  Home  Office, 
que  numa  declaração  diz  que,  «e 
•  clle  está  sendo  alimentado,  é  sem 

10  conhecimento  dos  funcclonarios 
dessa  repartição. . 

Nesjc  caso,  c  fora  de  duvida  que 
é  impossível  a  alguém  administrar 
alimento»  sem  quc  disso  saibam  os 
médicos,  e,  arguentam  os  funccio- 
narios,  se  os  doutores  verificassem 
que  0  prefeito  estsva  recebendo 
qualquer  alimentação,  verificariam 
também  que  0  seu  definhamento 
I  seria  millificado. 

0»  funcclonarios  do  governo  0 
!  as  enfermeiras  fizeram  tudo  quanto 
era  possível  pará  induzir  McSwee- 
ney  a  comer  e  se  seus  esforços,  ti¬ 
vessem  tido  algum  resultado,  tsto 


acla  um  voto  de  profunda  venera¬ 
ção  e  sympathia  pela  honra  e  satis¬ 
fação  dessa  visita  que  estreitará  as 
laços  de  amizade  entre  dois  povos 
destinados  pela  sua  cultura  a  con¬ 
tribuir  para  a  victoria  dos  melhore» 
ideacs  da  humaoidade.  " 

No  Pão  de  Assucar  1 


no»  gciicru»;  . •  • 

cedente  «lc  Aracaju’*  coiti  v.»ri  ••  <t‘~ 
ros  e  nadimal  “Lucania  i  procede: 
tc  do  Rio  de  Janeiro»  com  c 
ncro».  ... 

—  Pelo  vapor  nacional  •',r1 
ettlraclo  hoje  de  Floriano|iuln  *  #s‘ 
las.  vieram  pura  este  pwto  -*f  t'**- 
Betros»  sendo  16  de  i*.  c  v 
classe. 

Paitageirns  dç  i1  classe:  fíwjj r 
Zaxliarou,  d.  Igncr  d 

Rosa  de  Jesus,  Jayrar  CarurtiuK.  r 
dolpho  Reaendc,  Lina  Na;i, 
Azovedo  Marques.  .I'1”"  ;Í'?R1: 
.Slwid,  Tu/íi  Jubo  Scliaid.  Kaul  \rj‘ 
João  Zumhlin,  Haus«i  PlUR^r.  •r'*r, 
c  doi*  filhos  ir.ennres  f  Eriui  I1  ,kl 
—  Procedente  dc  Ajrntrrdnm  t 
calas  dará  entrad  nitmàuhà  íe,'y(  V 
primeira  m,  cm  nosíu  |,,,rt',«  ” 

.  .  transatlântico  hnt1n;ti  <  /  ' 

mac  neste  .  bantia",  da  frota  do  Uoyi  H<.  i  li 

0  -  BnrbaulJn".  nur  •  «J»  n» 

j  fcmclhante  no  41  Umlnic-t  • 

|  m.ouo  toneladas ^  dc  irci-t".  i  ' 

I  pulantcs  e  machínns  ^  com  NK.J 
’  14. roo  cavalos.  Mftlr  " 

1  t88  mrtrr^  dc  comprimento,  r  n 
c  !  lormira  e  16  de  altura. 

I  1'ara  ronfnrto  sru< 

_ „•  qual  tem  apartamentos  dr  luru  s*  * 

bella,  heroica  .  Jr  luxo.  trmln  Umlxnt  r.v'.'"  rr.'“ 

neste  momen.  I  <lcn 

-  -  jardim  de  inverno.  Posmh*  * 

clna  para  banhos  dc  w*  •  e  •  •••* 
gj-munstica,  com  exeícicio-?  dv* 
ria,  regala,  etc. 


A  EXPOSIÇÃO  PECUARIA 
EM  PORTO  ALEORE 


asperges 


Porto  Alegre,  20  —  Constituiu 
um  vendadeiro  acontecimento  a 
inauguração  da  Quarta  Exposição 
Feira  Agro-Pecuaria,  installada  no 
vasto  recinto  da  avenida  Treze  de 
Maio.  O  aspecto  da  exposição 
hoje  inaugurada  c  brilhantíssimo 
c  imponente;:'  0  local  é  perfeita- 
mente  adequado  c  apresenta  agra¬ 
davel  impressão,  destacando-sc 
logo  á  entrada  0  trabalho  decora¬ 
tivo  tio  pavilhão  central,  cm  cuja 
-fachada  dois  círculos  luminosos 
fazem  sobresair  as  vdatas  da  in- 
stallação  da  primeira  exposição 
em  1912  c  da  actual.  Todos  os 
pavilhões  estão  lindamenle  orna¬ 
mentados.  0  pavilhão  rio-granden- 
sc  apresenta  bellissimo  effcito;  o 
pavilhão  Borges  dc  MedeirVs,  que 
sç  ergue  logo  á  entrada,  está  ri¬ 
ca  mente  ornamentado  c  nelle  es¬ 
tão  expostos  os  produetos  da  Es¬ 
cola  de  Engenharia.  As  inscripções 
da  actual  exposição  ,-utingiram  a 
400  animaes,  assim  distribuídos: 


For  occasião  da  chegada  dos  so¬ 
beranos  liclgns,  0  director-gerente  do 
caminho  dc  ferro  acreo  do  Pão  de 
Assucar.  sr.  Frcdolino  Cardoso,  fez 
içar  nas  quatro  estações  a  bandeira 
belga  ao  lado  da  nacional,  assim 
eomo  duas  de  grandes  dimensões  cm 
mastros  de  vinte  melros,  Essas  lan¬ 
deiras  foram  vistas  de  hordo  do 
canracatlo  "S,  Paulo",’ despertando 
nos  reaes  hospedes  grande  entliu- 
liasmo. 

A'  passagem  dn  navio  dc  guerra 
foram  fritos  do  alto  do  Pão  de 
Assucar  signnes  dc  boas  vindas. 

Enorme  multidão  assistiu  A  che¬ 
gada  do  "S.  Paulo"  dhquolle  ma¬ 
ravilhoso  ponto  dc  observação. 


A  recepção  começou  ás  10. 30  da 
noite,  quando  a  rei  c  a  rainha,  la- 
deados  pelo  presidente  da  Republi¬ 
ca  c  pela  senhora  Epitacio  Pessoa, 
seguidos  dos  demais  convidados. 


seguidos  dos  dcm.lL  _ 

vieram  parn  0  salão  dc  honra  tio 
palacio  do  Cattete. 


_  Conforme  estava  annuncl.xdn,  rea- 
lixou-sc  hontem  ás  S  horas  danoite, 
0  banquete  que  0  presidente  da  Re¬ 
publica  offcreccu  110  palacio  do  Cat¬ 
tete  ao  rei  e  á  rainha  da  Rclgica. 
fls  convidados  ioeim  os  mesmos 


te.  eHe  bebeu  alguma  agua  quente 
c  durante  a  tarde  póde  sentar-se  ao 
leito  e  deixar-se  lavar.  Parecia  ter 
força  sufficiente  para  e*»e  fim. 
Esti  agora  em  situação  de  falar  e 
lêr  os  iornaes  com  evidente  mte- 


Na  Central  do  Brasil 


convidados  eram  apresentados,  em 
primeiro  log:|  á  rainha  c  depois 
ao  rei,  perante  o»r  quaes  faziam  as 
suas  reverencias,  apertando  tamheni 
ais  mins  ao  presidente  c  á  senhora 
Epitacio  Pessoa.  Serviram  de  in- 
(rnduetores  0  ministro  Barros  Mo¬ 
reira  c  0  cnpitfm  de  mar  e  guer¬ 
ra  Raphael  Brusque.  sub-chcfe  do 
estado-maior  da  presidência.  A  ce¬ 
rimonia  foi  demorada.  A  essa  ho¬ 
ra,  os  demais  salões  do  paiacio  do 
Cattete  sc  achavam  cheios  de  con¬ 
vidados. 

A  recepção  teve  um  brilho  extra- 


Causou  excellente  impressão- a  il- 
luminação.  aule-honlem,  -da  fachada 
da  estação  inicial  da  Central  do 
Brasil,  mandada  fazer  pelo  dr,  As¬ 
sis  Ribeiro  e  da  qual  se  incumbiu 
0  dr.  Eduardo  Cícero  de  Faria. 

A  pnrtc  rcnlral  do  odificio  apre¬ 
sentava  bellissimo  aspecto,  devido 
2  profusão  de  luz  dc  centenas  de 
lampada»  eléctricas. 

0  commandantc  do  " Uu - 
rugiiay"  no  Ministério 
da  Marinha 


-  Esse  luxuoso  palacio  ÜiuMipi- 
HS  passa  d  iço  5,  commwrc 


CHA  CHAMBARD 


nlomaticas.  correu  cordialmcnte 
Ào  “champagne".  0  presidente  da 
Republica  levantou-se  t-  leu  0  se¬ 
guinte  discurso: 

“Senhor:  —  A  visita  de  vossa 
majestade  é  para  a  povo  brasileiro 
motivo  de  desvanecimento  c  dc  ju¬ 
bilo.  Elta  coRstitue  um  testemunho 
altamente  significativo  da  sinceri¬ 
dade  dos  sentimentos  sempre  mani¬ 
festados  por  vossa  matestade.'  pelo 
*eu  governo  c  pelo  seu  povo  para 
com  o  nosso  paiz,  sentimentos  quo 
o  Brasil  retribue  com  a  mais  viva 
e  caiorosa  cordialidade.  N*i  accla- 
maçõet  enthusiasticas  com  que  a 
,i  população  desta  capital  tem  acolhi¬ 
do  a  honra  dessa  visita  terá  vossa 
f  majestade  ccrtainentc  sentido  a 
vibração  do  nosso  affecto  e  da  nos¬ 
so  admiração  pelo  chefe  de  Estado, 
cuja  figura  num  dos  moncnios  mais 
|  .  trágicos  tia  historia  se  destacou  nn» 
horizontes  incendiados  da  Europa 
com  a  personificação  mesmo  da 
lealdade  e  da  honra,  e  pela  graeio- 
aa  soberana,  cuja  simplicidade  e  do¬ 
çura.  cujo  espirito  tle  abnegação  e 
caridade  foram,  nesse  momento, 
estimulo  e  conforto  á  acção  gloriosa 
de  sua  nobre  nação. 

Hontem,  ao  irromper  a  tremenda 
conflagração,  que  por  mais  de  qua- 
tro  annos  devastou  a  Europa  e 

cujos  effeitos  desoladores  te  fazem 
sentir  ainda  hoje  cm  todo  0  mundo 
-  civilizado,  foi  c»m  0  maior  entliu- 
siasmo  e  a  mais  orofunda  emoção 
que  »  opinião  brasileira  recebeu  a 
noticia  di  aue  vosso  majestade 
■:>  inaccessivcl  a  outro»  impulsos  e  in¬ 
teresses  nne  não  os  interesses  c  im¬ 
pulsos  da  dignidade  e  iln  honra  se 
opttuzera  i  passagem  dc  tropas  es¬ 
tranhas  pelo  sen  territbrio  c,  4"  fren¬ 
te  da  Bélgica  heroica  c  abnegada, 
se  levantara  em  defesa  da  sua  neu¬ 
tralidade,  da  letra  do»  tratado»;  tia 
lealdade  Internacional. 

Hoje.  não  4  eom  menos  interesse 
o  sympathia  que  0  Brasil  assiste  ao 
'renascimento  auspicioso  da  Nação 
amiga  e  vê  quc  a_  intelligcncia  c  a 
energia  de  seus  filhos,  povoam  no¬ 
ramente  de  vida  e  dc  alegria  os 


«I  por  meio  de  mnplan  vi¬ 
radores  elcctrieoi. 

—  Falíeccd  lionlf m.  n 
ligo  e  estimado  íuticrior- ' 
eia  Marilima,  Maiwrl 
Silva.  O  seu  enlerrameut-t 
ás  la  horas,  com  regular  , 
menio,  110  cemlterio  dn  I' 
zendo  inliumado  em  earn-  .1 » 
corno*  que  cobriam  o  ,m:- 
calos  dará  entrada  r-.in.irhi' 
daçúti  dc  «ua  esposa  r  bll 


400  animaes, 

155  bovinos,  i4  equinos.  95  ovi¬ 
nos.  e  3  caprinus.  Na  aclual  ex- 
posipçiu  figuram  sómente  os  ani- 
maes  registrados,  não  tenda  sido 
acceitoi  o9  quc  não  constam  dos 
registras  officiaei  em  vigor. 

Todos  05  municípios  do  -Estado 
fizeram-se  representar  na  expo¬ 
sição. 

'Destacam-se  ,  bovinos  de  iinda 
nppsrencla  e  apurada  raça  como 
Burlam  ,  Harelord,  iPolodangonj 
Devoa,  Hollandeza,  Flamenga  e 
Jersey. 

Porto  Ahegre,  ao  —  Sabemos  que 
o  dr.  Assis  Brasil,  fervoroso  adepto 
da  regeneração  do  nosso  ravnllo 
creoulo  pelo  cavallo  arabc  arien- 
tal,  pretende  apresentar-se  na  ex¬ 
posição  feira  agro-pccuaria  monta¬ 
do  em  uma  egun  sralie  pura,  a  qual 
atravessou  o  ultimo  inverno  cnt 
pleno  campo,  tendo  soffrldo  os  ri¬ 
gores  da  citação  invernosa.  E' 
intenção  daquelle  cavalheiro  mos¬ 
trar  quc  0  cavalb  arabe  é  um  ani¬ 
mal  rústico  e  que  se  adapta  perlei- 
tamente  aos  nossos  campo». 

Naquella  exposição  ha  tambem 
mostruários  de  produetos  agrícolas 
come  arroz,  feijão,  milho,  sementes 
oleaginosas,  raizes,  tubérculo»,  plan¬ 
tas  alintneisicias,  plantas  forragei¬ 
ra».  frutas  frescas,  mudas  dt  arvo. 
res  florestaes  e  frutíferas.  Ha  tam¬ 
bém  mostruários  de  flóres.  semen- 


Os  principios  da  Liga 
das  Nações 

IFatWitpíoM.  *0  —  0  Conselho 
Internacional  das  Mulheres,  que 
está  reunido  em  Christiania,  enviou 
0  seguinte  telegramma  ao  presiden¬ 
te  Wilson:  .  „  . 

“As  renresenrantes  de  28  patzes. 
reunidas  aqui  unanimemente^  apoiam 
os  principios  da  Liga  das  Nações. 


contra  a 


aue  reialt*  crystallíno  o  pemamento 
0  oridor,  dentro  doa  rirores  da  dou¬ 
trina  de  que  se  -fez  moderno  evanfe- 
lixador. 

iPoMUtclor  de  uma  intelti ven cia  díaçS* 
plioada  noi  cbamamentoi  do  oratoril. 
a»  üum  prelecçées  decorrem  oa  auavl* 
dade  de  uma  fluência  encantadora,  que 
•edue  c  impalga  iodas  as  attençôet. 
sem  jamais  ai  fatigar. 

A  precato  e  tegurança  de  sua  dia!*- 
ctica,  a  brandura  de  sua  palavra  illu- 
rainada,  discutindo  e  argumentando»  0 
fulgor  de  iua  possante  illuatraçlo  ra* 
spondem,  sem  duvida,  pelo  renome  de 

Sue  vcltt  precedido  ate  elta  cidade  o 
iitlncto  sacerdote. 

E  a  tm  eon?aar.iclo  merecldiiairaa. 
Darbacrna.  pola  fidelidade  doa  ern* 
les  e  pelo  apreço  de  tndoi,  tero  juo*. 
udo  a  ftua  admiração  e  os  seus  applau- 
sos,  a  qua  nos  associamos  com  o  maia 
profundo  riapeíto  aos  mérito»  indli* 
cussci  d*j  rev»rendif»itno  padre  Joii 
Maria  Natuxai,  a  quem  enviamos  en 
'thuiiastkai  congratulaçãts,  pelo  suc* 
icesso  extrioídinario  <le  tua*  magnifi* 
ca»  conferenciai.  w _ 


0  pregador  padre  Va-  | 
tuzzi  em  Barbacena 

Sobre  n  psére  Nslosii,  que  ••.'o- 
contra  cm  Bitrb«cene,  escreve  0  Jert- 
cUultor  dali:  .  , 

-Tém  feito  grande  «uçcesso  »•  bri- 
lhantci  confereneis»  religiosas  que  o 
uilcntoso  e  illoitrado  préeadnr  sscro, 
[mire  jesuíta  José  Mario  Nstuzsl,  vem 
realizando  ni  rnalrie  dest»  culade.  . 

0  illuslre  exegeta  d»  doutrine  ce* 
tbellci  i,  inc-intcslsvelmente.  uma  |ip- 
derora  organização  de  pregador,  Ja  pelo 
V  Viir  pcruiisivo  de  ius  foeundl»,  ji 
r- c l.i  amplitude  sdplrsvol  de  «cu  esber, 
revelado  eiravé»  de  «usi  disseruçõe». 
ouvidas  sempre  com  »  mwnvi  sttcnçlo 
c  praxe r  par  partí  do  extrmordmano 
.uiditorin  que  tem  ido  4  mstrir  apre¬ 
ciar  a  prcg-ição  do  feílqjado  orador. 

E'  dt  confilgnar  aqui  que  nlo  «Aman¬ 
te  o&  fieis  o  lém  apr^^sdo.  ma*  tanv 
bem  aquellea  que,  emliora  comaiuiigao- 
do  crcdns  difíercntt».  sabem  dar  apre¬ 
ço  a  quem  ,n  merece. 

A  nata  d»  mentalidade  barbacenense 
núo  tem  perdido  a  occaiiio  de  admirar 
uma  tia*  raai»  notaveia  ccrebraçfie*  dt 
que  dispde  a  propaganda  do  catholici»- 
mo  no  nrasil  e  que  é  o  brilhante  pré 
gndor  que  ora  nos  visita,  convlinndo 
a  realçar,  com  a  »u*  palavra,  os  feste- 
jo5  que  aqui  e»ti«  celebrando,  ea» 
honra  da  padroeira  da  cidade.  N  S- 


timo  adeus  dc  Adv  /•  I* 
“Homenagem  dos  «tnctturr< 
lern”;  Ml!omenniceni  á*i 
Policia  Maritimu4',  c  "II  *• 
possoal  da  Policia  Mu-  t-r 
—  Carapina?,  in  _  I 
dc  hoje,  o  piwtuquei  Fran 
dn  Costa,  com  56  nniuw 

Jropriclario  dt  um  hnirq# 
Kstação,  que  dt*  ha  u* 
BOÍfrendo  dc  pcttCniu  d 
mo  &  exisicncla  r»sfur»nrn 
parreim.  no  quintal  d  ' 1,1 
á  rua  Bardo  «le  Ihfrttahyl 
trselourado  deixou  uns 
expunha  oa  motivo?  quc 
wiicldlo.  Deixa  viuv-,  1 
Conrtlçâo  c  o?  spitttilie- 
nocl,  Ànna.  Vírjllf  •.  '  ' 
c  Jofé  da  Cs»»*.  Cuntj 
o  Stthdelvjtado  dx  Cnn  r 
‘>erto  Mui  ler  Pmn  qu*  ’ 
vidência»  que  n  nnn  r>i» 

•  —  fom  »ua  fnniUtu 
para  Amraquárj,f  nnrlc  v 
tlencia  o  sr.  loté  Utm- 
utn  dos  membro» 

Inni*  noriupueza,  que  |  • 

patrirdlsmo  cmn  *1 . . 

para  o  rnirnimlccúsientsJ 
da  sua  patria,  *mihe  *n  ■■ 
diiendo  dos  s*-u*  con*'  •' 
—  Tem  fttcredtfo  u?  tr  1 
|  enromios  da  ftoputaçâo  " 
:  vidtsdc  com ^  que  o  >r.  tu 
1  tc,  diifuo  Prefeito  Muut.tr 

•lnndo  *!o  embelíe/amt  t 

dc,  tendo  lido  jâ  inictttOf* 
mento  de  diverso*  rtu 
assim  3  justo  xeclani»*;»' 
bftantes.  Deixou*».»»  enU 
m4  impressão  0  podam* r* 


O  cheie  do  lislado  maior  da  Ar- 
m.id.4!  recelicu  homem  .q  vigita  do 
capitão  dc  fratrau  Francisco  Ruc- 
fe  .oomtnundawc  do  cruiNidor  “  Uru. 
guny  ”,  «|ue  cseoltoti  o  *‘S.  Paulo", 
de  Cabo  Fno  n  aiz  capiial. 

K.i  p*nlcí»tr.i  quc  cutrclcvc  com  0 
nlnuranit!  Frontin,  o  cQinmandante 
Ructc  teve  Qpportunidside  de  'dccli- 
n»*ir  os  motivos  dc  sua  vinda  ao 
Rio  de  Janeiro,  quc  foram  exclu* 
fivamenlc  os  dc  prestar  aa  home- 
nagens  do  Urtiguay  aos  reis  dos  bel- 
gai. 

Recebendo  a  respectiva  ordem  do 
governo  do  seu  pai*,  resolveu  es¬ 
perar  0  “S  Paulo”  em  Cabo  Frio. 
onde  «prestou  continências,  dando 
n$  salvas  da  pragmática  quando  por 
ali  passou  0  couraçado  brasileiro. 

Feito  isso.  procurou  o  porto  des* 
la  capital,  puxando  0  que  poude 
para  aguardar  o  “São  Paulo"  no 

noftso  porto. 

_ -  uc 


O  preço  do  milho 

Kansas  City,  (Miswuri),_  10  -* 
O  oreço  do  milho  caiu  hojo,  pel» 
primeira  vez  desde  içi7,  abaixo  de 
um  dollar. 


Uma  gréve  de  mineiros 
de  carvão 

Nova  Yorfa  20  —  A  greve  doa 
mineiros  de  carvão,  dos  iantxaj  car 
bom  fera  1  Pennsylvonttt.  de  Haxel- 
ton.  voltaram  ao  trabalho  e  eitao 
desenvolvendo  a  mesma  actividade. 


O  empréstimo  anglo- 
francez 

Nova  York,  so  —  Chegaram  hoje 
aqui  outros  dez  milhões  de  dollars 
cm  ouro»  correspondentes  ao  cou- 
pon  do  emprestimo  anglo-francez  de 
joo  milhões  de  dollars. 


I*  ARA  NA 


Infeltzmcnle.  o  “S.  Paulo"  tra¬ 
zia  gni-\c  marcha,  motivo  por  que 
entrou  com  rlle.  o  quc  não  espera¬ 
va  faicl-o.  pois  não  linha  o  mrnor 
intuito  dc  interferir  nas  manobras 
d.i  esquadriUa  brasileira. 

S  a  liemos  que  o  “Urugiiay"  rece¬ 
berá  carvão  hoje,  devendo  partir 
amanhã  para  Montevideo. 

Os  tclephones  do  Gua¬ 
nabara 

A  Companhia  Telcphonica  desta¬ 
cou  duas  telephonistas.  que  falam 
francez  e  inc-ez.  para  servirem  no 
oalacio  Guanabara,  durante  a  esta- 


Cnrityba,  «etembro  de  1919.  —  0 
rei  d»  Bélgica,  desejoao  talve*  de  co* 
nlieeer  realmentc  o  Braiil,  nio  aui»  U* 
mitar  tua  real  viaita  á  capital  da  Re¬ 
publica  t  ac*  duii  grande»  Eatadot  de 
S.  Pauln  e  M  nas  Geraca,  oa  quart  o 
apeear  podem  cmmuralbar  num  mund»  de  fan- 
ucidam  ta*iaa  e  illu&üca. 

b  eMá  O  rei  Alberto  manifeitou  o  desejo 
facul*  de  vir  tambem  ao  Paraná.  >E  virá,  que 
e  bon*  1  essa  excurslo  ji  consta  dos  program* 
mas  offlclael.  Contrastam  agora  oa 

ÍO  da  I  preparativos  que  se  fazem  ln,  no  Rio 
<  dul-  |e  en>  S.  Paulo,  e  aqui  no  Parani. 
i  com  ,  — :*—  A  commemoriiçSo  feita  e»tc 

e  ven-  |  anno,  nc4ta  capital,  á  gloriosa  data  dc 
tríbu*  |  7  de  Setembro,  foi  uma  Jas  mais  bei* 
is,  de  *  las  que  até  agora  ae  teca  realizado. 


0  SR.  AFRAN10  DE  MELLO 
FRANCO  DE  REGRESSO 


•  . 


.<..1 


CORREIO  DA  MANHA  -  Terça-feira,  21  de  Setembro  de  1920 


Triduo  sotenne  na  egreja  da 
Immaculada  Conceição 

Celebrar- se-h a  ,na  tercja  da 
ImnttQjlada  Cooceiçio,  Praia  de 
Botafogo,  um  triduo  sotenne,  nos 
dias  24,  2$  c  a6  do  cotrenlc  mcz, 
honra  da  beatifioaç&o  dl  Lulga 
de  Maritlao,  fundadora,  com  S. 
Vicente  de  Paula,  das  IrmAcs  de 
Caridade,  como  também  das  qua¬ 
tro  irmã*  Magdatcna  Fontain» 
Francisca  Lanei,  Thertta  Fantou 
-c  Joanna  Gerard,  irmãs  dc  cari- 


0  REI  DE  LAHORE 
MUNICIPAL 


“O  rei  de  Lshore",  opera  de  es¬ 
tria  de  Mauenet,  ie  algum  inter¬ 
esse  pode  despertar  no  publico  lio* 
díernu,  i  tio  sorocnii:  historie».  U 
espectador  que  jà  conbcce  as  vitac* 
matiifestoçie*  do  engenho  inasie- 
nctteaiio,  atravea  de  MTUais”l  "'-^a- 
non"  e  "Werther",  ouvindo  essa 
musica  encanecida  por  cincoenu  ja*  | 
nelros  quaii,  volve  um  olhar  retro¬ 
spectivo  e,  avistando  0  Joven  compo¬ 
sitor  nas  suas  grímelras  armas  ly* 
ucas,  só  leiu  um  sorriso  a  lhe  bailsr 
nos  lábios,  0  sorriso  de  quem  dizt 
Quem  te  viu  e  quem  te  vé... 

Mauenet  era  o  fruto  que  brotara 
do  velho  tronco  da  musica  írancea» 
de  que  Gounod  fóra  0  ultimo 
bento.  As  formulas  obsoletas  conàer- 
vavaa-ie  iaabaladas  no  seu  meldc, 
como  a  múmia  presa  ao  nichoc  ° 
iprcceihiario  bolorento  dominava  com 
a  rigidez  do  protocollo,  e  o  novel 
compositor,  que,  por  sua  vex,  mais 
urde  havia  de  chefiar  uma  escola 
mala  robusta,  maia  rica  de  aeiva, 
lançivâ-et  tímido,  eahitintc,  ao  com¬ 
bate,  oomo  reCTUta  mal  iolclado  nas 
pelejas  pacificas,  e  com  os  olhoa  fi- 
toa  nos  olhos  do  •‘ecndottiere*. 

“O  rei  de  Labore"  recheado  de 
duettos,  arias,  concertantea  e  baila¬ 
dos,  profuaamenle  temperando  um 
drama  fantastleo,  masslço,  o  msis 


iniu-se  0  conselho  da 
l.i^a  das  Nações 

,,  _  O  Canscllio  ria  Liga 

V  4  rcnaiu-ic  hoje  em 


FarU,  so.  -  O  prcídcotç  do  Con- 1  „  A  legação  da  Republica  Tcheco- 
eltio  de  Miniitr.os,  .r.  MlHerand,  fez  1  SlovaquU  recebeu  o  seguinte  rele- 

oi,  i  Agencia  H.v„  a  declarado  K  Srí  o"  conflicto  entre  os  soeiaes- 
ailnie,  que  reproduzimos  lexhulmnite:  dcra0CrnUs  e  commuoistas  pre- 
“Em  diicuno  de  7  dc  novembro  de  oeqma  pruvisoriainenle  ioda  a  im- 
9.9.  n*e  occa,.ip  dc  dcíln.r  o  que  triieco-sluvaca.  O  orgão 

pie  deve  caracterizar-se  no  osterior  CTlla  ^0)^  Lldu  tem  confiaflÇa 
ida  aplicação  integral  «to  Tratadu  dc  no  bom  CJ*ito  do  cqnfiiçto  e  a#  ôr- 
^rsalbes  e  pela  dcíeza  dos  prlncipiA-  gamuacôrs  upèr^risj  cm  seus  ctU- 
m  que  cila  assenta,  dc  acc^rdn  com  troÍ.  qtij?  até  cntlo /jgfiin  conâide- 
'*  nosso»  alliodot;  c  no  interior  Mia  rjUÍf.s  fífas  bokhcyífilas  conto  pro- 
luuu tenção  das  leis  orgânicas  da  Kt-  JJJ,  ^fri  «^rebía.  n  *ql>er  os 
lubtlca,  pela  reitaurnçlo  e  deseuvom-  «oi-, -Til  T.cífin*  A- 
nento  Ac  ixfo*  as  noW  força,  eco-  <  «"««J  «  dc . Sk^  «p 

lomicas,  e  de^centrahraçin  c.  uu  mo*  t  rij>  minttros  dc  OtraVa. 

nento  oppcrrtuno.  pelo  otelho memento ,  djbt1hrar$gMe  foJidadcs  com  os  m- 
lue  a  experiência  imanou  ser  tfecessa*  daes  d.cj*ocntas  na  lucu  contra  o 
io.  das  novsêi  leis  comrtuduruici.  •  bulchcvlsmo  e  communiimo .  " 


Alto  commiHsnrindo  dc 
Angola 


que  o  petsima  adniinistr.içJi»  de»*(S 
navios  tem  causada  a*,i  iúudo,  .ilciil 
do  tudo  a  mais,  mu  prejuijo  em  »nc* 
tal  sonante,  na  hnunrtanda  dc  im« 
J.l.Oüi»  contos.  Nada  menos.  K‘  sa* 
bido,  c  J4  a  imprensa  a  recordou,  in- 
,  cluindo  n  41  Srculo*.  que,  ay  Esta 
do  fosse  pago  t>  aluguel  du«  naviot 
pelo  prec‘>  rnr  »|tus  «m  tempos  foram 
algum  aliigadm  n  Tnqlntcrrn»  o  E* 
tmlii  devia  Kf  ^  rccchfd>  atd  boje, 
ja.oou  coutos,  isto  ruiupuUndo  a  U 
bt.i  au  baixo  camhlo  do  quinze  es¬ 
cudos.  Nem  mais  nrnt  menos,  J4000 
contos.  ‘Mas.  tuwondu  que  0  Esta¬ 
do,  irsnmdii  At  contas  dos  Trampnr- 
tei  'M arltinuti,  deve  a  este  u  ooa 
contos,  runctue“Sr  que.  mcsinu  em 
Uu  bcncvolo  coto,  o  Estado  perde 
ay. ono  contos ! 

Tud.i  i«lo  cra  indispensável  »er  re- 
cuidada  au  cotumcrau  do  Porta, 
também  prejudicado  fundamental* 
menie,  cnm  semelhante  smiçn.  iMnl 
|  0  minisirti  do  Commercia  cuqncceu* 

:  se  di»  1  e verso  da  medalhn,  raoslrmi* 
do  sò  0...  retrato  doí  navio».  F, 
aluda  lu  mais,  egunluicntc  desastroso 
e  è  que,  como  vão  ser  «14  rvíttuu-l 
navios,  ainda  em  poder  da  lnglater* 
ra.  entreguei  «i  udijumêrj  adtnini»- 


Foi  ferido  hontem,  de  m»nhã,  n»l 

_ t _ í_  .1.  aelílAnn  dn  I  .eonoldl- 


Deve  regressar  iwr  estes  dia,  dc 
Ponte  do  Lima  a  Lisboa  o  gtnnal  | 
sr.  Norton  de  Muitos,  devendo  nessa  i 
occasião  tomar  posse  do  carjto  de  alto  ' 
commissario  da  orovincia  dc  Angola. 

A  posse  'ser-lhe. ha  conlerida  itclo 
sr.  rainislro  das  coloaias.  devendo  ler 
publicada  atnanliã  a  sut  numeaçio. 

O  sr.  Norlou  de  Mattos  teta  de. 
pois  umi  serie  de  coiiferencias  com  o 
sr.  Ferreira  da  Kocba  sobre  a  adm.. 
ulstraçío  da  eolonia  c  nomeaçio  dos 
altos  fttnecionarios,  assumptos  qoc  ati 
ao  presente  ainda  nlo  loram  vfnttla- 
doi,  c  ainda  sobre  sc  deve  ou  uío 
ser  concedida  a  exoncraçdu  sulicitada 
pelo  capitão  dc  fragata  sr.  1’eretra 
Leite,  encarregado  do  governo  da  pro¬ 
víncia  de  Angola. 

O  sr.  Norton  de  (Mattos,  alto  com. 
missa  rio  de  Angola,  entre  outra,  ,int- 
didas.  vac  apresentar  ao  sr.  ministro 
tias  «olonias  um»  4tuiA<iu  txtra  li 
erraelo  de  tres  inspeelores,  re»i>eclj. 
vamente  de  fomenio.  finanças  e  de 
serviços  administrativos  que  reputa 
necessário»  para  d  ajudarem  na  rea- 
liiaçio  do  «eu  vssto  programnia. 

O  pessoal  da  casa  da  Moeda 
—  Solução  do  conflirto 

Reunia  hoje  0  pessoal  da  Casa  ila 


rui  tctiuu  --  - - 

plataforma  da  estação  da  Lcopoldi. 
na,  ã  Prata  Formosa,  um  trabalha¬ 
dor,  que  mais  tarde  velu  a  falle- 
cor  na  Santa  Casa,  pela  fôrma  a 
mais  estúpida  possível. 

Em  um  grupo  conversavam,  all, 
potKo  autos  das  8,hpra*A  João  Bor- 
gel.  biiiv»,»  . 
cotio  Al»e«  e 
regadore*  t‘._ 
ferro,  de 

reepeetivameqte, 


ges  Antottio  Coutínho  Capclla,  Ni-  ponto,  onde  pudesse 
cotio  Atée*  e  Joaquim  Rego.  car- :  culta  a  arma  homicida. 
■  1  d»  referido  estrada  tlc:  peita  desde  logo  leva 

Je  numeros  í,  4.  7  e  'ia,|LuiaSa  foi  encontradi 
e  maia  o  “chauf]a  almofada  de  um  do 
feur "  dõ  auio  n.  3-4*9.  dos  “'>»  onde  prestava  o 
Santos  Sá,  e  seu  ajudante  e  primo,  como  ajudante  ae  c 
Luie  Dias  91.  .  ,  indiptado  ««saino, 

A  «alcatra,  ad  que  informa  a  tendb  uma  capsula  dei 
maioria  das  peaaoas  que  nella  to-  Coincidência  ou  nlo 
raavam  parte,  era  da  maior  côrdia-  daquella  arma,  as 
lidade;  todos  bona  camarada»,  os:  n(,am  de  augmentar 


O  trigo  na  Iícspanha 

l/ai JriJ,  j.M,  —  Por  acto  He  hoje  foi 
deçreiiitU  »  Hvre  cireujação  do  trigo 
ritAtroada  território  dg  península» 


querque  Cavai «rpt i :  ^horas.  ra- 
negyrico  e  Benção  do  SS,  seguida 
do  MTc  Deura^. 

A  parte  coral  aerã  executada 
rela  Schola  Cantorum  Santa  Ce- 
cilla. 

Todos  oa  dias  do  triduo  havera 
missas  rerada»  com  cânticos,  is 
6  r|a,  c  8  i|j. 

Omlttem-se  oa  nomes  dos  ,  ora- 
dores.em  obediência  ã  autoridade 
ccclesiastica. 

A'  missa  de  comniunhão  dc 
sabbado,  :s.  ás  S  t|a  hora»  slo 
convidadas  todas  as  senhoras  dc 
raridade, 

A'  missa  de  comtmmhio  de  do¬ 
mingo.  26,  ás  R  i|a  hora,,  devem 
comparecer  Iodas  ai  Filhas  dc 
Maria  do  Coltegio  da  Immaculada 
Conceição. 

Sabbado,  ss  e  domingo.  a6,  ãs 
13  t|a  horas,  sessío  litterarla, 
constando  de  quadras  vivos,  cân¬ 
ticos,  poesias  e  narraçio  da  vida 
e  das  obra»  piedo»3a  Ha  “  Bema- 
venturad»  Luiia  de  Marillnc". 

Para  esta  sessão  são  especial- 
mente  convidadas  as  senhoras  dc 
Caridade,  as  Servas  do  Senhor,  as 
Moças  da  Costura  dos  Pobres, 
ditas  “  Demoisclles  de  Mariljae  , 
todas  aa  Associações  de  Filhas 
de  Maria  Immaculada,  aa  Fami- 


r  H.i  Lithuanta,  estabelece 
,  ;mha  provisória  dc  litniles 
a  niesma  que  foi  traçada 
Ci.nselho  Supremo  em  8  de 
,ün.  A  Lithnania  retirará  as 
.  qne  se  acham  a  oeatc  iln- 
inha  e  a  Polnnia  reapeita- 
nmtratldade  tia  Uthuania. 
ct.ndição  que  esta  obtenha 

autoridades  L 

vancia  da  sua 


U  alto  commissarío  da 
índia  cm  Londres 


Londres,  go  —  O  sr.  William 
Meger  foi  nomeado  Alio-Commissa- 
rio  da  Índia  nesta  capital. 


buluhevigwt  u 
neutralidade, 
n  ,!  legado  da  Lithuania  Volde- 
m,r  ..gr.uleceu  á  Sociedade  das 
XK-„  <  r  affirmou  que  o  seu  go- 
vr-mi  n,'.n  pouparia  esforços  para 
,  -u  qoacsqucr  attritos  nem  lios- 
(fEJvIrs  até  que  seja  posto  em 
í\ee'içát,  0  accordo. 

1 1  delegado  da  Polonia  Padc-  1 
tr.-hí  declarou  faeer  suas  _as  pa- ! 
ÇIiH  d:)  ri|.re»enl«nlc  da  I.llhuj- 
ni  .  fi.i  lado  do  seu  governo  po- 
ím  .-ifftadpir  i|ue  seriam  lomadas 
er  mi  mente  as  nedessarias  dispo- 
rj.,1  jiam  flrl  evcriição  dp  sen-* 
1,1-41  d..  Conselho  dai  Nações , 
ê  cotri  e^Us  palavras  Padc- 
t; estendeu  a  mão  ao  repre- 
itAnbr  ifci  Lilhuani^,  rjue  lh'a 
oti  cordialmenle,  diiendo: 
“i1  rií.i  este  aperto  <le  mão  ser  o 
f.ni'..b>  de  constante  nmirade  dc 
r,,  s«is  dois  paiics".. 

liste  pequeno  e  formoso  episo- 
t!'j>  da  rcconciliaçío  dos  dois  ad- 
vcrtariti»  provocou  applausos  ex- 
Bontaneoa  c  calorosos;  e  0  sr. 
t,.,in  (J.iuraeois,  em  palavras  com- 
ii  ..idas.  felicitou-os  pelo  felle 
;,  ,-,M>to  cmigratulando-se  ao  mes- 
r„  tempo  com  a  assenibléa. 

’  n  Conselho  passou  em  seguida 
n  er.nroinur  0  protesto  allemfto 
f  ittra  0  plebiscito  de  Eupen  e 
Jl.dinitlv,  protesto  que  foi  rejei¬ 
tado.  ,  . . 

,\  votação  no  orçamento  da 
Seriedade  'In*  Nações  foi  adiada 
p.i-a  a  sessão  dc  outubro  do  Con- 
Sftho.  Finalmente  approvou  a 
compra  do  ctliflcio  destinado  a 
sr-rir  dc  sede  da  Sociedade  em 
(ivitchrtt .  • 


Moeda,  tendo  lido  0  accordo  firmado 
entve  a  contmissío  de  melhoramentos 
e  na  odnunistratjorea  daquellc  estibc. 
lecimento. 

A»  condições  são  as  seguintes: 

1"  Completa  retirada  t  aos  solda¬ 
dos  de  dentro  do  edifício. 

a*  Pagamento  de  férias  aos  ope¬ 
rários  pela  nova  tabeliã  e  publicação 
do  decreto  que  a  creou. 

3*  Que  aos  ao  operários  licencia, 
doa  stja  Immediotamentc  oago  o  sa. 
la  rio,  ,, 

4“  Qit-  a  cnmmtsiín  de  melhora¬ 
mentos  envidará  Çodos  os  'esforços 
junto  do  sr.  administrador  para  que. 
no  mais  curto  praio  de  tempo,  seja 
molharodb  a  situação  do»  operários 
licenciados.  ■ 

Este  accordo  foi  assignado  pelo  sr. 
Lueio  d'Aievedo  e  nor  todoa  ns  mem. 


ücscobre-sc  uma  cons¬ 
piração  na  Corêa 

Tokio,  ao  As  autoridades  jf 
poneaas  na  Cnréa  descobriram  uma 
canspiraçSo  que  linha  par  fim  de¬ 
sencadear  um  movimenta  revolucio¬ 
nário. 

Os  conspiradores  projeclavam  0 
assassinato  dos  funccionarios  japo¬ 
neses.  bem  como  dos  funccionarios 
coreano»  parlitfarios  do  Japão,  e  or- 
gasirar  em  seguida  a  resistência. 

Foram  presos  ns  principaes  che- 
fes  da  conspiração. 


l°ndrcs,  ao,  —  Annuncia-se  "|tic 
cerca  de  aoo  fabricas  <Ti-  íiaeõo  ri c 
Oldham  suspenderão  hoje  o  trabalho 
devido  á  parede  doa  iiudore*  0.  al¬ 
godão  que  não  acccilnram  0  accor¬ 
do  concluído  em  seu  nome  PcIds 
isyndicatos. 

Uma  vee  paralyzado  0  serviço  nes¬ 
sas  fabricas,  ficarão  sem  trabalho 
30.000  operários. 


—  Não;  de  nada  sabemos,  nada 
vimos. 

E  ficou  nisso  0  caso  poltcial. 

Chamada  a  Asaistencia.  foi  Joa¬ 
quim  Rego  levado  para  0  Posto 
Central  da  Assistência  e  daht  re¬ 
movido  para  a  Santa  Casa,  onde 
fnlleecu.  nio  muito  tempo  depois 
de  ati  ter  dado  entrada. 

A  policia  tardou  a  chegar  ao 
local,  oifde  deteve  os  indivíduos 


NutneroMiman  pessoa»  affluirnm  liott- 
tem  a  Miragaia,  a  verificar  os  estro- 
Sus  evuisados  pelo  grande  incêndio  uc 
ante-hniitaw,  uos  xnncxns  ua  AHatulc- 
ga  da  Torto ,  . 

O  loeal  dl.  armarem  que  ardeu  csM 
cheio  tlc  ilcstrnçns.  As  t>ort>ia  He  ferro 
(oram  ;n  suhstituidaí  pnr  um  lapameu» 
to  dc  lUsiHeira. 

•  O  inccmhu  devorou  tamorni  <lo»i  e>- 
calerta  He  nuuieíra  c  iiutneroios  ayu- 
Irechos  narltimos  pertcnccntei  a  !'»• 
calização  du  Alfandega,  <|Uc  aii  eita* 
vam  RUirdadoi.  Kituilneuit  aruel* 
uma  Inncha  n  famUna  pertepeento  a 
deligaçfto  dc  Valença  c  que  Unha  vin¬ 
do  para  conírMaf. 

Ate  nsorn  coníetfuiu  npurar-ie  q«o 
no  íop"  deS4|' parece  ram  a»  seguinte» 
mrrendoriaa  em  de,»osíio  no  ünna- 
z em  n.  7:  _ 

De  Tosê  Coelho  tU  Cosia  e  Silva, 
100  kiloi  Hs  nitrnto  dc  lonD  para 
maugts  dr  lucandcsccuctii.  .to  kdos  dc 
nitrttO!»  d-.vcf^ol,  30  Wiloi  de  elodto 
e  to  kiloa  dc  airnivncn,  tudo  de  valor 


bros  da  commintóo  d»  melhoramentos. 

Em  virtude  do  accordo  o*  nperarln» 
retomario  o  trabalho  na  terça-feira. 

Eexmlcios  flnnc»  tlr  nililherln 


As  tropas  húngaras  vão! 
ser  equipadas 

Londres,  ao  —  Um  tfespaoho  de 
Budnpest  para  o  “Daily  Chronicle" 
annuncia  que  o  general  Balthnzar 
Lang.  chefe  do  gabinete  do  Regen¬ 
te,  almirante  Hortby,  atompnnhado 
por  varies  officiacs  do  estado  maior 
do  exercito,'  partirá  brcvèmentc  para 
Paris  afim  de  comprar  equipamen¬ 
to  para  as  tropas  húngaras. 

A  informação  diz  ainda  que  em 
Budapcst  se  liga  a  essa  missão  um 
caracter  politico  da  maior  impor- 
taacia. 


lias  das  Educandas  do  Coltegio  da 
immaculada  Conceição  c  antigas 
alutnnns.  os  socios  e  bemfeitores 
da  Obra  Catholica  e  Social  de 
Amparo  ás  moça»  solteiras. 


A'  importação  pelo  por¬ 
to  de  Yokohama 

YoLahama,  20  —  A  Alfandega 
deste  porto  está  soffrcndo  os  effci- 
(os  do  augmento  crescente  das  im¬ 
portações.  havendo  aecumuUjas  noa 
acus  armazéns  cerca  tlc  300.  doo  to¬ 
neladas  dc  mercadorias 


O  sr.  mimilro  da  r.uerra  fel  n 
Vindas  Novas,  assistir  aos  exercida» 
finar»  da  escola  de  tiro  de  artilbe- 
ria  de  rampanba. 

Acompanhava  0  sr.  Itoldcr  Ribriro 
os  srs.  dr.  'Bernardo  Frin».  general 
Mendonça  Mstiui.  0  chefe  de  rrpart:- 
Cio  do  gabinete,  msjor  Ferreira  Pas¬ 
sos  c  Campos  Vieira,  niudanre. 

Pessoal  telejçrapho.  postnl  em 
gríre  ? 


De  v.  ex..  sua  humilde  serva  — 
Alvina  d*  Andrniltt  Lopes,  directo- 
rn  do  Asylo  Isabel.  " 


Ainda  o  assalto  da  rua 
da  Assembléa 

Não  conseguiu  a  policia  arrancar 
uma  declaração  do  larapio  João 


Hontem  a  sra.  Eoitacio  Pessoa 
obsequiou  0  Asylo  Isabel  com  doces, 
snndwich»  licores,  etc,  P»r»  comme- 
mor. ir  íi  vipítfi  oOí  r€Í5  do»  bdpi 
ao  nosso  paix,  bem  como  mandou 
os  retrates  do  ral  c  da  rainha  pa¬ 
ra  serem  «JliooadoB  no  reieitwio, 
ladeados  dss  btndeiras  belga  c  bra¬ 
sileira. 

A  dlrcctoria  do  Asylo  cm  nome 
de  seus  alumnoa  enviou  a  seguinte 
carta  k  generosa  protectora  da  ór- 
phnndadc : 

14  Exmi 


MartiuezJ  Mendes,  autor  do  assalto 
verificado  ns  [iharmacia  do  sr.  Jo* 
•éphino  P.  de  Azevedo.  Á  rim  As- 
•embíca,  73^  conforme  hontem  noti¬ 
ciamos. 

A  policia  indo  ao  I0c.1l  .apprehen- 
deu  grande  nuantidade  dc  ferramen¬ 
tas  «ara  roubo.  Inclusive  uma  gran¬ 
de  thesotira.  objectos  esses  que  fo¬ 
ram  arrecadados.  Mendes  apenas 
deu  0  nome  e  filiação,  dizendo  dc 
nacionalidade  argentina  e  ter  30 
annos  de  edade. 


•Doile  hn  lempii  que  0  pessoal 
dos  correioi  c  nríncIpalmftUo  0  que 
trabalha  nas  ainniiKincLa»  sr  encontra 
descontente,  tendo  ji  reclamado  no¬ 
vos  sUiRmentoii  por  nlo  lheft  chcRar 
0  que  percebem  actuUnientr  parn  re- 
nruner.içãn  da  trabalha  extraordiná¬ 
rio  c  ajuda  dr  culto. 

Assim,  um  primeiro  officixl  jranha 
por  c»d.i  hora  suppleincnlar  su¬ 
jeito  ay  desconto;  um  legundo  offi- 
ciai,  3*. J  cam  tç  dc  desconto; 
um  segundo  offlcial  e  um  napirantr, 
rcípcctívamcnte,  e  ij.9,  com 

10  "l"  dc  dc*contn._  As  rcatantei  ca* 


Ducllo  de  artilheria,  na 
de  Aintab 


rcgiao 

Constantinopla  ao  —  Aa  força» 
turca»  e  francezH»  empenharam-se 
em  tini  quasi  continuo  tluello  dc  ar- 
ttlheria  na  região  dc  Aintab,  onde 
os  írancezc»  estão  sendo  sitiados, 
segundo  centmuaicaçòes  recebidas 
dc  Aintab  hoje. 


Os  japonezes  vão  dei¬ 
xar  Habarovsk 

Vladivostock,  20  — •  O  governo  do 
Jnpão  ordenou  .1  evacuação  militar 
dc  Habarovsk.  depois  dc  h.avcr  ve¬ 
rificado  e  declarado  que  íi  silnação 
se  acha  normalizada  nesse  districto. 


A  ira.  «C»mpin»  “imposta"  «  voz 
da  modo  a  parecer  esta(  ora  de  ntclo 
soprano,  ora  de  mprano  lyrico. 

Nas  notai  ccntraes  0  reforço,  do 
som  localiza*ae  exclusivamente  no  re¬ 
tro  -boca,  ó  aii  que  a  cantora  trata 
de  nbt«r  ua  uiiiis  fclütubãiilc»  cífcl- 
toa  de  intensidade.  Um  excesso. 

O  timbre  adquire,  aaalin,  caracter 
fOilurat,  cavernoiamcnto  guttural, 
com  0  typo  de  melo  aoprano, 

Tranapondo  0  limite  centTal,  a  voz, 
attenuamlo  seu  colorido  escuro,  as¬ 
cendo  i»  culminâncias  do  lopraoo 
lyrico. 

Com  tal  aonorldade  duplico  0  an- 
to  da  sra.  Campina  toroa-ae  irreme¬ 
diavelmente  rebarbatlvo. 

S*  a  verdade,  e  muito  noa  pe»x 
fmpreasio  penosa 


Levou  um  coice 

A  menor  Maria  Mercedes,  dc  tz 
annos  de  edade,  filhti  dc  loscphi- 
nn  Costa,  moradora  na  estação  dc 
Costu  Barros,  hontem.  ali.  recebeu 
um  couce,  no  sobre-otho  direito. 

A  Assistência  pensou-a. _ 


. .  ara.  —  Tenho  a  satis¬ 
fação  de  levar  ao  conhecimento  de 
v.  ex.  que,  hontem.  o  nosso  Asylo 
Isabel  recebeu  para  suas  menina» 
c  menines,  o  generoso  presente  com 
que  v.  ex.  qttiz  alegrar  o  nono 
estabelecimento  por  occasião  da  vi¬ 
sita  dos  soberanos  da  Bélgica  á  nos¬ 
sa  patria. 

Cumprindo  o  grato  dever  de  agra¬ 
decer  mais  cisa  prova  de  prote¬ 
cção  á  infância  pobre  desta  capi¬ 
tal,  communico  a  v.  ex.  que  a  di- 


A  missão  turca  que  vac 
a  Londres 

CoiUtaHlvwfda,  20  —  AII.-Kcinal 
nlo  acceúoii  0  encargo  dc  presidir 
6  iniisán  extraordiiuria  que  0  go- 
vrrnii  oiioiuano  pretende  enviar  a 
1 ondres. 


Kiizer  ler  sempre  as  ul* 


nuuer  ler  sempre  as  ui- 
eid.ides  é  só  na  casa  Br.vi 
R.  GuüçMvc5  Dias,  */8, 
íral  do  ktT exoro  de  las  Fo- 
com  bord.ndos  e  moldei 
"  McJas  y  Pôsatienipos”, 


Itqgurlas  reerhsni  niiuU  liienos,  ulc 
aot  serventes  que  tvm  9  centavos 
por  cada  hnra  supplsmenuf,  por 
transportar  malas  âs  costa». 

Com  respeito  ao  pessoal  dai  ambu¬ 
lâncias,  an  ajudas  dc  custo  nSo  ul¬ 
trapassam  a  6$ao  e  »ô  attingem  e*m 
importância  noi  maiores  percursos 
nocturnos,  não  sendo  sufficicnte  pa¬ 
ra  aa  despczai  que  faiam  dnrantp 
csF.i»  vixRen»,  Drvido  a  isto  e  4» 
constantes  recUmaçbes  que  0  pes¬ 
soal  vem  fazeodo,  parece  eaistir  o 
espirito  vivo  de  oma  no\^  gíeve,  ci¬ 
so  as  ref Brida»  reclamações  não  se¬ 
jam  attendidi». 

Alndn  o  nt tentado  do  dr.  Fulix 
Horta 


os  francezei  foram  mais  bem  »UC- 
cedldos.  EU«s  t*m  açroplanoi  e 
muita  muniçio,  0  que  falta  aos  tur¬ 
cos. 


O  príncipe  Alexandre 
em  Serajevo 

Belgrado,  20  —  Chegou  hontem  a 
Serajevo  0  príncipe  Alexandre.  A 
população  fez  ao  RcRente  uma  re* 
cepçio  enthuBiastica,  provando  a  de* 
dicação  da  Bosnia  i  dynastia  rei¬ 
nante. 


Mordida  por  um  cão 

Maria  Loiíc»,  residente  í  rua 
Lima  'Drumond  n.  19,  passando 
hontem  tielo  largo  do  Ootavtano. 
foi  atacada  por  cio.  que  a  mordeu 
na  nerna  «squerda.  . 

Mnria  fot  a  delegacia  do  >3 
districto  apresentar  queixa. 


0  pagamento  do  imposto  de 


Ecos  da  explosão  havi¬ 
da  em  Nova  York 


industria  e  profissões  foi 
prorogado  por  mais  15  dias 

O  ministro  d»  Fazenda  atten- 
dendo  ao  que  solicitou  p  dlrector 
da  Recebedoria  do  Districto  Fede¬ 
ral  resolveu  prorogar  por  mau  15 
dias  o  praso  para  pagamento,  a 


.Vpra  York,  20  —  O  corpo  da 
ttlltnia  victima  desconhecida  da 
explosão  dc  qnlnla-fcira  na  Wall 
siwt  e  que.  segundo  a  opinião 
tlr  varias  pessoas  deveria  ser  0 
d.'  cotiductor  do  carro  .que  con¬ 
tinha  o»  explosivos,  foi  identifi- 
ta,|»  hoje  como  sendo  0  de  um 
rhauffcur  que  ae  achava  desem- 
piegmln.  , 

ii  sr.  Edwin  Fishcr.  que  foi 
pflevi  no  Canoilá  >|aino  suspeito 
,t>  saber  alguma  coisa  sobre  a  ex- 
plosõn,  chegou  hoje  aqoi  custo- 
fnnccionario*  da»  poli- 


Diversos  passageiros  feridos, 
um  delles  graremente 

A  direcção  da  Leopoldina  Rail* 
way  não  attende  absolutaniente  aos 
interesses  da  população  fluminense. 

Sâo  continua»  as  reclamaçie»  so¬ 
bro  a  falta  de  carrus  para  0  tran¬ 
sporte  de  mercadoria»  que  abarro¬ 
tam  as  estações,  prejudicando  assim, 
extraordinariamente,  oa  lavradores 
e  negociante»,  que  estão  na  sua  de¬ 
pendência. 


assignalar  aqui  a 
que  a  platés  e  nós  também  recebe¬ 
mos  da  “bifopia"  da  novel  artiita, 
que  dispõe,  por  ftignsl,  do  bonits  fi¬ 
gura,  representa  com  acerto  a  parte 
dramatica  e  phraeéa  com  garbo  » 
parte  vocal. 

O  tenor  VoHolini  teve  azo  de  af- 
firmar  Usai  boia  qualidades  de  can¬ 
tor  e  eetor,  no  Allm. 

O  nrgto  vocal  favoreceu-o  coei  ex- 
ecllcntea  notes  límpidas,  egutUe  e 
bem  ooloridea 

0  taarytono  Galeffi  estava  nos  seut 
metborea  dias,  suftentando  vlgoeose- 
mente  0  Srindta  de  pasta  ministerial 
túrgida  de  medrlgees  bemolhdtu  que 
tlie  euipiriva  ao  “oeeto  fior“. 

Timot  0  lummo  ucerdtrte,  encon- 


Paris-Budapest-Cons-  ' 
tantinopla 

Budapest,  20  —  'Está  nesta  capi¬ 
tal  0  representante  de  uma  socieda¬ 
de  franeeza  de  aviação  que  vem 
tratar  do  estabelecimento  do  trafe¬ 
go  aerco  Paris-Bodapest-Constanti- 
nopta. 

Esse  novo  serviço  aerco  deve  ser 


A  Fox  Film  «presenta  o  Hlm  ninis  çomplrto  nu  ctwjguuu 
rins  soberana»  l)el««fi,  reportugem  n  majs  cnitladn  ®  P®rf® 
tirnda  ent  terra,  no  mnr  o  no  nr .  DeBdo  a  barra  nté  0  O 

nBbfl™  primeiro  film  de  netn  nlldades  nacionaes  da  Kmpnx- 
*a  Rrabllelro-Fux  Film  do  Brnill  (íoclcdndo  wionrmn).  Fro. 

XT  ejernáiemi 

MO  0E  JANEIRO  SAO  FMLO^ 


b<tea  do  cofre,  do  imposto  dc  in¬ 
dustria  c  profissão  do  a®  semestre 
deste  anno, 


O  ir.  Rícois  PicHreira  procedeu 
hoje  ao  exame  directo  na  pessoa  tio 
dr.  Felix  Horla,  sendo  peritos  os 
»rs.  Aguiar  e  ‘Brito  Rodrigues,  me¬ 
dico  di  morgue  c  vscrivio.  verifi¬ 
cando  que  0  íéitncnto  produziu  a 


0  delegado  de  dia 

•Está  de  serviço  hoje,  na  reparti¬ 
ção  central  dc  policia  o  an  ^legado 


dildo  por  - - — -  . 

r1.ig  iln5  'Estados  Unidos  c  do 

CflltAdá. 


inaufurado  n.a  próxima  primavera.  *  auxiliar 


CINE-MEYEIl 


HOJE  -  CtNIMA-THEATRO 

POLYTHEÁMA 

L.  do  Machado,  19-  Tel.  Beira 
Mar  1 14.( 

_  mao  vermelha  - 

7  actos. 

OSTENTAÇÃO  —  !— 

5  longos  actos 

—  ELMO,  0  VALENTE  — 
13“  e  14“  episodio» 


Cinema  Mascotte 

K,  Ardi  In»  Cordriro  330,  Msycr, 

HOJE  1  HOJE  l 

Coração  Incandescente 

drama  em  5  actos 

—  FLOR  DE  CASTIDADE  — 

drama  cm  5  aotoi 

-  LUTA  POR  MILHÕES  — 

íi*  e  II*  sôtíe* 

Amasliã  —  Myiterk»  n.  t.t. 
Sobbado  t  domiegu  -•  .Françii- 
ca  Bartiiil.  (U  ^47a^) 


Cinema  Smart 

14,  ltouícv.lf'1  2õ  ae  Setembro 


Av.  Amaro  Cauleanii  n-  «5 

HÕTE -  “  HOJE 

VIUVINHA  EM  APUROg 
comedia  dramatica,  em  S  actos, 
por  tõftnii  Keele. 

MAUY  PICKFORD.  era: 

— RICA  E  FOBRÍ  — 
drama  em  6  actos 
Amanhã  —  Tbeda  Bar»,  em 
"Sonho  Revelador"  e  Zalt-Mort 
em  Dollirs  r  Francos,  4*  «pi»- 
dlo.  A  Cadeira  Eléctrica. 


Cinema  VELO 


Desastre,  crime  ou  suicídio  ? 


Hoje,  de  manhã,  em  Aximbuja, 
correu  a  noticia  que  A  distancia  de 
um  kilometro  da  Villa  ae  encontra¬ 
va  unu  mulher  morta,  vestida  dc  pre¬ 
to,  apparentando  ter  45  annos.  Ao 
local  indicado  dirigiram-se  muttai 
pessoai,  nio  tendo  nenhuma  deliu* 
podido  reconhecer  a  victima,  pare- 
oendo  por  isao  qua  nlo  pertenc| 
Aquelbt  villa.  E‘  descoeifinnça  & 
ral  dc  que  seja  algama  passageira  de 
slguru  combuio,  qm*  tivesse  esldo  A 
linha,  fendo  morta  pelo  mearoo.  Tom 
0  craneo  esfacelado  e  um  braço  es¬ 
magado,  encontrandoae  em  tal  esta¬ 
do  que  será  lilííScil  reconhecer  a  sua 
identidade. 

_  .Po  facto  foi  dado  conhecimento  a 
rcsprctivA  autoridade,  qu  evas  pro¬ 
ceder  a  diligencia*  para  0  reconhe¬ 
cimento  do  cadáver. 

Os  navio»  ex-nllojiines  titlmlnls- 
trodus  pelo  Estado 

0  “Sernln"  de  boje.  pufilicou  um 
artigo  que  causou  grotidr  Impressão 
por  demonstrar  a  forma  ( cotno  n  Es- 


IHoje  I  Hoje  I  Hoje  t 

0  mysterio  do  lít 

n°  r  ra"  cpi-f>dios 
F rancis  itu^tmisu.  Ucverly 
Rsvuc  r  Síuart  Hotmrs  cm 
;»  APRENDE  A'  TUA  CUSTA 
Magnifico  drama  d»  Jletro,  em 
lú  5  actos 


Ultima  época 

LUCIANO  ALBERTINI,  o 
novo  rival  dc  Ccorgo  IVsWl 

Drama  num  vagon-leito 

FÜm  dc  aventuras 


Partiram  de  Coimbra  pare  LouzI 
força*  de  infnntcrí.t  e  cawllitria  do 
guarda  republ  cana,  por  nU  »c  terem 
d  ««enrolada  acontcclmrntoi  graves. 

O  povo  nsssltou  algims  eatalielçcl* 
mento*,  tocando  o*  sinos  a  rebate. 
Tendo  fnlervido  nlpun*  «oldxdos  da 
guxrda  republicana,  ínrnm  recebido»  a 
pedrada*  c  algun*  mnis  ousados  ftpi»- 
dernram*»e  da*  espingardas  dos  solda¬ 
do»  e  quebraram-nas. 

A  forço  publica  deu  uma  descarga, 
da  qual  resultou  seis  pessoa*  feridas. 

Foram  preso»  Anton'0  Mattos  « 
Alfredo  Morlnsuíl  que  Fazimu  parte 
de  uma  quadrilha  dc  malfeitores  c  que 
ultlmnmenle  tHiluim  a^tsltado,  no  es¬ 
trada  da  Beira,  uma  mulher,  sendo  q 
produeto  do  roubo  entregu*.*  n  titn  ta- 
bemetro  chamado  Manoel  Mcndsa. 

Ksta  quadrilhn  parece  ter  tomado 


a  orchestro  "filou"  a  contento  •  as 
bailarinas  brilharam  pela  graça  na 
bizarro 


moldura  de  0 
quanto  opulento 


Cinema  Mattoso 

Braço  da  Itoiideira 

Baracy  Sherry 

conhecido  actor  dos  fdms  da 
Trianxle.  em 

Trama  de 

intrigas 

Monumeutal  prcnfucção  cm  5 
actoiv 


Ciuitmii  Modelo 

llua  14  xlc  Maio,  aS; 

‘  íiojb  "  HUJE 

William  RusHell 

no  melhor  film  do  xnno  I 

0  apostolo  da  honra 

1'roxluccão  extrs,  da  Fox  Film. 
6  netos  emocionantes  que  re¬ 
mendamos  á  nossa  pt.vléa 


rua  Lins  ac  vasconccuos 

Na  rua  Lins  de  Vasconcellos. 
proximo  a  Barão  de  Hom  Retiro, 
0  auto  n.  3.IÍ5  atropelou  José 
Maria  Martin»,  residente  á  run  S. 
Luie  Gonzaga  n.  4ta. 

José  'Maria  reoebeu  leves  feri¬ 
mentos  pelo  corpo  c  foi  medicado 
num»  Pharmacia. 

A  policia  abriu  inquérito  e  pro¬ 
cura  0  chluffeur  aue  fugiu. 


HOJE  -  Um  surprehsndente  especUcnlo  de  êxito  garantido  1  -  HOJE 

Dois  escolhidos  trabalhos  do  gonero  dlvsrso 

Jnfcio  de  um  enjpolgaijte  film  de  aventuras  e 
jr— mysterio,  dividido  em  2  empoljantes  épocas 


umiç  W-»  t  —r , —  , 

gravidade  0  arabe  Alfredo  Felix. 
que  recebeu  soccorroa  na  pharroacia 

Ferido  por  um  des¬ 
conhecido' 

0  trabalhador  do»  .  frigorifiona  do 
Cie»  do  Porto.  Joio  de  Azewdo,  re- 
iidente  á  rua  do  Amparo  n.  38,  quan¬ 
do  panwva  hontem,  A  noite,  pela  prs- 
ça  M*ui,  foi  aRRrcdldo  por  um  me¬ 
nor  nuè  nio  conhece  t  que  o  fenu 
com  uma  Iftcwia  no  braço  esquerdo. 

1  A  Assistência  «nedícou-o  c  tel-o  re- 


nn  cxtravüqanto  film  italiano 


emolo  de  Gcorgr  WxUh.  Lm 
novo  acior  que  >urgc  nos  Mm* 
rumpeuA 

Drama  num 

vagon-leito 

é  um  Çlm  imcrcssauiiiiimo  que 
tem  agradado  cm  toda  a  Qarte. 
Amanhã  —  "A  raào  vermelha  , 
impretsionBnte  drama  em  7  ictos 
r.  apnatolo  da  honra",  pro- 
duccio  rxtra  cia  Fox. 


Atropelamento  na  rua 
S.  Christovão 

Na  rua  S.  'Chrlstorão,  á  noite,  foi 
atropelado  por  aulomovei,  o  trabalha¬ 
dor  Joio  Gonçalves  <k  Silvs,  prelo, 
de  .11  annos  dc  edade,  residente  4 
ru*  S.  Luiz  Gonzaga  n.  ajj. 

A  poltcia  nio  conncgulu  saber  o  nu¬ 
mero  do  vehictilo.  . 

Gotiçaiven.  qne  ficou  fsndo  na  ca- 

l  r  j .  J «  m,  ã.nl.éM,f-ín 


Outro  itlm  extra.  6  actos  estu¬ 
pendo. 

N.  B.  —  Em  virtude  da  lon¬ 
ga  metragem  deste  programm* 
(flua*  honu  e  meta  dc  proje» 
cçáo),  a  (frimeira  *sss&0  come¬ 
çará  ás  (•  *.|j  horas. 

Amanhã  —  Trama  de  intri¬ 
gas".  e  "Drama  num  vagon- 
leito". 


€xhibi;ão  da  primeira  epoca,  intitulada. 


Também  devia  a 


0  menor  fugiu. 


foi  medicada  na  Assistência. 


en\  6  longos  *  emocionantes  cctos  de  lueta  e 
mysterio  ! 


Empresa  Br»stielrs 


CINE  THEATRE  AMERICA 

PRAÇA  SAli.V.  PENA 

HOJE  Progranima  extra  HOJE 

CARLITOS  NO  BELCHIOR 


de  PlyersõBg 

BlTRwrViscõnde  do  Rio  Branco,  51 

A  maia  popular  e  querida  casa  de  diversões  desta  ca¬ 
pital 

HOJE  Prosrammft  novo  HOJE 


Dominó  proií 


Vestidos  dc  Passeio,  Visita,  Theatro  e 
Baile 

Chapéos  para  senhoras  e  meninas 
Blusas  finas 

Tecidos  de  seda  e  de  fantasia 
Bolsas  modernas  —  Roupa  branca 
Espartilho  e  novidades  para 
o  vestuário  feminino 
PRKÇOS  OS  MAIS  VANTAJOSOS 


JLouise  Grl anui 

l'A  Serpente,  na  sua 


a  inesquecível  interprete  d 

ultime  e  notável  crecSão,  em 


Cinco  parles  da  TR1ANGLF.-PLAYS;  Protagonista 

CONSTaNCE  TALMAPGE _ 

pmg-pong,  bilii  tres  e  outras  diversões  _  .  . 


Deve  um  marido  perdoar  ? 

6  actos  ila  Fox  Film,  pela  udtniravH  MlltiÀM  0001'ER*  *  dotxv 
genul  das  nuii»  tagrnuo*  c  expprsssivo*  olho*  que  íttljeeni  de  graça  c 
de  artr  nu  novo  Mm  da  FOX  ? 
s,„  dFjaoj  ée  espcczii  mcnçko  dal»  quadros  ile  veriJico  sppirito 
que  nres enviareis  no  ikcnircr  do  drama:  Uma  corrida  de  csvatlòalio 
mais  iraportaalf  "Slaitium"  nnrteznitTicatio  —  Um  matcli  üe  BOX. 
sma  umn  nismcncis  dr  ao  rail  espectadores  . 
j,  d.  —  Alténdsódo  ao  cu»u>  Aeíee  prograninu  somo.  forçados 
a  alVornr  os  noesos  preços:  t-  CLASSE,  tlsoo;  a1  CLASSE,  tgooo. 
CREANCAS.  itooo.  ('»'■»«> 


7  exteqsos  e  possantos  actos  de  graqde  vigar 
drama  tico  I 

Como  sempre,  o  Paris  aprecen*a  so 
publico  mais  üm  progranima  maglairal 
o  quo  todos  devem  vor  ’■ 


“  '  Bem  instiillado  Salfti»  do  Buroelro 
Artística  o^buHdaoto  illnmluaçilo  clectrlon 

Banda  de  musica  militar  —  HOJE 

Ao  Electro-Ball-Cinema  I 

As  divsrséc»  çomeçari-  ii  s  hora»  d»  urJ'  <H  Jt4»7) 


167,  Rua  do  Ouvidor 


LfUise  Uliium  j 


CINEMA  Oi-Yr^if®3A 

RUA  VivCO.MtE  K10  BRANCO  —  i.iJ _  .  : _ Trlipliouc  C 


Ceilt.  yii! 

laiurio;f.iteéessol  -  Hoje 


U m  novo  pvogriuwua  <hJ  extviun' 

ParamountAricraft.  apre-  HENRV  W  ALUÍ  ALL 


y hia  nacional  -  HOJE 

Impeccavei  interpretação  de  Abigail  Maya,  Pedro 
Dias.  João  de  Deus,  Carmen  Botelho,  J.  Silveira, 
Josephinna  Barco,  Bogonha,  Antonicta  Olga  e 
outros-  -  Operador  A-  Botelho. 

^  -  2  actos  hilariantíssimos 

J'~\  C  D  —  ^da  Fcx  Film 


der-  enredas 


ELMO,  O  VALENTE 

nbr. .  .mrute  tlcwmatvula  .mtr  os  m.itores  (rito.  de  audac:»,  N.u  sjtMullttto  artista  6L; 
,»  rpirodio  —  TERRÍVEL  ENGANO  —  J  parte».  Is*  episodlo  —  A  Aã  A  LANCHE  - 


No  mesmo  progTamma 


j  partes 


COLN 


Ciuarta-f.-trn  —  MARY  MAC-f.AREN  —  No  tiitensc 
ntn  iirngrzmma :  “A  Voz  Desafinada",  extraordinária 
mjts.1  CXIVF.RfvXI.  JORNAL,  ultimo,  nvonlciriniciilot. 

Uumta-fcirã  —  O  maior  acvnuçimrnlu  <U  isjl  t- 
a«ru  .ti  cincnialograptlM,  o  grande  WILLIAM  FARN 


GRANDE  ORGHEálRA _ _ 

'tn_TnÍM~NIIX  e  MARIO  AUSUNIA-  0  arrojndu  cav.tlleiro  TOM  Mt\  em 


UA2AN  mtcrptciado  pelo  maior 
pendòs  I 

rn  í5i«r^ 


nclns  e  o  «inorióo  nlhieh  ilnlif»no  Murio  Atisonin  cm 


6 


CORREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  21  de  Setembro  de  1920 


E-a.Wu.lSrW 


As  olympiadas 


ui/n.Mos  iícos 


II 


Uma  carta  do  sr,  Afranio 
Costa  ao  Tiro  7 

•A  directori»  do  Tirb  acaba  dc 
rsctbcr  do  chefe  da  “equipe"  do 
tiro  auc  foi  representar  o  Brasil 
mi  Oiympiadns  'dc  Antuérpia  a  se¬ 
guinte  carta : 

“Exmo  sr.  presidente  -do  Tiro 
dc  Ouerra  n.  7. 

•Em  resposta  ao  seu  attcncioso 
teiegrxmma  venho  enviar-lhe  o  tes¬ 
temunho  do  meu  agradecimento. 

O  patriotlco  desempenho  da  ntis- 
slo  que  nos  foi  confiada,  através 
dos  toeis  árduos  sacrriicios  é  um 
reflexo  do  civismo  dos  atiradores 
do  Tiro  7  do  que  mc  honra  fazer 
parts. 

Ai  palavras  reconfortantes  que 
me  envfou  tocaram-me  profunda- 
mente.  já  pela  recordação  da  nossa 
Sociedade  como  pela  sinceridade 
que  manifestam. 

A  v.  cx,  como  seu  presidente, 
oon>  as  mais  ardentes  saudaçSes 
pola  prosperidade  do  nosso  Tiro  7 
a  minha  gratidão.  —  /l/iunio  /fn- 
tonio  da  Cosia.  " 


x  Faculdade  de  Direito  (S, 


Moacyr  —  Aranha  —  Carvalho  — 
Durcy  —  Patnplona  —  Tida  —  Maciel 
—  Çaialaoo  e  Djalma. 

Rio  de  Janeiro  -  Anllndo  —  Ba¬ 
rata  —  Burgos  —  Franco  —  Pala- 
mone  —  Nebulota  —  Barroso  —  Can- 
diota  —  Petiot  —  Machado  e  IBae- 
chi. 


*  Xe  * 

Audnx-Club 


FOOTBALL 


A  FESTA  1)08  ESTUDANTES 


3 


rui 


Por  (alta  do  claridade,  (oi 
transferida  u  prova  final  do 
Oanipeoaato  Acadêmico 
Iniciado  hontem 


É- 


licallzar-sc.á  domingo  osso  In. 
timo  oncoiitro  entre  a  Etscola 

Militar  c  a  Faculdade  dc 
Medicina 

Mão  fora  o  pessimo  dia  de  bon- 
tem,  tomada  por  uma  chuva  im¬ 
pertinente  e  constante  e  teriam 
os  afficionados  cariooas,  as  deliei 
as  de  uma  cxcccllcnlc  tarde  de 
sports,  com  a  realização  do  cam¬ 
peonato  acadêmico  dc  (ootbail,  com 
que  a  mocidade  estudiosa  de  al¬ 
guns  estndos  do  Brasil,  commcmo- 

ra.a  entrada  da  Primavera. 

A  praça  dc  AcliletUmo  da  rua 
Payiaudu',  local  escolhido  ,para 
desenrolar  do  ccrtamcn  eliminató¬ 
rio,  apresentou  uma  assistência  pe¬ 
quena  que  apenas  occupou  as  ar- 
clilhancadas,  espalhando-se  peio  gra- 
dil  do  campo,  quando  era,  por  al¬ 
guns  minuioi,  suspensa  a  chuva  ini¬ 
miga  da  .esperada  tarde  de  sport. 

Se  entretanto  pelo  lado  da  assis¬ 
tência  conseguiu  o  tempo  uma  vi* 
ctoria  franca,  vencendo  também  uma 
parte  da  teehniea  sportiva  dos 
jogos  que  Se  desferiram,  pelo  lado 
ordeiro  e  discipiinatlor  da  festa, 
nada  conseguiu  em  seu  favor,  dei¬ 
xando  assim  que  os  estudantes  vis¬ 
sem  satisfeito,  ao  menos  alguns  do 
seus  desejos . —  a  boa  marcha  das 
partidas,  o  bom  entendimento  en¬ 
tre  os  jogadores  em  luta,  o  ardor 
dos  embates  c  dos  combatentes, 
etc.  E  isto  jã  é  uni  consolo  con- 
aeguir-sc,  em  tempos  com  os  que 
le  passam .  Organizar-se  uma  fes¬ 
ta  de  sports.  cm  que  o  football  oc- 
cttpa  todo  o  programma  e  não 
verificar  um  senão,  por  menor 
que  seja.  já  c  uma  grande  vteto- 
na;  c  disso  podem  orguihar-se  os 
directorcs  da  Alliança  Acadêmica 
desta  cidade,  promotores  da  festa, 
ti. 

A  luta  contra  o  tempo  foi  a 
,  majs  cerrada  possível.  VirBm-se 
os  jogadores  obrigados  a  actuar  sob 
um  tempo  huniido,  sobre  um  ter¬ 
reno  escorregadio,  não  podendo 
por  isso,  por  em  pratica  o  asso- 
clation  como  cllc  o  merece. 

Tiveram  de  suspender  a  sua  fes¬ 
ta  antes  de  terminada,  pela  falta 
de  claridade  que  a  chuva  pro¬ 
vocou,  deixando  de  ser  realizada  a 
prova  principal  —  a  final  do  Cam¬ 
peonato  entre  ns  trenadas  equipes 
da  «Estrala  Militai*  e  Fadiildade 
de  Medicina,  ambas  desta  capital. 

A  coUocaçâo  destas  duns  escolas, 
foi  a  mais  justa  possível  pois  apre¬ 
sentaram-se  ellns  constituídas  dc 
melhores  elementos  e  possuídos 
de  mellores  conjunctos. 

Lcverom  dc  vencida  as  fortes 
equipes  tio  Mackenzie  Collége  rlc 
S.  Paulo  c  F.síola  Polytvchnlda 
do  Rio,  sérios  concurrcntes,  sendo 
aqncllc  vencedor  do  campeonato  dc 

1919. 

O  resultado  do  torneio  ate  a  ul¬ 
tima  prova  semi-final  foi/  a  se¬ 
guinte: 


(Rio)  a 
Paulo) . 

Eis  os  teams: 

E.  Agricultura  —  Cadelba  —  Go- 
by  c  Tavares  —  Mario  —  Pecego 
e  Arnaldo  —  Leitão  —  Machado 

—  Carvalho  —  Jacy  e  Caldeira. 

F.  Direito  (S.  Paulo)  —  Judice 

—  Lima  e  Gabriel  —  Cardoso  — 

Assumpção  c  Gaspar  —  Paulo  — 

Ruy  —  Aristides  —  Toledo  c  Azor. 

Saiu  vencedor  0  team  da  Faculda¬ 
de  de  S,  Paulo  por  t  goal  contra 
5  corners.  0  que  prova  0  quanto 
pendeu  para  05  cariocas  a  victo- 
ria.  perdida,  podc-sc  dizer,  pela  in¬ 
gratidão  de  uma  escapada  infeliz 
para  as  cores  da  escol»  do  Rio. 

Fez  0  goal  0  player  Toledo. 

q*  iopo  —  Escola  dc  Direito  x 
Escola  Nacional  de  flcllas  Artes. 

Os  teams  estavam  assim  consti- 
tui.ios :  ,  .  'City  A.  C.  x  Lcupoltlinn  A.  O, 

E  .Direito  —  Carlindo  —  Arai 


A  dlrcctorla  do  Audii  Club,  desi- 
anou  0  c.pt.iu  geral  ar.  Ramlro  No¬ 
gueira.  iiaro  a  organização  do  leam 
mie  iutorJ  no  festival  de  aã  do  cor. 
|  reme. 

Kntrou  cara  0  quadro  social  do  Au- 
dax  Club,  0  sr.  Monfrcdo  Liberal. 


g>  ih  ip 

FEDERAÇÃO  ATHLETIOA 
DO  ALTO  OOMMERCIO 


c  Romeiro  —  Sá  Fones  —  W*l- 
demar  e  Garcia  —  Rubens  —  Riva 
—Carvalho  —  Borges  e  Alarico. 

E.  N.  Relias  Aries  —  Magno  — 
Rocha  c  Albcrico  —  Paulo  —  Adal¬ 
berto  e  Valemim  —  Romano  — 
Gotti  —  Amadeu  —  Catalão  e 

Batalha.  ,  ,  «, 

Venceram  os  da  lEscola  dc  Di¬ 
reito  por  i  goal  e  1  conter  a  zero. 
depois  dc  uma  prorogaçao.  u' 
vencedores  tiveram  a  seu  'avo:  um 
pennlly  que  não  foi  aproveitado. 

Foi  autor  do  goal  0  jogador  Car¬ 
valho.  _  ,  ,,  - 

—  O  acadêmico  Rubens  M.  Soa¬ 
res,  foi  substituído  por  Francisco, 
na  partida  seguinte,  em  vlqta  dc  se 
haver  contundido. 

—  5"  jogo  —  Faculdade  de  Me¬ 
dicina  (Rio)  x  Escola  Superior  do 
Commcrcio  (Rio) . 

Eis  os  contendores: 

F.  Medicina  —  Gcrdal  UurgDs  e 
Barata  —  Namesio  —  Palumone  e 
Moura  Costa,  MuriBo  ■ —  Siqueira 
_  iMilton  —  Silvorlo  c  Curty. 

E.  S.  Commcrcio  —  Frederico 
—  Lúcio  e  Abreu.  Mario  —  Arino  c 
Baitar  —  Mercante  —  Limos  — 
Cardoso  —  Cadnval  e  Graccho. 

Venceu  a  Escola  de  Medicina 
por  i  goal,  feito  por  Sylverio  e  t 
comer  a  zero.  Os  acadêmicos  de 
medicina  tiveram  a  seu  favor  um 
pcnalty  sem  effeito.  conseguindo 
ainda  um  goal  oííside,  não  regis- 
trado 

—  6“  jogo  —  Escola  Naval  x 
Instituto  Commercial, 

Os  teams  estavam  formados  do 
seguinte  modo : 

E.  Naval  —  Doria  —  Dccio  e 
Dias  Costa  Raynsford  —  Albcrnaz 
c  Vidal.  M.  Pinto  —  Rubens  — 
Araújo  —  Meira  c  Brasil. 

I .  Commercial  —  Amaral,  Ver- 
rilio  e  Armando.  Joaquim  — 
Adbemardo  e  Sylvio  —  Caetano  — 
Milton  —  Villaça  —  Ismar  e  Ra- 


por  2 
Mario 


!•  jogo  —  Esooln  Militar  x  Tci- 
«I  xelr.-i  dc  Freitas  (E.  do  Rio). 


xeira  dc 

Os  teams  que  sc  bateram: 

E.  Militar  —  A  Nunes  —  Snntin 
go  e  1*.  Pinto  —  Gnlvão  —  CandiO' 
ta  c  Vieira  —  Iracy  —  Barroso  — 
Ismael  —  Coellto  c  Bacclie, 

T.  Freitas  —  Brito  —  Victor  e 
Amadctt  —  Benévolo  —  Branco  e 
Luiz  —  Correia  —  Jfippcr  —  Fa¬ 
ria  —Edmundo  e  Santos. 

Saiu  vencedora,  com  relativa  fa¬ 
cilidade  n  eqiiirc  militar  por  2 
goals  e  t  comer,  a  zero.  Foram 
autores  dos  goals,  os  players  Is. 
mael  e  Coelho. 

j“  jogo  —  Escola  Polytcchnica 
(Rio)  x  F.  Hanncmirniann. 

Apresentaram-se  os  teams  assim 
formados : 

Polytcchnica  —  A.  Maciei  — 
Moacyr  e  Franoois  —  Avellar  — 
O  Curty  e  Nehutosa  —  Heitor  — 
Petiot  —  Machado  —  Tnsso  c  Fi¬ 
gueiredo  . 

Hamicmaniana  — •  Braga  —  Sou- 
ra  e  Pimentel  —  Pericles  —  Ge¬ 
neroso  e  Ancora  —  Salema  —  Tno- 
mé  —  Menezes  —  Barros  —  Ran- 

gel. 

Saiu  vencedora  a  escola  Poly- 
toahnlea.  por  2  goals  feitos  por  Pe¬ 
tiot  e  Machado,  e  t  comer  a  zero. 

3*  jogo  —  E.  N.  Agricultura 


miro. 

Venceu  a  Escola  Naval 
goals  a  zero.  feitos  por 
Pinlo  e  Araújo. 

—  7°  jogo  —  Academia  do  Com¬ 
mcrcio  x  Mackenzie  Collesc  (S. 
Paulo). 

-Eis  os  contendores: 

Muckenoie  —  Arnaldo  —  Lopes 
c  Caputti  —  Octaviano  —  Carva¬ 
lho  c  Darcy  —  Antonirthn  —  Pain- 
plona  —  Cassiano  c  Djalma. 

Ã.  Commcrcio  —  Unix  lí  — 
Gastio  e  Durão  —  Souto  —  ArtUur 
e  Campos  I  —  Picanço  —  Campos 
II  —  Ruii  I  —  Gonçalves  e  Renato. 

Venceu  a  escola  de  S.  Paulo  por 
i  goal  a  zero,  feito  por  Antoninho 
numa  prorogaçao. 

—  8"  joga  —  'Esocla  de  Medi¬ 
cina  (S.  Paulo)  x  Escola  Militar. 

O  team  da  Escola  dc  Medicina 
era  0  seguinte:  Floriano,  Godoy  c 
Moacyr.  Max  —  Aranha  e  Petiro- 
so  —  'Milton  —  Jairo  —  Laert  — 
Barata  e  Marcelino. 

Venceu  0  team  da  Escola  Mili¬ 
tar  por  1  comer  a  zero,  depois  de 
uma  luta  equilibrada. 

—  9°  jogo  —  Escola  Polytcchni¬ 
ca  (Rio)  x  Escola  -dc  Bireilo  (S. 
Paulo) . 

Venceu  0  Polytcchnich  deBsa  ci¬ 
dade  por  4  corners. 

—  10"  togo  —  Escola  de  Direito 

x  Faculdade  de  Medicina,  ambas 
do  Rio.  -  — 1 

Venceu  a  Faculdade  de  Medicina 
facilmente,  por  2  goals  e  5  corners 
a  zero. 

Fizeram  os  goals  os  players  Si¬ 
queira  e  Millon. 

—  11"  jogo  —  Escola  Naval  x 
Mackenzie  Collcgc  (5.  Pauto), 

Venceu  0  Mackenzie  por  2  cor¬ 
ners. 

—  12*  jogo  —  F.scola  Polytcchni¬ 
ca  (Rio)  x  Escola  -Militar.  1 

Venceu  a  Escola  Militnr  por  2 
goals  a  zero  (eitos  por  Barroso  c 
Ismael. 

—  13“  jogo  —  Escola  de  Medici¬ 
na  (Rio)  x  Mackenzie  Collcge  (S. 
lia  u  lo) . 

Venceram  os  acadêmicos  do  Rio 
por  1  goal  e  2  corners  contra  2 
^corners.  Essla  luta  íoi  intercssnn- 
•c,  terminando  já  tarde,  não  dnmlo 
por  isso,  tempo  para  a  realização 
da  prova  final  emrc  os  teams  das 
Escolas  Militar  c  dc  Medicina,  para 
a  decisão  do  campeonato  aeademico. 

O  dr.xriupnto  do  Compconnto 


A  Alliança  Acadêmica  resolveu 
realizar  no  proximo  domingo,  pela 
manhã,  o  mntch  decisivo  «lo  cam¬ 
peonato  entre  os  nlmnnos  das  esco¬ 
las  Militar  e  dc  Medicina, 

O  encontro  terá  logar  ás  9  horas. 

S  3  0 


REUNIÕES  DA  DIGA 
METROPOLITANA 


Para  ItCjc  —  Conselho  «ia  priniclra 
divisão,  ás  8  1I2  horas  «la  noite. 

Para  amjit/ui  —  Conselho  «la  le- 
Kunda  divisão,  ás  mesmas  horas. 

»  *  m 


Taça  Olnvo  IIIIrc 

A  Alliança  Acadêmica,  on  contrario 
do  que  foi  publicado  não  fixou  ainda 
a  data  para  a  disputo  do  Tnça  Olavo 
l*Bilac,  entre  os  schrntchs  acadêmicas 
do  Rio  e  dc  S.  Toulo. 

Os  teams,  no  que  soubemos,  terão  a 
scgpinte  constituição: 

a.  Paula  —  Arnaldo  —  Lopes  — 


Reolliou.se  sabbado,  uo  campo  do 

Andarahy  A.  C-.  0  encontro  sntre  ai 
"equipes"  dol  clubi  acima,  ha  longo 
tempo  esperado,  por  tratir-ie  de  dots 
clubs  que.  sem  lerem  sido  linda  der. 
lotados,  e  que  se  acharam  na  vau- 
aiianla  da  labella  respectiva.  Esse  en. 
contra  fez  acorrerem  .10  local,  nume¬ 
rosos  "sporimcm".  que  encheram  ai 
dependeneijs  d>  praça  ele  eporli  do 

Andarahy. 

A  luta  foi  brilhante,  travada  entre 
os  dois  magníficos  quadros;  vários  fo¬ 
ram  os  lances  amoelonsntes  se  succe- 
dlem  de  porte  a  porte,  com  as  cons. 
taistes  inc-jrsOe»  -rios  campos  adver¬ 
sários,  Depois  de  insano  trabolho,  con¬ 
seguiu  0  quadro  do  City.  por  inter¬ 
médio  de  Ssvio,  abrir  0  "score”  ds 
tarde,  terminando  0  primeiro  “hslf  ti¬ 
me"  com  0  sciurnte  resultado: 

City . i 

Leopoltlino . 0 

Anãs  0  descanso  regulamentar,  vol¬ 
taram  os  quadros  o  campo,  sendo  Ini¬ 
ciado  o  segunda  porte  do  iogo.  Mais 
brilhante  ainda  do  que  na  primeira; 
os  iocadores  de  ambos  01  partidos  rt- 
vesavanr-se  em  rudes  ataques  is  ei- 
dodellas  Inimigas,  nronrrando  os  1i- 
«nhns  atacantes  vencer  as  defesas  ad¬ 
versarias.  Decorridos,  mais  ou  manos, 
ao  minutos  de  joga,  viu  frnalmsnte,  0 
City  coroados  de  êxitos,  os  seus  es¬ 

forços,  poli.  por  intermédio  de  Pes¬ 
soa,  conseguiu  marcar  o  seu  segundo 
ponte.  Pouco  depois,  em  um  novo  rusb 
dos  rubros,  caio  pela  terceira  ves,  dc- 
ante  de  podernso  shnot  de  Nin&.  > 

aldadclla  do  'Leopoldfna. 

Com  0  vlctoria.  pois,  do  City  A.  C. 
polo  “senre"  de  3  x  0,  finalizou  a 

distnntadísslma  partida  da  Federação 
AthleHea  do  Alio  Commcrcio. 

Dos  vencedores,  nno  ha  nomes  a 
«Vstacar:  dos  vencidos,  sobrehairsm 
Rn-«l.  Flovlo  c  Waldem.tr. 

O  inix  fni  0  sr.  Giiahert.  do  An- 

tiarahy.  nue  sc  mostrou  «egurq  nas 
suas  dccisncs  e  absalutamente  impar* 
ciai. 


B&sket-ball 


CAMPEONATO  CARIOCA 


0<i  Jogos  de  hoje 


Ern  pro5ctruimento  dn  Campeonato 
dn  Rio  de  lanclro,  nerSo  reiUxadoa 
hoje  01  seguintes  encontros  <  do  ‘Rio 
dc  Janeiro,  instituído  pelo  Liga  Me. 
tropoiitani: 


Botafogo  x  America 


Campo  da  rua  Gener.it  Severfano. 
Juues  —  Primeiros  qu, viros.  Ríixo 
D.ihVslit;  se«uudoi  qúãtlrus,  Cáíloü 
Santive. 

Representante,  dr.  Auto  Guimarães 
An  Sotiia. 


S.  ChrÍ§tovno  \  Fltimlnenso 

Campo  da  ru.*»  Campos  Salles. 

Juizes  —  '.Primeiros  quadros,  Oa- 
waldo  Reztnile;  Myumlsis  (fuadros, 
Mario  Araújo, 

Representante,  Oswaldo  Rezende^ 


REMO 


TURF 


A  CORRIDA  DE  HONTEM. 
NO  JOCKEY-CLUB 


C.  INTERNACIONAL  DE 
REGATAS 


A  “soiréo"  do  nnnlvorsario 


Pam  eommemorar  a  passagem  do 
20o  nnnívcriario  da  fundaçAo,  reuni¬ 
ram,  se  domingo  4  noite,  em  uma  ma- 

ÍniftcA  soirúe  os  associados  do  Club 
nternaeional  de  Regatas,  o  v5ctorlo. 
só  "nenismín1*  Ho  Sport  Náutico. 

A  reunião  que  íoi  grandemente 
concorrida,  prolongou.se  animada,  por 
toda  .1  noite,  cfiectunndn.se  as  dan. 
sai  ao  som  da  orchestra  Cícero. 

Compareceu  â  soirlc  um  grupo  se. 
teclo  dc  distincf Mimos  .adeptos  do 
•ympotHicn  nlvj|tSJliro  femprciilando. 
llsc  a  necessária  graça,  o  esperado 
brilho  e  o  encanto  justo. 

A  directoria  do  Internacional  oífe. 
receu  uma  laça  dc  chauífiagnc  009  rc. 
dnctnres  spnrtivos,  fazendo. lhes  um 
brimlç  0  presidente  Alberto  Alves  de 
AtmeJda. 

Fnlou  em  norne  da  imprensa  0  se¬ 
cretario  da  Associação  de  ChranlstAi 
•Desportivos,  que  fez  a  entrega  do 
diploma  do  socin  lionornrio,  conferido 
an  anniversarlante. 


Lm  Polmxs  levanto  o  “Clao* 
oleo  Vliconde  de  Barbaceno" 
Com  uma  concorrcncia  bem 
maior  que  a  de  ante-hontem  rea¬ 
lizou  hontem  o  Jockey  Club  a  sua 
annunciada  corrida,  que  teve  por 
base  o  premlo*  olassíco  Visconde 
de  Baeiiasena,  ganho  por  -Las  Pal¬ 
mas.  Essa  pensionista  do  Stud 
Lundgrcen,  cujas  ultimai  “perfor¬ 
mances"  tém  sido  de  destaque, 
não  encontrou  difficuldades  em 
dominar  os  tres  adversários  com 
que  se  encontrou.  Alpa,  dada  a 
partida,  incumbiu-se  de  regular  o 
train  até  á  recta  final,  seguida  por 
Las  Flamas.  Ahi  a  defensora  da 
blusa  aaul  e  ouro  passou  rapida¬ 
mente  para  vanguarda,  derrotando 
a  sua  maia  séria  adveraaria  por 
dois  corpos,  coberta  a  milba  em 
106  segundos,  tempo  mào. 

No  pareo  Ferreira  Loge,  a  po- 
tranca  La  Marqueza  soffreu  sua 
primeira  derrota.  A  filha  de  Tnspe- 
ctor  partiu  na  frente,  precedeodo 
Luzir  e  Caricato.  No  fim  do  areal 
aate  bateu  Luair  e  na  entrada  da 
reeta  atacou  La  Marqueza,  que 
reaistiu  até  o  meio  da  grande 
recta,  quando  Caricato  a  dominou, 
passando  o  disco  com  um  corpo 
de  vantagem  sobre  a  potranoa  ar¬ 
gentina. 

Todos  os  pareôs  do  programma 
foram  regularmente  disputados, 
deixando  a  corrida  boa  impressão 
no  publico  que  affluiu  ao  prado 
de  o.  -Francisco  Xavier. 

Damos  a  seguir  o  resultado  ge¬ 
ral  de  reunião. 

-Pereo  “Experiência"  —  t.300 
metros  —  2:000$  e  40o$ooo. 

1»  -  MARSE1LLAISE.  ai-,  z  an- 
nos.  30  kilos,  França,  Pe- 
crocbole  e  Inversanda,  do 
sr.  Carlos  Coutinho,  D. 
Suarei. 

a'  —  Tucuman,  35  kilos,  R.  Crua. 
}•  —  Monitor,  55  ks.,  J.  Escobar. 
4*  —  Turbulento,  jo  kilos,  A.  Fi¬ 
gueiredo. 

!*  —  Tricolor.  53  kilos,  A.  Souza. 
Tempo,  83  jls". 

Poule,  13)300;  dupla,  zo$70». 
Movimento  do  pareo,  3 :258$ooo. 
Ganho  por  um  corpo;  0  ter¬ 
ceiro  a  dois  corpos  do  segundo. 

“  Entraineur"  do  vencedor,  M. 
de  Mello. 

'Pareo  “Major  Sucieow"  —  1.450 
metros  —  a;ooo$  e  400)000. 

1*  -  MAUNOURY,  cast.  .  6  an- 
nos,  já  kilos,  Rio  Grande 
do  Sul,  Scarpta  •  e  Réjane, 
do  ar.  0.  Rosa,  W.  Lima. 
a*  —  ímpia  48  kilos,  A.  Figuei¬ 
redo. 

3*  —  Índio,  50  kilos,  J.  Escobar. 
4“  —  Acà,  48  kilos,  D.  Vat. 

5“  —  Argonauta,  50  kilos,  D.  Sua¬ 
rei. 

6*  —  Jarda,  48  kilos,  L.  Martinez. 
Tempo,  97  4)5 ", 

•  Poule,  17)400;  dupla,  6a$ooo. 
Movimento  do  pareo,  ia:i«to). 
Ganho  por  um  corpo;  0  ter¬ 
ceiro  a  tres  corpos  do  segundo. 

"Entraineur"  do  vencedor,  Pau¬ 
lo  Rosa. 

Pareo  “Internacional"  — 
metroí  —  a:ooo$  e  400)000. 
i*  —  MARCO,  al„  3  annos,  53 
kilos,  Inglaterra,  Marcovil  e 
Golden  Shnbers,  dqs  srs. 
Miranda  Sr  Migliora,  «D, 
Sttarez. 

z"  —  Pila,  si  kilos,  0.  Barroso. 
3"  —  Papoula,  jt  kilos,  C.  Fer- 
nandet. 

4’  —  Naroate,  52  kilos,  E.  Rodrt- 
guei. 

5“  —  Uacina,  51  kilos,  J.  Escobar? 
Nlo  correu  Guapo, 

Tempo,  97". 

'Poule,  20)300;  dupla,  49)300. 
Movimento  do  pareo,  15:765). 
Ganho  por  tres  corpos  ;  0  ter¬ 
ceiro  a  dis  corpos  do  segundo. 

“«Entraineur "  do  vencedor,  Ga¬ 
briel  Reis. 

Pareo  “Ferreira  Lage"  —  1.450 
metroí  —  2:000)  e  400)000. 
i*  —  CARICATO,  a!.,  3  annos, 
57  kilos,  Argentina,  Primi- 
cio  e  Estrella  de  Oriente, 
do  sr,  Alberto  Teixeira  Sr 
Fernandez. 

2*  —  La  Marqueza,  53  kilos,  P. 
Zabata. 

3*  —  Luzir,  32  kilos,  D.  Suarez. 

Não  correram  -Li ró  e  Maria 
Bonita, 

.Tempo,  06". 

'Poule,  45$too;  dupla.  30)000. 
Movimento  do  pareo,  15 :37a). 
Ganho  por  ttm  corpo;  0  terceiro 
a  vários  corpos  do  segundo. 

“Entraineur"  do  vencedor  — 
H .  Fertzo . 

Pareo  “Guanabara"  —  1.600 
metros  —  2:000)  e  400)000. 
t*  —  ERA.  x.,  4  annos.  53  kilos, 
S.  Paulo,  Thoetlc  e  Marjo- 
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leta,  do  sr.  E.  Alexandre, 
E.  Rodrigues. 

2®  —  Lais,  47  kilos.  A.  Figuei¬ 
redo. 

3*  —  Jubilo,  sã  kilos.  J.  Escobar. 
4a  —  Rsforma,  51  kilos,  D.  Vai. 
5°  —  Zuleika.  45  kilos.  S.  Alves. 
Tempo,  ios  íls". 

■Poule.  27)700;  dupla,  86)500. 
Movimento  do  parto,  20:062$. 
Ganbo  por  tres  quartos  do  cor¬ 
po;  0  terceiro  a  tres  corpos  do  se¬ 
gundo. 

“Entraineur"  do  vencedor  — 

E.  Alexandre. 

“Clássico  Visconde  de  Barbace- 
na"  —  1.600  metros  —  5:000)  e 
1  :ooo$ooo, 

i*  —  LAS  PALMAS.  *1..  3  an¬ 
nos,  54  kilos,  S.  Paulo, 
Novelty  ou  Tarpolay  e  VII- 
.  la.  do  sr.  F.  J.  Lundgrcen. 
C.  Fernandee, 

a*  —  Alpa,  54  kilos,  P.  Zabala. 
3*  —  Jacobina.  53  kilos,  E.  Ro¬ 
drigues . 

4®  —  Lucta.  53  kilos.  'D.  Suarez. 

Nlo  correram  Bemvinda  e  Ber- 
lina. 

Tempo.  106". 

Poule.  21)300;  dupta.  20)300. 
Movimento  do  parco.  22:735$. 
Ganho  por  dois  corpos:  0  ter¬ 
ceiro  a  um  corpo  do  segundo. 
“Entraineur"  do  vencedor  — 

F.  Schnetder. 

Pareo  "Animação"  — 1:750  me¬ 
tros  —  2:500$  e  500)000  . 
i®  —  ALMOFADINHA,  csit.,  3 
annos,  53  kilos,  Inglaterra,. 
'Marcovil  e  Startling,  do 
sr.  J.  Pyro  Sr  Almeida,  E. 
Rodrigues. 

a®  —  Divino.  50  kilos,  A.  Figuei¬ 
redo. 

3®  —  Moscatel,  51  kilos,  D.  Sua¬ 
rez. 

4*  —  Land  Lady,  jt  kilos.  R. 
Crur. 

Tempo.  ii5-3ls". 

'Poule,  26)300;  dupla.  38)200. 
'Movimento  do  pareo.  27:992$. 
Ganho  por  meio  corpo;  0  ter¬ 
ceiro  a  tres  corpos  do  segundo. 

"Entraineur"  do  vencedor  — 
Trajano  de  Carvalho. 

Pareo  “Consolação"  —  1.600 
metros' —  2:000)  e  400)000, 
i* —  MARIUS.  x..  4  annos,  51 
kilos,  Inglaterra,  White  Ma- 
gie  e  Matchase.  do  ir.  F. 
Machado.  52  kilos,  D.  Sua¬ 
rez. 

z®  —  Sans  Ford,  52  kilos.  D. 
Suarez. 

3*  —  Fonk,  52  kilos,  E.  Rodri¬ 
gues. 

4®  —  Kiosk.  49  kilos.  A." Figuei¬ 
redo. 

S®  —  Alto,  49  kilos.  J.  Biar. 
Tempo,  104  zls “. 

Poule.  48)000;  dupla.  197)800. 
'Movimento  do  pareo.  26:156). 
Ganho  por  um  corpo;  0  tercei¬ 
ro  a  tres  corpos  do  segundo. 

“Entraineur"  do  vencedor  — 
Luiz  Rodrigues. 

Rata  béa . 

Movimento  geral  das  apostas  — 
143  :$4o)ooo. 

VARIAS  NOTICIAS 
Morreu  ante-hontem,  nas  co¬ 
cheiras  do  “entraineur"  Hontcio 
Perazto.  a  égua  Acayá,  victimnda 
por  gangrena. 

— : —  0  cavallo  Edú,  alistado 
no  “Grande  Prêmio  Rei  Alberto", 
da  corrida  de  domingo  proximo, 
será.  montado  pelo  aprendiz  Ar¬ 
mando  ‘Rosa. 

— : —  Foi  atacado  hontem  de 
forte  hcmorrhapia  nasal  durnnte 
á  disputa  do  parco  “Animoção", 
0  cavallo  Moscatel.  0  filho  dc 
San  Pasmai  correrá  sómente  do¬ 
mingo  proximo.  devendo  scr  re- 
mettido  na  semana  vindoura  para 
Therezopolis,  onde  vae  servir  na 
reproducçío. 

— : —  0  cavallo  Almofadinha 
terá  novamente  na  próxima  reu¬ 
nião  a  direcção  de  E.  Rodriguez, 
Assim  resolveu  0  seu  proprietário, 
visto  o  filho  de  Marcovil  tcr-sc 
dado  bem  com  0  regímen  do  bri¬ 
dão. 


do 


THEATROS 


A  TEMPORADA  LYRICA.  -  A 
Companhia  Bonttif  lera  hoje  i  scent. 
ao  Municipal,  em  recita  e*tr*ardina- 
ria,  a  preçoi  reduiidos  a  grandiosa 
opera  He  Wagner  "TristAo  e  Iio  cla  . 

Interpretam  os  prtncipaea  pertooa® 
gens  a  ora.  Helena  Rakvrika  e  o  te¬ 
nor  Ferr«H®Fontana. 

Pafl  amanhft,  à  noite,  eiú  annun- 
ainda  a  prime jra  reprc^entaçlo  do 
MMephiatofleaM. 

lireveraente  terá  cantada  ao  ar  li® 
vre,  no  Stadlum  do  -Fhimluenie,  o 
grandiosa  opera  "Aida". 


A  FESTA  DO  ACTOR  MARIO 
PEDRO  —  Realiza  hoje  a  «ua  feita 
artiatict,  ao  Palacio  TSicatro,  o  actor 
Mario  Pedro,  um  dot  .bonr  alernentoi 
da  companhia  Chabjr  Pinheiro. 

Será  representadá  t  comedia  de  Aa® 
éré  Bnm,  “A  Maluquinha  de  Ar- 
royoa",  havendo  mais  um  acto  va¬ 
riado. 


O  FESTIVAL  DE  HOJE,  NO  RE¬ 
CREIO  —  RaaJiaa  hoje  a  tut  festa, 
no  Recrolo,  o  actor  Roía  Matheua, 
director  de  teena  do  Companhia  Car® 
J05  Leal. 

O  programma  encerra,  aüém  do  re® 
preaentaçlo  da  reviita  **No  naix  do 
•oi",  um  variado  acto  de  "cúfcaret". 


OS  CHERNIAVSKY  -  Realiio® 
ac  amaahi,  no  Lyrico,  o  primeiro  con* 
oerto  dos  artiatas  russos,  irmãoa  Cher- 
niavaky.  O  programma  é  o  seguinte: 
Trio  para  piano,  violino  c  violoncel® 
lo.  de  Arcnkjr;  La  nulu  dc  Gulaer  e 
RhapaoHit  húngara,  de  Poppcr.  para 
violoncello:  Nocturno  em  ré  menor, 
Doia  Eitudo»  e  Scheno  era  ai  bemol, 
de  Chopin,  para  piano;  Concerto,  i* 
porte,  de  Tschaí vnviky,  para  violino; 
Trio  para  violino,  piano  e  violoncello. 
Kol  Nldrei.  de  Cherniavaky;  Danea 
liava,  de  Dvorak,  pclot  trea  irmios. 
O  concerto  começará  áa  4  iIj  da 
tarda. 


DIVERSAS 


Abatiam  bois  numa 
cocheira ! 


Dois  dos  contraventores  fo 
ram  presos,  fugindo  0 
terceiro 


Hontem,  ás  primeiras  horas  da 
manhã,  o  agente  da  Prefeitura. 

Cindido  Costa  Magalhães,  agindo 
de  coramum  accordo  com  ns  auto- 
ridqdea  policUes  do  18o  diatricto, 
levou  &  effeito  uma  bôa  diliRencia, 
descobrindo  e  acabando  com  um 
matadouro  clandestino.  . 

Aquelle  funccionario  municipal 
tendo  denuncia  de  que  tres  indi¬ 
víduos  sem  eacrupulos,  de  nacio¬ 
nalidade  portuguesa,  abatiam  bois  . 

numa  cocheira  á  rua  Visconde  de  N*  primeira  parte,  a 
Nictheroy.  coinnuinicou-se  com  os  do  Oeetbovca; 


NO  MUNICIPAL 


0  TERCEIRO  CONCERTO 
SYMPHONICO  DE 
STRAUSS 

Aprur  da  Urde  invernoaa,  a  sala 
do  Municipal,  k  hora  cm  que  o  emi¬ 
nente  compostor-regeote  assomou  á 
tribuna  directoriil  apresentava  uni 
aipecto  bastante  animador. 

0»  verdadeiros  eethetas  nío  po¬ 
diam,  nem  deviam,  preferir  ao  ma¬ 
gnifico  concerto  Strauia  oa  festejos 
da  Avenida,  c,  assim  sendo,  0  tbca- 
tro  'Municipal  apanhou  uma  bella 
concorrência.  Nd  programma  figura- 
/vum  tres  grandes  nomes  allemftea: 
lleethoven,  Wagner  e  R.  Strauis. 

V  Symphonla 
segunda,  R. 

Cocího  Gomea  e  Pelayo  Ví-  j  Strauss,  com  "0  espelho  das  coru- 
i».f  -a-  .00  -  Wagner,  fechando. 


No  Carlos  Gomes  rcpm_at.se 
hoje,  legundo  dia  da  semana  dedicada 
•oa  reis  doa  belgas,  0  drama  No  vo- 
roj/m,  um  dos  maiores  aucceasos  da 
Companhia  Dramatica  Nacional.  0  pa- 
|>el  principal  é  feito  pela  senhora  Iu. 

— A  Empreaa  Pischoal  Segreto 
fará,  por  estça  dui.  "réprlge*.  no 
Theatro  S.  José,  da  reviata  de  Car¬ 
doso  de  Meneses  e  Carlos  Bettencourt. 
0  Ji  de  anjo. 

Essa  revista  tem.  agora,  um  novo 
auadro  —  “0  casamento  a*  —  0  pé 
de  anjo**,  que  vaie  por  um  espectá¬ 
culo,  tfto  divertido  é  elle. 

— w—  A  Companhia  Leopoldo  Próea 
esta  alcançando  em  S,  Paulo.  0  mes¬ 
mo  êxito  que  ali  obteve  no  princi¬ 
pio  de  aua  “tourneé'\ 

A  imprensa  loc^l  regidtra  n  _  boa 
acceíUçÂa  que  ali  tiveram  os  originae.i 
bras^eiroa  MLucitno,  0  encantador", 
de  Renato  Vianna,  e  “Outro  amor", 
de  Leonoldo  Fróea. 

— Voe  entrar  em  cniaios.  no  Car¬ 
los  Gomes,  um  novo  origina!  braaL 
leiro,  —  0  drama  “Assumpção",  de 
Goulíirt  de  Andrade. 

— ® — Estio  em  ensaios,  no  Trianon, 
as  poças  M0  pálido  da  maraueta*, 
traducçlo  de  Joço  Soller,  e  “Á  rija¬ 
da”,  de  Bernstein.  tendn  nesta  uma 
de  suas  melhores  creaçfics  •  actri* 
tuclífa  PerM. 


0  QUE  HA  ROJE 


dil,  autoridades  policiaea  do  18 
diitricto.  combinando  com  elles 
uma  «diligencia  para  prender  em 
flagrante  delicio  oi  infractorcs. 

Essa  diligencia  foi  marcada  para 
hontem,  ás  4  horas  da  madrugada, 
e  produziu  0  resultado  desejado. 

A'quclla  hora  as  duas  autorida¬ 
des  policiaea  e  a  municipal  deixa¬ 
ram.  acompanhadas  por  uma  fpr- 
ça  da  Brigada  Policial,  a  delegacia 
do  18*  districto  e  fizeram-se  a 
caminho  do  ‘'•Matadouro”.  # 

AU  chegando,  as  autoridades, 
tomando  previamente  as  prccati- 
çõea  precisas,  fizeram  cercar,  a 
cocheira,  onde  os  bois  eram,, aba¬ 
tidos.  Depois  o  “mataduro  foi 
varejado.  Os  Ires  infraclores  es¬ 
folavam.  agressadJimente.  uma  rez. 
Um  delles  conseguiu  fugif.  Oi 
outros  dois  foram  presos.  Sao 
elles:  Benjamin  Pinto  da  Cunha  c 
José  Paulo.  0  agente  da  Prefei¬ 
tura  fel-os  autuar  era  flagrante, 
mandando,  a  seguir,  incinerar 
toda  carne  e  apprehendeu  todo 
miterial  do  matadouro  clandestino. 


UMA  TRAGÉDIA  NA  CIDADE 
DE  CAXAMBU’ 


MUNICIPAL  —  AV  4  hora»,  con¬ 
certo  Friedniatin ;  ãi  8  i[z,  “Trisfão  e 
I  solda"; 


LYRICO  _ 
ás  8  j|,. 


■D.  João  Tenorlo" 


CARLOS  GOMES  — 
gem",  ás  8  3I4. 


'Ns  Tora- 


PAT.ACIO  —  “A  maluquinha  de 
Arrovos"  e  acto  variado,  A»  8  3I4. 

REPUBLICA  —  “João  Rstão",  is 
8  3l4« 


Telegraramas  aqui  recebidos  hon¬ 
tem  dão  noticia  de  uma  tragédia 
occorrida  ent  Caxambu'  e  que  bas¬ 
tante  impressionou  a  população  da 
pittoresca  cidade  mineira.  Delia  tot 
protagonista  o  funccionario  do  Ban¬ 
co  Italiano  de  Descontos.  -Armando 
Baplista  Carvalho,  natural  de  Per¬ 
nambuco  e  aqui  residente,  a  rua 
Senador  lEuzebio  n.  119- 
Os  telegrammas  não  entram  em 
minúcias  sobre  as  causas  do  san¬ 
grento  drama.  Pelo  que  aaul  sc 
sabe,  Armando  desconfiava  da  es¬ 
posa  e  resolveu  matal-a,  suicidnn- 
do-se  em  seguida.  Conheceu-a  cm 
Paris,  qusndo,  como  dactylographo 
que  era,  tinha  0  posto  de -primei¬ 
ro-tenente  da  missão  medica  bra¬ 
sileira.  Sottzy  Torrens  captlvou-o 
de  tal  maneira  que  0  rapaz,  lou- 
,  camente  apaixonado,  com  ella  sc 
)  casou,  sem,  mesmo,  consentimento 
de  sua  faraitia.  Em  breve  viu  elle 
o  erro  que  praticárn.  Sottzy  reve- 
ioti-se  de  uma  volubilidade  escan¬ 
dalosa.  Entre  os  dois  começaram 
scenas  dc  ciume,  as  discussões  aca¬ 
loradas,  resolvendo  ella  em  certo 
dia  desapparecer,  sem  nada  cont- 
muntear  ao  esposo.  Este  pocurou 
a  policia,  agentes  foram  po3tos  no 
enaalço  dc  Souzy  e  não  se  sabe 
se  foram  elles  que  descobriram  0 
seu  paradeiro  ou  se  informação  de 
algum  veranista  de  Caxambu'.  Hon- 


jss"  e  íinflinicnte 
com  0,  prelúdios  do  “  Lohengrin  ”  c 
“Tannliauser"  a  terceira  e  ultima 
parte.  Vimos  R.  Strauss  sitiado  por 
dfcetbovcn  e  .Wogucr  c  constatámos, 
com  imnisnso  jubilo,  que  0  moderno 
e  irande  mestre  resistiu  floriosamen- 
le  ao  cerco  gifanteeco. 

Toda  a  attençio  dos  ouvintes  ei- 
txvz,  cvidentemenle,  voltada  para  0 
magnifico  trabalho  symplionico  do 
irande  artista  que  ora  dirige  os  con¬ 
certos  do  Municipal. 

0  “Espelho  dss  corujas"  de  Strauss 
t  uma  pagina  syniphonica  de  gramlc 
valor.  Themot  dos  mais  variados  rj- 
thmos,  servidos  por  uma  Infinita  va¬ 
riedade  de  timbre  de  todos  os  mati¬ 
zes,  aurjem  a  cada  instante,  percor¬ 
rem  oa  dlverios  naipea,  dciviam-se, 
como  que  evitando  um  choque,  des- 
appirecem  para  logo  rcapparecerem 
com  outras  roupagens  maia  ricas  e 
interessantes  e  finslmente  se  entre¬ 
laçam,  se  conjugam  e  se  amparam 
para  formar  0  grandioso  edifício  po- 
lypbonico  que  fez  erguer-se  toda  a 
sala  do  Municipal  cnnjuntamentc 
com  todos  os  professores  numa  gran¬ 
diosa  ovaçlo  ao  eminente  mestre  R. 
Strauss,  que  o  ‘Brasil  hospeda  com 
admiração  e  orgulho. 


Um  desordeiro  ferido  a 
tiros 

tel  Pe- 


TRTANON  —  “Terra 
7  3|4  e  9  j|4- 


Natal’,  ás 


RECRF.ro  —  “No  paiz  do  sol* 
acto  variado,  Aa  7  j!a  e  9  3I4- 


S.  PEDRO  —  “A  princeza 
Cajueiros",  is  7  3l4  e  9  3U- 


dos 


S.  JOSF.’— “Carlito  k  Chico  Boia" 
ás  7,  8  JI4  e  to  i|z. 


6°  Congresso  Brasileiro 
de  Esperanto 


Já  se  inscreveram  no  6o  Congresso 
Brasileiro  de  Esperanto,  a  realizar-se 
nesta  capital,  em  fevereiro  de  1921. 
*  o  "  RraziU  Ligo  Eepcr.nn*.|stan,  o 
“  D r .az lli  Kliibo  tsneranto"  e  as  •«* 
fljdbitetl  pessoas :  Dr.  Antonio  Cav* 
los  <!e  Arruda  BeltrSo,  engenheiro 
*  chefe  do  dUlricto  lelcgraphjco  do  Rio 
!  de  Janeiro:  professor  Levino  F.inze- 
,  rva,  dr.  Cnrlos,  Guimaráes  Domin- 
gues,  José  Sf .  Reis  Perdigiio,  Oditto 
Pinto.  dr.  Everardo  #  Bachauser,  lente 
;  da  Escola  Polytcchnica,  engenheiro 
‘  Alberto  Couto  Fernandes,  sub-dire- 


0  resultado  dos  concursos 
"0  Bridflo”,  foi  0  seguinte: 

No  de  oito  pareôs  venceram, 
com  t6  pontos,  os  ns.  606  e  1434 
e  em  a®  logar,  com  13  pontos,  os 
ns.  634,  463,  1473,  848,  *138. 

17 No  'dc^quatro  parcos  venceram,  !  ctor  dos  Te  egranhus,  Manoel  Augita. 
cnm  «I  rmntn»  n«  xfiv  in  to  da  Motta  Maia,  Edmundo  Felix 
P“  íí  ai.i:  Trihotitllct,  engenheiro  Annlbal  Pinto 

526  e  743  e  Cf  3  logar,  com  IO  (jt  Souza.  Arminio  de  Moraea.  senho- 
pontos,  OS  ns.  *  8-  e  847.  rita*  Hnydéa  Ferreira  e  Violeta 

Wos  a°  e  3  concursos  venceram  1  Azevedo  Paiva,  professor.™  munici¬ 
as  série9  AAB  e  CCC. 


reira,  de  nuando  em  quando  âs  voltas 
com  a  polieia  esteve  hontem  á  noite, 
no  boteqdim  existente  na  rua  da 
Saude,  canto  ds  rua  Coelho  Castro  c 
poi.se  ci  iusultnr  um  pobre  velho  que 
tomava  café  numa  me&a  a  um  canto. 
0  estivador  Philadelpbo  Oliveira  que 
no  botequim  se  encontrava  com  alguns 
amigos  revoltou.se  contra  0  acto  do 
desordeiro,  ccnsurando.o.  Tanto  bas¬ 
tou  para  que  Miguel  0  insultasse, 
ameaçando.o  de  morte. 

Entre  ambos  houve,  enttto.  forte 
dir.cussão.  que  ncabou  cm  tiros.*  O 
estvador  saecou  de  ut»  revolver  c 
alvejou  n  desordeiro,  ferindo.o  com 
duas  certeiras  balas,  sendo  uma  nas 
costas  e  outra  nn  coxa  eoqiicrda- 


.VATAMCIOS 


Fazem  annos  hoje: 
n  sr.  Osenr  Ptcito 

-  d.  Nocml.1  Owrd.i  4?^, 
e»po*a  do  coronel  .Svs»  h  «  v  1  ‘ 
valho  Junior,  negnoatu .  ,  J 

—  0  menino  AnialJ 
Raul  de  Araújo; 

— ‘2— 

CASAMENTOS 


fl 


Realiza-ie  hoje  o  ( 
sr.  Joaquim  dr  Souza  •  \f , 
senhorita  Loureua  tie  «.* 
—  Contrataram  0  1 
Unho  Gar.*jfalo  e  a  *- 
Mis^on, 


nc®  tut; 


NASCIMENTOS 


Acha-se  em  festa  o  lar  fh  «r  \  , 
sli  Dapliita  e  d.  Ida  An:  •  ,  j.  1, , 
pelo  nascimento  de  tvi.i  .  * 

‘  *n-1*1*. 

RECEPÇÕES  , 


A  ara.  Envlasa,  r«j*. 

Eavlasa.  ministro  iVt  • 
recchcrA  amauh, 

7  da  noitr,  os  srus  .tvA  ,  , 
gos  da  Tcchecoslov.hji 
Icgaçjlo . 

Por  essa  occ.iriâo  .  ®v» 
canções  nnclonaes  0  ;itt  «i. 
pelo  baixo  dn  Scoln  «•  \|,  * 
ravet  Ludikar.  da  comp.i  r;irt  |Vr!  j 


Bonctti. 

A  >édc  da  IcgaçSo  f  ^ 
Branco,  no  fim  da  Li«V-f , 
podendo  se  suldr  do  .mi  1 
por  css.i>  \*in  como  |,ol.  ú;v, 
reza,  até  ao  fim  dn  I 
Silvestre, 

Nno  lia  convites  e«perijfi. 


AOADE^nCAS 


ESCOLA  SUPKM10K  TM*  AG5» 
CULTURA  k  m  eihci  N  a  YYXni 
NARIA-  —  Sôo  chamudne  V«.j  , 
horas,  para  prora  escripui  1  rrin-vL 
ro  período,  todos  m  ,lui -t  •  1 
*0  rlc  cliimlça  iiidiiHtii.il  «ijplnij*  j 
Eacula  Snpcrinr  dc  ÀjfrseitflDti  , 
dtrina  Veterinária . 

As  provas  ornes  rwlirar  .r  í» 
dias  aa  e  aj  do  corventr,  cct».!®^ 
6s  9  horas  dn  mau  há. 


CHA  DANSANTK 


Para  0  dl n  j  de  mtuibro  vb.lwr- 
a  Pro-Matre  está  orjrtuiuanJt,»  -vt 
dan  min  te,  que,  ccrt  amante,  irri  >  ^ 
Mevo  que  preside  u  ludan  -nu,  .... 
f  ganizadas  pela  caritativa  jçj 
O  festival  realizar-»' ^  hj  \*®  vi. 


çlo  dos  Empregnilofi  do  Cotmn® 


tis  ua  da  Companhia  Bonr.riti,  ^ 
gcnti1mei:te,  aequiesem»  cm  <  r\r\t 
no  chA  diuisantr. 

O  chá  oerá  fornecido  prh  r,-,*.4 
veir,  liavondn  ditosas,  t-  («inlu 
cheatra  Fuselins. 

CONFERENCIAS 


Rcalizn-se  no  dia  do  ÇoríSMe,  h 
4  horas  da  tarde,  n  ronfctrrcn  áj 
professor  Coelho  Nelto,  nn  i**rr!g 
Drematic.a. 

O  Conferencista  disKílará 
"Efichylo". 

A  entrada  è  franca, 

— <5>~ 

FATJzECnrENTOS 


Ht.lirt: 


(Ii)tnf ida  no  -0  gratrirtn .  S  «  J?rde*.  Ml0d°  0  1 


Fallcceu  ás  a  i|a  horas  ds  rasdreji* 
dai  de  hontem.  d.  AdeHna  Glrccr1  .  tra¬ 
va  do  general  Francisco  Glyceriu 

'  ‘  ! 


autnado  no  d  stricto. 

0  ferido  foi  soccorrido  pela  As- 
sisteneis  e  remoyúlo  para  a  Santa 
Casa.  Oa  seus  ferimentos  nilo  apre. 
lentnra  gravidade. 


General  Glyeerio  n.  34. 

—  Fallcceu  hontem  n  <:«  Jonltii 
Cardoso  Loport,  mttimadn^chrie  di  ir¬ 
mã  Laport,  IrntAis  &  C.  dirrckf  \ 
Companhia  Melhoramentos  rir  ItyM  <it 
Caldas  c  da  Socicrladc  Atiniiynra  F jí ri* 


Um  desastre  a  bordo  do  1  O  enterro  dn  rnnhecítln  _  in<!tt«:rt! 

sairá  hoje  «la  Avenhla  A  tia  ««tira  n.  gj», 
fiara  o  ccmitcrio  dn  Tarnin. 

Deixa  ,o  finntln,  qtte  rnntxra  ,i í  js- 
nos  de  edade,  viuva,  «L  N'l  • 


“Fhannoc” 

Hontem,  ás  ti  i|a  da  itoilr,  qttan- 


tem  aqui  chegou  a  noticia  da  titi-  do  trabalhava  no  carvão,  a  bordo  do  -  j02  <;ihoj'  dc  <1  e  «  !v, 

gedia.  Sabc-sc  que  Armando  «n-  vapor  “Fhannoc",  o  estivador  Alva  d,  sdade. 

— 


controu  a  osposa  em  Soledade,  com  ro  Loureiro,  caiu-lhe  sobre  o  corpo 
cila  se  dirigiu  para  Caxambu',  al-  uma  caçamba.  Loureiro  rcccbctt  fe-  j  MISSAS 
moçarnm  no  Hotel  Bragança  c  rimentos  dc  certa  gravidade,  sendo  j 
saíram  a  passeio.  Armando  poz  cm  transportado  cm  unta  lanclta  da  Po- 
pratica  o  seu  ciume,  matando  Seu-  licia  Marítima  para  o  caes  PLo- 

rottx  e  daht  removido  para  a  Assis¬ 
tência,  onde  rccebacu  curativos. 


zy  a  facada  e  tiros,  suicidando-se 
cm  seguida,  com  um  baia  na  ca¬ 
beça. 

Os  corpos  de  ambos  foram  remo¬ 
vidos  para  o  quartel  da  policia,  on¬ 
de  acudiu  muita  gente,  tendo  sido 
sobre  elles  depositadas  muitas  flo¬ 
res. 

A  policia  arrecadou  no  Palacc 
Hotel,  onde  se  hospedara  Souzy  o 


Fwgiu,  mas  foi  preso  de 
*  novo 


Ha  poucos  dias  i  rua  Marangua- 
pe  n.  29  o  indivíduo  João  Gorçnl- 
,  .  ■  .  ;  ,  ves.  nue  se  fez  passar  como  pintor, 

que  á  mesma  pertenrin  c  nos  boj-  ten,0„  assassinar  a  mundana  Mar- 


sos  do  protagonista  deste  drama  al¬ 
gum  dinheiro  e  documentos  parti¬ 
culares. 


NOTICIAS  DE  PERNAMBUCO 


1  pacs  desta  capital;  dr.  Arthur  N. 
(H  25377)  !  Gomes  Pereira  e  Silva,  fcojçenhciro, 


A  CACHOPA 


PETISQUEIRAS  A'  PORTU¬ 
GUESA 

Otiile  pnitllfíc: 


‘Tronchuda** 


RUA  DOS  ANDRADAS,  53 
Encomtneadns  pelo  tclephone 
N.  6276.  1  (II4PJ) 


chefe  do  districto  tplegraphko  do 

I  Paraná;  dr.  José  A.  BoUcux,  magis* 
‘  trado  c  secretario  do  Interior 

Santa  Calbarina ;  Wnlfram  dc  Almeida 
Cottn,  da  Villa  de  Alegre,  no  E.  San¬ 
to,  e  Franriíco  V,  Loreitz.  de  S.  T 
Hciano,  no  Rio  Grande  do  Sul. 


Rraliza-sc  hoj«.  áa  2  horas  da 
lardd/  no  escriplorio  central  da 
“Cruzeiro  do  Sul  ,  0  sorteio  semes¬ 
tral  das  suas  apólice». 


Recife,  ao  —  Os  jomacs  continuam 
a  accéjytuar  os  cxcc21enlen  resultados 
cconomicos  do  acto  dn  governo  redu. 
zindo  a  taxa  dc  exportação  de  algo¬ 
dão  dc  12  •!»  para  5  ®|°,  tendo  a 
rotação  desse  pradueto  melhorado 
consideravelmente.  Nntn.ae.  por  isso, 
grande  animação  nn  mercado. 

Recifek  só  —  Está  sendo  fnstatlada 
na  Ca»  de  Uetcnçâo  a  officina  ty- 
pngraphtca  eom  0  material  da  Im. 
prensa  Offlclal. 

Os  jnrnacs  registram  com  louvores 
rasa  inicrativa  dn  governador,  que. 
suprrim:ndo  a  Imprensa,  economisou 
HKiiopofoon  nnnuaei,  pois  a  despeza 
cnm  0  custeio  dessa  rcícr  dn  ropar. 
tiçnn  nttlngiu  no  exercic-o  passado  á 
25z:ooo$cooa  tendo  sido  a  rccc  ta  de 
locoooSoDO.  quando  «  publicação  dos 
actni  offiriaes  foi  contratada  por 
4j:üoo$ogo  apenas. 


th  a  Paulista  com  uma  í.icadn  n.is 
costas. 

Contra  elle  foi  lavrado  o.  respe¬ 
ctivo  flagrante,-  sendo  0  criminoso 
enviado  depois  para  0  quartel  do 
7*  de  engenharia,  dc  que  é  deser¬ 
tor.  Da hi  consejniiu  cllc  fujfir.  sen» 
do  inteirado  da  sua  fuga  0  delegado 
do  ,5o  districto. 

João  dc  Andrade  foi  preso  t>or 
um  agente  de  policia,  quando  muito 
ronitnodanienlc  nssisth  um  espectá¬ 
culo  no  thentro  S.  Pedro. 


Saneando  a  zona 


Pela  madrugnda  de  hontem.  os 
srs.  Coelho  Gomes  c  Pclnyo  Vidal, 
resucctivamcnle,  delegado  e  com- 
missario  do  18*  districto,  acompa¬ 
nhados  de  praças  da  Brigada  Po¬ 
licial.  deraot  uma  canoa  no  morro 
Viscoptie  tle  Xictlicroy,  na  estacão 
de  Mangueira,  prendendo  yarios 
vadios,  homens  e  mulheres. 

Todos  foram  recolhidos  ao  xa¬ 
drez  «  vão  ser  processados. 


1F.UGEN10  S1LVEÍR  -V  -  X.  >•'«• 
múr  tia  egreja  dn  Sacraim-nn.  «««I 
celebrada  hoje,  ás  9  i|a  Imrai.  n  -  -a 
de  scthno  dia,  mamlada  celebra  |>-i 
família,  pnr  alma  do  ooe»n  tish-o 
companheiro  de  traballi'i  Eacoia  J:- 
eques  Mascarenhas  Silveira 
*  1)  ff 

Acceltrun.sp  notirins  para 
Sfr^rn  pulilicndas  ncstii  «rçio, 
nirdlnntc  o  pnRiimciilo  de  «luís 
mil  réis  por  linlin. 


FAGE-A- 


Concessionária:  Empresa 


THEATRO 

NACIONAL  DE  OPERA  —  TEMPORADA 


MUNICIPAL 

Dl-  "«  — ORANDE  COMPANHIA  LYRICA  BONETTI  — 


HO.IE  Terça-feira,  21  HOJli 

A'-*  9  «la  noile  —  «'  KICC1TA  A  PRF.ÇOS  REDUZIDOS 

Tristâo  e  Isolda 

Opera  em  3  netos  de  WAGNER 

Pelos  artistas:  Elena  Kakov^ky,  Ferrari,  Fontana,  Paolo  Ludikar, 
Franceico  Cigada,  Antonoff  Alexandra,  Maria  Cl.iessens,  Giuseppe 
Nessl,  Toroaso  Nascimbeni. 

Maestro  c  Director  d.n  Orchestra  TULIO  SERAPIN. 

Preços:  —  Frizas  c  camarotes  de  i",  lonjooo;  camarotes  de  aK, 
50$;  poltronas,  20$;  bnlcócs  A  e  B.  12$;  cutras  filas,  10$;  galerias 
A  e H.  85;  outras  filai.  6)000. 

A  PEDIDO  DOS  FORASTEIROS  NAO  HAVERA*  TRAJE  DE 
RlOOR _ 

AVISO  . —  Aos  Srs.  âssignant»  iic  fri/ai,  camarotes,  poltronas  e 
balcões  do  2°  turno,  qus  desejem  passar  p«rA  0  i°  turno,  pede-se 
o  fuvnr  de  virem  à  secretaria  do  theatro,  ma  13  dc  >f»io,  trocar  os 
bilhetes  das  suas  localidades.  Aos  Srs.  assignantss  das  galerias  do 
a”  turno  serão  respeitados  o«  seus  logares  nas  récitas  extraordiná¬ 
rias  e  quando  não  o  queiram ^ podem  reclamar  a  importância  das 


suas  localidades  na  bilheteria  do  iheatro  da  rua  13  de  Maio,  das  12 
horas  em  deante« 


Amanhã,  quarta-feira,  22 

—  A'«  8  i|a  da  noite  — 


RECITA  DE  ASSIGNATURA 
(l-  turno) 


HHB 


Opera  bailado  cm  a  acto»,  dc 
ARRIGO  BOITO 


Preçoa  —  Camarote,  dc  I",  joo$; 
camarolex  de  a*.  8o|;  poltrona,,  jçj ; 
l«alcõcx  A  e  B,  28$;  outrnx  líhs,  ijS; 
i-alerixB  B,  10);  onleai  tila».  Stooo. 


Sexta-feira,  24 
concerto  de  assignatura 


do  EMINENTE  MAESTRO 


STRAUSS 


Prc® 


-  PROGRAMMA  — 

I  —  L.  VAX  BF.ETHOVEN 
ludio  "F.ginont". 

JI  —  RICARDO  STRAUSS  —  "Ain- 
si  dls.  Zaralhustra 

III  —  RTCHARO  WAGNER— "Pre- 
ludio  do  “Navio  Fantasma".  Prc- 
hidio  do  “Tristâo  e  Ifolila", 


PREÇOS  —  Frizas  c  cnmnrotcs  dc 
de 


i», 

ç  balefies. 


2*i  5Q$;  poltronas,  jn$. 


(H  24734) 


DREVEMtkfk  _1  Wo"  STAD  IU.M  tllllsij JiEfJSfe  —  À  grin«l7 

^pera^I^T^ÍRTJr^^ÀIDA,  pelãMCõrnpwíilí^^T^yrrcfl  boNETTI.  (II  25a&5) 


Theatros  da  Empresa  Paschoal  Segreto-DIrecçSo :  Jolto  Segreto 


S.  PEDRO 


Qaande  Companhia  Nacional  tlc  Opcrci.11  e  Melodramas  (gtnero  do 
fiieatro  Chalelet,  tle  Paris)  —  Direcção  artística  de  Eduardo  Vieira  — 
Regente  da  orchestra  PauÜno  Sacramento. 


HOJE  —  Duas  seasòes  —  A's  7  3 14  e  9  3I4  —  Duas  sessões  —  HOJE 
Répresantação  da  opereta  do  pranteado  eicriptor  maranhense  Arthur 


Aiavedo,  musica  de  F.  S.i  Noronha  cm  uni  prologo  c  dois  ac  tos 


Nftfllilisinliili  Slff  IIUSHII  lltliilli«i’|  (|M«iitii|iis  1||I|I||I  |r|il|(i|ii|iilii|'i|ii|i  1 1 1  s r  1  '  •  1 1 1 ■  1 1 i  l  1 1  Sj 

illitillMINBitlM||)|ii|.i|iiinii mi'  insi'1  ili*liiliiSiil:iliiliiiniiil'il"i:iMSii|iilTiaiiiiisirii'|i(Si.intii|L 


Princeza  —  WANDA  ROOMSj  Paulo  —  VICENTE  CE¬ 
LESTINO;  Barlo  de  Bom  Suciesra  —  ARTHUR  DE  OLI- 
VEIRA;  El  Rei  Caju*  —  MANOEL  DURAkS:  Mestre  de 
ceremonia  —  PROCOPIO  FERREIRA. 


Amanhã  e  sempre:  A  PRINCEZA  DOS  CAJUEIROS. 


Companhia  N aciona 


JOBE» 

fundada* e 


mra  _ _ 

julho  de  1911  —  Direcção  artística 


de  Izidro  Nunes  —  Regente  da  or®- 
chestra  Bento  Moisurunga. 

HOJE  -  Tres  sessões  -  HOJE 

A's  7.  8  3I4  c  10  x|> 

A  maior  victoria  do  lheatro  popular! 


Carlito  &  Clico  Boia 


de  CaitKo  Tojelro,  musica  de  Griselda 
Lar/iro 

Grande  succesan  do  hovo  quadro 

-  A*  CHEGADA  DO  REI  — - 

desempenhado  pelos  melhores  artistas 
da  companhia 


No  dia  24  —  ^rè  dc  Anjo" 


Cinema  Moderno  —  "Amor  de  ín¬ 
dia",  drama;  **A  filha  do  Ocslc"  (l* 
e  2*1  e  "rfXtnor  vertiginoso". 


Carlos  Gomes 


Companhia  Dramática  Nacional,  da 
qual  fel  parte  a  eminente  actrtz 
ITALIA  FAUSTA 


— :-  9KMANA  RtOlA  — 
DEDICADA  AOS  SOBERANOS 
BEL 


BELGAS 


HOJE-A'  8  3|4— HOJE 


M  W 


Comedia  em  tres  actos,  de  Renato 
Vianns,  cujo  papel  principal  é  desem- 
penhtdo  pela  eminente  Ittlia  FiuaU. 


Amanhã  -  SEMANA  REGIA  — A 
ESTATUA,  do  Dr.  Pinto  da  Rocha 
(H  23396) 


THEATRO  REÍ  REIO 

Empreaa  Rangel  &  Cia. 

ÒÒMPANHIA  IíÍTRtUGUEZA  ÒE  RÊVlSTÃS- 

ULT?M?S,ESPBCIíl£l'Íos  DA  COMPANHIA! 

HOJE  -  8  3|,  _  ESPECTÁCULO  COMPLETO  -  HOJE 

Grandioso  festival  era  ràolu  artística  do  actor  R03A  MATHEUS  e 
dedicado  ao  Centra  Dr.  Affonso  Costa 
A  revista  em  2  actos: 

3XTO  PAIZ  DO  SOL 


c  ORANDE  ACTO  DE  CABARET 
■  „  ,,Diul»>ão  pelo  querido  ,i.-ior  DNRI.OS  LEAL  1 

ratna  Redimida",  p<«-  Manoel  Iks.n  —  "Um  F«do",  por  Álvaro 


- — -  .  r  —  Manoel  ww....  v ,,,  A  ouu  iam  /uvêro 
Barradas  —  “0  meu  Cadêtc"  (couplet),  por  Doolinda  Macedo— “Na 


poma  da  unha"  (cançoneta),  por  Joic  D.vid  -  “Sonho  Bcaoco" 
(oanto),  p«K  Maria  Lflaly  -  “Courlço  cm  bol.ndas”  (cançoneia) 
por  Jo«é  doa  Santos  —  -Alevia  este»  olhoi  e  o  Cangcrè".  por  Ame¬ 
ba  Perry  e  Leontraa  Santos  —  “Cançoneia-,  por  Evan  Viçoso  — 
H  Cançonetas  excentricai",  nnr  Tomis  Vieira  —  “Trapalhada  miial- 
cil  ,  por  Msna  Lltily  e  Roaa  Matheua  —  -Alocoçlo",  por  Cario» 
Leal  -  Portiipucra  ,  por  Mutia  Lit.lly  -  Romanta,  por  Armando 
Machado  —  rrccho.de  opera,  pelo  dlatlncto  tenor  Raul  Gonçalves. 

Bilhetes  i  ve.cJj  —  Amanhl:  testa  artística  do  actor  Armando 
Machado.  —  QuinU-felr»!  Recita  dc  autor  de  Avelino  de  Souia  — 
Scxla-fclra :  Fcta  artística  da  octriz  I).  Dcolinda  Macedo.  (H  05384) 


PALACIO  THEATRO 


Empri-za 
Josè  Louroirn 


Grande  Companhia  P  rtuyueza  de  Operetas 

Theatro  S.  Luiz  cie  Lisboa. 

ESTRITA  Segunda  feira,  11  de  Outubro 


MiiauiiisiiaiiiiiS)i|ti|hii.iiisiiiiiiiiiiiiiiiii»iiiiiiii|i||i||ii|ii«iiKjaii|ii«ii|ii|«i|iiiii||||i|guf|j|Hii>iii|iiiiiiii|ii|i'||jtiiiiraiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-r  a  i 

l  Abre-se  hoje,  na  bilheteria  do  theatro,  uma  assignatura  para  12  récitas,  | 
|  com  12  operetas  differentes  das  melhores  do  repertorlo  da  companhia,  I 
aos  seguintes  preços:  i 

Ü Frizas  e  Camarotes»  35Sooo;  Fauteits  e  Balcão: 

de  1® ,  6$ooo;  Balcão  de  2-,  4$ooo  v  ! 


ELENCO  ARTÍSTICO  —  Almeida  Cruz,  Antonio  Gomes,  Mathias  de  Al¬ 
meida,  Vasco  SanfA  ;im, Pinto  Ramos,  Augusto  Conde,  Joaquim  Roda,  Car¬ 
los  Barros,  Joaquim  Teixeira,  Antonio  Mattos,  Carlos  Durão,  Armando  San- 
t'Anna,  Henrique  Martins. 

ACTRIZES  —  Crcmilda  d'01iveira,  Maria  Abranches,  Irene  Gomes,  Ju- 
lieta  Soares,  Margarida  Martins,  Emilia  Berardi,  Olympia  Pereira,  C.irmen 
Marques,  Arminda  Martins,  Aurora  Martins,  Mathilde  Durão,  Australia  Fer¬ 
reira,  Henriqueta  Oonzalez. 


CORPO  CORAL  DE  36  FIGURAS,  HOMENS  E  SENHORAS  —  Orchestra  de  30  professores  — 
Direcçlo  musical  dc 


-A  SSIS  PACHECÔ 


0  repertório  compãe-se  de  25  peças,  com  grandiosas  montagens  ,das  quaeá 
12  completamente  novas  para  o  Rio 


AVISO  —  A  companhia  embarca  em  Lisboa,  na  segunda-feira,  27  do  corren- 
te,  no  vapor  “Arianza”,  a  chegar  ao  Rio  no  dia  10  de  Outubro. 

(II.  2J.II  1'  . 


oooooooooooooooooo 


THEATROS  DA  EMPRESA  JOSB'  LOUREIRO 


THEATRO  LYRICO 


Toura6c  —  Palmyra  Bsitos  —  Eduardo  Braiâo.  dt-  que  faz  p»uiv  a  gloriosa 
actris  Lu  cinda  Binidsi 


HOJE  A  s  8  %  HOJE 

0  grande  .sucesso  do  di:i 


O  meia  lindo  drima  que  ultlmememe  tem  nubiiio  á  icena.  Originei  hea- 
penhol,  adaptado  em  lindos  vetam,  por  Júlio  Dama. 


Protagonista,  EDUARDO  BRAZAO  —  ||D.  jhfocz  PALMYRA  BASTOS 
flrigi.la,  LUCINDA  SIMÕES 


Desempenho  rig-oroso  por  todos  os  artistas 

BELL1SS1MA  MONTAGEM.  PREÇOS  DO  COSTUME 


Amenhã  —  "Ji.  .loéo  Tenono 


A  semtr  —  •  W.  dr  «ie  Amar". 

(II  25408) 


Theatro  LYBICO 
Âitiauhã,  22  de  setembro 


VESrERAL  —  A's  4  i|a 
Estrca  dos  eminentes  concertistas 
russos 


Leo.  Jcan  e  Micliel 


Cherniavsky 


VIOLINISTA  —  PIANISTA  — 
VIOLONCELISTA 
Tres  exiraios  artistas  mu  11  dia  es  que 

5 eia  primeira  vez  vem  ao  Rio 
anciro,  depois  de  terem  visitado 
2 paires 

Freços  —  Frirti,  60$;  camarotes, 
50$:  poltronas,  12$;  varandas,  12$; 
cadeiras.  S$;  balcão.  7%:  galerias  de 
iK.  galeria  de  2a,  *$000. 

Bilhetes  &  venda  na  bilheteria  do 
theatro.  (II  25400) 


Theatro  Republica 


i-ujpp&Qiiiâ  Portugueis  de  Operetas 
.  BATANELlà— AM ARANTE 
DtrecçSo  musical  do  maeetro  WEN- 
CESLAO  PINTO 

HOJE  — A  ,  3  3I4  HOJE 

.  0  maior  successo  oa  companhia  — 


A  famosa  opereta  em  3  ado* 


(O  João  Ratão) 


Protagonista  — -  Eitevlp  Amarantc 
M»nan  —  Luiza  Sitanella 

Rigorosa  montagem  —  Seenarios  a 
caracter 

Misecn-seénc  de  AMARANTE. 

Na  bilheteria,  faz-se  locaçXo  dc  bi¬ 
lhetes  para  os  espectáculos  deste  thea- 
tro. 

Amanhl»  —  “O  ]o3o  Ratfio".  Sex- 
tafelre,  24  —  Récita  do  t mm  Afees 
da  Silva.  (H  25410) 


Palacio  Theatro 


oooooooooooooooooo 


Companhui  í*oriugueaa  «lç  Comedias 

— CHABY  PINHEIRO  — 


HOJE  — i  a  8  ila  HOJE 

Récita  do  actor  MARIO  PEDRO 
A  engrnçadissimo  cemcdia  cm  3  actos 


Acto  variado,  pelo»  artistas:  lida 
Slichini,  Beatriz  d’Almeida,  Chaby  Pi® 
nlieiro,  Raphaci  Marquei  c  Henrique 
de  Albuquerque. 


AmanhJI  —  Despedida 

nhia. 


da  compa- 

(H  a*.|ii) 


THEATRO  LYRICO 


3*  Concerto 

DE  ASSIGNATURA 
IlOJE  ua  4  1|2  horas 


Sonata  tm  (á  mçnor,  op.  57,  (ap. 
paxionata)  —  Bctthoveu 
Eatuilsa  sjmphonico»,  op.  ij— Schum nnn. 
Ovcrtura  dc  íanhauscr — Waimer _ Liaxt 

MANO  3TETNWAT  E  SONS 

(H  25,12) 


I  0  ponto  preferido 

ÍUlíflMíl 

!  dss  famílias 

Proprietário  J. 
STAFFA 


Companhia  Alemtndre  Azevedo 


A  s  7  3|4  #  Daas  sessões  9  A's  9 

Últimos  dias  de  uma  das  mais  encantadoras  comcdiaa  n- 


3[4 


(TERRA  NATAL) 


3  actos  cheios  dc  hcllcza  c  de  graça,  de  Oduvaldo  Yiattta 
Esplendido  trabalho  de  Alexandre  Azevcilo,  Lucilin  Perca,  Aj.' I 
Pinto,  Iracema,  Ferreira,  Palmyra”  Aumfíxl  e  irtitf-** 
Director  de  scena  Simôex  C  nel lio . 


•Veri»  semana—O  PALACIO  DA  MARQUEZA,  tn.ducçào  de  J® 
ler.  Em  ensaios:  A  RAJADA,  de  H.  iirrnatcin,  cm  que  Ale.'.11 
Azevedo  tem  uma  grande  creaçâo. 


Amaohfl  —  TERRA  N  AT  A  L. 


O  maior  sortimento  qiin  ^ 
-encontra  nesta  praça:  fusa 
Vleltas  —  Cai-los  Viclrn  Jt  C-, 
Rua  da  Quitanda  n.  !>!). 

I 118)5) 


As  ruas  ítaqüy  e  Cesario  Rí¬ 
mos  ficarão  sem  luz 


Por  aviso  de  hontetn,  o  mts:- 
tro  dn  Vlnção  cmtimiinlti)i'.  a«>  ' 
secretario  do  Consrlho  Mnnirip'l 
que  ]ior  não  haver  actualnxme  ur- 
ba  necessária,  ala  pode  se-  .V“|s- 
didns  ns  indicações  aprc-raMir-» 
aquelle  Conselho  no  5etiiid'«  «Ir  se¬ 
rem  «providos  dc  Mlitmlnaqi  si 
nms  Itaqui.  cm  R.tn-.os  e  Ocsat.J 
M.icltado.  em  Inhaum.i- 


DEI 


co 

di 


V 

T» 

* 


to¬ 

da 


Ah 

ca 


en 

ve 


di 

li 

di 


de 

dl 


CORREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira.  21  de  Setembro  de  19  20 


larift  de  Agricultura  do  Lstaao  ae 
S.  .Paulo  c  a  data  de  1918  e  fo¬ 
rem  aprcBentadiis  nas  citações  da- 
ouelle  Estado  c  do  de  Minas,  3ü- 


Curtos  da  Costa  Pimentel,  ídem  — 
concedo  ao  d'A*«  com  í  J  da  dinrla* 
Clrain  Anlnnio  ATnría,  idem  — 
concedo  J5  dias  de  licença  com  a|3 


ra,  0  orador  oificial,  dr.  uiysses 
Monohoy  pronunciou  um  txcel len¬ 
te  dsicurso.  Em  seguida  as  auto¬ 
ridades  presentes  visitaram  demo¬ 
radamente  o  cerinmcii,  maniíes- 


res  para  ronda,  1  corneteiro  para  or¬ 
dena  q  Assistência  do  Pessoal,  10  pr.v 
çj|  para  prevençfto,  o  policiamento, 
01  demais  serviço#  determinados  e 
o  mais  nue  for  pedido. 

O  2*  batalhio,  fornece:  2  inferio- 


Dr.  Eurico  de  Lemos  —  Especialista. 
Prof.  liv.  da  Facoldadc.  Cura  oze- 
na  (fetidez  nasal.)  R.  Anicmblcn, 
1  j  (sobr.)  —  Das  ra  4s  6  lis. 


Íontíir.  20  —  O  caí£.  no  fecha¬ 
mento  do  mercado,  obteve  ns  se- 
8  tintes  cotações;  p-ira  0  typo  4, 
OSjoo  c  para  o  typo  7,*  8$ooo. 
Foram  vendidas  11.000  saccss, 


GARGANTA,  NARIZ  E 


Ó  regimento  de  cavallarta,  fornece  t 
to  praças  para  a  promptidlo  perma¬ 
nente,  a  guarda  do  quartel  general,  2 
inferior»  para  ronda,  o  policiamento, 


Drs.  Moura  Brasil  e  Gabriel  de  An 
..drade.  —  Urãeuayana  37  (ia  á»  4). 
Dr.  Rodrigues  Ca6  —  R.  S.  Josè  61, 
(s  is  4).  Tel.  C.  46 j$. 


em  Mendes,  que  faça  0  transpor¬ 
te  da  carne  bovina  directanicntc 
,Mra  0  Entreposto  de  S.  Diogo. 


truarios. 

O  local  da  exposição  apresenta 


e  filho#  convidam  01  paren¬ 
tes,  pessoas  dc  suaa  amira- 
des  e  amigos  do  seu  saudo¬ 
so  esposo  e  p»c  í"  tenente 


■ 


cr mam»' 


Ernesto  Soara 
BRONCHITE 

Rnfoidio,  áiltaa* 
Tikuiilui  pilaMHT 
6MIIE  TOBICI 

« 1  jpanui  1  nau 
forca  anucatr 


GRANADO  &  C. 
Rim  1*  <1*  Março  d.  14. 


CREOSOTO  DE  FAIA 


Hypophosphito  de 

SODIO 

Hypophosphito  de 

CÁLCIO 

-GLYCER1NA- 


Fartos  elementos  pata 
a  Hyglene  dos  PulmOAS  o 

: :  Robustez  : : 


LLOYD  BRASILEIRO 

O  expediente  foi  encerrado  hontera, 
4,  i  horas  da  tarde.  Entretanto  o  ir. 
Fredceico  Burlamanui  «4  deixou  o  leu 

gobinele^áa^s  Jònjurar  „  acluaet  dll- 
Hculdadcs  decorrenlca  da  Breve  «lo. 


Ul!tHHor  õ*  arar^rcd«ico°  Biuíaroaquü  Dr.  Moncorvo  —  Creanças)— L.  ^írio-  Recem-chcgado  da.  Europa.  Ci. 
med  ador  o  ar,  rrcocr  co  um  x  .  .  .  ..  «rito.  ,=7  nír»  a  errai  _  (Aioc.ílre  Her. 


Pelo  logar  que  vie  oecupar  seu 
Honorio  José  de  Oliveira,  cumpri* 
menta-o  os  seus  amigos. 

w|  B  (H  334»r) 

DR.  ERNAM  FARIA  ALVES 


dando  .clencí»'  dessa  aua  resolução  aos  ca  a,  d  lia.)  Moura  Brito.  50.  rurgia  geral  _  (A|  peudíee,  Her- 

Íí.,?»..  mímbros  da  iunu  governatí-  Dr».  Ur.ulin»  -  Senha,  e  creancai).  niaSj  tumores,  etc.). 

«  sr^tiiuo  do?  E.  d.  s,  g, Mj.  ;  :  Apparcllio»  e  Via.  Urinaria» 

Mcn-  a-?1  7m‘ç“; 

dõ  “Mina.  GÍ^i-  «  M«io  Ga-  da  pelle).  R.  S.  José  8a  (.  i.  3  bs.)  W.j) 

UC3’  .  •  1*  —  É.rUM,  rttPPRl 


JUBOL 


Laxan  te  physiologico,  o  unico  que 
reeducação  do  intestino 


mm’  do  “Guajari",  por  lerem  chega- 
do  neiie#  navio#  do#  porto#  do  norte. 

— Apreientou-sç  bontem  ao  ln- 
tendente  o  commissario  Alexandre  rie< 
mont»  qu  eteaba  dc  regressar  do  norte 
no  paquete  “Mina#  Gcrac#  . 

— Entraram  hontein,  vindo#  dos 
porto#  do  norte,  os  paquete#  Mtnu 
Geraeft”.  trazendo  1.3*8  vo  ume#,  c  o 
“GuaTiií1*  cora  S- aoi  volume#,  oo# 
a  une»  398.  em  trapsito, 
q  Dos  portos  do  sul,  lambem  chegou 
á,  4  horas  da  tarde,  0  Oyipock  . 
conduzindo  correccicnae»  da  Coloma 
do  Doi»  Rio,. 

_ : _ Deixaram  hontero  o  no.io  por 

to,  “O  Slrlo"  com  destino  a  Monte 
vidéo  0  «calas  e  o  “Iru"  que  vae 
até  Pernambuco. 

— O  paquete  -Caxioi,  em  mela- 


NOTAS  RELIGIOSAS 

-  _ ; _ O  paquete  "Cwiai*,  em  mela- 

Rr/ido  0  feriado  de  hontem  #tr  niTvnR  nr  SANTO  *AN-  do#  do  mei  vindouro,  deverá  empre- 

r-  "Sforio,  lT"  do  TO^OLO_UVP  ?&brK)e.*?o  h«£  nova  vl„em  ao  _  porto  do 

i,;’,.”  «"parecendo  nsebeies  de  convento  d'  ^ O  commandante  Deneleelo 

’  ;  afunecionario,.  ,  ,  ,  “  'hautnatur-  CDQUUunic,u  hctl,em  4  direçtoei.j  ler 

--j,  sás  <u  =£  ssnrJssm  n 

'-j-rTS-í..’""'.* “  St. tJUB .“«•  JjBi-ar.  a. sreç, 

—  j.  v...n4.  »  oa_  monmm.  etc. _ ,  ,  s,.  n8o  Idim  o  prompto  loecorro  da 

•  Unch“ -Ondina”;  n.  qual  vUriv» 

nUVUO  UtOrAlnAnitO  aquelle  oRÍeUt.,0  -I»"  teria,  cert»- 

ánililiriDAC  mente,  afundado,  antaa  de  chegar 

ADUANEIROS  m»u»  „ 

—  i  —Conferenciou  hontero,  com  o 
— dinctor  0  commandante  do  paquete 

Nomeações  feitas  bontem  pelo  •^«‘^‘aíu  recente  viagem  4  Euro- 

»  •  . _ r> _ I  m  1  4  Nova  York. _ 


CENTRAL  DO  BRASIL 


tan  de  seu  col Jff- 


Hniento  da  fo.n«hnepto  dc  lua  ele 

«“ca,  feito  fel»  3°ci'í4  do 

glo  de  lanelro.  na  importância  de 
ji:437»rj«  réi*. 

—  Receberam  orden,,  0;  pr»- 

ricantea  do  telegra|iho  Borel  M*rc'1-  |  7Ti_— .  •  I 

fcna^Arihuf^AÍSu®";™’.  UN«ci.  Nomesções  feitas  bontem  pelo1 


ADUANEIROS 


^Toda  a  mulher  quaosi  ' 

regularmente  o  Ç 


4  ncorero 
de  Bairy 

[chega  a  possuir  uma 
Icabelleira  sedosa  c 
ábvmâairtr,  otie  será  ad- 
jp.  0ürada  «ri  todas  as  parte#;! 

/g  Míreacante  e  dehciosamente  per- 
jfumado.  p®»  usadosmpre. 


Tonlco  nervino,  wsupperavel .  | 
Fórmul»  vegetal  e  inoffenstv»  do  1 
notável  Prof.  francez  Dr.  Ed,  Pi- 
card.  Communica  o  alimento  e  es¬ 
timulo  necessário  ao  ayatenia  ner¬ 
voso  e  genital,  farendo  por  eate  | 
meio  com  que  o  paciente  recobre  > 
rapidamente  a  vitalidade  e  forças 
esgotadas.  Produz  resultados  con¬ 
clusivos  « 

> EFFEITO 
IMMEDIATO 

na  falta  de  vttaiidada,  debilidade 
genital  em  edade  avançada,  perda 
parcial  ou  total  da  potência  sexual,  | 
fraqueza  ceríbral,  perdas  íeminaes 
nocturnas,  falta  de  concenlracáo  | 
mental,  esgotamento  nervoso  e  phy- 
sico  e  neurasthenia.  Seus  resulta¬ 
dos  são  lempre  rápidos  e  seguros. 
A'  venda  nas  drogarias.  Unico  de-  1 
positario:  Oscar  A.  Villafane  —  , 
Quitanda,  jo,  a*.  Rio  de  Janeiro. 

IMPOTÊNCIA 


trenlô.  AUpio  Pimenta  Adahy  Silva  e 
?Wyr  Faria,  rexpee  tiram  ente.  para 
Acfciiatt  Arinoi.^Pedro  Leopoldo. 


ministro  da  Fazenda 

O  ministro  da  Fazenda,  por  acto# 


a ««•»■*•  - L’ • — »  n, j.  iinmpTfi  u  mmiscro  aa  rucow,  uut  #wv*  DO  RIO  GRANDE 

lV'f M?í!a'  Ap^rccld.;  Lo«na  e  Del  de  bontem,  nomeou  para  os  Ioga-  DO  SUL 

í*  *7tçno-  '  rés  de  deapachantes  aduaneiros:  .  ,,  .  a  . 

Ciut^Ujo.^o  Mrvir  tm  scheld.  Santa  Alfredo  Passos  Franco  para  a  Al-  Púrlff  uíLÍ macio 

Anna  e  cabine  õc  Silo  r>,0tn*,1  *;e*Pc“  fantlcga  de  Porto  Alegre;  Pedro  A. 

itinincitie,  o,  «binelrosi Fcllciírimo  Ruffoni,  ^qra  a  me«a  de  Rendas  <k  Republica  de  . ,rRt‘“ir'  ío' 

['.tfola.  Horaclo  Bentsei  e  Gast4o  Itaqui;  Elpedo  Soarei  Gomes,  demente  festejada  neala  • 

Par 'u  Sinto».  para  o  de  Paranagui ;  Ceoiliano  Sil-  ,,  Houve  feata»  no  collegio»  pu- 

0  dr.  Cario,  de  Andrade,  “  mesma  Alfanrie-  bltcos  e  ptirticularea.  formatura  « 

rtrr  ga;CMario  Matto?,  paro^  mesa  de  embqndetramento  da.  rmas  da  ct- 

lUunvn  nroga  Fmheiro.  .  Alcidea  |endas  de  Loguna  Santa  Calha-  dade.  „  _  A  eolonia 

t  pritirn  dc  Auumpçao,  como  pe.  rina,  c  Homero  Cavalcante,  para  a  i  r^ttclAu 

wUb  Aircí  .Ferreira,  per.  de  Manaus,  no  Amazonas.  Hat*?."»  *V>}.  domicihada^fcstcjmt 

,  niKi-nria  até  i8  de  ontunro;  ■ — l  comdtgnnntemc  a  data  da  tanixi- 

n1^.'  ®  .  r<. _ .ti  ia  a  nrrniniA  nr  CCÚEUTCC  a •  ■■m  -natría  Fu»  data 


rfitirn  dc  Auurapçao,  como  xtna,  e  uomero  cavaicamc,  paio  *  • *  r  ;  »  j».  j 

;i  rzti.A5?  ítfus  -» ».a8,r#aysg 

Í"S±"  “™  ■“  ”  o  DESPACHO  DE  SEMENTES  í^lAr  £" SAÍS’. 

Hsfcve  bontem  em  conferen.  RF.  Al.f.fiDÃO  NA  CEN-  des  compostos  de  súbdito»  iliUa- 


COMMUNICAÇOES 

A’  Academia  de  Medicina  (st  de  dMentnro  de  tçorj) 

A'  Academia  de  Scienciils  (sS  de  janeiro  de  tgog) 

Prisão  de  ventre  JUBOL 

Enterite  Esponjn  o  limpa  os  intestinos 

Vertigens  Evi^t“rl^pt',ldld,c  c  * 

Hemorrhagias.  Contra  us  Hcmorrholdos 

_  ,  ‘  Impotlo  o  excesso  da  ntllno- 

Dyspepsias  sidade 

Enxaquecas  “  hflr",on,n  dns 

Opinião  Medica  : 

Se  os  nossos  nniepasaados  tivessem  podido  ingerir 
todas  as  noites  alguns  comprimidos  do  Jabol,  dando  ao 
intestino  intoxicado  pelo  nbnso  de  drogas  e  dc  clystercs, 
elaslicidade  e  inacieza,  se  tivessem  ao  seu  dispor  o  recurso, 
da  reeducação  intestinal  Ião  admiravelmente  realizada  pelo 
Jubol,  talvez  a  historia  do  clystcr  contasse  no  seu  activo 
menos  horas  de  faina.  Em  compensação,  a  humanidade 
teria  contado  menos  sofírimentos,  dc  que  os  boticários 
assim  como  os  doentes  se  fizeram,  rtn  todas  ns  épocas,  os 
obreiro»  incouscientes. 

DR.  BRÊMONt. 
da  Faculdade  de  Medicina 
t  1  de  Montpellier. 

,  ESTABELECIMENTOS  CHATELAIN  —  a,  rue  de  Va- 
lenciennes.  Paris,  e  todas  as  Pharmacia,. 


e  realiza  eu 

) 

tÇOES 

e  dezemnro  de  tgog) 
de  janeiro  de  tgog) 

JUBOL 

l  c  limpa  08  intestinos  I 
Annendicltc  o  »  1 


d  )  rorrcnlc.  - 

— Kslevc  bontem  cm  conferen- 
ch  com  o  dr.  Asd»  Ribeiro,  o  dr. 
Pirrs  do  Rio.  ministro  da  '  moo. 

_ Hoqrtp  pimento»  cicspnfliraQoe 

bontem  polo  dr,  Assis  Ribeiro: 

Amelio  Memles.  ped|ndo  licenço 
pDuCril#  um  mez  de  licença  com  a|3 
t!n  ilinrln »  . 

Alarco  Mcinltk.  idem  —  concedo 
um  iner  dc  licençs  com  a|j  da  d  aru; 


DE  ALGODÃO  NA  CEN-  „ci 
IRAI  DO  BRASIL  t 

.1,  (Jma  determinação  do  minis-  -  smTSSí i 

"auÍco'  Meinltk.  idem  —  concedo  srn  Ã*  Viopõn  acompanhada,  com  grande  «teie- 

um  mez  dc  licenca  com  a|.s  da  dana;  1,0  U“  '  l<1Vau  .  dadc  e  interesse  as  noticias  para 

Alfrtilo  Cnlhsu,  idem  —  eoneedo  Attemlendo  ao  que  lhe  solicitou  j  transmittldas,  narrando  I'  ■ 
13  d  .1»  Ju  licença,  com  a|j  da  diaria;  o  !fll  cjiega  ja  Agricultura,  o  »rnn[jes  festas  celebradas  nessa 

Alfredo  de  io»»A  meidz.  ^ hfein  mInistro  tia  Viação  recoinmendou  ‘pitn|  em  hommenagem . . 

rrm  um  raos  de  licença  com  s|J  dp  por  avjs0  d(.  honlemi  a0  dlrectpr  ^ 

jffi  --  - = 

n  S»«.  S,iif  Sl,d V.  TÇVS  í  I  IMPOTÊNCIA 

u  mmcx  lie  licença  com  j\ 3  da  diari#;  despacho  dc  sementes  de  I  Tratumenio  garantido 


A  TIDA  EM  VIDROS 


JUBOLITOIRES:  Homnrroltliií.  SnppnMltrrrloa  anti 
hentorrbolroRlcon  cnluiuntes  c  descongestionante». 


JCIVOIriTAN  :  Pomada  contra  as  hemorrholdes  ei- 

Agcriies  geraes;  113  rua  General  Camara  —  FERREIRA 
4  VASCHY  —  Rio  de  Janeiro 


ACTOS  FÚNEBRES 


m-llsarlo  Ferreira,  idenf  —  c0’}- 1  dAo  -que  tenham  a  çhanceUa  «lo  j 
crdo  um  mez  de  licença  com  a|j  oa  d|rector  Agricultura,  da:Secre- 


enneedo  J 
ií .4  stinrin; 


conto  a  de  quaesquer  do- 


CliristovAo  de  Oliveira,  idem  — -  cuincntos  dc  embarque  sem  attes- 
eioioídor  tiiit  lote  dt  Peeiiça  eoiti  o)j  Je  expurgo  passado  por  fun- 


impotencia  ?  ! 

Tratamento  garantido  t  inof- 
fensivo  pelo  PERISTAETO.- 
NE  (Tesool).  —  Prospeetos: 
Ciixa  50  —  Rio  de  Janetro  — 
A’  venda:  Rua  Direita  n.  1— 
São  Paulo,  e  no  Rio  de  Janei¬ 
ro;  Drogaria  J.  M.  Pacheco, 
Rua  dos  Andradai  n.  43. 

(8310) 


DE  ERNESTO  SOUZAi 
lodo  •  Creoaoto  -  Hypophosphito 
de  cálcio  -  Hypophosphito  de  So- 
dio  -  Glycerina. 


Jordano  Cardoso 
Laport 


ila  diaria;  ,  ,  ccionario  do  Serviço  de  Algodão,  ~ 

~  *  •sBsra.*^.  s  brigada  policial 


concrrlo  um  mee  ue  ocrnç^  -w  proh jbiçõeís  acima  citadas,  o  im- 

tTenrlqüe  -Moreira  da  Motta.  Idem  nisfru  reçommendon,  também,  quo 

_  cr,n:rdo  7  dm.,  com  =|j  da  diaria,  providenciassem,  no  sen  ido  de  ser 
cu-roto  aos  18  dia#  rertnntei,  wnw.  ella  ob«enrada :  -nas  estradas  no¬ 
to.  querendo  ao  #r,  ministro  da  '  *a-  roeste  do  Brasil  c  Oeste  de  *Mi- 

(80;  „  .  _  .  .  ..  nas,  aos  reweclivos  dircctpres  e 


ROUOUIO&O 

TUBERCULOSE 


ASTBMA 


t  Laport,  Irmão  &  €.*, 
couiinunirnin  o  falirei- 
mento  tle  bou  eltefe  e 
antigo,  convidando  pa¬ 
ra  o  »eu  enterramento 
que  *0  effccfunrii  ltoje,  Knludo 
A»  3  V4  .  <1“  Avenida  AtlantlVa 
•  —  -  |u.  030,  para  o  Cemlterlo  do 

A  viuva,  filhos,  genro  e| Carmo.  _ (H  25307) 


Eugênio  Jacques 
Mascarenhas  Sil 
veira 


Sorvlço  par»  boje: 

Unllorroe.  4»  (kakt). 

Superior  de  dm,  capitão  Odorico. 
Olficml  de  dia  4  Brigada,  ,•  tento-  , 


Èrrieito  Garcia  Rodrigues,  idem  -  de  S.  Paulo,  Mi-  .^^ro.  °  “  *  .  _. 

rnnceilo  um  mez  de  licença  com  -13  na  ^]Ç)  ^  jftneiro  e  Pararia,  ao  I  Auxiliar  do  oífideil  de  dia  h  Bn« 

-,.252a  . . Io  idem  -  concedo  inspeetor  dn»  Estr,daa  -  I  (Í°^ora”"  «pltio  I 


Joaquim  T' bit  rela,  idem  ..  .  - — - - — - .  aienco  «r  u-  ....  — .  — - . 

Tres  desastres  de  automovel «.  o»  w,  dr.  8... 


tnr-x  dc  Fcença  com  3I3  do  diaria; 
José  Marques,  Idem  —  concedo  a» 


S.  Paulo 


^rhjrmaceutico  de  dia,  a«  tenente 


£%».  idem  -  SSoPoulO.Jo  -  Verific.r.m-S.  Camerino.  ^  ^  t„£n(0  clod> 


Inité  Caelnno  Mc  wran  —  ‘ .  j/  DcntiiU  de  dia.  xB  teneme 

etmeedo  t,  dm»  cnm  ordenado:  mais  tres  desastres  de  uutomovei» 

jn«é  Custodio.  Idem  —  concedo  um  ncaia  capital,  alrm  do,  Qtte  victl-  intcn)0  de  dia,  a*  tenente  honor»- 
p*  dc  licença  com  2|jt  da  diaria;  mtíll  d,  Mathilde  Ga  reja.  r;0  Nogueira.  ,  . 

Imê  Rxmn#  ele  Oliveira,  idem  —  Hontein,  foram  colhidos  por  es-  Musica  de  promptldio.  da#  7  «  t0 
needo  um  me*  de  licença,  sem  .  «-himilM  a»  sesuintes  pessoas  Wa#.  a  fanfarra  do  regimento  ae  d- 


li*4t-  Ram  ns  dc  Oliveir».  idem  —  Hontein,  foram  colhidos  por  es-  ‘'Mtaíw  de  promptldão,  da*  7  4#  to 
ritncedA  um  mez  de  licenço,  #em  aS  seguintes  pessoas  hora»,  a  fanfarra  do  regimento  de  »• 

"J^rrVau..,  irtem-  çnneeãn  um  tl^Td.  5b-  JíSfeW»  tento 

'■^TSara.ff  &1 -  ^  ^^^0  e  □ «.  au»- >**<.%&&■  it  prM„,  ,crS  la^ 

um  mne  de  ticença  com  ordenado:  dre  MOBUICW.  pe;05  corpo#,  de  accordo  com  o  pedi- 

Manoel  Antanio  da  Silveira,  pe-  Os  chauffeurs  evadiram-se,  sendo  flae  for  feito, 
dindn  Inclu^n  na  Usto  do#  que  fwem  aa  victimas,  depois  dc  conveniente-  Guardas: 

jiii  a  mtofténUdoHt,  requeira  licença  mente  medicadas,  recolhidas  as  Buas  Da  éVmortliaçSo,  a®  tenente  Mar- 
de  «ewijo  'tom  «  Wt  .  _ _  residências, _ '  tin*-_  .  . . u,.;„  T«u. 


GRANDE  TONICO 

iBBE  0  APPETITE  E  PRODUZ 
A  FORÇA  MUSCULAR 

Jma  #6  dose  é  uma  partícula  de 
“Vida"  num  organismo 
depauperado 

1RANAD0&  C.l-de  Março, 14 


neta  flo  EUOBXIO  SILVEIRA, 
agradecem  profundanicnle  pe¬ 
nhorados  As  pessoas  que  ncom- 
panharam  o  entecru  do  seu 
saudoso  marido,  pae,  sogro  o 
av6,  e  convidam  para  assisti- 
rem  A  missa  tlc  sctlmo  dia, 
hoje,  terça-feira,  21,  A»  9  W 
horas,  no  nltar-iiiór  da  cgreja 
do  SautiBsImo  Sacramento. 


Jordano  Cardoso 
Laport 


Arlindo  de  Almeida 
Couto 

Sus  fzmilU,  grite  •*» 

W  mniçu»  que  o  ,eonqi4nh,r»ro 

uq  m  actu  de  eutrriameuto, 

■  pirticipa  que  far4  rem  gile- 

5  Ba  par  eus  »lm»  na  m»trit 

#  de  N ■  i »a  Senhor,  d»  Sa- 

Bete,  (Catumby).  hoje,  terçi-felta, 
ei  do  corrente,  ás  g  t|z  horu. 

(H.  ,46x3.) 


GU*R*N*-W 

K.  zfif— Vidro,  7IS00  —  jf  —  Jl 
Processo  Integral  è  liygiíulco  da 
Fab.  Guarani  Moagem. 
DEr.  RUA  DO  ROSÁRIO,  96 
(liar 6) 


0  altar-inór  da  cgreja  I  tarde  c  convfda  os 

sslmo  Sacramento.  V  scuh  parentes  e  amigou 
pura  acompanharem  o  seu  en. 
,  vT  T  .  U»TO  que  so  effectuará  hoje, 

Nelson  Pinheiro  a»  a  »  #â  ur<io; 

Avenida  Atlantic»  u,  «JO,  pa. 

Ferides  dJ.  Pinheiro  com-  Cemltorlo  do  ConnO. 

uni  ca  atu  seus  parente»  e  «ao  (g  ,536») 


Laport  Para  as  festas  do  Rei 

a  mntrnii .  ^'cudem-íc  <loi»  lindo#-*  vestido#  nn-, 

8aü  fBmilU  CODltnu  voj  «nlrêe.  baratl##im<vt.  Mane» 
nictt  o  seu  í«ilecluu*n-  ^  Rua  Auputo  n.  as-  — 

to,  hontem,  ás  3  hOltl :  Santa  TNercza ,  (H.  ajjo*-) 


tmuiil  ca  «os  #eu#  narenteB  e 
amigo#  que  bcu  filho  NEL¬ 
SON  falleceu  cm  tg  do  cor- 
rente,  em  Sacramento  cie 
Cordeiro.  E.  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  victlmado  por  uma  tubérculo* 
»e  osiea  (mal  de  Pott).  —  3i|o[*o. 

CH.  a$-4.«5-) 


dt?  íreonio  com  a  lei; 

Mn  mel  Cândido,  padtndo  licença 

—  Cfiucerlo  um  mea  de  licença  cora 

•l.i  dn  ii]Arii;  ,  ..  .. 

Onnindn  de  Oliveira  Mello,  idem 

—  rnneedo  um  mez  de  licença  com 
?|,i  *la  d;aria; 


»‘.aenC,ai» _ .  -!=* !  D»  Moeria,  ,•  tenente  Mario  Tel- 

0  serviço  censitário  no  I  *CDo  Thcaouro,  z-  tenente  Weneealáo. 

n-  I  Pr  amplidão : 

nauny  No  regimento  de  eovalUria.  i-  te- 

Thercaína,  ío  -  Noticias  chega-  tenell,e  Telles. 


,1  uin  mez  dc  licença  com  ala  « 

,11,^,.  rendo  regularmente  i 

Virente  AbraMo,  idcni  —  eoneedo  sitario  neste  Estado. 
um  itirr  de  linença  cnm  a|j  dn  djar‘a:  - ; 


rendo  regularmente  o  serviço  cen-i  fom  o  superior  de  dia,  i"  tenente 
SÍlario  neste  Estado.  1  Belleronhonte  e  a-  tenente  Eugene». 

— — ' — .  ■— ==rr  Dia  aos  corno,: 

ma  avnnqiran  aorn-nímaria  No  «*  batalhão,  I»  tenente  Telle». 


nefnrrcom6'  ^  p£SÜ. 

fcte-  era  Porto  Alesre  í!  í  "SS  Pr,*;. 


em  Porto  Alegre 

Porto  Alegre,  20  —  A’s  2  horas 


ULTIMAS  INFOR-  SL  .  VrelLÃ'  do  mZ 


No  3o,  ç»pltSo  Dínt*. 

No  4®,  cnpitAo  Cunho. 

Nn  regimento  de  cavallana,  capitão 


No  quartel  da  Saude,  2 *  tenente 


MAfftFS  DO  ATER-  do  ^¥4  cônsules,  corporações  MbHo  t  Sllvn. 

iM.^VULO  11  C  assodações  d*  Íazcnd«ir05.  «ria-  No  do  Andaroliy,  #•  tenente  Plquçt. 

r.\DO  DE  SANTOS  dores,  imlu&trucs,  commcrciantca,  o  i*  batalhão,  fornece:  3  inferjo- 

ajfricultores  c  outras  pessoa#,  foi  ,  res  'para  ronda,  n  pramptldão  de  m- 
Santos,  20  —  0  mercado  do  installnda  a  Quarta  Exposição  ccndlo,  10  praça»  na  ra  prevenção,  0 

cambio  fechou  hoje  n  i*  7I32  á  Agra-Pccuaria,  sob  os  au»picio*  do  .OI.  JSS^uJí^ior* oc- 

.mt»*  ro  nn  rliixi  -  r nnU  Mim  p  .  determinado*  c  o  mais  que  lor  pe- 


TOSSE,  QUALQUER  TOSSE 

Cnra-se  com  5  doses  de  Citrus  Medica 

TOSSE  chronica  —  cura-se  com  V*  vidro  de  CITRUS  MEDICA. 
BRONCHITE  recente  —  cura-se  com  6  dóses  de  CITRUS  MEDICA. 
BRONCHITE  chronica  —  cura-se  com  1  vidro  de  CITRUS  MEDICA.- 
ROUQUIDÃO  —  cura-se  com  V*  vidro  de  CITRUS  MEDICA., 

ASTHMA  —  cura-se  com  1  vidro  de  CITRUS  MEDICA. 

35  ANHOS  DE  SUCCESSOS. 

Receitado  pelos  melhores  Médicos 

Depositários:  TEIXEIRA  NOVAES  &  C.  —  Oonçalves  Dias,  61  —  RIO.  t 


Mario  de  Oliveira 
Monteiro 

Joiá  Joaquim  da  Sflva 

+  (Monteiro  e  au«  eipoM  Jo* 
viu  de  Oliveira  e  Souza 
Õionteiro.  o  dr. 

Montei  fo,  Joia  -Monteiro, 
Pedro  Luiz  0.  Monteiro  c 
»ua  eapoaa,  Adcii#  LMonteiro^  Flore# 
e  seu  mando  Joaquim  Ferreira  Fio* 
rc§.  Ji  á  Monteiro  c  sua  esposa,  Pau¬ 
la  'Monteiro,  Jovitta  (Nrontelro,  Zé- 
linda  iMonteiro  e  Laura  Monteiro, 
agradecem  á§  peasoa#  aue  ncompa* 
nbarnm  á  ultima  morada  o#  regai 


Casa  Guaraná 


n  única  qne  rrcebe  dlre- 
tnmento  o  vsrtladelro 

Gnaraná  Manés 

Rua  do  Ouvidor  n.  120. 
CHARUTARIA  PARA* 


COLLEGIOS 


COLLEGIO  Sylvio  Leite 


-  In- 
(«mato. 


nharara  4  ultima  morada  o#  lemi-intcrnato  e  externato.  Rut  Ma^ 

moriae»  de  seu  rtz  e  Barro#  n».  aU  e  as8.  Telepho- 

irmão  o  cunhado  (MARIO  DK  ÇJLi-  nc  VUU.  Cur#o»  preliminar, 

VEIRA  dilONTEIRO  o  contmuni-  primário.  #«cundar.i  e  csdccibI  d«  orr 


,  ro-,»  — - -  contmuni-  pricDprlp#  #«cundar.i  e  csdccib!  d«  or« 

cam  ao|  #etia  parente#  e  amigo#  que  naratorioi  para  admiaUo  à»  e»col#a  #u- 
.  •  -  a  missa  pelo  deacnnao  de  *ua  alma  v'eriorta,  coro  proiramiaa»  eaulparadc# 

a#  parentes  «  amigo#  o  íalle-  |ef^  |Q  quinti-feira,  aj  do  cor*  ao»  do  Collegio  Pedro  II.  Aula#,  da 
it°  de  lua  extremoM  mie,  çro,  fen(  ^  b0ra»,  na  cgreja  de  cahto.  tíworia  musica,  piano,  violi- 

e  madrinha  LAlTRINtDA  RO*  -  Francisco  dc  Paula.  no  e  maia  Instrumental.  Ensino  pratleo 

* 1 1 tr.c  nv.  AVP.rr.A1»  RARAf)-  rrancisco  _ x  4.  ii..-,,..  in«ir,s^rSA  ml 


vista  e  u  1 5I jp  a  90  dias.  Eit.ndo  e  promovida  pela  Munici-  ;  jjjjrj 

Francos:  mínimo,  $385  e  maxi-  palidnde.  Por  occasiio  da  abertu-  rj' 

_ » _ .  _  O ...  I  .  ff*  •  1  1  1 1. 47 


a-  batalhão,  (omece;  3  inferio- 


GARGANTA,  NARIZ,  OUVI¬ 
DOS  E  BOCCA 


V  i  "  I  J  ■  OON8.:  GER.:  DA  ORD.l1 

truefaçoesAzeoas, 

colicaSp  inollcza  depois  dos  refei-  _  ^4676) 

ç5e»,  «âo  symptoma»  do  um  e»to-  ~  .  . 

mago  enfermo.  Use-se  a»  A  rlt.Vt.  A 

Pastilhas  do  Dr.  Rlchards  ^  duramos  em  tempo  aos  nossos 

ojfoo)  amigos  e  fregueses,  qne  o 
^ — q— ■ y-rsea  fr.  Mareio  Freli-e  foi  dtspen. 

Dr  p  |  A  D  S  r  A  P  Ç  sacl°  desta  Emprega  por 
LuLAEnvULJ  deshonostldade. 

J  n  ■  j..  1  Q  Az»  Co- 


A  carne  da  Bmilian  Meat 
para  esta  capital 


,  .  .,41  la"uo  rc5,  para  ron.la,  10  praçaa  para  pre- 

Invcmlo  nn  praça  um  stock  os  I  polmentc  quanto  a  pecuarta.  >°m  vençlo,  0  policiamento.  0»  demaix 

t.lza.710  ditas.  _  |  effeito.  nesa  exposição  existem  I  .erviço»  ii  Jctcnninadoí  e  ornais  quo' 

magníficos  cxemplare»  que  attes- ,  lor  peillilo. 

tam  0  melhoramento  constante  do  ;  0  4"  batalhão,  forneee:  4  Infcrlo- 


tam  0  melhoramento  constante  do  C 
nosso  gado  c  n  imclligencia  c  zelo  rM 
dos  nossos  criadores.  Jj* 

Depois  de  fraiimieodo  ao  oubli-  1 


_ ouvi nos _ 

Dr.  P.  CaitiUio  Marcondt,  —  Uru 
guoyana  is  (J  i»  5I  f.  C.  376» . 


para  ronda,  t  ln*c,ior  4»  8  hora,  !  Dr.  Augusto  Unhar»»  (Cura  gaguez) 
Assistência  do  TesMal,  para  ron-  I  n.  Quitanda,  11  (a  h.l.  T.  C.  1391 
o  »°  diatricto,  as  promptidôes  per-  Dr.  Aivaro  Tourinbo  —  Rua  do  Ou- 


a  acus  parentes  a  amigo»  0  talte- 
cimcnto  de  »vu  extremoaa  mie,  avo, 
tia  t  madrinha  LAURIN.DA  RO 
TOIGUBS  DE  AVEIXAR  BARBO 
iSA,  convidam-d'01  para  acompanhar 
n  »«t  enterramento  que  tairi  hoje. 
ãa  4  hora»  da  tarde,  da  traveasa 
Aievedn  n.  o,  para  0  eemlterio  de 
Sia  Joio  Baptista. 

<H,  J537I-) 


Pastilhas  do  Dr.  Rlchards 


Camillo  Lellis  de 
Aragão  Conceição 

A  ÍBolina  Maciel  do  Aragão, 
f  filha  e  família,  convidam  o# 


(H.  #4733-)  língua#  viva».  Instrucç&o  militar 
I  com  .direita  &  caderneta  de  re«crvi#U 
no  fim  d»  curso.  Aulas  diurna»  e  no- 
m  »  *+  .  .  .  j  ctiirr.B»  de  cscriphiraçüo  mercantil, 

IOS0  VlOdTlÇS  da  dicvlloflrophU  itenogniplib  etc.  Sele- 
#F  cto  corpo  docente,  em  aue  figurara 

rnncíira  entre  outras  nrnfcasore»  o#  dn.  Cecil 

F  Thiré,  Ferreira  de  AHreu,  Henrique  d# 

Arxujn  e  Honorio  Sylveatre,  do  Col* 
[l*  ÀNNIVERSAfRIO)  lejrio  Pedro  II  e  Eicola  Normal.  Cut* 

T«nhfl  Prrfirx  dn  Fonseca  dadoaii  tireoariclo  íntellectuil,  com 
«JSSrf.  os  narente#  obriaoloriedade  riRoro.*  de  estudo  c 

eon‘'1*  .»  z”  riLiS  S.™  i  educado  moral,  cívica  e  re- 

tf  amigo#  Ao  extineto  pa  Iíríom.  e#ta  ultima  facultativa  e  »ob 
aMiatirrni  a  mlaia  que  inan  0  pon|0  Jc  0ii)-.olico.  TraUmen- 

a"  “jSlrr-c  íi?  'o  ée  íamilii.  aenrto  a»  retelçSe,  doa 

mando  Jübc.  yyniivs  aiumnos  u  mesma#  do  direitor  e  oro* 


AXNlVJ$RS/yUO) 


uepois  üc  irancmcouo  ao '  PI,UM“  |  manentes  c  de  aoccorro,  10  praça#  vidor  ija.  Da»  3  n»  s  hi. 
Os  retalhistas  dc  carnes  verdes,  co,  que  accorrcu  em  granae  nu-  par4  prevenção.  0  policiamento,  o»  1  —  -  ■■■ 

-d iram  a  ür»Tsilian  Me.it  Com-  mero  ao  local  cia  cxposiç,io,  foram  |  demaia  serviço#  já  determinados  e  o  OCULISTAS 


y‘  que  explora  um  matadouro  abertas  varias  diversões  destinadas  mais  que  for  pedido. 


ASSOfTIAflAO  DOS  EMPRE-  tombro  de  1920.  — JIMPRE» 

rfrg«  ín  roBMFIi™  DO  »A  INDUSTRIAL  FUNDIÇÃO 
GADOS  NO  COMMERCIO  DO  guajíabaka  —  TURINO. 


GAO  CONCEIÇÃO,  a  qual  «erá  re- 
ÍO  Linpresa  por  sac^  am«nhH,  qnarta-feira,  22  do  cor- 

lhonestidaâe.  rente,  á#  10  horas,  na  nutri*  de 

Rio  do  Janeiro,  18  de  Se-  S.  Franciaco  de  1'aul». 

..».—  A.  tasn _ rAIPRE.  (“•  »Í34J  ' 


u-11,1  ç  iituuii/t,  kuiniiwi.i  v> *  -  ” r  ,  í  atuiHHin  t 

seus  amigos  para  osaistirem  FONSECA,  hoje,  terça-feira,  a t  *‘a  fessores. 

□  mlisn  que  por  #lm»  da  seu  corrente,  &#  9  hora#  d#  ruanWí,  no  | 
extremoso  esposo  e  pn«  CA-  cgreja  do  Carmo,  Desde  ja  te  con- 
•M1LL0  LELLIS  DE  ARA-  fessa  summamcme 
lONCElCAO.  n  qual  será  re-  (H .  35*9°-) 


CARPINTEIROS 


RIO  DE  JANEIRO  PASSOS  St  Cia.  {H  25322) 

UNHA  DE  TIRO  — - - - 

PARADA  MILITAR  AS90CIAÇAO  DOS  EMPRE 


Ul„,„u.,„„  —  . . .  (a*  ANNIVF.RSARIO) 

PASSOS  *  €i.,  (H  25322)  a-  TENENTE  HNGMNI.mO  MA- 


unujiLiui.  4  casai  s.«i  ivio  ••  v-**  .  ■  ,  »  ,  1  UJ  uta»l,.|-  acíã  l\us  I*  utiu  .uitjuuvin  V.  |  a— ^  — 

nos  Frigoritico»  do  Caes  do  Por.  caprichosamcntc  ornamentado.  A  i  0  maia  que  for  pedido.  ‘OLHOS  GARGANTA.  NARIZ  U* 

O  nue  acarreta  accreseimo  nas  noite  sera  (ceticamente  illummado.  ,  ç»  gabinete  de  rrgenhana,  loraece:  j  U  ín  •  E  0UVIDOS 


1  o  que  acarreta  accreseimo  nas  noite  será 
■Lipetas  de  transportes. _  ~  1 


t  bombeiro  de  dia. 


Afilio  aos  srs.  tirgúciantcs 
Quarta-feira,  22  do  corrente,  rea- 
liza-ae  a  parada  das  tropas  da  i* 
divisão  do  Exercito,  para  aer  pai- 


.  GADOS  •  NO  CO.MMKRCIO  DO 
*  RIO  DE  JANEIRO 


CHINISTA  DA  ARMADA 

Oldemar  de  Lemos 

(FALLECIDO  DM  UAKAR) 

Edelvira  Santo#  dc  Lemos 


Escola  Nacional  de  Bellas 
Artes 


0  concurso  par#  escrrptnrario  ne«;C  «Mi-viço,  já  deterroi»«loi  é  o  D,/,.”i'Vl0T?,e  ?0U’.ÍA  naí/l^T.  dOT'\ielgasr;CVnena  lomaVir^artc  ”» 


do  Tribunal  de  Contas 


;  mais  que  for  pedtijo. 


Artes  Terão  inicio  hoje-,  ás  11  hora»  I 

„  ....  ,  da  manhã.  110  Lyceti  de  Artes  e 

Lnecrra-se  hoje,  a»  3  horas  da  officios.  as  provas  oraes  de  íran- 
t.irif  a  mscripção  para  0  ptccn-  CCJ,  ,|0  cm, curso  para  escrintura- 
eimictiio,  indciicndentcmente  ‘  tle  rio  d()  TrUuinnl  de  Conta»,  deven- 
concurso,  tia  cadeira  vaga  dc  com-  do  ser  os  Cllndidatos  chamados  cm  • 


sano.  e  0  I  “\x£‘TCtS.  C."Vss'b,  DaV'»"á»  4.  dos  belgas;  neiia  tomarão  parte  as 
_ ___  I  Dr.  R.  Davíd  de  Banion  —  R.  São  forças  de  re«erva,  composta*,  em 
I  Jc lê  4J  (a  4»  5)  Tel,  C.  s>97-  gnande  parte,  de  empregados  no| 


SERVIÇO  CLÍNICO 
Cirurgia  e  vias  vrinorias 


INDICADOR  pl"TOS 


gnande  parte,  de  empregados  no  A  Directoria  communica  ao,  srs.  DEMAR  DF.  LEMOS,  para  uma  àà7""  ‘iTgnâíâm  “eonfôrtaí-!  frente  e  um  quarto  cora-  ou  sem 

eommcrcio .  Aos  srs ,  negociantes,  n5soci„d05  quc.  hoje.  toma  posse  mi»»a  que  pelo  tegundo  anniverMr.o  «  «  transe  que  pasmam  *  MJ'»»0.  « Jf",  bo"'  'VSo V  d  SS 

•  *  -  - - —  -  -  •••  •  ..ri  ftasraracnto  mandam  rezar  na  »  rm:tcrto  ni  m*  I  uente.  a  solteiro  or  rc#pelto, 


Preclram-ac  quc  saibam  trabalhar. 
Rua  cio  lavradio  n.  93. 

Álvaro  Rodrigues  _ (lt-  •<S7S-) 

de  Souza  Fonsão  cxccllento 

,  ,  „  .  ,  .  RUA  DOIS  DR  DEZEMBRO,  u, 

Joaquim  Rodrigttt»  de  SOU  CATTETE  -  TELEPUONU 
ra.  tenltora  o  .Wbo»,  (Marti  BEIRA  MAR,  68o 

AntonielU  Rodrigues  de  OH  Alugam-ae  a  famlli*  se  eavalbelre» 
veira,  >oem:a  Koungu  »  ^,i;ncíj0  quartos  .luxuoiameot, 

Guimar&e».  Joaquim  mobilados.  Casa  cercada  de  jardlui. 

guc.  do  bouia  Filho,  senho-  (U141.) 

filho».  Irene  Rodrigues  dc  Las- 


APOSENTOS 

F.tn  rasa  dc  família  de  tratamento 
nluga-se  uma  esplendida  uU'  do 


(!í.  35346.) 


A  D  VOO  A  1)08 


Dr.  Cantro 
63.  Alzira 


I  v.çHo  tlc  architccmra,  ilcsta  es-  (urma  ,je  Cll{ja  dia,  por  ordem  j  Dr.  Amallo  da  81W»  —  Rua  7  d«  Se-  Dr.  Daclano^ 


rOS  M  MOLÉSTIAS  DAS  solicita  a  Associação  do#  Emprega-  da  Hirecçio  deste  utilíssimo  serviço  dc  seu  pairaraento  mandam  rezar  na  ®J0|Jptt0nharam  ag  ceniiterb  «  *rs-  J  dr  rc#peito. 

SENHORAS  _  dos  no  Commercto,  dl.penta,  nesse  („«ío 'dflJ  l3  à»  .4  horas).  0  «f; i»  to  S .  rniaMca  de  P  I».  mp„ru„  ,|,ou.|le  seu  quefjdo  t.-  d*  Copacabana  n.  834. 

■  dia,  os  seus  empregado»,  que  per-  .m;nente  nrofessor  da  Faculdade  de  amanhã,  quarta-feira,  aj  dr  com  l(|#_  :,n,j0f  cunhado  c  no.  J1»  "ov?  _ : _ 1 

astro  Araújo  —  P.  Tiradenle».  tençnm  ás  linhas  de  tiro,  concor-  Medicina  Pdr  Auguato  Brandão  Fi-  lc-  "  9  hor1’  "?“**} r»  ...06  )  convidam  a  todos  fur-1  “‘ÍSI'11  a—.  /■; 

Alaira  Brandão,  f.  (V.»6jJ.  rcndo  plra  0  briiho  de  maia  1  !  Atcé “indo  «te  disUncio  pro-  _  S  *  missa  de  sétimo  .lia  que  pelo  C.TSÍl  DO  CílttOtC 

‘.el.no  Goulart.-  R.  Uruguay  „„  unmrnJ‘  an,  mn. !  "  .T.í,;.  causo  etemu.de  sua  alm»  mandu  .  . 


acompanharam  ao  eemlterio 
tos  m-jrues  daquelle  seu  querido  H- 
lho.  : rirão,  cunhado  t  Ito.  -Dc  novu 
_ n  irwlnt  nara  assistirem  * 


eilpliiibctica. 


essa  homenagem  aos  excelsos  mo- 1  fcss9r  tal  encargo,  se  evitiencia, 


--  o>—  **“•  '  „ T  i,  It  t,  c  1.6a  CSSJ  nomenagem  aos  excetsos  mo-  ffssor  tal  encargo,  se  evidencia, 

Drn,Alv.m7'o^lu«0d.  Oliveir»  -  IhWneifn  d,  Ar.u  0  _  &  Gonçat-  ' #«•  "onratn  com  sua .  m»i,  ulr,,  vez,  0  empenho  da  ad-  HelÒlSA  MaC  GUÍneS 

n...  j.  a _ _  ..  ...  m.«  c  1  í.-ã.jl  T  C.  r»»i.  presença.  ministrarão  em  doar  o  servtco  cli-  aaoiviou  -*uv 


QFSPFSAS  P  RlIfAÇ  1  “  ,  P  r  n  “  Rua  da  Aliandega  pt.  sobrado.  ve»  Dias  51  (.- 4» 4)  T^  C.  jyi .  t  .  .  ,  .  |  mmutração  em  doUr  0  sen;tço  cli-  1  “*v 

ULjrLjrtJ  r  UDLILrtJ  »  rnnslruccao  da  E  F.  Ptftro-  Dr  Salt»do  Pilho.  —  R.  General  Ca-  Dr.  Queiró»  Barvos  -  R.  ;•  Março  Rio  de  Janeiro,  20  de  setembro,  „|c0  com  profisionae»  hahets  e  na  Donripl 

— -  n  LUIIhllULtttlU  Ua  U.  l.  ICIIU  mirl  r  ,,  and.  Tel.  53M  Norte.  1!,  Ct — 3).  Res. :  Pr.  Botafogo  1  ps .  de  tgeo  —  Victor  Radngues  Ju-\  a|tura  de  corresponder  ás  suaa  ne-  fltwlgui 

1»  HF#  *  n..  U!tZ'  a .--»_  _  Pltk.  n-  A  Am  A 1  rr  A I  rí  T’  Tifa  as./l»  aae.aMno  /...  >•  t  e.  *  .  .  I  I 


Créditos  concedidos  hontein  ^na  a  ^erez’na 

1  *1  U  '  1  Thcrcsino,  20  —  Tem  aecusado 

pelO  IneSOUrO  nacional  certa  npprehensão  no  publico,  a  no- 
,  0  Thesouro  Nacional  concedeu  liei»  corrente  da  proxima  suspen- 
bontem  os  seguinte»  créditos:  são  das  obras  da  ' la'i®a*T| ,  „ _|* 

De  1 5  :ooo$noo,á  Delegacia  Fiscal  ".  Tberezma,  que  é  da  m»lor 

ao  Piatthy  para  scr  entregue  ao  en-  ^Icvanciu  parn  0  progresso  econo- 


ií,  1 1—3).  Re».:  Pr.  Botafogo  194.  de  1900  —  Ftcf 
Dr.  Armando  de  Almeida  —  r.  Tira-  nior,  secretario, 
dentes  68.  Tel.  C.  .t!6».  R.  S.  CLUB 


(10143)  |  et asidade».  Congrltuiindo-me  com 


r,o  Piatthy  para  ser  entregue  ao  en-  re!evnnc,a  para  o  progresso  econo- 

eenheiro  encarregado  do  oxpedien-  llllcl)  do^nauny. _  __ 

do  porto  dc  Atnarrsçio;  de  -  t  n  V  .  I  L*  J 

}  '00S000  c  de  50  lonnPnoo,  ã  De-  bscols  Kadiotelegraphica  BB 


lllld  d  llicicíllia  R.  Wio  6»  Tel.  N.  .888  n^nm.ífo  L°' 'Andraie  _  R  ,  Se-  R-  8.  OLUB  GYMNASTICO  os  »r».  aa.ociadds  peia  feliz  aequi- 

Thcrcsino,  20  -  Tem  aecusado  -  Qiduq^VT^ã?»"  tembro  .«  («  4» Tel.  C  tsgt  PORTUGUijZ  convido-o.  a  comparecerem 

certa  npprehensão  no  publico,  a  no-  j)f  t  m  dpwJu  di  Co«tí  —  Dr«.  Hrmtllndt  —  Uruguayan*  95  -  TAPnr  nwsakxnw  I0#  oon,sult<>rios'  afira  de  se  ntill- 

ftcia  corrente  da  próxima  #u«pen-  r.  q.  Camara  66.  Tel.  N.  4?47-  (*  4®  3)-  T«l.  N.  316».  imub.  garem  desse  serviço.  Continuam  a 

sào  das  obra»  da  vi.vfetrea  de  Pe-  Dr».  Joio  Lope#  •  Arroxtfllat  MvKo  Dr,  Camacho  Crttpo  —  R.  Conde  dt  Domingo  26  do  corrente»  dfi9  15  cargo  doi  diitincto»  professores, 

trolinn  a  Tberezinn,  que  i  da  m»lor  —  QuiUnda  41.  »ob.  Tel,  C.  #147.  Bomfim  577.  Tel.  V.  nr».  á»  19  horas,  roaliza-#e  uma  Tarde  srs.  drs.  Augusto  Paulíno  e  Hcn- 

relcvnnda  paro  o  progresso  econo-  Heitor  Lime,  advogado.  Rua  do  Ou  _Ttoirr._f .  ..r»,  orvonoic  Dansante  (domingueira)  dedicada  rique  Lacombe  As  secções  de  çi- 


«irem  desse  serviço.  Continuam  a 


vldor.  6r.  Tel.  N.  69#6. 

Dr#.  Joto  P.  de  Alencar  Araripe  e 
A.  I.  de  Vílltr  Belmòhte  —  Ev.  da 
Veig»  3».  de  1  às  3.  C.  Postal  aiij. 


s,  roaliza-se  uma  Tarde  srs.  drs.  Augusto  Paulíno  e  Hcn-  “  i  missa  de  30o  dia  que  mnn- 
(domingueira)  dedicada  rique  Lacombe  As  secções  de  çi-  dam  rezar  por  alma  de  stia  saudosa 


fCUE*) 

Tosé  Ignaeio  Soura  e  VI- 
taíina  •Pereira  Souzn,  convi¬ 
dara  01  parente»  e  amigoi  dn 
fillerida,  e  as  pessoas  dc 
sua#  relaç5e»,  para  insistirem 
Í  missa  de  30o  dia  que  mnn* 


celebrar  am»nh&.  quaris-feira.  zj  uo  Traspass.vse  um»  cora  sei#  quir 
nft  fgreia  dc  Noiw  bcuho-  to#,  ires  lalni  0  maj#  dependencia# 
d»  Conctiçsr  t  Boa  Morte,  á  rim  nn  mrlh.r  local,  nroxlmn  ao  Palacio 

^  ii  & 

SeLènt.*  rÍ,,ü  Vt‘ei  ,W' 


Felisberto  Gui¬ 
marães 


PREPARADO  INDUSTRIAL 

Vendes#  uma  marca  rcgiitrad», 
multe  vendável,  tauht»  conhecido,  {n- 
#cntn  de  «ello  c  de  fabrico  f#cil  (po¬ 
lo  fe'  particular);  d»  70  •l".  0  mo* 


K^aci.1  em  Suma  Cathnrinn,  para  n  ..  .  r  »  ■  T  i.nrk.fv%o  Branco  jiy.  (.i—l)-  C.  040. 

quc  íiqiiem  i  disposição  dn  commi»-  ReOarllCaO  liem  DOS  le*  MEDICO»  Dr.  Rodelpho  JytrtB  -  AnemWra, 

r-.,iníminiÍí'”^n\r?.TeLrie  dá  IpOTRnlm  Dr.  Lul,  R.mo.  -T.  S.en»  Peo,  ,1  Dr.*  ArotldV^Cavaicanil— Uruguayan» 

l'‘n'  obras  ,in  pane  da  legTapnOS  R.  Conde  BomBm  68».  Tel.  V.  1639.  „  .  h*.  Av.  G.  Freire,  134.  (C.«o8) 

tnrínio  Eitado;  de  titooofooo,  4  Dr.  Guilhtnn»  Klienlohe  —  (Tubct-  Dr.  Torreio  Roxo  —  G  Dias,  15. 

Delegacia  em  Londres  p3rn  paga-  Hoje  c  depois  de  amanha.  13.  culose).  ?  de  Setbr.*,  34.  jC.  mO.  R.s. :  Fluminense  Uotel.  N.  íoí». 

n  vtit.i  ,lc  ajuda  de  custo  ao  minis-  ás  1 1  horas,  serão  chamados  a  Dr.  Frederico  de  Faria  Ribeiro  —  V.  Dr.  Raul  P.  lautos  —  Rua  do  Paa- 


Veiga  3..  rir  1  ãs  j.  C.  Postal  JI13.  Dr  0|orio  Mascarenhas  —  Av.  Rio 

Branco  J}7.  (.1— !>•  C.  040. 

MÉDICOS  Dr.  Rodolpho  Jotettl  —  Arsemhlra, 

-  iB  C.  toso.  Av.  Atlantic»,  «68. 

Dr.  Lul.  Ramo.  —  P.  Saem  Pena  3;  Dr.  Aroaldo  Cavalcanti— Uruguayana 
R.  Conde  BomBm  68».  Tel.  V.  1639.  Al.  4  h«.  Av.  G.  Freire,  134.  (C.3408) 


CIRURGIA.  MOL.  SENHORAS  S  SSasS",  H  »  CSP.T,  S  SU-  .  K  CUS-  «RJ**»  RS  c •  ÇLSSIU  RA  V 

VMS  URINARIAS  ....  .....  „  í„u.  ’’  ’  g-.“  itfTVtíjL  *E  feSl  #ÍSÍ  ff  Sff  SSl"T  ST  ‘  ''  ^ 


«te-  L  ,  Rio  de  Janeiro,  *1  de  setembro  ffá,a"* Dáíd.  VVadecenT ror 

Humberto  Tabordo,  i-  secretario,  de  tgzo  —  Kirtor  Rodrigues  lu-  Tc,“  *'de  religião.  * 


(12032)  nior.  secretario 


(12119) 


"ile1  ji  agradecem  por  este  “dÈSASTRF,  DO  R.  2)  (H.  24700.) 

religião.  «  ,  ,  Anionletta  Gattl  Gulroa- - - 

mios  e  cunhados,  avradecem  OASAL  ALLEMAO 

lixto  Borges  T  J.fBíi;.'3adoT%.0  S 

j  „  °  •  »e  dignaram  .companksr  0  flzfnd,  prefcrindn.A»  do  criação ,  a 

ué  BarrOS  '"'L'!.?,  S?,, ,.lCn'il'?e’r,J'Q  .1.  L„VJ3  UI  mulher  Itara  ojxmlieira.  Filam 

i  BERTO  CLIMARAES  «  ,  inzlcz  o  alguma  coisa  dc  nortuguei. 

(Maria  Rolaria  de  Barro»  convidam  para  Ounn  precisar  quriu  dlri«jr-»e  por 

"atuiino  Fiorencio  de  Bar-  «le  1 S*  <*>•  do  st.i  tailecimcnlo  qu  „  „  (Iin,  Alslei»  —  Varzea  de 

.  _ : _ -  i.-Uri.  será  reeadi  na  ugrr  a  de  »'  »»>  ti _ _ ,1,.  _  ,t„  q;n 


R.  Conde  BomBm  68»,  Tel.  V.  1639.  ,1.  4 

Dr.  Guilhcraiv  Elienloht  —  (Tubcr-  Dr.  T, 


èi.4  h*.  Av.  G.  Freire,  134.  (C.J40»> 
r.  Torreie  Roxo  —  G  Dias,  15. 


ANNUNCIOS 


r.  tnt.i  .Jc  .-ijuda  dc  custo  no  minis-  ns  1 1  horas,  serão  chamados  a  Dr.  Frederico  de  F«rii  Ribeiro  —  V. 

tro  Rcgis  dc  OHvcírn,  removido  *de  exame  os  srs.  Carlos  Mendes  Xa-  do  Rio  Branco,  ji,  (i  A#  #)• 

^ítrts  para  Haya,  c  de  ,1:7505000,  vier,  Abílio  José  de  Souza.  Paulo  DL  Oirflrid  d« 1  àbnildi 1— ■  A##- 
■  uro,  á  mesmo  delegacia,  também  Gabriel  Ferreira,  Augusto  Costa  e  Dr  Mor*.M  (M.ná.l  1.1  Av  R.  B  co 

|'*»m  pagamento  de  ajuda  de  custo  Qlivio  TM.no  dr  Mello. _  {.  e  g«g 

dn  cnrnnel  adjuncto  Wenceslau  Gul-  , „  ,,.,„T/s  Vn  Tursw  Dr  í.  Halagtieta  —  Con,.:  L  Uru 

tnaries,  removido  dn  Hamburgo  AÇ  I INHAS  DF  TiRft  luayani.  if.  Tel.  C.  34»7. 

paia  hfontcvldéo.  ^  UllnrtJ  VL  ,,,VU  Dr.  Plavlo  de  Moura  -  li.  Buarque 


0  RECENSEAMENTO 
A  primeira  apuração 


|  tenente  ínstnictor,  devera  compa-  nniiiTifJTrtKB  ESCOLAS  I.  UUJARIAS  PAü  Ad 

Ircccr  amanhã,  ar.  á,  6  horas,  no  - GIRtlHUIOW -  RtmlBglotl  _  Cur»o  commerci.l  v  .  tAfAtA 

pateo  do  quartel  general  do  Lxer-  Dr.  Peiro  Moura  —  R.  Ourlvei.  29,  completo  —  7  de  Sttembro,  6».  x  áendese  um  terno  novo  com  collc- 
cito,  todos  os  atiradores  reservi»-  (1  i»  3),  Uvrarij»  Alve»  —  Livro»  collegiiM  e  «»  de  »eda  por  aBogooo,  91  eentime- 

tns  ou  não  do  Tiro  de  imprensa.  ■  ■  ■  ■  - ■  -  académico».  R.  Ouvidor.  ií6.  ,,l>*  to  pf  ?J  João  Caetano  n. 

afim  dc  tomar  parte  na  grande  CLINICA  CIRÚRGICA.  VIAS  _ _ _ _  „  7  ”  ’  “U  '  V.-Aa» 


Dr.  I.  Malaguem  —  Com.:  R.  Uru 
guayana.  a?.  Tel.  C.  34»7- 
Dr.  Flavlo  de  Moura  —  R.  Buarque 
sj  (Leme).  Tel.  S.  to},. 


leio  s*  (J  4»  7).  Tel.  C.  2369. 

Dr.  Poaiollo  —  Rua  Aisernblía,  81— 
.  (1  4,  3).  Tel.  C.  4169. 


OpRA  DA  PYORRHÉA 


Dr.  Rufino  Motta  —  R.  Quiunda  10. 
Tel.  C.  1104. 


Dentes,  bocca  e  garganta  - 

Uie  “CMmMtlTin".  Sempre  ■Cnlmf«lna"l  “Calmrtãlnn" 
»empre ! I  (Elixir  e  pasta).  (nS3ti 


Calixto  Borges 
dé  Barros , 


e  Catulino  Fiorencio  dc  Hm-, 


ro#  communlcam  o  t«ll#d*  #erá  rerad#  na  ,  e*rcJJ  «  e  arnv  Thereiopoli#  — 

mento  de  aeu  pranteado  es-  Senhora  Anparrcida  ío  Vrjer.  .mV 

po»o  e  lio  CALIXTO  BOU-  1  nhã,  quarta-feira,  n 1  do  “  - - 

GES  DE  BARROS  e  con-  o  ilJ.horu.  frl,'"“nto  'terno  re-  tj  ; 

vidam  a  toda»  a»  pe-soas  amigas  a  conhecimento  »  todor  jm  compare  151  IllC 


carta  a  Han»  Alilei»  —  Varzea  de 
Therrropoli»  —  Estado  do  Rio. 

(II.  24699.) 


CASACA 


n  ,  ,  ,  aiini  UC  luiiinr  «im  »in»us 

Xeccbemo»  0  seguinte  teiegram-  „araáa  em  homenagem  aos  reis 

fcV-  ,,  .  -  dos  belgas. 

ar-tino  Maaureira,  5  —  Senna  .  .  _ _ 

•''li.liireira,  séilc  do  depertamento  .  ,  ,  . 


URINARIAS 


académico»,  R.  Ouvidor,  166. 


HOTÉIS  E  PENSÕES 


tro#  de  peito.  Ru#  Joio  Caetano  n.  0.  g4.  —  CASA 
4t.  «Das  7  ú  8  i|:  e  d##  n  á»  13 
boras.  (H.  5536#.) 


ncompinhar  os  aeu#  reito#  niortae#  |  cereni  a 

que  sairão  hnje,  21  dei  corrcute.  à#  _ 

ío  horas,  da  rua  Vinte  c  Oito  de 
Setembro  n.  34,  Tijucu,  par#  0  ee-  -  M 
Prata,  p latiu»,  brilhaote#,  comprtor  mitcrlo  de  S.  Jraaciico  Xavter.  For.  Ing(] 
M  á  QiB.mac  bem;  o#  praç»  Tirad#**  e##e  «to  d«  rell|iio  «onfc»siira*#e  in*jdv*'í 
n.  64.  —  CASA  GARCIA.  (u*4J)  teclpadamenie  grato».  ! 


.1  Dr.  A.  Coatallat — K.  Carioca  jo.  <3  I  Holel  Aveoid._  -  0  maia .Imoorfint) 


□oras,  in.  2530*./  J_r  -  IIP  *  ff 

COPEIRA  E  ARRUMADEIRA  |‘°  arr0Z  tUn|Ge,  Cyro  de  Gusmão 


ftiiicirai,  acue  ug  uc|icrianicu\u  #  |  1  1  •  n». ».  l  rav.  umoer.ua  25.  o.  *404, 

|1  Alio  Turus,  Acre,  quer  ter  a  Aspha ItamCIltO  Qe  VlílSS  IH2iS  Dr.  Jullo  de  Macedo  (Syp.  urra.), 
htinra  <le  acr  a  primeira  cidade  r  J  C  D  I  Canoc*  54-A,  (8  4#  :i  e  ra  4»  17)* 

on,?,0P,tlaíL°;„^m'  de  a-  "aDl°  D,C' B,05Siiunfr.  -  R.  C.rioc»  .6  (. 

.1  -ftao  almas,  no  actual  recensen- 

menw»  da  Republica.  —  Sauda- 


r.  n .  voiiutet — r.  vdnoi.il  jo.  •* ,  rò  íTi-  .  7 ,  "V  ■  ■  I  vvi  wuui  u  luu.vituivuiiui  _  ,  . 

h#,>.  Trav.  Umbetína  25.  S.  240J.  do  Brl,U'  End*  trle^f-  AvBnid*  *1  a^...  j.  . —  0  melhor,  é  0  maia  perfumado 

p  Tniir,  Am  Marari/,  .i.»  ..nn  )  — -  I  rrectiase  «  uma  perieni  em  «Ji,*™*..  A  v+nd*  em  iodai  a# 


C.  30J1 . 

Dr.  B.  Sicupira  —  R.  Cario»  >8  (4  I  Traplch.  Caporann  —  Av.  Rodr.  Al 
hi).  Tel  C.  lis».  vro  yíf.  (C.  do  Pwto).  N.  38,3. 


TRAPICHES 


S+e  Paul*,  »o  —  A  PrifHtur» 


Fwtn).  N.  38,3. 


ri'«.  —  Faria  c  Souza,  delegado;  desta  capital,  revigorará  0  contra- 1  MEDIC09  ESPECIALISTAS 
Bttretra  X.ovat»,  dr.  Ceaario  Do-  10  feito  com  a  ftrma  Duarte  Ara- 1 

va.  intendente,  Trospero  e  Bcrnar-  nha.  par»  asphaltamcnto  dns  varias  I  Dr.  R»nato  Souza  Lopes— (App.  dl- 


do  Bispo". 


ruas  desta  cidads. 


gutivo.  Raio,  X).  S.  José  39  (a-j). 


OS  JIELUORES  CAFÉS 


rreetiase  ae  uma  perieua  cm  ind.. 

ca»  de  família  estrangeira.  Rui  «  adherente;  á  venda  em  “ 

Taylor  n.  11Í  —  Lapa.  perfumaria,,  drogariu  e  Pharmi- 

(H.  a  1303.)  cia»-  Prq-b.  JKo».  (í£Í6) 

TTasa^e  quitanda 


•Sna  farailia  parilripa  ao» 

teu#  parente#  e  amigo#  o  »eu  w  que  o#  acorapannarara  no  uo-  ;  r  '. 

Ulleeimento,  homem,  i,  7  lera»  uinie  porque  paliaram  e  processo»  modernos,  sem  dor ;  «a- 
M»!  todardu-  ‘  Pi  P  <>,  e— flirtit  fina  'vero  1  ,!»(»»»  rnnto-se  0  tratamento.  ETeetndda- 
dan  para  acompanhar  01  da  trigeiimo  dia  que  »erá  celebrada  de.  \accina  É06  e  914.  Asaembléa, 
«eu#  retftoa  morta##,  do  boi-  #n-#nhi,  quirtâ-feir*,  ji  do  corren-  Pa#  10  as  ío.  5cr\’iço  IKK 


or»#.  proiesianQD  ciein«  rr  _  ,  «i  » 

rnl)  a  todni  qu»  compare  TÍPlllPO  OPrOlllO 

esle  acto  dc  religião, 

(II.  24503.)  Gratifiea-Sô  RfnerMamrnt'!  a  quem 
—jniiiM. ■^■wotgTl  rcfiituir  na  praia  <!»•  Flamengo  o. 
- - ^ lgT  u—,>  «2,  um  brinco  de  prata  o:»tign.  em 

João  de  Araújo  Vas  I  prédio  par  occâsião  da  piissagem  dá 

concellos  |irc8i^  ^ - 

A  viuva,  filha,  irmã»  e  pilQA  DARIPA!  N  0  H- 
mals  parentes  do  seu  uu-  ||MnU  |lnL  llH  R  H  E'A 
doso  chefe  JOAO  DK  ARAU-  UUIW  linillWn  •  _  „  RQ 
JO  VASCO, NCELLOS '  agra-  ^V. 

,dú,c“  »«« re  jsjsPSLSbTS  dfc  iv. 


A  viuva,  filha,  irmão  n 
mais  parentes  do  seu  »n- 
do#o  ebefe  JOAO  DK  ARAÚ¬ 
JO  VASCOaNUELLOS’  agra- 


^  - -  lena  ãcroiuo  Uiviwsz,  uu  »"~U“1  '»“•*  - - -  —  .  ,  ç.  -*  *  , 

Vendc-ic  uma  ca  bom  ponto  bem  pira]  d#  S.  Stbuti&o.  ru»  Rrtro  ta,  4a.  9  boro#,  na  egtej»  cturno,  8  ã#  9 

fregueada  a  com  contrato.  Par*  Saudoio,  para  0  eemlterio  do  Cajft.  •Franetaco  de  Paula,  y*™*  I*  jn»  PRDR 


afreguesada  a  com  contrato.  Para  Saudoio.  para  0  eemlterio 
▼cr  e  iraur  ba  roa  S.  Leopoldo  »aS.  I  boje,  4a  4  hora#  da  tardo. 


(H.  #|#<i.) 


(H.  aayga.J 


ii  meradecido# . 


DR.  PEDRO  MAGALHÃES. 

(H.  x W*) 


Defronte  â  barra  e  próxima  da 
avenida  Ria  Branco.  Rua  ou  praia 
do  Santa  Luzia  n.  194,  > obrado. 
Telephone  Central  n.  »; 


O  LADRÃO 


No  deposito  da  Empreia  Univer- 
sal  de  Cofrei  tem  de  todoi  os  ta* 
manhas;  Também  vendem-se  cm  pre»- 
tnçõei.  Rua  S.  Pedro  n.  19B,  Rio. 
Tem-se  alguns  de  segunda  mão.  ba* 
ralissimos.  (K.  35317) 


COQUELUCHE  E 
TOSSES 


Aluga-se  um  esplendido 

aposento  e  nrali  uma  sala,  ambos 
independentes,  mobilado  com  0  ma* 
ximn  conforto  c  hyRlene.  banheiro. 
^ard|lm,  bclln  víiçj,  i^uâs  entradas, 
com  ou  «em  pensfto,  ao  casal,  cava¬ 
lheiro  nu  família  de  Huu  tratamen¬ 
to.  etn  família  de  casal  estrangeiro 
sem  filhas.  Dei  minuto»  do  Ur*® 
da  Carioca  —  Bondes  Santa  The* 
reza.  Rua  Joaquim  CVlurtinbo  98. 

(H.  «4494*) 


Peçam  só  Especifico 
ha  reiaedia  superior, 
drogarias  e  na  rua  G, 
48,  E.  Noro. 


lenofre 


Dentaduras  duplas  —  superior  e 
inferior  —  com  ou  sem  molas  dc 
ouro,  das  mais  ap.*rfeiçoiula&  e  in 
chsoeniavcis  à  boa  mastigarão  e  ao 
embcllcznmcnto  da  hocco.  Uuralii- 
.lidado  garantida.  Preços  razoaveti. 

No  consultorio  cicctro-demario 
do  Professor  J)U.  81LVJN0 
MATTOS,  ií  rua  Urtuunjrntm, 
1  e  A  canto  da  rua  da  Carioca. 


BORDADEIRA 


'Precisa-se  parn  atclicf  particular, 
de  uma  com  pratica  dc  vestidos,  e 
quo  saiba  riscar.  Pedc-ío  nfto  §e 
apresentar  quem  não  estiver  etn  con¬ 
dições.  Dai  10  hora»  em  deante,  â 
rua  do  Ouvidor  n.  55,  a°  andar, 
(H.  S47JO-) 


de  cabelloa  por  senhor*  diolomada 
cm  Paris.  Dá  liçfies.  Run  3.  Joso 
106,  sobrado,  (frente  &  Rrahtiw). 


CASA 


Dynanin  dc  55  K.YV. 

Vende.se  novo  A.  E.  O.,  I 
1170  H.  T.  M.  110  volts,  500 
amperes,  completo.  Run  fie  no. 


3439-1) 


Marechal  FÍarlano  4: 


PORTA 


•Preclsa-so  de  unia  em  logar  dc  mo¬ 
no  centro,  pnra  comincrcio 
Cartas  para  a  caixa  pnstnl 
(H.  JJJJI.) 


«•lintoli . 
Sg.L.  14*4 


VITRINES 


mo,  cálculos,  arrl.il,  bili.  .irlcreoncle- 
rnse.  obesidade,  solte,  eczemas  e  todas 
ai  perturbações  do  apparelho  urinaria. 
Nlo  tem  dieta.  Drogarias  Jlapli.tQ, 
Iluber,  1’acheco  e  Granado  &  U.  Frc* 
CO  «Í500,  i  4'.i8  1 ) 


In  inassnsptn  vibratória,  peliw 
rorreirtes  tle  altn  frequencln . 
Os  zumbidos  diminuem  logo 
nns  primeiras  nppllrnçüos  e 


Mcndei  n.  89,  de  cár  aniarclla,  ore- 
lli.ii  cortadas,  raca  dinamasquei». 
Gratific.i.sc  a  quem  informar  do  JclT 
paradeiro.  Tciephone  Dl.  M.  4091. 

(H.  24740.) 


Vendem-se  quatro  hcllas  vitrine* 
de  porta  com  ns  respectivas  guarai- 
jSes  de  ferro.  Trala-se  ã  rua  da 
Uroguayana  n.  ttq. 


Para  capital  ou  inlerior  nfícreee- 
se*  tinr  habiliudo,  em  teeidos  de  al* 


Traspassa-se  uma  loja  em  esplrndt- 
do  local,  cooi  eontraln  por  quatro 
anno».  lnformaçõei  nesta  scilacçV 
*  J.  J.  f.  (H.  ;5Jtt-) 


Òfferten  mlt  niaessigcn. 
caixa  Postal  18:4. 

(H  p47--6> 


Pi!u!?s  purgativas  de  “Vita” 

(TÔNICAS  K  F.STOMACltlCAS) 
InfxlUvcls  no  tratamento  d.n  pri¬ 
são  do  ventre,  affecçóes  do  fígado, 
bilis  c  catharro  intestinal.  Nas 
pharmadas  c  «Imparias.  Deposito: 
ulodolpbo  Hess  —  Rua  Sete  de  Se¬ 
tembro  11».  6t|6j  —  Rio. 


Vende-se  ou  arrenda-ss  um  de  25 
toneladas  dc  cargas;  Informa-se  <»m 
0  ir,  Oct.ivlo,  A  nia  Theuplulo  OUo- 
Bl  n.  IJ5,  sobrado.  (M  js  }ii  , 


sen.  victi. 
Prciscn  an 


beco  do  Rosaria  11.  4,  proximo  ao 
larga  dc  S.  Francisco, 


SKCÇAfl  DE  DMPRBSTMIOS 
Previno  ao*  senhores  socios  in- 
scrrjitoi  para  empréstimos,  compare¬ 
çam  h  sede,  para  resolver  sobro  o 
emprestímo  c  deliberação  da  assem- 
bica  geral  de  ia  do  corrente.  Rua  da 


Compra-se  um*  com  dois  navimen* 
tos,  urgente.  Largo  dn  Carii;Cj  n. 
ia,  1®  andar,  dr.  Silva. 


QUARTOS 


ilc,  servida  por  estrada  dc  ferrn. 
Parle  á  vista,  parte  n  prazo,  co¬ 
mo  for  combinado.  Rcceiw-sc  em 
pagamento  prédios  no  Rin.  Trata- 


Cofrcs  baratíssimos 

Vendem-se  de  lodos  ns  tamanhos 
também  em  (ircsMçto:  no  depon 
da  tmpreta  Universal.  Rm,  rua  di 
Sía  Pedra  n.  >(>S.  . 


Associação  Militar  do  Brasil 


,\ t  1  K NTU KPnSTO  DE  S.  DfORO 
—  Foram  vendidos  homem,  ias  re¬ 
ze»,  vitelhm.  09  jKircos.  15  car¬ 
neiros  t  in  cabritos. 

Trcços  da  carne: 

Rezes  . . .  iSdoo 

Porcas . i*6oa 

Vitcllo».  líjtno 

Cumcirns  ou  cabritas,  .  . 

NO  MATADOURO  —  Gado  reco. 
lldilo  aos  curraes  para  a  matança  de 
Imie:  enç  Unis.  41  vilclbs,  10  tarnci- 


vard  Ashworth  Sc  Ci,i. 

— : — 0  expediente  enccrrou-se 

hnntcin,  nc»ta  repartição  .v  1  hora  da 


riflo  café  despachado,  francos  lóa.osS- 
— : —  O  •»mch"(<lc  caíc  existente 
nesta  praça  em  primeira  c  scgtUMla 
tnAo,  é  dc  1. *5.1.051  saccos. 


dc*  ferro  simples;  hijouteri*  dc  ferro  na, 


ptlíadtt  «Jesdc  t«;  tema»  ch:ei  «e 
seda  a  4$;  Vnílc  metro  largura  su¬ 
perior  rstamparia  chlc»  3  c  meiu  iac* 
tn  Vestido.  -*$600;  c.«tc  V<»:lc 
1:  vendido  n.t  cidade  a  4?5on;  Mn* 
rim  Ave  ataria  3.1  S  pega;  AíOk.;M 
LAVADO  DOM  -*o5  nega;  Morim 


<DnÍ9  molares  rr.nntiphasicos  de  t 
H.  P,  c  r  decimo,  t  foscador  de  vi¬ 
dros,  x  tomos  para  lutddar,  varlns 
fdijcctcs  «le  electricidade.  1  chicote 
para  denPsta,  t  secretaria  c  cadei¬ 
ra,  :  tico-tii 0,  t  porta  para  harbeiro. 


nacional  Guajaru  ,  com  937  tonela¬ 
da»,  carga  ao  Lloyd  Brasileiro. 

De  Obo  Frio.  o  hiate  nacional 
“Leio  do  Norte*,  com  65  toneladas. 


Nova  York.  “StcpUen1 
Amstcrdam  c  esc 5.,  “Z 
Porto  Alegre  c  ««s. 


dr.  Henrique  Alencastro,  ds.  Diony- 
sio  Torrei,  deputado  dr.  Manoel  M. 
Rocha,  Zulmira  Muratori,  dr.  Luii 
Caracas  c  farnilia,  Idelznith  Galvio, 


•JUÇ  9CJUIII 

•ao.  Informações  ir  ltraga.  t.oeiho  « 
Comp.,  na  rua  S.  Fcdr.»  i-i,  sob. 


DA  ALFANDEGA 


Cavalcanti,  Ernesto  fíuling 


Do  Havre,  esc.  Leixões  e  Dakor,  o 


PIANO 

Pamilia  que  se  retira  vende  um 
por  700$ooo,  com  hoas  vozes.  Ver 
e  tratar  á  rua  d.  Pollxenn  n.  ioj— 
Botafogo.  (II.  34513J 


S.  B.  MÉDIUNS  HOMOEO- 
.  PATKICOS 

A  todos  quo  loffrcm.  cata  locie* 
d, ade,  envia  gratuitamente  diagirnsil* 
co  da  moléstia,  hasta  mandar  o  na- 
me,  edade,  profissão,  e  cnveloppc 
sellado  e  com  subscrípto  para  a  res¬ 
posta.  Caixa  Postal  509.  Rio* 

(H.  35058) 


sofre  do  estoiu.ign,  figailo  e  iuicbtiuos  ? 

ELIXIR  DE  CAMILLi  GR4XJ0 

V  venda  em  todas  as  pharmaclas  e  drogaria? 
do  Brasil 

PREÇO  :  2S500  o  frasco. 

v  1  agrmus  gcriics  parn  toJo  o  Urasil :  A.  dc  Soum 
fir  C.  R.  Kv.  dn  Vcig.i,  80. 

São  nosso»  dcpoíii tino» :  Silva  Come*  £•  C.  R.  t". 
dc  Março.  151;  Korialplio  IIcs»  &  C.  R.  j  de  Setembro, 

Ci ;  Dronaria  Rodrigues,  R.  Gonçalves  Piar,  sol  Vselor  1 
Ruffier  &  C.,  R.  S.  Pedro.  uS;  G.  Pillppcn*.  R  S. 
Dantas,  3$.  ‘ _ I 


Prédios  e  terrenos 

Compra-se.  dc  qualquer  preço,  beui 
localizados;  informações  detalha 
dai  na  caixa  3  dn  Jornal  do  Com- 
mercio,  a  Propriedade.  «... 

(H.  1B878.) 


J.  Souza  Camargo 

Kncenlteir,  architceln.  Rui  Gbil. 
Telejinouc  Central  ti.  545 * • 

(H. 


MOBÍLIA 

Vende-se  tims  cxcellcnte  mobila 
pnra  quarto  de  cnsal.  01  ira  da  mar* 
eeiiaria  Tunct,  Para  tratar  A  rua 
dr.  José  Hygino  i86,  das  12  á«  17 
horas.  (H.  25805-) 


Pulscira-Relogio 

Gratifica-se  a  quem  entregar  á  rua 
enwlor  Correia  n.  41.  uma  pulaçl- 
u-rrlogia  dn  ouro,  rodeada  de  dia* 
lantcs,  perdida  no  trajecto  da  rtKl 
».  Salvador,  esquina  Ypi ranga,  ate 
roa  Senador  Correia,  esquina  ele 
’*ysandú.  pot  occnitBo  da  chegada 
0»  rei»  da  Bélgica.  *• 

(H,  3539»-) 


AGUA  RAZ 


BANDEIRAS 

BELGAS  R  BRASILEIRAS 
Vendas  por  atacada  —  Araújo 
Serpa  &  Comp.  Rua  'Buenos  Àirei 
87,  Tclephntft  Norte  n.  2391. 
_ (H,  24.583.) 

ROJ)A  DE  FERRO 

Veitdc-so  uma  roda  de  ferro  dc  ao 
palmos  de  diâmetro,  um  engenho  d« 
canna  e  algun»  mncldniamas  para 
café.  Não  se  admitte  intermediário. 
iDirigirsc  a  Eduardo  Junqueira,  em 
Volta  Redonda  —  E.  P.  C.  O.  — 
Ramal  de  S,  Paulo. 

(H.  34609) 


45090!... 


Atvâtade  Belga  VV.  iM.,  farines  de 
neve  J$oon;  dito  allemão  ífBoo;  oleo 
genuíno  ilfiao;  dttii  inglei 
verde  Londres,  kilo  t$4oo;  asul,  kjlo 
aSjoo.  Só  na  rua  S.  Pedro  u.  180. 

(H  25373) 


Molho  Ingle/ 

Heniitrndo  e  xnaly.atío 

-  PRODUCTO  PURO 
E  RECOMMENDA- 

VEL. 

Labqratorloi 

Vilta  ,  asso. 

Pedidos! 

Fonseca  Araújo  &  Cia. 

—  Rua  Silva  Jardim 
n,  ta — Tel.  Cent.  367. 
Representantes  em  S. 


ml  Cnmnrft  161.  —  Lula  O. 
Miingfon.  (11436) 

Aos  viajantes  de  ferragens 

ImpnrtaniQ  ínlirtca  desta  rroça  de* 
wja  communicar-sa  com  viajante»  de 
responsabilidade,  para  a  vendi  me¬ 
diante  commissiOf  de  artlgn  muito 
conhecido  e  tle  grande  nceeltaglo. 
Correspomlcncio  para  Fabricante  cu* 
«Icrcçad.i  pnra*  a  caixa  ilretu  jornal. 

(II.  34301.) 

Soeio  dc  industria 

Accclta-ie  um  soclo  com  u  capllal 
dr  tiimonS  mais  <iu  menis  para  * 
exploração  dc  uma  fazenda  «ie  pila. 
nrrtn  <1a  cidade,  eorn  clima  superior. 
Negocio  multo  lucrativo  c  sem  risco, 
lnforauiçôea  a  Paul»  Fieher,  Vassou¬ 
ras  —  Estado  do  Kio, 

.01.  35001.1 


1 

jff  ü/El  TÜOO  e  sô  oblivc  pvcitt 

com  a  Seiirocleijva 


imOGAUIA  E  PHARMACIA  WEB.VECK. 


(íiarr,) 


Engenho  dc  serra 

Vcndc*M  uma,  fabricante  francet, 
multo  aperfeiçoada.  Trata-sn  na  ca¬ 
sa  Eugênio,  rua  Thcophilo  Ottoni  n. 
90.  (H.  24^77) 


"serradores  braçaes 

Preclsntn-se  de  dois.  tendo  serra  e 
eavalleles,  )iora  trabilho  tirgentei  na 
rua  Barlo  de  Itapaglpo  jgs. 

CH,  í|Sj.|.) 


E’  vantajoso  não  confundir 

Para  ler  a  certeza  de  que  be  compra  na  Joalhcria 
"ESMERALDA"  c  preciso  reparar  que  tudas  aa 
portas  c  vitrines  tenliam  0  distico 

“A  ESMERALDA” 

EXPuSIÇAO  PERMAXEXTE  HE  JOIAS  K  OUJECTOS 
HE  AHTE  NO  1°  ANHAlt  SKUVIIIO  POR  ELEVADOR. 

8  e  10  -  TRAVESSA  DE  S.  FRANCISCO  -  8  e  10 

M) 


MANTCURE 

Mmc.  Gomes,  avenida  Cornes  Freire 
n.  <3i,  íobrado.  Tcleplione,  Crntral, 
2.474*  -(H  24(61) 


CALLTSTA 

Aristtdes  Ferreiro  —  F.xtrac  caltos, 
cravos  inteitos,  nem  dõr^  nqm  san¬ 
gue.  Traia  menta  garantida  de 
unhas  encravadas.  Rua  da  Amciu- 
bléa  n.  65.  Tciephone  Central  50.18. 
Attcnde  a  chamados.  (H  34680) 


PENSÃO  ROGE’  ' 

Aluga-si  aposento  mnhilido  para 
família  ou  cavalheiro  de  alto  trata- 
mento.  Rua  \rol«ntarin,  do  P.Una 
n.  .-S6.  Tciephone  Sul  n.  348a. 

(FI .  34680.) 

j  Loja  com  contrato 

Zumbidos  dos  ouvidos  '  'rr“~* 


Trntnmcnto  pelo  Dr.  Neves 
dn  Rocliit.  eom  evito  seguro, 

rlnn  vniii1)l<1n«  nos  nuvldox.  ne- 


««V  lllltllll  <.«  — - 

plrtu monte.  ConstiUus  dns  12 
fU  4  liorn-s  <)n  tnrde.  —  AVE¬ 
NIDA  mo  BRANCO.  »0. 

(H  a4?i6) 


Cachorro  perdido 

n _ _ _  _  n..,1Un 


CASA 


Moedas  dc  prata 

iCnmpra-sfl  moedaj  d*  proU  ^af 
amigiis;  paga-se  B  por  cento.  Rua 
5.  Ju»é  n..  6s,  loja. 


U  R I C 


prata  dai  EM  TABLETTKS 

cento.  Rua  Phormncciiticn  Theopbilo  do  An* 
dade.  Medicamento  homaopatha  quo 
(H,  25J33.)  dtVolve  c  exnelle  o  acido  mico.  y 
- ■  pregado  nas  dores  dos  rins,  arthritis* 


PÍLULAS  DE  BRUZZ1  Quarenta  c  quatro  alqueires  dc 

*  terra,  superiores  para  lavonra,  cm 

Unlco  cspeclfco  vegetal  infilllvel  nas  raill|a.  com  muita  madeira  ■]«  lei 


VENDE-SE 


godlo  ou  cstamjKiria,  Carta»  para  es- 
ta  redacção  a  Thornaa  Black. 

(H.  as-taq.) 


Ideal  mistura  dc 


mn.riifpririi  Zimmcr  cV  mit  Abcndc*- 


Senhora  do  distincçfio  •  obastada  |  (H.  sçioo.) 

precisa,  nni  lnlrros  do  laranjeiras.  .  _ _ _ _ ^ — U _ 

Cattete  c  Botafogo,  até  h  praia,  uma  t\  .  j  •  • 

casn  pequena  ma»  confortável  p  lira-  i/6lH&dUfâS«  JOISIS»  I1106U&S  U6 

ZiimiHT  gesncht  ;S,;  S-StTSi  mi,  4,  |raDerio 


pa.  para  nlugar  ou  comprar,  pagan- 
(1o-ho  do  £o*.ooo$ooo  ou  aluguel  dc 


ccrcaes  v.« 

(AVEIA.  CEXTETO,  rrVAlM  vrrsns 

E  TRIGÜ)  lercw 

O  mais  poderosa  fortificante  prei-  A.  F 

Lfipre  pelas  summ(dades  medicas.  —  - 

-Casa  da  índia",  tua  do  Ouvidor,  37- 
Ií8ij> 


“  Conorrhta»" 

Depositarias :  Drogaria  I‘achcco. 

(H  3:004) 

-  FORMIGAS 

Acabam  farIUncnte  uiando-sc  p 
FORMICIDA  STRÜVR.  em  pó.  Vi¬ 
dro  jJsou;  i  rua  du  OnvlUor  n.  77- 
Iforttilania. _ (»■  =.1-l10-) 

Prcdlos  e  terrenos 


e  lenha,  proximo  á  llnbn  ferrei»  o  n 
trci  kilometros  cia  estação  do  Thco* 
doro  dcOlivcira  —  E.  F.  Lemmidi* 

na.  Informações  com  Luiz  Castro, 

cra  Frlburgo.  (II.  33946.) 

Ricos  .aposentos 

A  cas-il  d.  tratamento  alugam-se 
dual  sala*  rleamenttí  mobiladas.  Rua 
do  íCatlcte  n,  l#l,  sobrado  . 

•  (U.  53794-) 


Vendem-ae  ueata  capital  para  di-  .  i 

versos  preço».  Infominçilcs  ao»  ln-  CARA 

tt-n-ssados  na  caixa  postal  n.  439  “  * 

A.  F.  (II.  18379.)  GratKicnse  cmii  500(001  a  qorm 

- - - —  arranjar  uma.  cujo  aluguel  nán  cx- 

TXTTCC-WHnÇI  «da  1  1  ;o$ono  por  mei.  no»  bairros 

UE-OIlilR  ilV-rJ  J(l  cattete.  Botafogo  e  Copacabana. 

Para  cartaiçs,  notas,  focturai,  ro-  (,,,  pequena,  mas  limpa  e  indepi-n- 
titios,  diplomas,  etc. ;  eom  ou  sem  qett(C  e  -íue  tenha  Iodas  as  comniD. 
gravura.  Chamados  pelo  Iclephotie  (|i(|ji|rs  nrcessarias-,  fngãn  a  gaa,  ba- 
Sul,  55.  UI  JSOtR*)  I  I.lielro,  trrs  uu  quatro  quartos,  arca 

— - - 1  ou  quintal,  etc,  Caetas.  ml  procurar 

COPIAS  A’  MACHINAS  ^',,FXra  4  tuj  yttJÜ 

Faz-se  em  Ingtez,  francez  c  porto-  . 

guez.  Preços  rnodícos.  Carta»  a  'P|i1kOÍI*Í1  llorillllll 
Octaviog  rua  cia  Lnpa  56.  **•  lllM  II  «l  «I 

_ fH-  >3.1.9*)  Pede-5<  cnc.irecldamcnt«  á  pcs?oq 

que  encontrou  no  dia  17,  no  Tatlié 

EIMHTOS  naus  fSíaSS 

nnrta  radlcnl  restitull-a  a  sua  proprietana  *  rua 

ca  cerm.  ratiiut»  H  :Morrb„n  Í4i  ,  ,)u.ii  gratiftea- 

'-Íi-fonn  .Tovine  ri  generasamente  «  agradeteri  pot 
^aciano  ser  objrcto  dc  estimação. 

Dh.  C.  2155  HU444)  i  (if.  J5!*r  ) 


DESENHOS 


tlitdiva  faremla  de  café.  tm  xotta  *0,,  -  Át  Co- 

da  Paulista,  no  Estado  de  S.  Pau-  ’0,Feerèi?à.  ieé™ tàr io. 


(H.  03.390.)  1 


(II.679. J 


l_  _  >1,.  ».-ieln  rtn pi  a  ftn  riils. 


mei  -Ferreira,  aeerctario. 


se  com  0  dr.  I..  Vostu  ,'lacliauo,  KavJll  Pilotos.  iMach.  Prep.  Rua 
no  Ilolcl  Avenida,  tias  O  a»  13  (|n  Carioca  n.  »6,  2°  andar. 

I  horas.  ( 1  a  1  jq )  (H.  34S80.) 


mA  SYPHIUS,  ISTBÜTAMEHTOS  UMTHMES 

Ijl  54  Cura  cleotro-incdioa  certa,  radical 
«SJaffl  IJr,  Caetano  Jovine 

Rua  S.  José,  56— Uo  1  âs  5  da  tarde— Tulcph.  C.  2155  (1U444) 


Tclrpltono  C.  21211. 


Na  A*  AMERICANA,  V.  Ex*. 
hmuiitru  n  iiiellior  o  nttilor 
Tiirinilnilo  tle  íiiolns  pnra  ne. 
nhoriiN  hmmits  o  ereanças. 

Grande  collecção  do  fitas 
para  cluipéos  0  vestidos. 

I-Tlõs  do  seda  c  algodão  pnra 
todos  os  preços. 

iLninéos  dc  seda  c  em  metal. 
Laises  de  prata  e  ouro,  fitas 
de  seda,  largas,  bordadas  • 
ouro. 

60  —  UmiGUAYAXA  —  00 
(I0678) 


COPIAS  A’  MACHINAS 

Foz-sc  em  ingtez,  francez  c  jiortu- 
guez.  Preços  tnodlcos.  Carta»  a 
Octaviog  rua  cia  Lnj»a  56. 

(U.  35.179*) 


ATTQ  *  *■—  ntJcr  «cr  felix  em  negocín^  8  em 
-jVJlArlAlO  mheadcfl.  ronàr  saude,  não  perder  oo 
iocn  aoftnder  .1  hvpnotiz.sr  c  .1  magnetizar,  eduenr  u 
võnndj.  aug.nerta  r  a  -nvmorin.  ser  eblriyidente, conhecer 
n  (nmlii  a  ninau.  Iivrar-w  da»  influencio»  «ítranhoa  e 
dominai -a».  v«i.«r  .*-«  oHfficwWjde^  «h  vula  c 
fvlicldilile  e  J  naz,  |u*çu  ja  o  MLNSAGLIKO  DA 
T1TNA  Dr->c  cn»  mão  ou  manda  ac  pelo  Correio,  grátis, 
a  quem  enviar  estr  nununcio  «u  citar  o  nome  de»t» 
forna  S*ã  P3r-!  adulto*  c  iun  analpluibctos.  Eacreva 
Lara  Âfistotele»  Imlia.  i  *  da  Mi-critordU  t6,  i*  «n- 
í)nr  TÍio.  Caixa  PnM.il  604.  Mande-no.  .eu  nome  e  en- 
dereço  complno.  hoje  mrsmo.  (« 


SCÒMMERCIO 

IflBIo.  «  tf.  «etembr.  de  tqao.  -™i,;l"“"afía  ínu-i. 

XOTAS  RO  »MA  .  vcr.  ^ aii'*2  çnibarca» 

Hoje,  As  X  h.ora§  da  tarde^  dcVC  O  mercado  dUponivcl  ícch 

)■.  realizar-se  .1  asscmblea  da  Lompamua  4.nlm0(  com  j,agc  para  u  typo  4 


viteUos,  105  porcos,  iq  carneiros  t  ia  Icmanha,  par  Henrique  E,  N.  'Santos.  Antonio  Guerra,  t  mui»  18  passageiras  do  Freire,  Lydio  A.  Miranda,  Antontn 

cabritos,  pelo  vapor  yArlanza'\  em  1*  classe  e  71  passageiros  em  J*  P.  boiixa,  Clemente  J.  lercira  uc 

Rejeitados:  2  reze»,  4  porcos  e  4  — i —  Üs  commandxntea  dos  vapores  classe.  Souza,  Henrique  lloclft  e  fjfjj10”» 

carneiroH.  "I.Macapá"  e  "DcmerarnM,  entrados  0  De  raranaguA  esc.  Colonia  'Correc*  Severino  do  Paula  Lima,  1\  tiilliclni 

Vendidos  em  Snnta  Cruz  para  as  mez  iraasado.  foram  rciponsubíiizados  ciojjnl,  o  paquete  nacional  “Oxapock",  Kriekc,  capitão  Jois  A.  Nunes  c  ta* 

açougues  íublirbanüs:  55  rezei  c  3  pelo  pagamento  da»  direitas  de  roer.  eom  ,4j  toneladas,  carga  v.  gencro»,  ttllliji,  Francisco  Josc.  de  Orvalho  c 


. - -  ,  |  TUEIITIGES 

*Vrarptrciral,0dt  Dieint  niadvhcn  vnn  khiilcr  lojem 
i«  Uotfft  e  «cnhor.1.  *hc  pn»f  gtiucht.  Benta  Li«W  7. 
MU  Lima,  Wbilhclm  3- _ 


l>cl»  pagamento  do.  direito,  do  raer.  com  ,4J  tonolada.,  carga  v.  generm,  niilin.  Francisco  Josc.dc  Orvalho  c  v  (ln  T  '1T 

cadorU.  «xlraviadn»  de  volume,  lin-  a„  Lloyd  Urus.le.ro.  Passageira,  cm  família,  Domingos  dc  A.  Guimjir.ies.  i  W  lll  ■-•II 


O  mais  adhercntc  e  0  mais  per- 
iumntlo.  , 

Em  iodas  ns  perfumarias. 
Deposito:  Perfumar!»  Silva,  R. 


W,  dc  Seguro.  Oitincrv.i. 

‘  Hole.  á  I  i|*  hora  da  tarde,  deve- 
’>  •  -  *  _ _ nr  1* .i-r  1  nr<'4  d ft  conçor* 


1 0$ joo.  As  vciidna  realizadas  foram  de 
I  17,000  snreai. 

í  A  Recebedoria  «lc  Kcndas  arrecadou 


Rezes  ..... 
Porcas.  ..... 
Vitcllo».  .  .  .  ,  . 
Carneiro»  ou  cabritos. 


xrT  ^  vindo  .Metrn,  'Ncftor  UisteJ.a  uranco.  ramiua,  iTincmin  wwm»,  Tv. ..,r.  n  n  —  ,  ^ç.nn  1 

otmazen»  j.  .1.  J.  6.  e  9  Aldemnr  Santor,  d.  Rite  Lima  Silva,  ta*  e  senhora.  Godofred.a  de  Araum.  dt)  fheutre  n.  9  -  Laixa  .5500. 

do  Coes  do  Porto,  serão  pusta.  em  ,osi  Rodrigues  Silva,  c  mais  33  pa*-  vVlfrcdo  Uaismann,  Abílio  P.  da  =>il-  ^4-0)  I 

lellAo.  amanha,  ao  meio-cia,  as  wu  M-cjro-  cfn  .t  Q\MBC  c  ,0  detentos  va.  e  mai»  16  uasiagciros  em  classe. 

rnbií”  mercadoria*  caidas  cm  eom.  eumprlram  pena  na  Colonia  Cor-  Para  Montevideo  e  esc».,  .0  paque-  rpj  |  ,.n  nnlinllng 

-.t!W  rcccíonal.  te  naelonal  “Siri.". ,  Passagebo.  .  -  1  InjOIll-SC  OaDOllOS 


— : —  Relação  dos  rxportadore.s  que  Stoçk>*  existente»  no»  campos 
í'v  a  amr\l  Itr.T  AS  despacharam  caio  hantem  na  Mexa  ,lr  r Santa  Cruz:  73g  bois,  04  vitellas  c 

h  A8SBMB  ANNÜNCIAHAH  Rendas :  R  Alvçs  Toledo  fc  C.-.  ^Oo  fí^Vrcos. 

-  „  r*nnf i-inra  dio  saccas;  A.  Dtebold  A  C.-,  3-500.  ■ 

Companhui  Segura  Sonxa  puciroz  Lins  Si  .t-woo;  I iheo- 1  .  pnMMT'ltPIAÍ  1)0 

3í,  &  *  h.ora  dn  iarde.  AutoinoveÍ»,  dor  Wfllc  &  3.-60;  Nioac  ft  C.  Lid..  AGKNCIA  COMMI-.KCIAL  Dü 

.  Empresa  Brarloira^  A  e77 »  l-  s.  Hnmpslinu  &  C.*  Lid..  u,  i<oi>ULAR  DE  MINAS 

d,Coarnpanhia  America  Fabrn.  dia  a4.  M™qiic«  j  í«ti»*»*  CnMnUw  Jt  l 'tnpimiM 

IV  Angfo  SubAme.  Vaile^  ^  ^ 

í  ^rncòVfc.mmer.i.,  d  a  ,5.  *  *  ^  I  R“  ^ V&.  tcgMP1- 

h“?  ■',ni„!í  Anonyma  Cominerdo,  C*.  jon:  Nanmgnn,  Gepp  &  C.  I.id.,  Htctbcma,  rifh  em rienoiot  (*» 

.  í,  Sociedaile  An  y  ^  Almeida  (ardia  Abreu  ft  C.  Ooirtni:  n- rrrrcia rnrti  i*  cannefl 

I.  Industria  e  Propaganda,  dm  ai,  a»  {£,  .  Calé  Mineiro  „,rn,„,  .lirMA,,  Mm  o  Rh. 


*4!"'”  mcrcaüori.i»  camas  cm  com.  cumpriram  pena  na  Colonia  Cor-  Para  Montevideo  c  escs.,  .*  paque-  rpj  ...  ,,.,1,  „T|.,U 

m»“:  j.  rcccíonal.  te  nacional  "Sirio".  Passageiro,  em  1  fMDOUOS 

éomMacUlSiMn*  ac°ln?ó  feí«SnÍv  Dc  FI,aHanopolii.  esc.  Santos,  o  pa-  |*  cla.se:  Jo8o  M.  dc  Oliveira,  Ame-  SANTIAGO,  cx-ajudant« 

ío!  vT.tas  5ra  lantcínà  mjgica:  fo.  qnetc  nacional  “Anna",  C0in  »49  tone-  rreo  Porto,  Domingo*  S.  *Vi,r^*.  “  ile  Mme.  Oliveira,  tinge  eabello  jo 

iltlnha*;  vidro  cm  lamina  para  vidra-  M»*.  «tf»  »•  Bcnerns.  Passageiros  família.  Gustavo  Ma  on-  dr.  L>«n» ;  ,  , chora.,  cpUMlqucr  rór,  corn 

ca  ilc  eur  lanado*  c-itas  vasias  auc  cm  *4  classe;  Francisco  Sgllcntliu,  'í.cixas  e  flcnhara,  Alice  Rclgan.z  i  3  ncríeiçã'»  c  rapidez.  Producto  inol* 

contiveram 'mereulonai  que  foram  |mt-  Herminio  Firmo  c  senhora,  Joaqulni  fllboi,  «enhora  do  Frnsivo  vegetal,  com  todo  ..  conforto 

tiliiada»;  vinho  comntitm  até  14  grans;  1'irmo  dc  Oliveira  e  senhora.  Eugenia  Miranda  e  filha,  Oetavio  Lonrailo  InnJern0,  Rua  3,  j„,j  tl2,  ta- 

obras  dc  mármore;  dito.  de  ferro  fun-  Lemos  Machado  e  família.  Wcldemiro  Trioca,  Edmundo  da  S.  Pores  e  se  ^ rn j 0 _  Tciephone  Central  34>9- 

dido:  Isoladores  de  porcellanas:  peças  Sa»e.  c  familig,  Wando  -Bulci.o  Vian-  nhora,  Olyntho  Bcrnaril  c  um  frtho, .  (ii.o.-S.) 


contiveram  mezeadorins  que  foram  jmt 
tdizadai;  vinho  commnm  ate  >4  grans 


Orthopedicas  para  dilata¬ 
ção  do  ventre,  ernia,  gravi¬ 
dez  c  delivrance,  para  cor¬ 
rigir  a  obesidade;  recom- 
mendadas  por  distinctos  fa¬ 
cultativos  e  parteiras  di¬ 
plomadas.  Sob  medida,  at 
alcance  de  todos;  procure- 
se  a  fabrica  á  Rua  da  As- 
sembléa  107,  proximo  da 
Avenida.  (uoto) 


luÍ4jdf  LimHída 
KIO  13  SANTOS 


Rua  Municipal  u.  8— Caixa  noslal,  1673  I  wo;  canella  cm 


Hnd,  Tel.  •COLAUE9* 


.'  horas  da  tarde*  T(„m  can.  -1  ÀlmVítJa  Carrila,  Abreu  ft  C  Lld..  ,  pT?irfOS  Wl*  tf  TxTT.Of5. 

Companhia  Fabrica  de  T«“«  a*J4  .  Jls  wcc.is:  S.  A.  Casa  Malta.  300  ■ 

lo  Aleixo,  dia  37,  05  (*afc  I^ratiaensc  —  Naumann  Gepp  &  J  j  Cafés  do  fauTe  l  Late 

‘  tarde* 


.v,  e  nc  aço;  pcriumarias;  nutiena»;  i»ar-  ^irctc,  reuni  .nucuc,  jKauuipaw  «  A--—  i  "  rT,„  - 

ricas  vatiai;  drogas;  soluçõe*  mediei-  Sertna  Afeito,  Manoel  Tolcntino  de  Oetavio  Rtbctro  e  irmã.  Oscar  Ln>t  AaiSr! 

nal;  praduetos  chimieo»:  nteias  de  al-  Lemo»,  dr.  Álvaro  Pedreira,  Nicolio  Gabriel  Arida  e  família,  Ttto  L.  Mon-  v* 

godão,  compridas:  t»»pcl  para  intpres-  Nnir,  Henrique  Roemin.  dr.  Mucç)  tenexra,  Arioslo  R-  rcixoto,  Lrncsto 
Í71  são;  canella  cm  casca;  tinta  para  mar.  Carneiro  Le.lo.  Edaard  Heehsncr  e  sc-  S.  Moraes,  Eduardo  C.  Rtzr/hC.enc-  Uma  ms  chi  na  dc  ftizcrlljallos  ron¬ 
car  roupa;  obro»  iniPresaas.  catálogos  nhora,  Ernestina  Moraes,  Rcltini  Pau-  sjp  L.  Rc»a.  mme.  Paulo  tle  Sa  Rei-  vida  a  sgua  011  electricidade.  Ofler- 
lar»  c  estampas  —  annuncio.  1  lo,  Joaquim  Marrana  da  Silva,  José  de  ganiz  e  familia,  Pollux  rlc  Barras  Fon- :  ^al  a  ]„uig  Castra  cm  Irihurgo, 

fc\  - -  Souza  Martins  c  aenhora.  Hell  Botto,  tea,  Álvaro  R.  do  Cunha,  Francisco  dc  (II*  ? • ) 

1  Jorge  Elias  Avad,  e  mais  33  pa^iagei-  'Faria,  Joio  R.  de  vMnraes,  e  mai»  140  - - • 


s  chimieo»:  meias  de  al*  Lemo»,  dr.  Álvaro  Pedreira,  Nieolio  Gabriel  Arida  e  família.  Ttto  L.  Mnn- 
úlas;  t»apcl  trará  irapres-  Nnir.  Henrique  Roemin.  dr.  Mucí?  tenexra,  Ario»lo  R.'  Peixoto,  Lrncsto 
rm  casca;  tinta  para  mar.  Carneiro  Leão,  Edaard  Heehsncr  e  se*  S,  Moraes,  Eduardo  C.  bei^ 


L*a fé  Paranaense  —  Natmtann  Cíp|»  ft 


lfde*  r-*  *  vinerca-  C.  Ltd..  1.007  sacca».  Total,  35  484  I 

Companhia  Flununenie  dç  ,acCa».  -  Typos  | 


Cafés  do  Sul  e  l  Cales  de  omra» 
ü«5ic  de  Mirta»  |  procedencras 


Pinto,  Lopes  &  C.  s*n 

tos,  ,*i  pzquctc  nacional  “Italpava”. 
Benedlctinos  —  Rio  com  61 3  toneladas,  carga  v.  genéros 

EXPORTADORES  E  COAI  MIS  4  Cornp.  Lxgc  &  Irngo..  Purageiro. 


v  Companhia  -  racea».  -  ‘J 

'  A-  ia»  ili»  «.  4*  j  1,11  J*.5  .d!t  J,"m  '  jj.  — : — Foram  ilfipacba.lo,  hontrin.  na 
i*  4  Çompanhte  Industrial  dc  *  cllr*.  •  yc<a  ,|r  Rrmlai:  para  Hamburgo, 

1'-Sa,  á.  3  horas  ila  lardí,  40.407  kilo*  .lc  algodão  em  ranu,  ~ 

'  J  Empresa  Ceramtea  S.  Crus,  “ia  3  -  ,  l  6sj  saccos  de  feij.lo  c  13-5*3  duos  i 


í-  d° 

:  dio  30.  Ós  »  horl,i  dl1  ,orde- 


1  ,  ....  .  .  -  ,  rmt>-  *■  *  ».**  *  ,«  1'V/llláO  VVIaTIsfftlO- 

|  Aineri- 1  Cafcs  |  Ameri  |  |  SAHlOà  DE  CAFE', 

TlífW')  I4»ljsl  '3*5^3|  >3*685  MANTEIGA  E  CEREAKS.  Omcndio,  Manoe‘t  Ho‘ií*o  'e  fsmiila.  Prate.  -V°e«ris".'  Vi  PULS03ÍETR0 

terWtWlSa»  -  •-  :  £  Vendc-sc  . .  .  maior  que 

|  lajsis  .jlo/fl  .0845»  tajsh.  ALGODAO,  CAFE1  CBREAES  ^bin.  Fonô!  do  wí.  iseraule  fjourâdo”  .-v  *  ““S,  ’S«Sd»deU  JaJK 

lfs'1;  l.lsd  \%*7  |.fc  ««^n'  cm  CONSIGNAÇÕES  cbnM  -  ArâgT.iy^iom  .^“teneTa-  «•*£•- p^^htind  Loeh”  ‘4  1  çtÇb-íe  «ca.«" .  Cara  F.ugcnlo. 
ül*8Í;í  ..^”1  ..LjSI  Í.Haõ  J.  CASTRO  MOTTA  &  Cl».  d«  carga  a  Pereira  Can, oiro  Cia.  Li-  s^ftotm.  .  'ea=/.  ‘ “K.  C^Sf  4|*«  «‘lo  Üll“nl  "•  ,?6  , 


'Faria,  JoRo  R.  de  vMnraes,  e  mai»  140 
passageiros  em  3*  classe. 

Para  Livcrpool  c  escalas,  0  paquef»» 
tnglez  “Br^lea". 

,M  AKM  IMAS 

VAFORF.S  rsPKRADi.39 


MILAGRES 
DO  BAZAR 


,  BICYCLETAS  dc  ü 
timo  modclò,  com  rod 
livre,  para  meninos 
meninas,  rapazes  c  mo 


-  COTAÇÕES  DE 

CONCORRÊNCIAS  ROCIIA  FARIA  &  Cfa. 

ANNUNCIADAS  MATRR!  rua  nucno.  Alrea,  iio  (i* 
Renarllcao  de  Aguns  e  Qhr»»  Pu*  andar),  RIO  Ulí  JANHIttO.  Caixa 
Micas  para  0  fornecimento  ••  &  ,t°*  Posul.  7 «« 

nefadns  de  tubo»  dc  ferro  galvaniza-  flUAL:  Rua  bautu  Anionío,  63  (»• 
dn  de  i  i|-t  de  díatiictro  Interno,  c  andar).  SANTOS.  Ca:xa  l\i»ial,  334. 

,/ CO JcUci1  luvas,  da  n.  A  »  ^ra  fc.4  telcgi  -HOCI WW 
'•  S«  'rU  Preços  por  15  kflo»,  uo  ?,Ío; 

/■ft»!  tricono  Eurote* 


,  cra  i*  cla»»e:  Maria  Silva,  Diam  Car*  vapdrfs  F^PFRAD 

min.  Fr.ncc.klne  Gnreuno,  M.nrurth  Ri  d»  Praia.  “Ptote".'  -  - 
li».  Omcndio,  Manoel  RomJlo  e  família,  p:.  pr-,A  -Vesiris”. 

(>799<  Luiz  Uanraydc,  Htldo  Murri,  Neniz  R-  ,  1‘rain’  ,*/«clamIia,,. 

l-rido  Leleman  e  Mario  Lo-  ^ Co.  «c£5ffi- 

vAES  “cIL,n,f,  .  „  ..  ,  Portos  do  sul,  “Servulo  Dou 

nani  .Dc.P?^‘  csc'  0  Wuclc  n.a*  ATartelba.  -Firmoaa".  .  .  . 


Banhos  de  mar  ' 

Quartos  para  mudar  rnujra.  Rua 

Baràa  du  Flantcngu  n  .36. 

(H.  3394 J-) 


ÍOI.OSSO 


•  "-438'  nfhjoljj  *»=  Armazém  R.  General  Cumnrn  88  m  Dc'Gulf  Port  c  New  Orleons.  o  pi- 

Mcrrado  ESTÁVEL.  —  .d.  J  ■  da  CONTAS  FIEIS  E  A*  VISTA  **“5*5  in«lel  "Strabo".  com  3.071  to* 


-d*I»í«.orb,  Federal  ta 


ctorin  ícuerai  a,is  Tyf„  Amt„nn» 

vendo  de  trilho»  c  ticecssorio.  7  . 


Coita  /Vrr  ra  —  íaWno  Dc  Rabcrtil. 

Louis  Boher  &  C. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 

ENTRADAS  DO  DL\  zo 


netadas,  carga,  madeira,  a  Norton  i.Nfe- 1 
gaw  *  Catnp. 

De  Buenos  Aires,  esc.  La  Plata  e  ' 
Santos,  0  paquete  norueguex  “Rio  dc 


Porto*  do  sul,  “Servulq  Dourado” 

Marselha,  “Formosa" . 

tto  dn  Prata,  •‘Highland  Loch'* 
Stockolmo  e  esc».,  “K.  Gustaf 

Adolí" . *  . 

Gcnov.T  c  cics„  “Tontaso  di  Sa- 

vo  ia**.  . . 

Bordeaux  e  escs.,  "Belle-Isle  .  . 
-SnutUumptan  e  escs,.  “Avon".  . 
Rio  dx  Praia,  “Gcyian”.  •  .  . 
Riu  da  Trata,  “Dcmc rara".  .  .  . 


; ?o í £■•!!  3  - • 

3»,  f- 

lítiSílf:  íígíLg 

•'■truetura  metálica  irara  passagem  »u-  á..  li$4ona  « '$7U0  i  a  nlJot 

.  de  vcblcuto,.  cm  Todm  5.  San-  9..  n5*oo  »  mLsoo  t i$,oo  o  ;  tfqoo 

te.  di»  30  i  I  hora  d»  tarde.  lnformacSe.1  mercado  FIRME. 

TO»,  UIA  jv,  —  (nt*lff  *  ir  *•!:»  T ..  |..*.,  -,tn 

«g  ritPlimiFS  ">*■  conhecimentos  e  imrespomleo 

REUNIÃO  IlK  CHl.lHlHr.S  c,tt  qevem  ser  endcreçaJoi  a  MA' 

Pallercia  de  Santo.  Citcrra  Cr  C-,  TRIZ.  _  10S4SJ 

fW&A  «.“aSS;  “ 

K-  *■  *  *  ‘  *•'“ "  CAFE 

PAGAMENTOS  Vm  ^ 

AXNUXCIADOS  |.()DAnt|u  aBAVJO  «  C*. 

*  Hoje  —  Companhia  F.  C.  do  Jar¬ 
dim  Botânico,  d  videndo.  Run'  Municipal.  28  —  Riu 

Dia  ra  —  Companhia  Seguros  -in*  j, ag  niclliurL-s  condi*, 
nerva,  dwidendo  ile  in  (48„] 


làSroo  a  iiíooo  i3$nao  *  13SJ00  I  _ , 

i.-Siou  a  1  àí 701  icsooo  a  i.-looo  ,  çno  *eni  rccrlicr  commUsao. 
aS.oa  a  I.-Í40U  i.-law  11  tcSjoo  .  IMPORTADORES: 

1J800  a  uíinu  ii53oo  a  iciioi  Arome  fnrpntlo.  Enxadas. 

;Us; »í? ziiiuS  ,:"jtoíre' c,c  - 

»r mações:  mercado  -PIRML.  ctc. 

1  —  Cm-1»  *  «r f f %nn T...  t  .1.,  '.in  lUncdicti uí>s,  1,  2”  iindnr. 
i  conhecimentos  c  correspondeu  (985?) 


CAFÉ  —  AS8UCAB  —  Dc  'Manáot  e  efcalas,  0  paquete  na- 
nviiVlPC  ctonal  “Minas  Gcracs",  com  1.641  to- 

bbUF/A  -**  neladas,  carga  v.  generns  ao  Lloyd 

RpCCboill  café  á  COUilgna- 1  Brasileiro.  Passageiros  cm  iB  classe: 


1  D  LA  ao  I  lnVZjjrr'"'R Nova  "Vork,  Thorvaíd  naivor.éii”  ‘Â 

,  0  paquete  na-  r01.  „  ,jce'<oa/ui  da  Norarga  c  Jorge  Nov»  Yov^pÒr“"’X  R  ilB  '  '  ^ 

,  eom  1.64.  IO-  Fn.elhnrd.  •  _  tArORl.-  A  S  U 


Engelhord. 

De  Cabo  Frio.  o»  liígies  nacionnes 
"Pharoux”  a  “Clotildc".  O  primeiro 


Portos  do  norte,  "Tanuary'W  . 
Nova  York  e  escs.,  VestrTs". 


urastiçtro.  i-ajupro»  cnif  classe:  -pharoux”  .  -Clotildc".  O  primeiro  -sànVrt"  ' 

Francisco  R.beilo,  dr.  Thaumaturgo  eom  c,„egJmemo  ie  ,  j„‘l4  Pa.  *0  Pratt •  • 

......im.iiiniirc.  1  Vai,  Alcide.  Bezerra.  Aurebano  Tho-  rwc_n  s„,:,r  .  „  c;m  „i  #  Aracaju  t  eset.,  iiaipasa  .  .  . 

%  IMPORTADORES:  I  Scrra-  Inno„nci,  Pone|U  Aguiar.  0CrjfIn  *  '  6  •’  ”*uml0  COm  “  R  o  -la  Praia  c  «O.  “Duesrant" 

Aromo  fnrpndo.  EnmdM.  J  Amçlia  Cabral .  Fclippe  Snhmd 1  c  «-  De  ' Ceará.  e»e.  Bahia,  o  paquete  e".é .  «CoranÍT 


vMzrselba  c  c«S-, 


_ (H.  Z4t76.) 

Motores  eléctricos 
e  Dynamos 

Vrodcm-M  diverso,  tamanho,  e 
fabricante.,  preço  de  occasiâo.  Caia 
Eugênio,  roa  Thcophilo  Ottoni  99- 
(H.  04,175-) 

Caldeiras  usadas 

Compram-sc  duas  caldeiras  dc  :i° 
metros  quadrados  dc  superfície  aque- 
tida  marca  liabcock  ou  scmclhanic. 


Grande  Sorflmcnfn  de  Sedas:  ff  r  ^ 

Mnhr.òl,  Vnile;  PALHA  DE  SKDA» 

Coleiras;  Cretones:  M  FIAS;  n  ter-  /// 

nos  para  «Meninos;  Seda.  I^vavtluic-  j 

tro  birgiira  «lefda  7^:  palha  dc  Seda  fpSSLrf&íiy.i  p)«j ) 

desdu  6$;  Sriini  clrarnuunr  metro  vF&ffiStSy *1 

largura  desdu  r n$;  Crepe  China  mc-  w^/|'Jv,N?7/ 

tro  largura  desde  6?:  íulnr  dc  seda  v* 

metro  lars*4ra  enS;  Vnile  Seda  me- 

ln  largura  reialtioi  drtda  jç»’0 

dc  seda  raelrn  m  largara  ,tS;  Sei»»»:  **  HP 

IMEFSAt.INKS  'DE  SIUM;  fih.  *«•  f  oco  ÍjI-oa  M  UrCO 

perinr  jnalln  pequena  3  nictrol  e  VrCftOCft  VJI  Uli  A  UI  WU 

mda  trnranliilnt  para  enrtinadi  nu  j 

mosqueteiro  ro$?oo;  atc-alhadoí  bran-  a 

ens  e  cures  largura  ineza  dctdu  41?:  OtuIuOfi  DG - Tci.  N. 

filó  para  Vestidos  dfftdo  3$:  Rcmuu  .  (11879) 

dourada  1  e  prateada»  {  Rendai  cHan- 1  ■  -  ■ 

tily;  Rendas  preta»  ou  hrancas  dc  es-  \nP\T)F-SF 

irei  la  ato  metro  largura;  louras  ha-  *  Uma  n±j 


líXPKDIKXTIi 


CAFE1 


Lconila  L.  Beantemiller.  *  dr.  JoAo 
Th 0:11c  dc  'Saboya,  Thareilia  B.  Har- 
greaves  c  familia,  dr.  Solon  Galvio. 


V  carga,  sal  a  oottza  Mattos  a  c.  »  '•*—■•**  -  -  *  *  • 

“*»  De  Areia  Branca,  esc.  Recife,  0  pa-  i  *orio  A%Jf«re  e  ^ 

fr‘  queie  nacional  “Plauhy".  com  433  to-  j  |on?  A  c55r  finíêi  i  nrh" 
4o*  r.eladas.  carga  v.  gêneros,  á  Comp.  Eondrcs,  Highland  Loeh  . 
iar-  rommrrrín  e  Nnve«c5o.  -  TortOS  do  norte.  P.lfi  .  . 


Itapuci“.  . 

“lb  ajiaba" 


(Esta  repartição  arrecadou,  ha 
a  impnrtancia  dc  59:1505430  dc 
da.  semja  14:6145856  cm  ouro  e 
14:544^57.1  cra  papel. 


Rio  da  Praia  e  rscs..^^  Formosa'*  34 
Irapuna  e  escs..  “Anoa".  *  .  •  •  24 

Portos  do  norte.  “S.  Paulo  .  36 


FAZENDA 

Precisa-se  arrendar  ou  comprar  10 
a  40  alqueire*  de  boa»  l«rra«  para 
lavoura,  que  tenha  bn,i  açira  e  mat> 


O  MERCADO  DE  SANTOS 

Santos.  19  —  (Do  corresptimlcnto). 
O  movimento  geral  dc  café  verificado 


hontem™ne»ta 8  praça,  foi  o  icjuitite:  I  —  Abalídos  hontem:  «65  reze*  33 


*73-"  ^  a  impnruncls  dc  »:iS9Í+J9  éc  rtn-  St|)lsli5„  Ljt!.  Luiz  Rodrisuc=.  M.i-  t0ne|„JM  carg»  v.  Ktntrõs  i  Chir- 1  Portos  .Jo  -lortv.  “S.  Pouiii".  ;  sÇ  di-tanlc  sei*  ktlnntinis  da  es- 

da.  scttiio  14:614565(1  cm  ouro  t  ....  e)  Figueiredi,  depulado  dr.  Aífonsa  _curi  Rcunt».  Fassaatir-i»  em  a*  elas-'  o  da  Prata,  -Tnni.no  d  Saa-ola  a5  laçío,  o  que  pode  ser  aiè  no  Estado 
|.;DIIARD0  ARADJ»  dt  C*.  U:5aq*J73  tm  l-apel.  Kabello.  Gnmercindo  Ribeiro,  José  Cas-  5e  ,  4  w>aateÍrM  cm  j*  classe.  Kio  da  Prata  e  cm*  -Beije  Islc  aí  ,jc  Minas.  Carlas  enin  esclarcctmtn- 

. .  . . .  v«  _  «.  ‘-‘4AS5T  .1  fias  wrÃr-aâSf^i^Jri  írr»^?..:: : ;  -  —  •  ’■  v 

&'*£BtksgJx&  *xvwr%.*i»tt*nSí| •‘M^srà S.  a^-rJPsç*:3 - 7^77 - 

_ _  (48®l)  *«»do  a  diíferen^  para  w  .no  cor.  ^  0]ÍTeJrat  Vespasia&o  San-  SAÍDAS  DO  DIA  »o  Pelota»  c  rees-,  Mt.pcmnji  .  .  aS  CASA 

rente  anno  uc  -*,0vB,*5\75v.*  .  .  *n5t  Heloiia  Gamn  e  familia,  Berenise  '  Para  Penedo  e  escs.,  0  paquete  na-  Southnmpton  e  e*c«,,  “Andes  .  .  ao  «• 

'TXrFSZ  cku*  Ãn^v^Si|r.oo^  gss-s:  rr^«°  c&'  Síisswio 58  ^  , 

Mfflo°aVM:  £  ™ *  M  5r,0-Nt«f«^n'8ni.p.rdo  TaI-  S&Uas  A-rah  Gomes  Gonçalves.  I  M.thaUs.  Leonel  L.  Chri.d.o,  Ann.n-  . . .  cabana. 


CARNES  VERDES 

MATADOURO  DE  SANTA  CRU/. 


CASA 

Acabada  de  construir. 


Jarjpi  Fqo:  eamhrafa  l.tnhoi  Tudo  qua«i  >  novo .  Vér  c  tratar  na 

brancos  corta  metro  largura  j$:  l.i-  rua  da  Prninba  n.  39- 
nlio*  fino»  branco»;  Linho*  para  hor*  j  (H.  35183) 

dar;  Brin*  bons  e  haratns;  Botúcs  *  — - — - - 

tcnim  brancos  e  core»;  terno»  nutrí  'j  MOTOR  ELECTR1C0  A.  E.  G. 
S&  Chn-  „  Vontlo.sonm  noro,  do  165 

mrm  feitio  palttet  calça  ir-zle/a  zjè:  j  H-  I  4-10  rol{»,  1.440 
Aljodün  enfestada  2  meir->  largura  1  R,  Pg  M.  Preço  de  OCCfUilAo. 
encorpado  40S  peça  10  metros;  Ame-  •  Run  General  Cftmnrn  161.— 
ricano  desde  Sio  metro:  Toalhas  ros-  jjUjz  q  Manceon.  (11436) 

lo:  Lençol  para  banho;  Lolchal  sol- _ _ 

teiro  desdo  5$;  Colchas  casados  boas 

deHie  BS:  flanelas  para  cociros;  mo-  T.iltilPS.  10  lll  TOS 

rim  para  fralda*  zo$  peça  20  jar-  A-wUUI  »o  1”  IIIIU3 

das;  Rua  Hatldocb  Loba  n.  6.  —  De  fcllia  de  ferro  auicado.  Ven- 
,-VELiLAS  L)E  CERA*.  dem-se.  Rua  dos  Andradas  115. 

>  (II.  zdíaz.h  (larjl.) 


I  Pharmacia  cm  Minas 

Vende-se  uma  era  Barbaccna.  ln- 
*  formações  cora  oi  srs.  Ayres  de 
8oosa  &  Comp.,  rua  Acre  38.  Rio. 

(H.  Z5334*) 


CKEADA 

Precisa-se  da  unta  prefcrtndo-*e 
estrangeira.  Rua  S.  Cbrislina  loo. 

(II.  04541 .) 


CAVALLO 

Vende-se  um  Andaluz.  todo  preto» 
multo  manio.  com  toda  .1  baixa  cs- 
coU;  para  mai»  informações  á  rua 
dos  Ourives  n.  81, 

(H.  35883.) 


&  PRATICO  DE  PHARMACIA 

Offerece-3»  com  boa  letra,  pnra 
trabalhar  no  centro,  das  8  As  4  ho¬ 
ras  d»  tarde.  Cartas  a  Prnticn  nesta 
nduçlo.  (H.  45335-)' 


LOUIuOU 

Vende-se  um  muito  bonito  t  bara¬ 
to,  Ru»  BenUmln  Constam  n.  113, 
Telephone  Beira  Mar  n.  3165. 

(II.  34689.) 


HYPNOTISMO  PRATICO 

■Metliodo  infaltivcl  Dara  provocar 
9  phenomeno  hypnotico.  O  PROF. 
8PÊR  desenvolvo  suai  faculdade^ 
mentae»  e  psychicai,  garantindo  que 
qualquer  pessoa  pode  hypnotisar  com 
trei  liçfles  aperra»;  ai  referidas  li- 
ções  b5o  ncompanlradas  dc  ilenion»’ 
trações  praticas .  Attcnde  das  9  óa 
25»  boraa.  Rua  do  Rlachuetn  n.  t59- 
lelepbono  Central  n.  J.436. 


Csmpoi  e  Bahia 


Usado  nos  prmcipacs 
hotéis  desta  capital. 


Yigas  dc  ferro  I  n.  20 

Vendem-se  doi»  dc  quatro  metros. 
Rua  do»  Andrada»  n.  115. 


r  - 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Terça-feira,  21  de  Setembro  de  1920 


Liquidação  de  joias 

Casa  de  Confiança 


VACCAsS 


;T^g.v-  'pW 


Compram-se  com  ou  icm  leite.  Po-  ! 
J c :i - ! u  tamhcin  scr  rlc  c-impu  ou  tle 
cocheira.  D5-se  preferenein  »e  «li-  ‘ 
verem  em  Nicthcroy.  Trator  ctini  J 
Oscar  Uudge,  ruo  Silva  Jardim  n. 
16  —  Deposito  de  Papeis. 

(H.  Z45°4-) 


Kstn  niitiun  p  conhecida  mira  continua  fnzomlo  Itqulri.f. 
çno,  poc  motivo  tle  alirtis  m>  respectivo  prédio,  de  todo 
o  seu  vut-intlo  stoek  dc  JoIhn  com  pérolas,  brUImutea  o 
cotios*  de  clubs  v  nufro.s  attieos  do  esmiilte,  ete.,  elo., 
nutras  pedras  preciosas,  prataria,  metam  fluos,  ei. 
com  descontos  reacs  de  10  '*>  e  20  Te. 


PROFESSOR  39  «Rua  Gonçalves  Dias«3f 

Prccí»a-se  do  um  rapaz  ou  pe»*  #  •  _ _ 

io»  competente  que  loccionc  a  ra-  *  —  — \2\sr— • 

pazes  do  commereio  differente»  ma-  _  - 

terio».  dps  7  ás  9  da  noite,  podeudo  a  tito  as  9  noras  durante  as  Ouras 

dispõr  do  dia  como  entender.  Gj-  (11706) 

rante-se  0  ordenado  mental  dc  200$.  _  1  ' _ 

K‘  para  Mina».  Informações  á  rua  111,11  1— ^  *" *L ** 

Dias  da  Cruz  n.  ij8,  LMeycr.  atí  As - 

horas.  _  ^  tu’  ^  “Previdência”  e  “Ecoeomisadora 

JtCUIlIl^ítOn  11.  11  Cumpram-se  catlerneta*  tle  socios  c  titulo»  tle  pcttsíonndos  dessas  tu 

Enj„.PÍ  ,”"deS'  B1  Itedadcs,  RUA  1»A  QUITANDA,  Z4.  t°  =udar,  sala  3.  >1»»  **»'«•  ,I<1‘ 

is  tios  Audrndas  n.  115.  ,  .  rit  suSSt 


(iz.131.) 


(II  S3i8S) 


:r/ti. 


jí,L 


a-r- 


•’r-  < 


/Tm 


Cura  raplda  e  certa  com  o  infailivel 
Preservativo  do  Dr.  Siqueira  Ca¬ 
valcanti.  Uma  s<5  dtlse  fttz  abortar  o 
ataque  mais  violento,  evitando  os  accessos 
perniciosos,  quasi  sempre  mortues. 
Depositários ; 

Drogaria  BtiptMn,  Ourives,  30 
Em  Nictheroy ; 

Drogurla  Barcellos 
A*  venda  nas  OrogarlaB  e  Fharmacias 


a  A/in  4  cvr  a  iH(7i  ■n»..,..-:..  ,t  i. .. i ....  ...nl. 


etn  treme  ao  targo  ui  uirtoca; 

:  das  7  horas  da  manbú  ás  5  d, 
‘arde,  todos  os  dias.  Tel.  1555  C 
(H  15339) 

Landaulet  de  luxo 

Um  particular  vende  quasi  sovo. 
fot  preço  dc  occasiâo.  Trata-se  na 
rui  Visconde  Iteborah?  n.  4,  so¬ 
brado,  com  0  tr,  Cabral. 

_ (H.  75-397.) 

RICOS  MOVEIS 

Vendera»  completa  initallaç.lo  Red 
fitar,  composta  de  dormitona,  sala 
de  jantar  e  de  visitai,  com  tre» 
mexes  de  uio.  Rua  Grajahü  n.  48, 
tndarahj.  onde  ie  trata. 
_ (Ho  34*717-) 

PHOTOGRAPHICA  ALLEMÂ 

Vende-se  uma  macblni  p  x  i». 
'  Tran  so  com  Emilio  i  rua  Sachct 
a.  9.  sobrado.  (II.  44705) 

SAPATEIROS 

..  J-  V _ _ _  . 


ALliUA-OJb 

Sala  e  quartos  com  pcnslo,  para 
casal  e.  solteiros,  pessoas  distinctos. 
Lorgo  do  Machado  n .  1 1,.  Telepho¬ 
ne  Seira  Mar  n.  3.805- 
_ (H.  s«;i8.) 

Prédio  para  renda 

Vende-se  tim  magnifico  pré¬ 
dio,  na  zona  contmercial,  en¬ 
tro  as  ruas  dn  Alfundvga  c  Ge¬ 
neral  Camará,  optlinnmrnto 
construído,  com  rondo  «In  cer¬ 
ca  do  seis  contos  de  réis  inon. 
snes,  hnvendo  furilidatlo  de 
pagamento.  Para  tratar  com  o 
dr.  Amaral,  no  “Jornal  do  Bra- 
ulí’1, _ (H  24703) 

PHARAIACIA 

Preci»a-!ifl  de  utn  bom  pratico  na 
rua  do  Cattete  n.  381. 

_ ÇH.  35406.) 

PINTURA 


PENSÃO  WASHINGTON 

Alugam-ic  quartos  o  salas  pari  ca- 
aaes  distinctos.  Rua  das  Lsranjclru 
n..  232.  Tel.  Beira  IMat  4>>3- 

_ (H.  2S3Ü.) 

CASA 

Alnta-so  a  da  rua  General  Pedra 
n.  55.  ao  lado  da  Central,  com  obo 
aposentos,  duas  casinhas,  dois 
C.j  trata-se  â  rua  da  Carioca  n.  ta. 
-com  a  <(.  Silva. 

'  *.H  J.Ç16») 

PENSÃO  NOVA 

Alugam-a»  bon»  coumiodn.i  bem 
mobilado»  a  carae»  «  cavalheiro»  de 
tratamento;  á  rua  do  Cattete  335  — 
Telephone  'Beira  'Mar  n.  1017. 

_ (H.  34663.) 

PonsAo  Manchester 

.LARANJEIRAS  187 

Alugam-M  ouartoi  rleamont»  rno* 
biladoi  pnra  familia  de  fino  trata- 
mento,  cozinha  de  primeira  ord^m. 

(H.  34669.) 


AGUAS 

MINERAES 

Caxambu',  Sálutaris,  Lambsry, 
Cambuquira.  Prata,  Platina,  SSo 
Lourrnqo,  Mafnesiana,  etc. 

Cervejas  da  Companhia 
Hanscatíca 

DUARTE,  FERREIRA  &  C. 

Bua  ds  Assemblé»,  14 
Telep.  0.  4. 1.8.6. 

_ _ (»1433) 

Qual  é  a  mãe  que  pôde  tor¬ 
nar  robualo  e  gordo  o 
seu  filho  e  o  conserva  migro 
e  rachilico  ? 

Eiptrim «fitem  Creme  Infantil  lera 
pó  dextriQiiido).  arroz,  aveia,  batata, 
cinco  c«r«ae»,  etc.  Difcftttõo  já  feita. 
Uako  produeto  alimentar  com  b»»e 
iciemifm,  quo  e»ti  ao  alcance  da» 
creançoa  pçbre».  A’  venda  nis  boal 
um»  —  Picote,  ifaoo. 

_ (10*504.) 

fiOBUOa»  Dnr»  garan. 

d8  Una 

ouvidos  ■«•jíl 
'í.rus'’  í0  n,rld 

nariz  8  proCegso  inlelf*- 

OOCCa  mente  novo 

DR.  EDR1CO  DE  LEMO» 
DTofcssor  livre  dessa  cspdcislldsd,  W 
Çâcúldadc  de  Mcdlcfn»  do  Rio  do  Ja 
Bilro.  Consultaria  t  m  da  WhI6 
a.  13.  aohrtdo,  du  t»  4*  d  fft.  ••(Si 

_ (H  a335d) 

“915  Homoeopatto” 

VM  TABLETTES 
Dymmifiiçâo  em  primeira  centeal* 
mil  do  914  (Neo-Salvaraao),  pelo 
pliarmaceuttco  Theophilo  de  Ándrode. 
Empregado  contra  a  SYPHILIS  em 
toda»  a»  mas  manifestações,  tues 
como:  rheum.ilistao,  feridaa,  mancha» 
da  pelle,  eczema»,  empingeoi,  capi* 
nho»,  eicropbulai,  deriliros.  eryiipe- 
Ua,  bubões,  tumorei,  etc.  N5o  tem 
dieta  Preço  3S500.  Granado  *  C„ 
Pacheco,  C.nsa  Huber,  Btptiitt  c  Gra¬ 
nado  &  Filhos.  (4E66) 

"modista  madamê 
brangc 

Rua  fladdock  Lobo  n.  6,  primeiro 
andar,  telepbcno  3545  Vllla;  cxroaa. 
familia»  indicão  0  Atelicr  costura»  de 
.Mídamn  Branco  por  quo  0»  Vestidos 
chies  que  chara&o  attençlo  na»  fru¬ 
tas,  no»  Tbcatrns,  nos  baile»,  >&o 
feitoi  por  mnd.ima  Branco;  temo» 
muita»  sedas,  tecido»  preto»  e  grande 
sortimento  tecido»  elegante»  e  tam¬ 
bém  acccitn  tecidos  para  fazer  ves¬ 
tidos;  feitio  Vestido»  Seda  ao$;  fei¬ 
tio  vqjtidns  Voilo  15$;  feitio  costu¬ 
mei  casimira  ou  Veludo  35$;  feitio 
•Vestido»  filó  18$;  tenho  granda  Va¬ 
riedade  figurinos.  (H.  34696.) 


NESTES 

TEMPOS 

E’  DE  ADMIRAR  Ü 

1  Chie  collete  de  íustào  branco . por  8$ 

1  Superior  paletot  de  alpaca  lona  forrada  .  .  ”  32$ 

1  Estupendo  sobretudo  de  cazenira  dobrada.  .  ”  52$ 

1  Lindo  terno  de  cazemira  na  moda . ”  56$ 

1*  Esplendido  terno  de  cheviot  preto  ou  azul  de 

pura  lã . . . 62$ 

1  Elegante  terno  de  cazenira  liza,  de  pura  lã 

(en  qualquer  côr) . ”  70$ 

1  Magnifico  temo  de  mongol  preto  ou  azul  de 

pura  lã,  com  forro  superior . ”  75$ 

1  Moderníssimo  terno  de  cazemira  azul  ou  pre¬ 
ta,  com  listas  brancas,  feitio  SUCCO !  .  .  ”  90$ 

1  Incomparável  sobretudo  de  cheviot  inglez,  de 

duas  faces,  feitio  americano.  .....  ”  100$ 
Para  0  Interior  mai»  2$000  por  tterno,  para 
frete  011  registro 

N.  B.  —  Não  se  dá,  nem  se  remette  amostras  de  roo- 
pas  feitas;  pois  dizendo  0  freguez  a  côr  que  deseja  é  0  suf- 
ficiente,  para  se  remetter  hnmediatamente  0  que  quizer. 
Stoek  colossal  dos  mais  modernos  tecidos,  nacionaes  e  es¬ 
trangeiros,  para  temo  sob  medida  desde  80$  a  230$000. 
Corte  elegante  e  confecção  de  1*  ordem. 

Sortimento  completo  de  roupas  feitas  para 
rapazes  e  meninos,  dc  todos  os  preços 

Alfaiataria  Santos  Dumont 

192  --  Rua  7  Setembro  --  192 
Agentes,  viajantes  e  representantes  em  vários  Estados 

(■1089) 


Fabrica  de  Perfumarias  e 
Sabonetes 

Vendem-se  todos  oi  machinismos, 
utensílios,  drogas,  mercadorias  e  ma¬ 
térias  prima»,  para  uma  install.içno 
completa.  Cartas  ncsla  redacção  para 
A.  R.  1).  _ (11  35065) 

PcnsAo  Atlautiea 

as  RUA  CORRÊA  DUTRA 

Esplendidos  aposentos  ncaments 
mobilados,  para  (amillaa  «  cava¬ 
lheiros,  na  Flamenga. 
_ (H.  8395»-) 

4.000  LITROS 

Tanque  para  liquidas,  re¬ 
vestidos  de  chumbo.  Vende- sc 
A  rua  dos  Andradas  n.  115 

(il-tSia) 

OCCASIÂO 

Vende. n  uma  pclls  nova  d« 
Putoi;  trata-se  avenida  Mcm  de  Sá 
13J,  de  meio-dia  ás  3  horas, 

_ (H.  43138)  I 

Consultorio  medico 

Alugira-so  a»  hora»  do  5  á»  7* 
com  direito  ós  da  manhã,  ou  vice- 
versa.  Tratar  tle  1  ia  «.  tia  rua 


Compra-se  uma  atd  30:000$  nos 
bairroí  de  Laranjeiras,  Botafoga  e 
rut»  transvcmei  ás  do  Cattete; 
pre fere-se  de  um  »ó  pavimento,  c 
que  tenha  quatro  quartoo,  du.»»  aa- 
la»,  etc.  Não  se  quer  intermediário». 
Pagamento  ó  vista.  Csrtu  para  a 
rua  General  Sevcriano  172,  0  Rwy. 

(H,  2438: .) 


CORREIO  DÁ  MANHA  —  Tcrça-fclra,  21  <le  Setembro  «lc  1920 


AVISOS  MARÍTIMOS 


Serviço  geral  ile  navcgnçno  brasileira  —  Praça  Nervulo 
Dourado  (entro  Ouvidor  o  Rosário). 

•  Telcphone,  2.401,  Norte 

UNHAS  POSTAES 


LINHA  DO  SUL 


O  PAQUETE 


LINHA  DO  NORTE 
O  PAQUETE 


Servulo  U  A  U  A 
Dourado  lllllíi 

Sairá  a  jo  do  corrente,  par*: 

_  ,  Sairá  o  24  do  corrente,  para: 

Santos,  Paranaguá,  Antonlna, 

S.  Francisco,  Itajahy,  Florianôpo-  Victoria,  Balifa,  Maccló,  Reci- 
JÍ9,  Rio  Grande  •  Mpntcvidéo.  *e*  Cabedello,  Nata],  Maranhão  c 
.  Pará  atd  Man&os. 


0  Lloyd  Brasileiro  não  ic  rctpontabüisa  pelas  mercadorias  que 
eclrarem  noa  aeua  nrmaxena  sem  aa  respectivos  ordens  de  embarque, 
nu  quaes  serflo  declarado»  vapor  c  armarem  respectivos. 


SAQUES 

Sobre  :  Portugal,  Ilhas,  Hespanhà,  Italia,  Hollan- 
da,  França,  Inglaterra  e  Nova  York. 


As  taxas  mais  módicas  do  mercado,  entregando-se 
as  letras  im mediatamente. 


CAMBIO 

Venda  e  compra  de  moedas  de  todos  os  paires. 

UNICA  CONCESSIONÁRIA  DO  AFAMADO 
APERITIVO  DIGESTIVO  : 

FERNET-BB  A3\  CA 

M :  AVENIDA  1 BRANGO.  106  6  1118 

RIO  DE  JANEIRO. 


MOLÉSTIAS  DO 

Estomago  e  Intestinos 

u"  PAPAINOL  na  Drogaria 

Araújo  Freitas  —  Ourives,  89. 


VENDAS  EM  LEILÃO 
Leilão  de  penhores 


Km  28  de  Setembro  de  1020 

0A8A  GONTHIER  ' 

FUNDADA  EM  1867 
HENRY  *  ARMANDO 
45  -RUA  LUIZ  DE  CAMÕES.  -47 
Faiem  leilão  do»  penhore»  vencido» 
c  iviiant  OOI  m.  mutuários  que  po¬ 
dem  reformar  ou  resgatar  a»  «ua» 
«Jlclsj  «14  A  «espera  do  leilão. 

(H  35033) 


leilão  de  penhores 

Em  23  de  Setembro  de  1020 

Dias  &  Moysés 

Rnn  Barbar»  de  Alvnrengn,  14 
Faiem  leilão  de  lodos  os  penho¬ 
res  vencidos  e  avisam  os  senhores 
mutuários  que  podem  reformar  011 
leifatar  as  suas  cautelas  até  ã 
hora  de  principiar  o  leilão. 

Ou») 


implorando  a  caridade 


ALUGAM-SE  copeiras  cozinheiras 
jardineiros;  rua  13  do  Maio,  40 
loja.  Rodrigues.  Tcl.  2888  Central . 

(H  24588)  C 


EMPRF.GADA  —  Precisa-se  de  uma 
boa  cozinheira  t  lavadeira,  por* 
tugucziu  de  ioda  confiança.  F/  11  ec ca¬ 
sario  str  pessoa  multo  séria  c  que  ie«4 
nhji  reconimetidaçôes;  informações  na 
rua  General  Severiano  n.  66  —  A. 
_  (H  «jip9)_Ç 

PRECISA-SE  de  um»  cozinheira  e 
lavadeira  em  cata  de  famiUft.  Rua 
Dr.  Mala  Lacerda  104  (Estacio). 

(H  35255)  ^ 


iClSA-SE  de  uma  empregada, 
iam  todo  serviço  de  um  casal; 

»»iro  n.  59  —  Estn- 

(II  255a»)  c 


PRECISA-SE  de  Utn  liaLlS  pJioio- 
Rrapho,  que  rctuca  negmivot  t*  po- 
silivos,  á  Avenida  Fasto»  55»  na  pno* 
tographu  Passot.  CH  35378)  D 

PRECISA-SE  de  um  rapaz  para  ser¬ 
vente  de  nharmucia,  á  rua  S-  Ja¬ 
nuário  n.  5.  Ordenado  308000. 

_ _ (U  25327)11 

PRECISA-SE  de  carpinteiro»,  paga- 
se  bom  ordenado;  rua  Barão  de 
S.  Fclix  n.  215.  (H  35355)  O 

PRECISASSE  de  um  rapazinho  para 
limpeza,  lavagem,  etc.,  rua  Olt- 
vidor  n.  145.  Diária,  2$ooo. 

(H  25148)  D 

PRECISA-SE  de  moça»  para  eaixci- 
rna  de  armarinho;  rua  7  dc  Se¬ 
tembro  n.  147.  (Não  se  nttende  pelo 
tciephooe).  (H  25388)  D 

PKECISA-SE  dc  moças  maiores  dc 
)6  nnnos,  na  fabrica  de  honbons 
chocolate  Bhering,  á  rua  13  dc 


Creol 


(PRODUCTO 

BRASILEIRO) 

Indispensável  cm  (tuias 
ns  cnsnu  pnrn  a  morto  do 
insectos  e  mlcroblos. 

Creol  só  Creol 

.  (9757) 


A  LUGA-SK  na  Esplanada  do  Se- 
iiatlo  cas*  com  tre»  quartos,  j 
salas,  quarto  de  hanbo.  quintal,  por 
.1505000.  Inf.  Largo  Carioca  ia,  so¬ 
cado-  _ _ (II.  25200.)  E 

A ‘LUGAiM-SE  ctcriplnrios  para  me- 
dicoa,  advogudn*  c  dentista». 
^ar*  modistas,  etc.,  na  rua  do 
Ouvidor,  avenida  Ria  Branco,  ruas 
dos  Andradu.  Rodrigo  Silva,  Gene¬ 
ral  fumara,  A s» embica,  Sete  de  Se¬ 
tembro,  Primeiro  dc  Março.  S.  Jo¬ 
sé,  ;R ciaria,  Alfândega  e  Ourives,  *tle 
loonoo  atá  6oo|ooo.  Inf.  no  Largo 
da  Carioca  n.  13,  sobrado. 

(H.  J32Ó«)  E 

ALUGAM-SE  no  cenlro  metade,  de 
uma  cn*a  por  150Ç000  e  uma 
casa  com  dois  quartos  e  duas  Balas» 
por  joo$ooo.  Inf.  no  Largo  da 
ICarloc*  n.  ia,  sobrado. 

(II.  25200.)  E 


I  “INVISÍVEIS”  S 


Va  Sp  soffre  da  garganta?? 


cncMC  sanativõ] 


9  "  7nc(üpenjaveC  no  xàr" 

E  0  melhor  remedio  para  toes  oííec» 
çuck.  AUivía  promotamente a  inflam- 
moção  doa  amygdala».  Applique.se 
como  massagem. 

Sanativo  e  calmante 

Sem  rival  pifa  defluxos  e  caUnhoi 
naaaet.  _ 

A'  Wf»u  ru  HunktÉi.  Pncirtii  •  PafuUikl 
THE  MENTHOtATUM.CO, 

BUFFAtA  #.  V.  s  %  4E.V.AJ 

UnlniJmt*MTê  » turttf 

PAUL  1.  CHRISTOPH  Cft 
Loilntad»  meiioeçs'.  RIO  DE  JANEIRO  p  SAO  PAULO"  Bcdlodci 


LbGAM.SE  doa  quartos  nca. 
mente  mobilados  com  boa  pensão; 
ã  uma  senhora  que  tenha  a  protecção 
de  um  ou  dois  cavalheiros;  na  rua 
Corrêa  Dutra  97.  Fone,  3*v»3,  P*  -M. 

(H  3535 1  G 


iLUGA.SE  cm  casa  dc  ,  lamtf.a 
bons  quartos  e  salas  mobiladas  e  | 
com  pensão  u  carae*  ou  solteiros;  rua 

Cassiano  47  ■  U l  a SSfej)  G 

~  A  (LUGAM.se  dois  esplendido»  pa- 
A  lacctes  construídos  luxuosanu-n. 
te  com  todn  ron furto  moderno  para 
família  de  alto  iratamentu,  junto  á 
Praia  dc  Botafogo,  com  6  nuartos.  3 
salas,  ricas  installaçAcs,  jardim,  etc», 
por  75oL  podem  scr  v  «tos  do»  6  ãs 
6  á  rua  Piedade  tp  c  D.  Anna  t;  1 
trata-se  rua  Rosário  14  7.  com  Major 
Urumtnond,  telep.  5217  Norte. 

_ (H.  24?t3)_G 

ALUGA M-SR,  em  nu  de  familla. 

magnificas  apnsenlos  com  pensão, 
a  casaes  c  cavalheiros  distinctos,  casa 
de  todo  o  conforto,  com  jardim,  e  le. 
lephoiic;  rua  Cass:«inu  n.  2  (Gloria). 

(H  24707)  U 


ALUGA-SE,  em  casa  dc  um  casa; 

de  tratamento,  um  gramic  quarto 
com  tnobilia,  janella,  luz.  tmnhcfro, 
etc.,  a  unia  ccnUora  nas  mesmas  con¬ 
dição»  e  de  todo  respeito;  tem  telc¬ 
phone.  Preço  ço$nuo.  Tclcphnnar:  ; 
U.  <M.,  3-876,  im»  Laranjeira»,  pfu*  j 
xlmo  ao  largo  do  (Machado. 

(]f  atahrt) G 


A  LUGA.M-SE  sala  c  quarto  a  mnço« 
XV  de  tratamento  .perto  dot  hsttnoi 
de  tnar;  r.  Silveira  Martins  56,  terreo. 

(II  altos)  C» 


OoaEfiMeAmsmiMu» 


1111  [WMl  PEÇAS  AVULSAS 

Tapetes  -  Passadeiras  -  Cortinas 

CRETONES  -  ABAT-JOURS 

Tudo  emflm  que  se  prende  á  decoração  de 
uma  residência; 


|hRI  m 


llüiii 

lüMÍ!‘ 

m 


•SE  dua»  boa»  salas  de 
4*rciite,  com  ou  sem  mobília,  a 
Ernhor  de  todo  respeito,  ú  rua  Gene¬ 
ral  Camará  n.  156  (3°  andar). 

(H  24586)  E 


1  8.  B.  Caridade  e  Virgem  Maria  5 
Quolquer  pessoa  que  depois  Z 
dc  rauiioa  cuidados  com  a  sua  z 
saude,  olo  tenha  conseguido  Z 
melhorai  latíafatorias,  deve  pe-  Z 
,  dir  uma  consulta  á  Soriedada  Z 
I  Beneficente  acima,  pira  obter  Z 
>  o  beneficio  desejado,  £ 

I  E  prccíjo  mandar  0  nome,  q 
I  filiarão,  edade,  endereço  e  unt  S 
1  envelappe  scllado  para  reapos-  m 
1  ta.  Cartas  para  a  caixa  postal  K 
1  1916,  Rio  do  Janeiro»  fb 


A  LUGA-SK  na  rua  General  Cama- 
ra  sobrada  com  Uots  com  modas 
e  cozinha,  por  170^000.  Inf,  Largo 
da  Carioca  n.  ta,  sobrado. 


\  LUQA-SK  optlma  snlii;  no 
Largo  (ln  Carioca  12,  so. 
brado.  (H  25200)  E 


ALUGA M*SE  no  centro  xM  c  2n  an¬ 
dares,  tendo  cinco  qu.nrtoi  c  duas 
saias,  pir  500Í000.  Inf.  na  ru.i  «Sete 
dc  Setembro  173,  sobrado. 

_____  _ <H  25289)  K 


ALUGA. Sli  a  senhores  do  com- 
mercio  quarta  mobilado  em  rasa 
de  familia,  rui  da  fLnpa  58  (loja). 

(H  25357)  P 
ila  d< 

frente  bera  mobilada,  c.om  3  ca¬ 
ma»  paro  rapazes  do  commtrcio,  em 
casa  ae  familia  de  respeito.  Rua  doa 
Arcos  n.  23,  1®  andar. 

(H  *453$)  V 


TãRF.CISA-SE  dc  um»  ctraáa  para 

XX  sobr 

ado»  p 

& 

X-  corinhar  c  lavar,  na  ma  D.  .Ma¬ 
ria  Romana  54.  Maracanã. 

(11  2538o)  £ 

cm  <!c  fimilia,  na  rua  dos  Andradas 
ii.  99.  (H  25*67)  E 

de  Setembro  1 

Cãttete,  Laranjeiras, 
Botafogo  e  Gavea 


ALUGA-SE  na  Cattetc  um  sobrado 
com  quatro  quartos  e  duas  sola». 
Jnf,  na  rua  iSete  de  Setembro  n.  17* 
sobrado .  (HjssííM) 

A"  LUGA-SE  na  Gloria  vtmt'  cas.n  mo¬ 

bilada.  -com  quatro  quartos  e  duas 
sala».  Inf.  na  rua  Sete  de  Setembro 
n._j 72,  sobrado.  (H  25289)  C 

*V“^UC^”SE  nas  '•LArinjeiras  ci» 
XIl  com  quatro  quartos,  duas  salas 
e  quintal,  por  3so$ooo.  Inf.  Lnrgo 
da  Carioca  n.  is,  sobrado. 

(II.  ajjoo)  G 


ALUGA-SE  na  rua  'Ferreira  Vian- 
na  casa  com  seis  quarto»,  tres 
salas  c  quintal  por  45o$oua  a  quem 
cumpre  09  inoveis.  Jnf.  no  Largo 
da  Carioca  n.  ií,  sobrado. 

(II.  252D0)  G 


UGA-SE  no  Flamengo  palacete 
com  seis  amplos  quarto»,  ires 
salas  e  jardim.  Inf.  no  Largo  da 
Carioca  n.  xa,  sobrado. 

(H.  35200)  G 


LUGA-SE  na  rua  da  Gloria  so* 
jTl  brado  com  oito  quarto»  c  duns 
salas,  mobilado,  por  .j5o$odo.  Inf, 
no  Largo  da  Carioca  ia,  sobrado. 

(II.  25300)  G 

.-siisiisütui-  ihsmii  ii'.|ii|iiiiii:ii«i»iiiiiii|inifini,i*fi 

;  Doenças  da  ; 
vontade 

|  O  Ur.  Cunha  Cruz,  com  jn  jj 

í  anna»  dc  pratea  de  piychothe*  5 

-*  rapia  (juggestfio),  trata  dc  per-  = 
■  türbaçõcs  nervosas  a  dc  liabi-  ~ 
5  tos  prcjudiclacs,  priocipalraente  | 
•  do  habito  das  bebidas  alcooli-  2 
5  ca»,  sem  preiuizo  para  0  docn-  ^ 
I  te.  Rua  da  Carioca  n.  31.  Das  £ 
=  das  3  á»  5.  (8950)  § 

-íinS'ili*«lllMSii|M«»Hlll»T»tllli»i'|i»|ii»|'|ll|!!IuriIH3 


A 1UGA-SR  perto  dn  Cilorla, 
cm  optlmo  ponto,  cxccllcn- 
to  ensu  pant  fiiinillu  <!c  trntn- 
mento,  com  3  qunrtoN,  3  salas, 
quintal.  Jnf.  Jütr^o  irariocu 
11.  12.  sob.  (H  25202)  C, 


LUGA-SE  um  bom  quaito  mobila 
do,  com  pensão,  casa  dc  familia. 
Rua  da  Passagem .  93,  HoWfogn, 

(It  24225)  G 


MC-- 


A  'tUCA-SE  pM  Laranjíiro»  sobra 
A  da  com  Ire»  o|io$en(Oi,  mobila 
do,  por  >50,000 .  Inf.  no  Largo 
da  Carioca  n,  ia,  íobrado. 

_ (H.  J5V0Q-)  C 

ALUCA-SE  em  optlma  trâiiívcrial 
dc  Rotafogo  casa  com  7  quar- 
tot,  1  sala»,  quintal,  7ooSooo.  Inf. 
largo  Carioca  1»,  sob.  (II  a5»oi) 

Alugam-se  cm  Bot»iogo  a  bõas 

caias  cora  a  pavimentos;  aluguel 


/V  casas  cora  a  pavimentos;  aluguei  XX  11  quartos,  3  salas,  quinta! 
700,.  Inf.  r.  Carioca  6j>  sobrado.  Inf,  7  Setembro,  atl,  sob. 
sala  6.  CH  .471 1)  0  *  _  (H  8 


LUGA-SE  no  Caltete  predlo  enm 
11  quartos,  3  salas,  qumtal,  750$. 


153801  G  1 


palacete,  onde,  em  exposições 


permanentes,  mantemos  o  quo  ha  de  melhor 


em  elegancia,  solidez  e  conforto. 


mappin  Stores  -  filial 

RUA  SEN.  VERGUEIRO,  147  .  TEL.  B  MAR  4015 

RIO  DE  JANEIRO 


Amas  seccas  e  de  leite 


X  «formaçõc».  dn  rua  dn  Alfândega 
157,  nio  c  agenein,  arranja  emprega 
par»  cozinhei-irB,  lavadeiras,  arrunia- 
deirai.  cupeiras.  ama»  sccca».  etc-, 
ct.,  cem  a  niinimn  dcjpexa,  bastando 
inscrcvercm.se  na  sede  i  rua  da  Al¬ 
fândega,  157,  junto  k  loja  dc  fazen. 
da»,  Ordenado»  bons  e  hou*  patH5«. 

(II  15318)  t 


Cozinheiros  e 

cozinheiras 

A  LUGA-SE  oprima  cozinheira  do 

trivial,  bem  variado,  afiançada. 
firS.  Tcl.  —  C.  867.  (II  ^47«0)  H 
1  LUGA-SE  boa  cozinheira,  do  tri- 
A  vb)  simplc»,  dá  referencias,  5‘>L 

Trl,  —  Ç,  867. _ 24719)  l\ 

\  I.UilÀM-SE:  boa  cozinheira  do 
Xi  irivj.il  e  outra  de  forno  c  íogilo, 
e  mai»  empregada»  pnrn  serviço»  da. 
irestícit,  todas  com  referenciai!,  rua 
dn  Alfando^a  n.  157.  'Empresa  de  ln. 
birmsçflei.  A  eonimissão  que  cabra  c 
n'b  condições  cspeciaes. .  Casa  muito 
snria.  Tel.  Norte,  5608. 

_ _ _ m  25318)  b 

\.l.tT,A-SE  uma  cozinheira  <?  ar- 
àY  rutiudeirn;  rua  Senador  Alencar 
^.t,  S.  Chr;»tovão.  (H  ?<CQ3)  B 

Al.UGA  SK  cozinheira  de  forna  e 
fngão,  ontrn  do  trivial,  uma  la* 
vaddra  e  dua*  copeiras,  oji  arntma- 
diúra.  afiançada»;  rua  Fre»  Caneca 
■i»,  wh-  (II  24; ia)  li 

VLrGAM-SE  cozinheiras  e  tndn 
pesfn.il  domestico,  antigo  Roilri- 
rua  ti  dc  Maio  n.  40.  Teleph. 
-WS  t>nt.  (H  24587)  I) 

LUr.A-.SE  um  cozinheiro  para  casa 
de  Lu»,  l  a  ou  ncns3o.  Tcl.  V.  433. 

_ (H  24550)  D 

Vt.UGAM-SE  boas  cozinheiras  mo- 
i*lnh»»  u  outra»  honestas  c  da 
rnç.i;  pedidos  parn  Pavuna.  Est.  do 
H'ff,  a  Agenor,  PorttiR.il  (enviem  scl- 
I'  *1  (H  34600)  B 


1)REGISÁSE  de  um  perfeito  cozí 
it  beiro  do  trivial,  que  seja  asseia- 
do;  na  rua  S.  Francisco  Xavier  496. 

(11  3534t)  1* 
f)KKCTSA-SE  de  uma  mnça  pnra  co- 
1  rinhar,  lavar  c  pazsur,  cm  casa 
1*  prquctia  familia,  bom  tratamento  c 
l,»gar  saudavel,  cm  rxccUentc  t*h:ica- 
'  Parta»  i  caixa  postal  .2098,  Cor- 
n  1  flrral.  (H  35359)  R 

1)lUíCISA»SE  á  rua  Francisco 
1  Mitrntorí  21,  Lnpu,  pnffnn- 
do  o  ordonatlo  dc  60$000,  cn. 
v;i  o  comida,  de  lima  cozinhei* 
ra  hranen,  <lc  20  u  35  utmoa 
ih»  edade,  que  «e  recommcnde* 
(H  25334)  E 
UKECISA-SK  de  cozinheira»,  paga- 
I  se  50$,  60$,  70%  a  90$;  rua  13  de 
•hio  «.  40,  loja,  antigo  Rodrigues. 
jSttC.  '  (H  J4590)  D 


A  DMITTF.M-SE  um  cortador  de 
sola  c  um  abridor  dc  palntilhas. 
Rua  da  Alfandcga  191.  n 

,  (H  24714)  1> 


LUGA-SK  um  rapaz  dc,  cor  para 
XX  trabalhar  cm  um  escriptono  ou 
cm  antro  serviço.  Sendo  das  ti  as  B 
da  inanhR;  trata  á  rua  Visconde  de 
Inhaúma  n.  «3,  —  a*  ndar;  traia  com 
sr.  JçSo  Marltns. _ <11 _ *53^JU_±? 

OOSTURKIRA,  com  pratica  para 
roupas  dc  hnmcm  e  de  senhora, 
de  •nactnnaliAulc  NrtUiilelda.  tífocura 
cnllncaçfu»  etn  caso  dc  familia  ou  pt- 
ficina,  rua  4  de  Setembro,  portAo  0, 
casa  i.  Copacabana.  (11  33<7S)__*; 

PRECISA-SE  ile  boas  eorpinlicira». 

saleiras  c  ajudantes,  nn  ma  dos  , 
Ourives  n.  J7.  i-  anilar.  Mrae.  Helena. 

_ (H_£442i)D 

X,RECIsAjSK  de  tuna  costureira  | 
1  quv  saiba  bodar  na  raacbina  Sm. 
Ker.  Rua  7  dc  Setctnbrn  :nj,  sobrado. 
_ _  (It  rjtrn)  I» 

1*  ÍUeCIÍÍÀ.SE  dc  nldclacs  cie  í.if- 
tlinidro.  para  as  ruas  Paysumlu 
n.  i .'7  e  Alfnnsa  Peuna  n.  41. 

III  ajons)  f) 

PKECISA-SE  cie  uma  ntoeinha  para 
ama  seeca  c  armmailctra,  á  rtta 
lbitururu  n.  94  (Marli  c  Borros). 

_ (II  asoe.O  D 

GONORRHÉAsl 

cura  1  alUvd  wjto,jw  á 
dór,  usando  GONORRHOL.  1 
Ganinle-ae  a  cura  completa  1 
com  um  só  frasco.  —  Vidro,  I 
4,000 ;  pelo  Corjíio,  5Í500-  t 
Deposito  ccrul  tt  Pliarmacia  I 
Tavares,  pravo  Tirademes.  6a  3 
—  Rio  dç  Janeiro.  Uj6o) 

PRECISA-SE  das  pessoas  que  desc- 
lem  traballiar  a  burila  das  navio», 
trata-se  de  todos  os  documentos  nc* 
cessafios  para  a  matricula  na  Capita- 
u'a  do  Porto,  pelo  prc(o  dc  60S,  sen¬ 
do  bastante  entrar  com  ao$  no  acto. 
Procurar  ,7  sr.  Gonçalves.  Ruo  dos 
Inválidos  60  A.  (H  IU94)_P 

TJRECISAM-SE  dc  boas  florisias, 
X  perfeita»,  na  rua  Machado  Loe. 

■ho  Estacio  de  S^,  |fw)_p 

PRECISA-SE  de  "vendedores  para 
louça»  c  vidro»;  ru,ÍHFr" 


MORPHÉA 

OL 

LEPRA 

A  nua  cora  rclnlivn  pelo 
HANSEOL.  Em  injccçõct  c 
pílula».  Mai»  de  too  cura»  em 
menos  de  dois  nnnos.  Deposi¬ 
to»:  Rua»  Andradaa  45,  S.  Pe¬ 
dro,  uB  e  i°  dc  Março.  14. 

( 1130o) 


LUGA-SE  bem  no  centro  metade 
de  um*  casa  com  tre»  commodoa 
nr  jjo$ooo.  Inf.  •  no  Larga  da 
arioca  n.  12.  sobrado. 


ALA,  amplo  cacnpl.orio.  Aluga-se, 
Rua  Gonçalves  Díaf,  56,  i°  andar 

ai  24722)  1 


A  LUGAM-SK  optimo  iquarto»  com 
xl.  janella»  para  jardim,  c  todo  con. 
forto.  Rua  Rezende  154-  Pcnalo  Cen- 

•üL _ (.» .  M.T.1.iL.E 

ALUGA-SE  na  avenida  Mem  de  $á  | 
ca&n  cam  4  quartos,  2  sala»,  350$.  - 
Inf,  7  iSctcnibro  211,  sob. 
_ (H  3538B)  E  j 

ALUGA-SE  no  centro  casa  com  4 1 
quarto»!  2  talas,  300$,  Inf.  7i 
Setembro  an,  50b..  (II  25388)  E  | 

ALUGA-SE  perto  da  Av,  Mem  dê  j 
S4  nredio  com  loja  e  sobrado,  ten¬ 
do  0  sobrado  2  quartos.  1  sala.  fogia 
a  gaz,  c  a  loja  serve  para  qualquer  ne- , 
geeio,  180$.  Inf.  7  Setembro  211,  »ob. 

_ 01  isj88)  Ej 

A  LUGA-SE  uma  sala  dc  frente,  mo-  ■ 
bilad»,  em  casa  dc  famiün,  a 
moço  dc  tratamento;  na  avenida  Go* 
mea  Freire  9í.  lobrado.  (H  2 3 405)  E 

A  LUGA-SE  sob  proposta,  base  ivh 
1:500$  inensaes,  grande  trapiche 
nn  C5e»  do  Porto,  viritavel  a  qualquer 
hora,  pedindo  clmve  ú  rua  Mnrcchal 
Flnríann  55-  (II  24023)  E 

ÁLUCÍA-SE  eonsultorio  com  «ala 
ctpcra  mobilada.  #  creado  c  tflc- 
vhonc,  á  rua  Assemblca  43,  —  sobra- 
da. _ ffl_  24755)  E 

ALUGAM-SE  duas  esplendidas  salas ! 

dc  frente,  com  banho»  quentes  e 
telephonc.  Avenida  Mem  de  Si  313* 
a»  andar.  (II  25369)  K 

A  LUGAM-SE  b.oas  ralas  de  frente, 
proximo  ú  avenida  Rio  Hranco, 
para  escriptorío,  curso,  gabinete  ou 
atelier.  Na  casa  ha  tcfopUoric.  Vfer  c 
trator  á  r-  Assembléa  98  (=u  andar), 

_ (II  jzs  J68JJC 

A  LUGA-SE  na  Avenida  Mem  dc  Sn 
A  uma  casa  com  quatro  quarto*  e 
dua»  ralas.  Inf.  na  rua  Sete  dc  Sc; 
tembro  >72,  sobrado.  (H  25289)  E 


ALUGA-dE  boa  casa,  tendo  loja  e 
sobrado,  proximo  &  praça  Tira- 
dentes,  prealando-se  a  loja  para  oífi- 
cina  ou  outro  negocio  qualquer;  in- 
forinaç&ea  rua  Acre  n.  70,  Costa  Pe. 

(II  34706)  E 


ALEXANDRE 


SI5B 


j8;  tniiir  ru»  de  S.  Pedrn  iC.|.  i"  nn- 1 
dnr.  (11  rsj66>  I. : 

ALUGA-SE  lur.o  Imn  enln  dc  fren-  I 
lc,  par»  cícrlptorio.  Uun  dn  (Jui- 

Und»  B.  Ji.  >nh. _ (H  -•siSiI  E 

AlI. (JGA-SE  'um  commodn  mobila- 
A  do.  em  casa  d»  familia.  a  M-  j 
nhores  acrios.  Rua  do  Kcicnde  i#3.  - 

_ (II  15113)  li 

I  Doenças  do  pulmão  | 

—  Dr.  F.  Cat5o,  do  Hospital  I  I 
do«  Tuberculosa»,  Docente  da  I  j 
Faculdade  da  Medicina  do  Riu  y 
ile  Janeiro;  28,  rua  Rodrigo  I 
Silva,  çonaultas,  das  14  hora»  I 
em  deame.  Teleph,  4992,  Cen  J  « 
trai,  C4843)  fl 

A  LUGA-^K.  por  preço  razoável^  uni 
JLm-  trapiche  no  Cies  do  Porto;  Inf . 
tel.,  Xortc,  5184,  do»  4  1(3  As  6  r 1 2 
da  tnnlc.  (II  33 177)  K 

A  íLÜCA-SK  uma  sala  mobiUidu. 
A  com  t»un$5o.  bauliDS  c  tclcphan** 
á  nta  Uhaldino  do  Amaral  8g  (antigo  | 
P reíe»  to_  lia  ra  ta ) .  ( H  J5400)  K  , 

"DHECISA.SK  ili-  11  m  poqiimo 
-1-  nposontu  com  fi-witi-  pura  o 
T11111-  nu  jiiriliiu  proximo  no 
rrntro,  paru  uma  pcsxao  ilr 
tratamento.  Hraposta  pnrn  os- 
ti?  jornal  u  M.  V . 

_ : _ i ii .  =468?)  r. 

UM  caiai  com  filha  |ici|ucna,  pre- 1 
dia  doi»  (manos  indciiciidcnlc».  ’ 
cam  tcrvcmla.  cm  caca  irria.  onde 
não  trilha  inquillinoi.  Unrla,  à  Caixa 
r«.‘tal  aool1.  (II  a.|Om)  K 


O  mala  poderoso  tonico  doa  cabelloa  1  Ertlajno  a 
caspa  em  tres  diu.  Os  cabclloa  brancos  flaom  pretos, 
nfto  queima,  nCo  mancha  a  pclle ;  1  JUVENTUDE, 

dá  vigor,  mocidade  e  crescimento  aoa  cabellos. 

Evitar  Imitações,  pedindo  sempre 

Juventude  Alexandre 

Preço,  39000;  pelo  Correio,  B*000.  Nas  boas  perfu¬ 
marias  e  drogarias. 

Deposito  CASA  ALEXANDRE  •  Ouvidor,  14 g 

<J9S7> 


LUGAM-SE  na»  Laranjeiras  dois 
grandes  prédio*,  com  9  qjmrtos.  2 
salas,  cada,  8005.  Inf. 
ait.  sob. 


aX  cemconstroldo,  com-  5  ijuartos,  3 
saias,  óptima  instai taçAn  sanitário,.... 
400$.  Inf.  7  Setembro,  211,  sob. 

(II  35388)  G 


LUGA-SE  na  Gloria  cara  <vun  2  sobr 
quartos,  a  «alas,  qnintail,  350Ç.  ~lT] 
Inf.  7  Setembro  211,  »nb.  A 

_ (Ii_aS3Ç8)_G  In(. 

ALUGAM-SE,  perto  dos  hannns  de 
mar,  magníficos  quartos  r  wla» 
de  frente,  com  toda»  ns  ctimmodidf-dc»  A 
inclusive  cread^  P*ira  Inzer  hmpcia, 
luz  electrica.  tclepnane,  etc.  Clt»  aca¬ 
bada  de  reconstruir  dc  novo,  cmii 
todas  exisencia»  ranitnrias;  aluguel  dc 
50$  a  70Ç;  preferc-se  rannxe»  soltei- 
ros  emprerados  no  commerciq,  ou  ca* 
valheiro»  decente»,  Rua  Cândido  'Meu-  x  JL 
dc*  34,  antiga  D.  Lutza  (Gloria).  Z 
_ (H  c-ti-nl  G  X  * 


ALUGA-SE  cm  Ipanema  um  preito 
mobilado,  tendo  seis  quartos, 
tre»  sala»,  por  600$.  Iu(.  rua  bete  lic 
Setembro  172,  sobrado. 

(II  2S2S9)  11 


LUGA-SE  em  Ipanema  um  premo 
com  sei»  quartos  e  ire*  salm», 
por  5<»a$aoo.  Inf.  na  rua  Sete  dc 
Setembro  n.  172,  sobrado, 

(H _2Ss8g)  1| 
LUGA-SE  110  Leme  fasa  cora  dnii 
quarto»  c  dua*  salas,  pnr  200$. 
Inf.  na  rua  Sete  de  .-Setembro  172, 
sobrado .  (II  •  1 1 

LUGA-SE  no  Leme  casa  com  a 
quartbs  c  dua»  «alas,  par  aoof. 
Inf.  no  Largo  da  Carioca  11.  ií.  so¬ 
brado.  (H.  25300.)  H 


VLUGA-SE  em  Copacabana  pradi 
A  com  seis  quartos,  tre»  salas  e 


ALUGA-SE  cm  Cu|»acah.iua  magni 
fie»  caan  cnm  4  quarto»,  3  *aln» 
ctc.  Inf.  r.  Carioca  i*j,  sobrado.  Fa¬ 
la  6. _  (II  2471 1)  1| 


IfllH! 


m 


Greados  e  creadas 


Cura  immediata  com  0  “REGULADOR 
DO  DR.  SIQUEIRA  CAVALCANTI”,  tam¬ 
bém  de  cffeito  extraordinário  para  todos  os  in- 
commodos  de  senhoras.  Completamente  inof- 
íensivo. 

DEPOSITÁRIOS:  DROGARIA  BAPTISTA,  RUA  OURIVES,  30, 
DROGARIA  BARCKLLOS,  EM  NI  CTHKROV.  A*  VENDA  NAS 
PHAKMACIAS  E  DROGARIAS, 


ALUGA-SE  i  r»  Real  Grandcia 
uma  casa  cora  tre»  quarto»,  duas 
salas.  Inf.  nn  rua  Sete  dc  Setembro 
172,  sobrado.  (H _ 35389) 

ALUCA-SE  cm  Laranjeiras  um  pré¬ 
dio  com  nove  quarto»  c  quatro 
salas.  Inf.  na  rua  Sete  dc  Setembro 
n^»73,  cobrado.  01  25^81?)  G 

ALUGA-SE  no  Cattctc  um  predin 
com  nnze  quartos,  tUus  snlas,  par 
700?ooo.  Inf,  na  rua  Sete  de  Setenv 
brn  n,  172.  sobrade.  (  _ (II  25289)  0 

A  LUGA-SE  na  Gloria  parte  terfea 
de  uma  casa  com  dois  quarto», 
limai  sala,  por  taoSooo.  Inf.  Largo 
d.i  Carioca  n.  12,  fohfjulo. 

(li,  25200)  G 

Aluga-se  m  c;iona  cHã  cõm 

doí»  quarus  c  «uas  »ala»,  pj*r 
2^íi?ooo.  Inf.  no  Largo  da  Ca¬ 
rioca  u.  13,  sobrado. 

f II .  25200)  G 

A  LUGA-SK  nas  Laranjeiras  grnn- 
de  Palncetc  ram  nove  quartos, 
quatro  ralas  c  jardim  pr.r  8uo$oor>. 
Inf,  no  Largo  dn  Carioca  n.  1 2,  so* 
brado  (II.  J520Q.)  Ç 

X” I.irr.A-S  K  6  predio  dl  rua  An- 
XTl  drade  Pcrlcncc  11.  49.  com  ex- 

cc-Icute*  acconimodaçócs  para  peque¬ 
na  fanilha  de  tratamento;  &s  chaves 
tttJo  no  incsino  predio,  que  pode  *,r 
visto  das  8  hqras  da  mnnlú  em  dean. 
te”;  trata.se  na  rua  do  Caltete  n.  193, k 
loja,  da»  10  ás  13  hora». 

(W  25306)  G 

ALUCA-SE  em  Botafogo  um  predio 
com  quatro  quartqs  e  tres  rala»- 
Inf.  na  rua  iSetc  de  Setembro  n.  172. 
obrado.  (H  25289)  G 


ALUGA-SE  em  boa  transversal  dc 
Botafogo  predio  com  quatro 
quartos,'  tre»  salas,  jardim,  por  4oo$. 
Inf.  no  Largo  da  Carioca  n.  12, 
sobrado .  ( H .  25200)  G 

V  LUGA-SE  cm  Hotaíogo,  tx>r 
XX  i5d$ooo.  casa  com  tre*  quarto», 
duas  sala»,  jardim,  a  quem  fizer  as 
pintura».  Inf.  no  Largo  da  'Ca¬ 
rioca  n.  t3,  sobrado.  • 

(H._  35200)  G 
I,UGA«SE  no  Cattetc  l»oa  ca*a  com 
J  quartos,  2  salas,  quintal,  etc. 
Inf.  r.  Carioca  63,  aobfado.  sala  6. 

(11  24711)  U 

MífeíüNsl 

Í  INVISÍVEIS-  I 

8  Para  obter  consultas  c  Dia-  I 
fl  gitojlicos  dc  Qunlqiicr  Moles  » 
Q  ria,  c  EÒ  dirigir  á  Caixa  do  H 
■  Correio  n-  irS-=  (Rio  dc  Ja-  ■ 
■  nciro),  do  Centro  Humanita-  ■ 
I  rio  acima  mandando  o  S'o  g 
B  me,  lidado,  1’roftsiao,  Rcsi-  ■ 
g  tiniria  c  um  Xello  de  ion  ■ 
■r.-ir  para  a  resposta,  (832:)  r 

Sm 

A  P05ÊNT0S  —  Mobilados  ou  «ío. 
aX  alugara-se,  com  pent3o,  era  casa 
de  (amilía  distinct»,  a  ca.»»  >eut  (L 
lho»,  ou  cavalheiro,  tle  alto  tratamen¬ 
to.  Rua  S.  Salvador  31.  —  Cattctc. 

_ _ (H  a>33»)  C 

A  LUGA-SE  uã  Praia  de  Botafogo 
;t_  4Í4,  em  cara  de  familia,  esplen¬ 
dida  sala,  para  casal,  com  pensto.  com 
lodo  0  conforto.  Teleph.  ijai  Sul. 

(H  347.7)  C 


OPERAÇuES  CIRÚRGICAS 

Ce  votle  da  Europa,  com  pratica  nos  melhore,  hospitaci  e  estu¬ 
dos  especlaes  em  Pari.,  Berlim,  etc-,  DR.  KSTELL1TA  L1NB 
(ra-as.litente  de  clinica  cirúrgica  da  Faculdade  de  Medicine)  com- 
munkl  ao.  interetrados  que  dí.jiíc  de  ume  hem  apparclhada  ula 
dc  apericiei,  quarto  c  enfermarias  para  oa  eeui  cliente,. 

Acceita  doente,  do  interior  e  dos  E.tidoi  Nos  honorários  des 
operardes  (leem  incluídas  as  dlsrias,  nsdicamantol,  curativos,  etc. 

Informações  e  consultas,  dai  14  is  18.  —  3.  J08E'.  81.  (7Ò00) 


A  1.ÜGA.SE  cm  Hotaifogn, 
•íá.  optlmo  nposento  cm  con¬ 
fortável  roslilenda  do  frunlllu; 
opttmu  pensfln.  Informes  Te. 
lepli.  Sul,  2.739. 

_ (H.  34731)  G 

A  LUGA-SE  uma  »ah  de  frente, 
XX  bem  mobilada,  «m  ensa  dc  fami¬ 
lia,  com  pensão.  Riu  Corrêa  Dutra 
15  4^ _  (H  24643)  G 

ALUGA-SE  um  bom  quarto  mobi¬ 
lado,  cara  de  familia,  todo  con¬ 
forto.  Ru*  r.irrandu*  187. 

(H  34536)  G 
A  LUGx\-SE  uma  sala  dr  írente,  em 
A  c jifa  de  famjlia,  a  cavalheiro;  Jem 
telephoue.  Corrêa  Dutra,  2t.  Fia; 
mcn;:».  (II  35188)  G 

PRECISA-SE  uma  pcqncsu»  cara 
para  um  casal  sem  filhos,  com 
um  oti  doi»  apartamento*,  entre  La- 
niijoirasg  praia  dc  Botafogo  c  Fsci 
Caneca,  podendo  se  pagar  adenntada- 
racute  o  aluguel  dc  um  anno  ou  tnais, 
podendo  raesmn  fnzrr  almmias  obras; 
resposta  para  Joaquim  Marques;  rna 
Asscmblca  n.  »8,  d*s  8  ft«  10  horas. 

(W  25^3)  G 


SALA'  e  grande  quarto  «lc  frente,  aui- 
gont-SC  a  casal  de  tratamento,  com 
bna  pensão,  em  predio  novo,  Rua  dn 
Cattctc  103.  soh.  ( 11^946 74)_p 

ITPERHEXO.  Aluga-se  com  cnntr.ito 
Ã  um  medindo  to  x  70,  em  Ilotaf.o- , 
go,  junto  A  praia,  proprio  para  depo- , 
sito  ou  chacara  de  plantas.  Trata-se . 
X  rua  Dclj>him  78,  cara  a.i. 

(II  24493)  G 


Leme,  Copacabana 
e  Leblon 


LUGA-SK  em  Copacabana  um  pre¬ 
dio  com  iete  nuartos  e  tres  ra- 
I*»,  por  400)000.  Inf.  na  rua  Sete  de 
Setembro  173,  sobrado. 
_ (H  25289)  H 

ALUGA-SE  em  Copacabana  palacete 
com  4  quarvii,  2  salas,  jardim, 
4758000.  Inf.  largo  Carinc*  41,  »ob. 


Jl  M.  COni  6CI»  (|uaikv*,  , 

jardim  por  4toÇooo.  Inf.  no  Largo 
da  Carioca  n.  12,  sobrado.  1 

(lí.  25200.)  JI 


!  MOTORES  ELEUTRICOH  | 
dos  melhores  fabricantes  | 

Tripha:  J,  3,  j  i|s  3  (1.000  2 

RotL  }  (i-soo  Rot),  :t  «  H  I 

Machinas  induslriaes  S 

{Bombas  de  pressão,  Esmeril  rw 
nphtrot,  Dc»Integrndor,  Moi-  ¥ 
ii boi  para  qualquer  semente,  de  g 
Z  a  e  4  cylindros,  Afachina  do  x 
furar  e  etc.  •  Z 

i  C.  CUNHA  &  C*.  * 

Telephoue  N.  60B2  K 

9  Telcgramma*:  "Alcunha**.  x 

2  115—Rua  dos  Andradas  i 

HHNMieiMIHMIMl 

_ tlioij) 

ALUGA-SE  cm  Copacalian»  mcuJc 
ile  uma  rara,  com  i  nuartoa,  co- 
r.inlia,  (ogão  a  gar,  jarilira,  300S000. 
Inf.  largo  Carioca  la.  sob. 

_ (II  35301)  II 

ALUGA  iSF.  na  Av.  Vieira  Souto 
lindo  palocctc  cem  4  nn-rto»,  3 
Mias,  jardim,  i:ooo?ooo.  Inf  -  larfiõ 
Carioca  13,  sob.  (II  35301)  U 


V  m POTÊNCIA  I 


*  »  f  i-t 


LUGA-SE  em  Copacabana  c**a  com 
7  quartos,  3  »ala»,  5008.  Inf.  7 
Srtembro  2!t,  100.  (H  *53^9)  ” 


p-Ò  t)rLHÒR-Víb'RTlHtÂíN|E' 

i  '  *  •  1  '  -  _•  ‘\À '  _•  '">ã'  *'  ‘físl- 


_  f» 0/0  ri  , 

A  LUOA-SE  ao  pé  da  Atc- 
A  nida  Atlantic»,  cxcellentc 
ensa  con,  3  quarloi,  2  snlas, 
Jardim,  450$000.  Inf.  l/nrgo  , 
Carioca  12,  sobrado. 

(H.  35303)  II  : 
A  LUGA-SE  0  confortável  predio  d» . 
A.  rua  CoiHcnhona  n.  r.106,  amure 
onorto,  e  dcmail  dçpcndcnclas  c  com 
jardim  na  (rente.  Trata-se  no  nume¬ 
ro  1.108  da  rae.raa  ru»;  r«!0  reis 
4Sot  por  doli  annoa,  (II  .5054)  H 
A  LUGA-SE  fluarto  ou  sala.  Avenida 
A.  Atlantic»,  6ia  B.  com  entra¬ 
da  também  nela  ru»  Domingos  Far. 
neira .  elenhcma  Ipinema  1579-  Cr» 
a  cabana.  (H.  34465)  II 


A  l,l'<JA.M.SIO  .<111  Copacobii. 
-^A-  nu,  palncctcH  inobilndos, 
coili  3  11  J  quintos,  2  •  3  su¬ 
bis.  por  t&0$000,  5009000, 
GOO.fi 000  0  «50-S000.  Lai-RO 
Curluca  12,  solwn.lo . 

(11.  3530a)  n 


ALUCA-SE  cui  Coiraenlnua  aala 
dormllnrln,  ricanieule  mobilada 
para  distmctn  cavalheiro,  linda  mala 
para  0  mar,  banhos  frio»  e  gucnies, 
com  ou  enii  pcnalo,  cm  casa  de  fami¬ 
lia  estrangeira.  4  dc  Setembro,  34. 
_ (II  34174)  u 

OASA  MOBILADA,  cm  Copacaba¬ 
na  —  rua  Unteuflo»  10  —  Alu- 
ga-ac,  a  dois  passos  da  praia,  comsle- 
lamente  muhilail:i.  cuin  luuca,  lafhe. 
re»  e  piano;  grande  sala  oe  banho, 
nuairo  quarto»  c  'tres  silas.  Infdr- 
inacúcs,  tclcpliane  Iiuncm.i  Oot, 

III  J.1516)  H 

Saude,  Praia  Formosa 
e  Mangue 

I  A  LUGA-SK  na  Mangue  excellenit 
1  XX  yrvdio  com  oito  qttnrtus.  qiiltlU 
ralas,  h.mhciro  n  quintal.,  Inf.  tu 
Largo  Carioca  i?.  solirmln. 

_ ( H «  25300)  1 

A  LÜGAtSF.  na  P.  Formosa  casa  qon 
A  2  nuartos,  2  sala»,  quintal,  1308 
Inf.  7  Setembro  atl,  sol). 
_ (it  25388)  : 

ALUGA -SE  nã  Praia  l*orm.,>sa  unti 
cara  cum  doi*  quarto»  e  duas  ralas 
Inf,  na  ma  Sclc  de  Setembro  n.  17? 
sobrado.  (U  25289) 

A  LUG.4-SE  ha  PT  Formosa  caa: 
XX  para  pequena  familia,  60$.  Inf 

Catiimby,  Estacio  e 
Rio  Comprido 


A  LUOA-SE  no  E*tnc'n  ea*a  com  t 
qtuifn»,  s  salas,  -  quintal,  1008 
Inf.  7  -Setembro  211,  *.ob. 

_ _ (-H  _  15389)^. 

4  i,Ur»A-S*E  no  Estacio  casa  com  1 
2\  quartos,  2  talai,  quintal,  roo$ 
Inf.  7  Setembro  211.  sob. 
_ (II  2S38B)  , 

AT.UGA-tSE  «nt  Cotumhy  uma  ca» 
com  dois  quartos,  dut*  salas 
Inf.  n*  rua  Seto  jc  Setembro  17^ 
j  sobrado.  (H  25*89)  . 

ALUGA-SE  no  Estacio  uma  c*a 
com  doi»  quarto»,  duas  salas,  00 
1  !oo$.  Inf.  n*  rua  Sete  de  Setcmbr 
n.  t7*,  «obrado,  (II  23289)  . 

ALUGA-SE  no""Rlo"  Comprido  un 
predio  com  sete  quartoi,  tre»  aa 
la»,  por  3508000.  Inf.  na  rua  Set 
de  Setembro  172,  sobrado. 
_ (H  25*89 )_ 

A  LUGA-SE  no  E»foci«  cau  cor 
dois  cemmnda»  0  cozinha,  poi 
100S000.  Inf.  no  Largo  da  Câriocr 
12,  sobrado.  (II.  25100.),^ 


(.56)  FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHÃ" 

MAXIME  VALORIS 


Logo  que  »e  separou  de  Armin- 
<i-i,  0  adjunto  entrou  em  uma  car- 
r  agern  e  fei-se  condurir  ã  rua  de 
Salnt-André-des-Arts,  ao  hotel  do 
’i'im  Conselho,  em  que  Luciano  Si- 
ralane  se  achava  initnllido. 

Luciano  estava  no  seu  quarto. 
‘Mivindo  bater  duas  pancadas  na 
1'Tia,  estremeceu  com  o  receio  de 
'v  os  esposos  Jobin  fossem  faier- 
■  ie  qualquer  c.xigcncia,  que  mais 
iltíespcrada  tornasse  ainda  a  sua 
J  viação. 

-V  vista  dc  Álvaro  Lançon  tran- 
tuillizou-se,  mas  estava  tão  pallido 
r  ahatido,  que  fez  no  visitante  o 
-ffeito  de  estar  vendo  um  homem 
prestes  a  afogar-se. 

0  adjunto,  muiho  astuto  para  que 
deixasse  transparecer  as  suas  im- 
t  rc.sões,  estendeu  a  mão  a  I.u- 
c'nno,  c  comecou  a  conversa  com 
He  em  tom  de  perfeita  naturali¬ 
dade. 

Achava-se  em  Taris  havia  apenas 


DO  OURO 


X»»  ,■  I. 

algumas  horas,  explicou  elle,  para 
tratar  dc  vários  negocios  de  grande 
importanci»,  c,  prevendo  que  não 
poderia  concluir  os  seus  negocios 
antes  do  oito  dias,  tinha  trazido 
sua  filha,  que  andava  hnvia  mais 
de  um  nnno  a  manifestar  desejos 
de  ver  a  capital. 

—  Bem  deve  comprehcnder,  ami¬ 
go  ■  c  sr.  Luciano,  accrcscentou 
elle,  que,  não  tendo  cu  senão  uma 
filha,  nno  c  dc  estranhar  que  ao, 
menos  uma  vez  mc  preste  a  satis¬ 
fazer  os  seus  caprichos. 

1 —  IDe  certo,  de  certo,  replicou 
Luciano  com  ar  distraído  de  quem 
pensava  em  outra  coisa. 

—  Sabe?.,,  exclamou  depois  dc 
lireve  pausa  o  astucioso  I Lançon, 
lançando  parn  o  ex-estudante  um 
olhar  dc  soslaio.  Contaram-me  U 
nos  nossos  sitios  uma  historia... 
Pigundo  parece,  a  encantadora  ar¬ 
tesiana  está  em  Paris... 


—  'Está.  bem  sei,  replicou  Si- 
miane  com  azedume. 

—  IE  casada,  segundo  me  affir- 
martm. . . 

—  'Sim,,  casada  com  um  tal  sr. 
dc  Circey. . .  confirmou  Luciano 
com  os  dentes  cerrados. 

— |  (Mas  como  foi  isso  feito? 

—  E  que  sei  eu?  a  verdade  é 
que  não  sou  confessor  da  sra.  dc 
Cfroey. 

—  De  accordo;  mas  em  tempo 
suppuz...  que  entre  ella  t  o  sr. 
Luciano  havia  alguma  inteillger.- 
cia...  Foi  ella  então  que  lhe  voltou 
as  costas  ? 

Luciano,  ferido  na  sua  fatuidade, 
replicou  com  acccnto  desdenhoso : 

—  E'  certo  que  cu  de  bom  grado 
me  prestaria  a  caiar  com  ella,  em¬ 
bora  nlo  fosse  pira  mim  senão 
uma  mulher  como  qualquer  outra, 
e  o  sr.  t.ançon,  que  i  intelligente 
comprehende  que  nesse  ponto  nlo 
devia  eu  ter  hesitaçies. . .  Si  um 
parvo  deixa  de  aproveitar  o  en¬ 
sejo  dc  casar  com  uma  rapariga, 
que  possuc  milhões. 

O  adjuntlo  comprehendeu  por 
estas  palavras  que  n  perda  da  for¬ 
tuna  de  iMireillit  era  para  Luciano 
uma  terrível  decepção. 

—  IEm  todo  0  caso  o-  sr.  Si- 
inianc  está  em  cireumstancias  de 
descobrir  e  arranjar  para  si  uma 
rapariga  com  fortuna,  tornou  elle 
com  voz  adocicada,  Com  a  sua 
apresentação  e  com  oa  acus  dolcs 
ile  csptrilfc  não  lhe  ha  do  scr  isso 
muito  difíicll.  Nessas  questões, 


porém,  ti  preciso  fazer  provisão  de 
tempo  e  de  paciência. . . 

Paciência  tenho  eu  como 
qualquer  outro,  exclamou  Luciano 
com  arrebatamento ;  mas  o  que  me 
falta  c  o  tempo,  ‘visto  “que  no 
proximo  mez  devo  scr  chamado  a 
tirar  a  sorte  para  soldado,  e  ahi 
fica  inutilizada  a  minha  carreira. 

—  'Um  rapaz  com  os  seus  re¬ 
cursos  de  imaginação  e  de  espirito 
nunca  deve  perder  a  esperança ! 
pronunciou  Lançon  hypocrltamente. 

—  De  mais  a  mais,  gastei  tudo 
quanto  tinha  nas  investigações  que 
fiz  para  encontrar  essa  borboleta 
inconstante,  que  hoje  tem  o  apelli- 
do  de  Circey. 

Pela  expressão  desolada-  com  que 
foram  pronunciadas  estas  palavras, 
comprehendeu  Lançon  que  o  ex- 
estudante  estava  completamente 
desprovido  de  meios,  e  que  por 
isso  nlo  lhe  havia  de  ser  multo 
difficll  conduzil-o  aos  seus  fins. 

—  A  minha  situação  c  tão  pre¬ 
cária,  continuou  Luciano  com  ex¬ 
pressão  de  desalento  profundo, 
que,  quando  recebi  a  sua  carta, 
tinha  tomado  a  resolução  de  ir 
alistar-me  como  voluntário  do  exer¬ 
cito,  afim  de  poder  preparar-me 
para  o  concurso  dc  entrada  na  es¬ 
cola  militar  de  Saint-Cyr.  F.is  a 
que  estou  reduzido!... 

Csta  confissão,  que  denunciava 
grande  miséria,  causou  uma  satisfa¬ 
ção  muito  iatima  em  Alvnro  Lnr.- 
çon, 

—  Qucr-rac  parecer  que  poderia 


ainda  tentar  qualquer  outro  ca¬ 
minho.  pronunciou  elle  com  affe- 
ciada  benevolência. 

—  Impossível;  a  necessidade  far 
lei. 

—  iE  sc  eu  lhe  abrisse  uma 
outra  perspectiva  ? . . .  insinuou  o 
astucioso  adjunto. 

—  Tem  acaso  o  poder  de  fazer 
um  milagre,  meu  caro  senhor?... 
replicou  iSimiane  com  accento  con¬ 
vulsivo. 

—  'Não,  não  tenho  essa  preten- 
ção;  afigura-se-me,  porém,  que  teria 
eu  meio  dc  o  tirar  da  má  situação 
em  que  sc  encontra.  Por  um  açaso 
extraordinário  sou  eu  depositário 
dc  um  segredo,  que  constitue  para 
si  um  grande  negocio... 

Luciano  ergueu-se  bruacamente. 

—  Ahl  se  fosse  vardsde!.,.  ex¬ 
clamou  elle  com  rclsmpsgos  no 
olhar. 

—  E«cule,  tornou  o  adjunto; 
tenho  cu  meio  de  lhe  fazer  obter 
de  outro  modo  a  fortuna,  que  con¬ 
seguiria  sc  tivesse  casado  com  Ml- 
rcille. 

iXesta  declaração,  embora  auda¬ 
ciosa,  entreviu  Luciano  uma  saída 
para  a  sua  falsa  situação.  Adivi¬ 
nhava  que  aquelfe  homem  precisava 
ileUc,  visto  que  era  incapaz  de 
fazer  qualquer  favor  de  mão  bei¬ 
jada  . 

—  -Conheço  muito  bem  a  sua 
conxnmmada  experlenela  dc  ne- 
gncios,  replicou  elle  depois  de  breve 
pausa,  e  lambem  creio  que  me  seria 


muito  proveitosa  a  sua  collabora- 
ção... 

—  ‘Estou  prompto  a  auxilial-o; 
ntas  fiem  sabe  que  sou  pae  dc  fnr 
milia,  c  por  isso  bem  deve  com- 
prehender  que  eu  não  queira  de 
modo  algum  descurar  os  rncusi 
proprios  negocios  para  servir  os 
alheios. 

—  Ah  I  isso  i  justíssimo. . , 
Quaes  são  as  suas  condições? 

—  INSo  apresentarei  senão  uma 
unica,  e  mesmo  essa  será  um 
penhor  do  meu  zelo  e  da  minha 
dedicação. 

—  -E  essa  condição  é...? 

—  Casar  com  a  minha  filha. 

■Luciano  não  fez  objecções ;  era 
homem  para  casar  com  um  monstro, 
se  este  se  lhe  apresentasse  carre- 
gad?  de  tsceos  de  dinheiro.  To- 
davi»  não  respondeu  logo. 

—  (Embora  cu  saiba  muito  bem, 
continuou  o  adjunto  depois  de 
breve  pausa,  qne  um  rapaz  de  or¬ 
dinário  não  olha  senão  ás  quali¬ 
dades  da  noiva,  é  lambem  opinião  - 
minha  que  elle  não  deve  pôr  com- 
plctamente  de  parte  n  consideração ; 
da  situação  dos  pacs.  A  minha  — 
posso  afiirmal-o  com  inteira  ver¬ 
dade  —  i  realmente  muito  vanta¬ 
josa.  -Proprietário  e  industrial,  ma¬ 
gistrado  municipal,  c  ligado  com 
todas  as  influencias  políticas  do 
nosso  departamento,  posso  mais 
tarde  ou  mais  cedo  ser  deputado,  e 
encontrar-me  portanto  effi  cireum- 
staqcias  de  arranjar  uma  boa  cot- 
Iocação  para  meu  genro.  Demais, 


como  tenho  uma  filha  unica,  será 
meu  genro  quem  disporá  um  dia 
da  minha  herança  de  dinheiro  e 
de  influencia ... 

—  Bem;  nenhuma  duvida  tenho 
em  casar  com  a  sua  fillta,  atalhou 
Luciano,  seduzido  com  a  perspe¬ 
ctiva. 

Embora  não  puzesse  em  duvida 
a  sinceridade  do  cx-estudnnte,  em 
razlo  das  cireumstancias  desespe¬ 
radas  em  que  o  encontrava,  Álvaro 
Lançon  exigiu,  r.ão  só  uma  pro¬ 
messa  formal,  como  atc  mesmo  um 
juramento,  que  Luciano  fez  com 
enthusiasmo  e  sem  hesitar. 

Sõ  então  o  adjunto  lhe  contou 
a  historia  da  sua  filiação,  afim 
de  lhe  provar  que.  se  Mireille 
morresse,  reverteria  toda  a  sua 
herança,  isto  é,  os  milhões  do 
barão  dc  iMeilhan,  cm  favor  dc 
Luciano  -Simiane,  filho  de  ‘Valeria 
Magna»,  a  qual,  sendo  tia-avó  de  i 
Mireille,  casara  cm  1857  com 
Gastão  Simiane,  pae  de  Luciano. 

Depois,  sem  fazer  caso  das  ex¬ 
clamações  do  ex-estudante,  que  es¬ 
tava  litteralmente  estupefacto,  Ál¬ 
varo  Lançon  contou  com  precisão 
a  historia  daquelle  estranho  paren¬ 
tesco,  que  só  elle  conhecia,  desen¬ 
volvendo  com  grande  copia  de 
detalhes  e  de  esclarecimentos  os 
factos,  a  que  dias  antes  alludira 
em  conversa  com  sua  mulher,  e 
que  são  já  conhecidos  dns  nossos 
leitores. 

Concluída  qu  cfoi  a  historia,  Lu¬ 


ciano  Simiane,  no  cumulo  da  cs- 
tupefncção,  exclamou: 

—  E‘  então  certo  que  existe 
entre  nós  tal  parentesco? 

—  -E’  certíssimo,  respondeu  Ál¬ 
varo  Lançon,  c  possuo  documentos 
authentieos  que  assim  o  provam. 

—  IE  sou  parente  muito  proximo 
de  iMireillc? 

—  0  meu  caro  Luciano  era; 
primo  co-irmão  de  -Noclia  Magnan, 
de  cuja  filha,  -Mireille,  é,  por  con¬ 
sequência,  primo  cm  segundo  grio. 
Ora,  sendo  0  meu  caro  ‘Luciano 
0  parente  mai»  proximo  de  <Mi- 
reiile,  seria  também  0  seu  unico 
herdeiro,  se  ella  morresse. . . 

—  Ahl  mas  Mireille  esti  cheia 
de  vida  e  de  saude  1  murmurou  o 
cx-estndante  com  pezar  manifesto.  - 

—  Sim,  mas  pótle  morrer  de  um 
momento  para  0  outro,  insinuou  | 
Lançon. 

—  ‘Note  que  Mireille  é  casada,  [ 
e  que.  se  dcixnr  filhos. . . 

—  'Pôde  não  os  ter. . . 

—  -Mas  cmíim . . .  csrà  viva ! , . . 

—  -Oh !  c  tão  precária  as  vezvs  j 
a  existência  de  uma  creatural  pro¬ 
nunciou  Lançoit  negligentemcnte. 
Póde  produzir-se  um  accidcnte. . . 

—  Contar  com  isso  equivaleria 
a  contar  com  a  sorte  grande  da 
loteria. 

—  Quem  sabe  ? . . . 

A  estas  palavras,  pronunciadas 
por  Lançon  com  expressão  sinistra.  I 
seguiu-se  um  momento  de  silencio. 
Os  dois  miseráveis  cruzaram  os , 
olhares,  e  couiprchcnderam-se- 


—  A  verdade  é  que  ambos  fomo 
burlados  nesta  questão,  tornou  Al 
varo.  por  fim.  E  portanto  i  na 
tural  que  nos  associemos  psra 
defesa  de  nossos  interesses.  Es 
preitemos  pois  os  acontecimento: 
que  poiiem  produzir-se.., 

—  Que  quer  dizer,  senhor?,.. 

—  Unica  c  simplesmente  que  de 
vemos  aproveitar  certas  circum 
stancias...  possíveis.  A  sra.  d 
Circcy  é  caprichosa  e  volúvel.. 
Supponha  por  exemplo  que  um  dl 
seu  marido  a  surprehenda  em  con 
versa  intima  com  outro  homem.. 
Não  lhe  parece  que  cllc  a  matari 
logo  nli  ? . . . 

—  Oh!  nem  tanto  seria  talve 
preciso.  Dc  ordinário  os  militarc 
são  tão  meticulosos  cm  pontos  d 
honra!. . . 

—  Eis  uma  conjuntura,  que  no 
desembaraçaria  delia  de  um  mod 
simples  e  summnrio.  Fcrlence-lh 
estudar  a  questão,  amigo  Lu 
ciano.. . 

—  Ejtudal-a-hei...  replicou  Si 
niianc  com  voz  surda. 


Jngrnuitladk 

Os  dois  cúmplices  tinham-se  cdp 
prehcnrlido  perívitamentr,  c 
adjunto  adivinhava  que  Simian 
estava  prompto  para  luáo.  Pré 
cisaria  apenas  ilirigilo  pelo  ca 
minho  da  prudência. 

(Ciitinún) 


CORREIO  DA  MANHA"—  Têrçà-feira,  21  dè  Sétembro  do  1920 


MODISTA,  madame  SIL  confecção 
no  que  ha  de  mata  elegante  e 
modero, o,  de  lindas  toilcici  para 
tbeatro,  baile,  noiva,  aolréc,  tailleur, 
c.n&coê  de  jerscy  e  reformas; nu  Pe¬ 
reira  Franco  70,  Estacio  de  Sá,  lele- 1 

phone  V.  s»9»- _ (ü  2J7S3>  S 

llJAClllNAS  de  escrever  —  offiel* 
IfX.  r.a  de  concertos  e  variado  itock 
dm  melhorei  machmas.  P.  da^Alíon- 
dega  137.  Tel  Norte  3450,  K.  Ma* 

nalhflci.  _ _ (H  18981)  S 

]\TME.  ANTONIETTA.  modista  de 
ítX  longa  pratica,  faz  com  perfeição 
qualquer  vestido,  Ponto  a  jour,  picat 
e  botbcs;  na  rua  Corrêa  Dutra  n.  172, 
tclepbone  a. 61a,  Ílcira-Mar, 

(II  22007) _ ^ 

PIANOS  K  AUTO  PIANOS  —  No¬ 
vos  ou  reformados,  iifto  comprem 
sem  ver  no  deposito  i  rua  S.  Fran¬ 
cisco  Xav  cr.  jM.  Preços  das  fabri¬ 
cas.  Compram -se  ou  conccrtum-ic.  A 
melhor  ofiic  na.  Vendem-se  materiaea. 

(II  mM)  « 


GOMOFXM 

'  líoro  processo  de  cura  da  I 


Ultimas  publicações  da 
Livraria  Quaresma 
O  Secretario  Moder- 

nn  ou  guia  Itidíspcw  u.i  c. 
I4Vum  se  dirigir  na  vL,  .  ^  t 
de  outrem,  por  j.  Ourir  .•  *  1 

Trazendo  a  d  tiniu  lei  I  iOHrcu 
MILITAR,  DE  6  DE  JANEIRO  S 
1 9  x B,  completa  —  a  uu  w 
cm  vigor,  cm  iodo  o  tm  •  ,|4  .  * 

publica  brasileira  («<•  r -t  1  ,»•  •„  , ’* 
do  imperiosa  neceuridade  w'u'  1 

da  por  tudu  cinat..- 
56  paginas  do  SECRE’J<y.;o  •/■» 
ÜF.RNO.  edição  dc  t.;,.  * 

Moda*  dc  Mcnutr-M  %ns 

serviço  110  Exercito  cc*  ...  !  j 

de.  serviço:  do  caoumtti'  ,  . 

Hcrvist.%!»;  devro»  iIon  ,  ( 

Exercito  dc  -a  Unlui ;  i«i  .  * 

iiha;  penas  para  os  n-sti  . 

voluntários;  dos  tugaj.i . 

revisão  c  sortr:*» ;  .«.e  i  .  .  [ 

ço;  das  isenções  cm  tnn;> .  ,,  ,A[ 
requerimetilo  para  iacnçlo  .le  ,?<*,  I 
em  tempo  de  paz;  lequer.iniw,, 
UcnçÁo  por  incapacidade 
recenseamento;  do  sortr  •  . 
de  incorporação:  das  rnh 
pcdinteiuo  temporário;  ri*n  u*  1 
navaes:  ob*mtaçòe»  lUcta;  r.  .. .. ;  s 
cadernetas  dc  reservistas,  çti. 

Imposto  do  «cila  —  A  ..'uma  t 
q.  3.966',  lie  «Kl  tf?  Üc;r:  ,'|. 
2919.  Dá  novo  rçgulamnt.  .  r,  “ 
cobrança  do  impusto  du  -r 
esta  lei  occupa  34  pnant  «• 

CREiARlO  MODERNO.  rJiçi»  í 
1931);  dos  papeis  jnijritãu  ,1  ,r  , 
proporcional  como  fixo  em  m,],,  t 
terrltono  da  Republica;  *:i  ;c  .... 
ba  e  sello  de  ctlampilhat,  •  u,  T,v. 
bos  do  caws  commcrdar*. 
tas  de  ítança,  conirntni  \ 

procurações,  recibos  dc  ui.,.  .  ,  f' 
rações  de  cambio,  contrato  n  •; 
e  venda,  de  cambiava,  rtç„ 
fretamerttos,  de  uav  n-, 

aeguro  e  outros,  (|> 

erv-pturas,  letras  de  m.o,  »ínt;f4 
nota  promissória  sociedade»  enaayani 
“■.míirn,  todo  r  qualquer 
ein  que  tenha  dc  entrar  u-.:> 

0  de  verba  como  o  dc  r«..nrq.iilu  ç 
♦»»du  de  accordn  com  a  uit  111.  b.  ,, 
Congresso  Nacional. 

..ajmiicstas  prolissionaes  e  suciiái 
des  cooperativas.  — -  Decreto  :.«nm4 
i.6j7i  dc  s  dc  Juneirn  de  19.7. 

-  -T-  - - ,  Modelos  de  redacção  oftlcml  e  efafl 

rRECI5A.SE  de  um  alfaiate,  como  lndiBj)Cnsaveis  a  todos  os  sr>  . .«adid*.- 
sociu,  negocio  serio.  Largo  da  ^u5  rm  roacursos  para  o  frun  .  ni:> 
Misericórdia  n.  15-  Eo3a.  ino  publico  em  geral;  In  e 

(II  ?4úJ3)  a  mento  do  alistamento  eleitora’,;  pv<. 

P~  RKCISA-SE  »1o  capas  brancas  pjt-  mento  dc  custas;  cartas  dv  i...!,iij. 
ra  inobitin  de  sala  de  vinhas.  Tel.  xflçJo;  cartas  dc  fiança;  mau  ,.r 

Villa  sJoj.  (H  2.15^5) S  rciiucrimentos  c  petições  Ut.fNtiai  1 

— nj  \Nt)S  —  Afinam-se  por  f^nou  c  todas  as  autoridades  civis  e  qu.lUK,; 

concertos  baratos;  tclcphonc  Nor-  mais  dc  ccm  cartas  «ntmm-uo;  r». 
te  3206.  rua  Senador  Euccbio  ti.  80.  cibos,  conlratoi,  etc.  .I.u*  *jr  m 
J  .  (|(  34544)  S  cartas  íamilbirci.  Formular,,»  do  11. 

— - - - — - r-ior.  sanifutD  Civil  c  Uçligiuin,  'ínv. 

Pensão  Alencar  •  co>«  7  LíWV",<i,u  ■ 

.  ..  .  ,  —Vi.  1 .  ‘In*  Unidos  do  lltii»,  . 

mnlnlijnu  to.lu  novo:  oplmia  eoimlia, ,  y  croliso  volume  «ciiknu.lo,  U 
excluiiramviite  i«»rj  faraiUa,  oite rece  j  '  Alniu,  s$00o. 

onliinns  nolas,  rl"rolii*!‘0  nu  i  r,(3  .[ n ‘ V  I  .  ,  .  —  .  •  ,  ... 

Alencar  8j _  (H.  33*3.1)  S  IWânUal  Pi  atlCO  do  DlS» 

IJKEdsXsiC  dc  mn  iiorâu  cum  nr-  i  +:i|oHnr  *«U*WS«  llf  indlur.  ,'t 
I  1-1:1  !i»ra  cnardiir  iiiovrí, ;  rrs-  ClllaUCri  rcdlns  •‘.ir.1  i.ir,in. 


gio  Kliv  0  uisdD  pila  comminHo  Rockletler, 
luteitinae  V.  Wcrneck  A  C.,  Orinido  A  C.. 

,  (<7J0) 


Preparado  com  o  prim 
para  combale  oa  verme, 
e  R.  Carmo  Netto,  s8. 


Santa  Lcopoldlna  —  Espirito 
Santo  —  declara  em  carta  do 
1*  de  outubro  do  1913,  quo 
CUROU.9E  DE  HORRÍVEL 
80FFRIMENT0  DE  SYFHI- 
LIS,  com  o  ELIXIR  DE  NO* 
QUEIRA,  do  Phco.  Clico.  JuAo 
da  SUts  Silveira.  0S20) 

\rENIlEM-SE  doí*  magnifico,  pré- 
dio»  novos,  com  bom  terreno,  em 
lugar  salubérrimo,  rendendi  J3°$o°0 1 
mtnuei,  no  Meyer;  para  tratar*£e,  por  | 
favor,  com  o  ir.  Raul  Diai.  das  >o 
horas  da  manhi  ia  4  da  tarde,  a  rua 
do  Roaario.  138,  (H  22999)  N  | 

^FENDE-SE  uma  casa  com  2  quar- 
v  to»,  uma  sala  dc  jantar  c  grande 
cozinha,  agua,  pia.  foglo,  eleclric  ida¬ 
de  e  fossa  nas  posturaJ  tiyfienlcas  e 
municipaes,  porão  dc  i  metros  c^  um 
puxado  com  aala.  quarto  e  cozinha: 
tanque,  latrina,  chuveiro,  terreno  dc 
7  m.  x  811  in„  dando  íundo,  p,ra  a 
E.  Feiro,  i  Eílrada  Nota  da  Pavnna 


XrEXDEM.SK  os  seguintes 
V  |«c(1Io8  e  terrenos: 


ALUGA-SE  na  eilaello  do  Ria- 
ojL  eliuiln  casa  cdio  lic,  nuarlo,  e 
dua,  rala,,  por  200(000.  Inl.  Largo 
da  Cariora  11.  12,  sobiado. 

_ (11,  asaou.)  M 

LÜGA-SE  no  E.  Dcnlro  cara  com 
a  quarlo,.  1  rala,  pomar.  üo$;  nu- 
tra  com  a  quartos,  2  salas,  jardim, 
ioo$ .  Inf.  7  Setembro  iii.  íob. 


UM  VIDRO  tXTIMGUE  A  MAIS  REBELDE 

Superior  a  Iodos  utó  hoje  oxislentes.  —  üllima 
descoberta.  -  Frasco  SjJOOU  •-  Deposito  Drogaria 
Gesto  ira  (Antiga  Uodriguesj-Gonçalves  Dias,  5». 


25  contos  um  predlo  esplen¬ 
dido;  rnu  Cunnnbara; 

55  contos  predlo  e  chácara. i 
rua  S.  1'riiuclsco  Xavier; 
2G  contos  predlo  em  Irarshy, 
rsplonillilo,  Nictlicroy ; 

1 30  contos  predlo  uovo  dc  lu. 

xo,  no  Aiidiiraliy; 

60 -contos  um  terreno,  Santa 
Tlierczu,  de  71  kilometros. 
20  contos  um  terreno,  run 
Alegria,  de  120  metros  de 
frenet  j 

Acccita  offcrtns  Eduardo, 
run  da  Carioca  4T,  1”  andar, 
snla  3.  (H  25294)  N 

TyENDE-SE  i  ru,  Tnrre»  Homem 
v  uni  prédio  com  a  quartos,  a  sa¬ 
las,  cozinha  e  quintal  t,odo  murado; 
preço  I2;oao$.  Trata-se  com  0  pro- 

Erio,  na  rua  Visconde  de  Santa 
ai,  cai»  j.  até  úi  9  ^  nunhi, 
[  ou  dos  5  horas  cm  deante. 


TRASPASSES 


(IU2.J) 


ASSA-SE  uma  bnj  c»u  mobilada  o 
família  diitliKla.  Ver  e  tratar  a 
i  Buarque  do  Macedo  65  (Cattete). 

_ _ _ (H_a5Jj8)__P 

IRASPASSA-SE  na  r.  Riacbiieln 
ca»  com  $  quartos,  2  sala*,  quin* 
,  400$.  Inf.  7  Setembro' at t.  sob* 


n  V.  Ilibe),  ca»  p.* 
nilla.  70$.  Inf.  7  Se- 
(H  a5j»9)  L  I 
cm  Andarahy  a  boa* , 
cara»,  cum  j  quarfns,  j  solaí, 
Inf.  r.  Carioca  6j,  «obrado,  ,a- 

(H  34711)  L 


LUGA-SE  um  capinail  na  cita  P.v 
.  rani:  lrnta.,u  na  mesma  n.  ipj. 
cantado-  (M  24693)  Al 

LUGAM-SE  no  Riacbuelo  a  bo»> 
.  e  grande,  casas;  aluguel  a8o$ooo. 
.  r.  Carioca  új,  sobrado,  stla  6. 

(II  3471  0 

LUGAM-SE  no  Rocha  2  boa,  ea- 
.  (a,  sendo  unm  de  ijo$ooo.  Inf. 
Carioca  új.  sobrado,  raia  6. 

(II  34711)  M 
LUGA-SE  no  Encantado  magnifica 
.  ca»  com  2  quartos  2  ,alas. 
.  Inf.  r.  Carioca  6j.  anbrado.  ,a- 


à  LUGA-SE  r» 

£%.  rua  casa  o  " 

•Mas,  quarto  d 
2ao$ooa.  Inf. 

O,  11,  sobrado, 
"ALUGA-SE  no  Itapagípo 
A  sa  com  Ires  quarlus, 
e  jardim,  pnr  4,to$ooo.  .n 
da  Carioca  n.  ta.  I*— 


iiui»  m1-  -  ■  ,  ■ — • -  . 

anlin.  jardim,  por  |  tçmhro  211,  sob 
Largo  da  Carioca  .  LUGAM-SE 

_ (II.  25200)  I  A 

bella  cü-  •  etc 
trea  salas  la 

_  itf.  Largo  - 

«nbrado. 

ui.  21  200.)  )  a  I 

ti..  Estaciõ,  em  á  * 

bem  mobilada,  #  cnr»  3 
Irus  salas,  banheiro  c  2 
dim.^AÜilíucl  Hiodko.  Inf.  Lar-  1 
da  Carioca  .2. 

XUGA-SF.  em  Catumby  'cxcoilento  | 

.  oredú,  n.ovo,  cnm  2  quartus,  2  sa-  J 


no 


a,  Faculd» 
,o!es  0  Rio 
Tralan" 
operação 
nhora».  v 

syphüio. 
estreitaiiK 
tite.  hy*li 
De  1  a 
José  o.  ; 


Ncurnslhenia,  lnsomnins, 
Espcrninthorréa.  —  Cura 
certa,  radical  e  rnpidn.  no  ga¬ 
binete  Klcctroiheriplco  tio; 

DR,  NEVES  DA  SILVA 
LARGO  D,\  CARIOCA  10. 


ÜASA  CAMPEI. I. O 
Pa»ns  20  A.  c  Tr 
4  —  Perdeu-se  a  c: 

desta  caso. _ _ 

('lACHORRO  nretn,  I 
\J  Pcrdcu-sc,  groli 


Dinheiro  —  Juro»  ,ic  7  A 
12  %  no  auno,  sob  Itypo- 
thccHS  e  sob  proi»il*sorlas,  Ju¬ 
ros  modicos,  omprestimos  sob 
inventários,  otc.,  com  51.  Snn. 
tos  &  Leno,  Rua  d»  Quitanda 
n.  24,  sob.  Sola  dos  fundos. 

(H  3SJ--9)  S 


Aluga-se  cm  'S.  chTiitõvio  ca, a 

cnm  3  quartos,  a  talas,  jardim, 
avotooo.  Inf.  largo  Carioca  ia,  sob, 
_ _ (H  24201)  L 

ALUGA-SE  no  Andarahy  essa  com 
2  quartos,  a  salas,  quintal,  t20$. 
Inf.  largo  Carioca  ta,  sob. 


.  TÉT  ,4387)  Q 

[tDEU-SE  a  cautela  n,  63.645  da 
. tia  a 


1  casa  dc  A.  dc  Andrade, 
ruo  7  de  Setembro  n.  ,27. 

I  V»  _  , 


Aua  n  n  w  10 

fio  Domito 


\  •MJGÀ-SE  em  caia  dc  fnrnllu  dc 
X\.  tratamento,  um  bom  quarto,  mo. 
bilado  nu  nfio,  com  pcmiâo,  Uua  Ma- 
riz  c  Barros  zoa.  (H  jçzãq)  L 

ÁLUC.AM-SK  a  7o5.  sòmente  a  ra- 
pazes,  casinhas  compktamente  ns« 
formadas,  dc  porta  e  janella,  c«m  dois 
quarto»  c  zala,  electricidade  e  limpeza, 
logar  iioccgado;  A  r,  Collina  xó,  pr.n- 
clpio  dft  r.  Haddack  Lobo. 

_ ui  33831)  -t 

ALUnA-St,  em  casa  de  uma  pe»|uo- 
na  família  sem  creança,  um  ou 
dois  quarto»  bem  ventiladas,  coai  toiU 
hygiene  c  conforta,  mobiliaria  novo  e 
moderno,  com  .*>u  sem  prnt&o,  aliás  de 
1*  ordem,  propno  pam  cazal  ou  cava¬ 
lheiro,  por  preço  inodico,  e  em  lojpir 
saudável  c  muito  s&cegado,  em  bão 
Chriaiovão,  à  rua  Vlllcta  n.  4*  adean- 
te  um  pouco  do  ponto  terminal  do  bün- 


PERDERAM-SE  alguns  recibos  do 
Yachting*Club  Braiilefro.  Roga-se  a 
quem  os  tiver  achado  0  favor  de  os 
entregar  h  rua  da  Quitanda  n.  15a. 
Quo  aerd  gratificado.  (H  34549)  Q 

1>lvkbhU-oh  a  curtcira  de  identi¬ 
dade  de  ‘Manoel  Auguito  Ftrrnn- 
des;  quem  a  encontrar,  queira  ter  a 
bondade  de  cntregala  A  rua  SjtifAn- 
nn  n.  157»  (H  Q 

TJ0MI6U  Silva  pede  ao  “chauífeur'* 
XV  que  0  conduziu  hontem,  ás  9,4$  da 
noite,  tln  cinrma  Veln,  na  rda  Had* 
dock  Lnho,  para  a  Lapa,  entregar  â 
rua  Hadanck  Lobo  ja,  um  aaphone 
cfV  metal  branco  que  deixou  no  refe¬ 
rido  auto;  por  este  favor  será  gratifi¬ 
cado. _ 


TJENSAO  —  Mamla-se  a  domicilio,  , , 
a.  coamtm  com  0  maior  ussrio,  feita  de 
n  capricho,  com  gêneros  dc  i*  qua¬ 
lidade  ;  rua  dos  Inválidos  tt.  61.  _ 

_ (II  24690)  S  «te 

PEN5AÒ  a  domicilio  ou  na  '  mesa. 

dc  casa  dc  família,  fornece  6  rua 
do  Cattete,  105,  «ib. _ (H  04674)  a 


♦'eiide-se  um  grande  e  confortável,  com  ma¬ 
gnifica  cliacara.  E’  proprio  para  grande  famí¬ 
lia  dc  tratamento,  pensão,  ou  casa  de  Saude. 
Rua  Barão  de  Itapaglpe,  191.  Póde  ser  visto  a 
qualquer  hora.  Informações:  á  rua  Primeiro  de 
Março,  14  -  Granado  &  C.\  (12078) 


O  soccgo  do  fn7.endolro 
6  n  garantia  do  Inr. 

CREOL,  produeto  gaú* 
cito,  é  o  melhor  deslnfc- 
ctanto  do  iituado. 


Tratara 

prlaío 

8R 

PROF 


"A  LUGA-SK  di  Fabrica  casa  t«ra 
trss  quartos,  tres  salas  o  jar¬ 
dim  pur  2508003.  Inf.  nn  Largo 

da  Cario»  u.  12.  snhrado. 

(it.  ,4200.)  K 

ALUGÀ-5E  no  Had dãtfc  Lobo  pa- 
lacets  com  stts  quartos,  Irei 

silss  e  jardim  por  5008.100.  Inf.  na 

JLargo  Carioca  ta.  sobrado 


(1,136)  Q 


DIVERSOS 


25200)  K 

•“AiLUGA-Sl-;  perimi  «lí’  »DÍseinbargt- 
dor  I/idrn  ca*u  com  7  quartos, 
duas  salas  jardim,  por  Cmo$ooo.  'Hei- 
lissima!  Inf.  I.aiU"  Cnrlocn  «a,  snb. 

_  (II.  23^00)  K 

*  Â  LUGA-SK  na  Ti  jaca  casa  cerni 
xl*  tres  quartos,  tres  uala»  c  jar¬ 
dim.  pnr  5<m>$oòo.  Tnf.  «o  Largo  da 
Carioca  n‘.  ís„  sobrado. 

_ (II.  gçaon)  K 

A  EUr.A-SI-;  nü  Ilaildock  LÕha 
Xo.  prédio  novo,  cnm  quatro  qu«r* 
tos  duos  sala»  c  quintal,  por  *!<»<»?• 
Inl.  no  Lnrgn  da  iVincsi  n. 


com  2  quartos,  2  salas,  por.... 

1  j o$ooo.  Inf,  r.  Carioca  63,  sobrado, 
sala  6,  (H  247»  0  S 

ANTES  de  comprar  0  remedio  acon¬ 
selhado,  uiha  o  preço,  na  Dro- 
de  1  garia  André.  7  dc  Setembro'  39- 

_ ( it 146 )  S 

ÂCCEITAM-SE  vestidos  para  fazer, 
fnr  preço*  modicos,  &  rua  da  As¬ 
sumpção  98.  Botafogo. 

(II  24496).  s 
A  NDAR  hem  nerfumado,  só  usando 
XjL  as  perfumam»  “Aureus"  —  F,x. 
tractos,  Loções,  Oleo*,  Brilhantinas, 
Agua  Ha  Colonia,  Pó  dc  Arroz,  etc. 
Productas  parantidos,  preços  dc  recla¬ 
me,  dc&contOB  para  qunntidiulc.  lr. 
FauUubcr  —  1 19,  rua  Marechal  Fln- 
riono,  119,  Norte  5320  —  Rio. 
_ (l!_»53S8)_S 

CREME  -INFANTIL",  em  pó 
dextrinisado  —  A  vida  da»  crcan- 
çns  —  digestão  já  feita  —  Alimento 
ideal  para  doentes  de  estomngo.  intes¬ 
tinos  —  faz  engordar.  A'  venda  noa 
bom  armazéns.  Pacote  1(200, 


*T.  LIBERA T 


^  Completo  sortimen¬ 
to  para  homens,  se¬ 
nhoras  c  creanças. 
—  CASA  8TEPHAX  — 
Rnu  Uru^unyunn  n-  13- 


TTENDE.SE  uma  caia,  h  rua  M«n- 1 
v  tevideo  n.  35a,  estação  da  Penlia, 
tendo  luz  clcctricn,  e  agua  encanada 
na  cozinha;  com  um  terrenode  10 , 
metro*  de  lareira  e  50  mctms  i‘ 
extensão,  arbomado,  com  arvores  fru* 
tiefras,  retirado  da  estação  e  da  nova 1 
iinha  de  bonde  para  Penha,  apena»  j 
minutos;  trata.se  na  mesma,  com  0 
proprieiario.  (H  N 

v/ h.NUU-bdi  por  preço  miwlico,  um 
v  predio  de  recenlc  e  solida  cons-  j 
trucçSo,  dc  dois  pavimentas,  tendo  em  , 
baixo  sala  de  visitas,  sala,  de  jantar, 
vest  bolo,  copa,  bom  banhe* rn  com  ba¬ 
nheira  de  apua  ruente  v  fria,  coz  nha 
e  quarto  para  cicodi  c  em  cima  j 
bons  dormllorio».  sendo  a  casa  muito 
alegre  e  bonita;  está  situada  na  esta¬ 
cão  de  Olaria,  a  3  minuto»  ds  estação. 
Trata-se  com  0  proprietário,  à  run  Se* 
nador  Kuzebio  tj4,  sobrado,  das  9  da 
manhã,  ás  5  da  tarde.  K*  bom  negoco. 
_ (II.  ÇÓ8 1 1  N 

VENDE jSE  um  magnifico  lote  dc 

terreno  por  1 :8oo(,  a  5  minuto» 
da  eitaçfta  de  Olaria  e  distante  da  fu¬ 
tura  linha  de  bondes  apenas  50  me¬ 
tro# ;  trata-se  á  rua  Jooe  Maurício  150, 
Typographia,  com  Ernani  N.  Ribeiro. 

_  (H  24673)  N 

"1TENDE-SE  uma  casa  cnm  um  terre- 
V  no  todo  arborizado  com  arvores 


»o  J,  Club  casa  com  1  TTENDE  SE  um  terreno  sito  à  rua 
salas,  quintal,  120$.  ▼  *do  Jcquitlbá,  no  Jardim  Botânico, 

ro  2ii,  sob.  tendo  50  metros  dc  frente  e  compri- 

(II  25389)  M  mento  ate  á»  vertentes.  Preço,  30:000$. 

"enT"  Q7”'Uocoyuva  caw  lu  for. nações  na  rua  da  AMnndega  n. 

irtol,  2  salas,  ^tlaul.  28.  xr.  At.uds.  UI  343t8) 

etembo  a>l.  '06.  1  TTESDEMSR  3  cmm,  t  giande  e 

_  (II  35388)  M  V  2  pequenas.  Rua  Miguel  lerreir» 

m  Madurelra  casa  eom  |  ■  ■  (H  35013) 

,  2  onlaj,  cozinha,  35?  •  \7ENDE-SE,  ni  eitaçfto  Engenheiro 
ro  #ii,  tob.  V  Ncivn.  ó  rua  Justina  n.  13,  0  3 

(II  35388)  M  minuto*  da  estação,  uma  casa  forrada 

c  awottlhoda,  com  agmwe  electricidade 
IM— c  bom  pomar,  outro  em  ponto  menor; 

para  tratar,  na  mesma.  E.  dc  r. 
C.  B.  (II  23784)  N 

VENDE-SE  ura  bom  terreno  em 
Santa  Thercza,  na  rua  Joaquim 
Murtinho.  a  to  minutos  da  Carioca, 
tendo  solidas  muralhas,  com  portfio  tle 
ferro  e  íbis  «Taiide»  nlateaux  prora- 
ptos  para  rcccnercm  edificaçlo,  linda 
vista;  com  12  x  50.  Trata-ie  dírecla- 
mente  cnm  0  proprietário,  pelo  tele- 
phone  Central  54ty.  ou  na  leiteria  & 
rua  da  Quitanda,  63,  com  0  »r.  Dart. 


Empreita  dinheiro  sob  joias,  ter- 
no»  de  roupas,  mercadoria»,  fazea 
las,  arma*,  ptnnos,  nietau,  c  tudu  quv 
repre^njie  valor.  M 

RUA  LUIZ  DE  CAMÕES  N.  so 
Tetcpiione  Norte  1972* 

Aberto  (bs  7  horaB  da  monliS 

7  da  noite,  (t 8st)  t> 

Enxadas  —  jacaré.  2.  2  1(2.  3  « 

1)3  libra»,  3(200  —  3$50°i  45  c 
4$50o.  Duas  curas  polidos,  ,1  »|a, 
8$$oo.  tMatador  —  2  t|a  c  .1  libras. 
6$  e  6(500.  c  dc  Ioda»  ns  muro». 
Arame  farpado  nn  estrado,  500  ma, 
ço  kilns,  jBS.  idern*  pcrfelloi  —  ,14$. 
Pá»  desde  1(500  cada.  Mtutns  outro» 
artigo»  á  preços  dc  occaitòn.  —  J. 
Barrus  St  Cia.  Quitanda .186. 

fll  JsiRt)  S 

N.100S  de  DE  MAU  —  Evit.tm-sc 
curam-se  com  ,1  Ilaccharina  men- 
thoUdn.  A'  venda  A  r«a  »“  de  Mar- 
ca-^ío  —  Alfredo  dc  Carvalho  &  C. 
Vidro,  3$S«?o.  (11147) 


LUGA-SE 


SUBÚRBIOS 


sobrada  (»■  -*5200)  g 

TLUGA-SE  ro  Mattoín  «ara  com  1 
iv  quartos,  3  *ala».  quintal,  -*oi>5- 
Inf.  7  Setembro  a...  ^  ^  ^ 

LUGA-SE  na  Tijura  cn-a  com  3 
quartos,  3  salas,  quintal.  Inf.  7 
7tpl.ir.nrn  311.  sob.  (U  ljjBo)_  K 
T LUGA.SE  tfa  r.  II.  1-otm  casa  com 
A~  5  quartos.  3  solas,  ponuir,  3508- 
Inl.  7  Setembro  Jtt,  snb. 


VLUGA.se  por  10" 5  n  cltalct  da 
j£\  rua  laclmbu  n.  79.  Mcycr;  tem 
6  neça»,  lua  e  grande  terreno.  Esta 
aberto.  _  (II  25*7?)  ^ 

A  LUGA-SE  ,á  run  24  de*  Mnío  n. 

2u,  uma  sala  espaçosa  com  outra 
de  espera,  para  njmtltoHò  mrdico  ou 
dentário.  F.m  casa  de  (amilia  dc  todo 
respeito;  6  Independente.  Pcdcm-sc 
boas  referencia»  c  bom  fiador.  Alu- 
gucl  looSoDo.  (H  24507)  M 

ALU(ÍA-SE  por  320(000  mcnsaca 
uma  cxccllente  ca»a  A  nia  Dia* 
mau  tina  u.  57,  na  estação  íUachuelo. 
Para  ver  c  trutar,  na  mesma  rua  76» 
_ _ (H  24308)  M 

ALUOA^E  na  estação^  .lo  Ria* 
chuelo  uma  caia  com  dois  quar¬ 
tos  e  duas  salas,  por  11 3(000,  Inf. 
na  rua  Sete  de  Setembro  n.  172»  *°* 
brado.  (H  25289)  M 

LUGA-SE  no  lEngcnho  Nov,*  nota 
ca&a  eom  dois  quartas  e  sala  par 
60(000.  Inf.  na  rua  Sete  dc.  Setem- 
hro  n.  173,  sohrado.  (H  agalg)  M 

ALUGASE  no  Mcycr  nata  cas;i 
com  dois  quartos,  dua»  salas,  por 
toa(ooo.  Inf.  na  rua  Sete  dc  Setem¬ 
bro  n.  172,  sobrot^.  (H  25289)  « 


TÉN DE-SE  por  12  conto»  a  casa  da 
rua  Liberdade  n,  60,  S.  Chriato- 
vão,  com  3  quartos,  j  salas  e  porão 
habitável,  etc.  Trata-se  na  rua  Tei¬ 
xeira  Junior  94-  Telephone  Villa, 4789- 
(H  24199)  N 


CONSTRUCTüR  CIVIL 

Rud  Senndor 
Eusebio,  154,  sob. 
Telephone  Morte  6ll| 


ns  pcnsioifistas  do  Thesouro  c  Funccionarios  Pu- 
I  blicos.  empreata-se  n  longo  prazo  e  a  prestações  dc 
io$ooo  pata  cima.  Qualquer  quantia.  Negocio  novo  — 
sem  certidão  —  sem  endosso  c  sent  promissórias. 
Também  empresta  n  fitnccionarior,  de  qiialt|tter  repar¬ 
tição  —  na  Coopcraliva  Sul-Americana,  ru»  da  Cario¬ 
ca,  10,  1“  andar.  .  (II  24704)  S 


Terreno»  em  l0*es|V 

A  ■  «.ftivro  P  r  0  p  r  i  0  S  I  rccei 

para  construcção  ou  em  j”"'1 
grandes  areas  próprias  pa« 
ra  sitios  e  pomares.  Jade 

Torrpnnt  nas  melh°-  R™ 

terrenos  res  condi.  dlp 

ções  de  preços  e  pagamen-  — 
tos,  na  H 

Cia.  TERRITORIAL  DO  RIO  §1 
DE  JANEIRO.  ^ 

Secção  Commercltil  t 

Rua  da  Assembléa  123,  || 

sobrado. 

Telephone,  Central,  2351  M 

ÍM'N'UlAi-SE 


SYPSiLIS  s 

W  I  I  IIIUIW  cçóca^^/NDO- 

stta  preparação,  fioó  c  914.  Asscni- 
blca  n.  54.  13  ás  18.  J)R.  1»E. 
DRO  MAfi.VLILvKS. 

fu,  3187.4) 

UAU  UUUtltU  |>ri I niiuilo.  Mila 
*  í  zStioo,  sem  vasilhame.  Alfredo  de 
Carvalho  &  C.  Rua  I*  de  Marco.  tn. 


A  LUGAM-SE  cm  casa  de  lannua 
A  de  todo  respeito,  a  casal  dtsUn- 
cto  ou  a  senborcs  do  commercio  tle 
comprova.ln  eondueta,  um,  dota  ou  tres 
apartamentos  de  primeira  ordem,  no 
bairro  llnddock  Lobo;  canas  a  Na. 
varre,  rua  Primeiro  ‘Março  119. 

(II  2531*) 

i  .LlrÒAM  SK  dni,  quartos  juntos, 
X*.  oom  luz  directa,  á  rua  Aristtdes 
Loba  n.  83.  Tclepbone.  Preço  100S. 

(U  =4(1881  K 
A  LUGA-SE  una  rala  le  frente. 
A  confortável,  mobilada  e  com  peit- 
,jo,  n  qiessoos  de  fino  tratamento,  na 
rua  Parcto  50,  Tijuca.  (II  =5t4S)  N 
A  LUGAM-SE  tiirartos  con;  inobilia 
Xá.  nu  sem,  a  casses  sem  Flbos,  rua 
Haddock  Lobo.  Tel.  330  Villa.  para 


FAMÍLIA  que  se  retira  temporária. 

mentí,  aluga  a  pequena  de  trata¬ 
mento  uma  essa  á  riu  dc  Copacabana, 
tres  to  da  Avenida  Atlântica,  com  al¬ 
guns  moveis.  Informações  cum  0  sr. 
Itaptista  á  rua  do  Rosário  n.  115.  ='' 

andar. _ fll.  24.18»)  S 

pÃMlLIA  qne  «e  retira,  vende  pnr 
1  preço  mndlco  uni  piáno  dc  fabri¬ 
cante  allomão.  cm  hnat  estado.  Infor- 
maçfies  Caixa  Postal, 


■rtiroi>ca  c  brasileira;  comidas  Màs- 
nns,  paulistas,  mineitas,  rte.,  eu... 
Um  grosso  volume  enea,Itrr.:Je.  Jt 
344  paginas  5$ono. 

O  Padeiro  Moderno,  " 

tinal  completifsimo  da  arte  *!c  pt 
daria.  Ensinando  cm  linguagem  í* 
ra  e  concita  os  proccsioa  nwu  it:- 
dernot  para  ac  fabricar  toda»  u 
eapccic*  de  pães  folsopttol»,  roirav 
«ararin»,  bolacha»,  hriocbe»,  dc .  « 
conhecimerilo  das  VírUda#  Wpectrt 
de  farinha»;  n  maneira  tscmmuI  í 
pratica  de  conhecer  sun»  íalBÍT«- 
ções  etc.,  por  A.  Caatellòo.  1’m 
grosso  volume  èncaderntilo,  tom 
mnitns  estampa*.  3(000, 

Livro  do  Lavrador 

comnleto  de  agricultura  theoriw  t 
pratico.  Contendo  a  critara  di»  *«- 
in»,  pamare»  e  jardlnij  época  di* 
plantações  colheita»,  enxertoi  rrg»*, 
podas  c  muda*,  estudo  d«i»  cilnpr» 
e  do  amanho  das  terras,  etc.,  :* 
Manoel  Dutra.  Um  grosso  «uh*» 
encadernado  dc  perto  de  $'io  0.1*1? i‘, 
inÇono. 

Livrò  do  Criador  7’, 

pratico  c  Zooteehma.'  cottteu^  w*r-* 
n»  regra»  para  n  criação  r«c  m».  •- 
ccotmmíca  do  I10I.  caviilo,  hnrt°,  p' 
mento,  carneiro,  c.ihrltn.  porC"  * 
svguidn  dc  um  MAN*1?AL  rHATU*' 
DF.  VETERINÁRIA  c  de  um  iwwj- 
larin  d,-  medicamento»  novo*  Trrw'- 
ntmlo  com  romplelo  1r.3iA.lo  ? 
AVES  DF.  GALUNITEIRO,  :rnr- 
mento  dc  raças,  mo  e*tia*.  trat*rarar> 
e  engorda,  por  Manoel  l>utra.  y‘ 
i(t o»»o  volume  encadernado,  •!?  \ 

pagina»,  io$ooa.  t 

Lavro  db  Industrial 
A"ricola  ou  w!TJ|nt.,.b.T''- 

dustria»  no  alcance  do  tavrad  r  r 
fnzei^  parte  da  própria  açriv,.l*  •*'- 
tae»  como:  A  criaçíio  dis  ’  1  1.  1 

rriação  do  bicho  «La  «Hu, 
cçSo  do  mel;  o^  fabrico  do  q  -t  r  1 
mantrípa,  do  leite  noniJm^floj  0 
briro  do  assuear,  ila  aguanlrat*.  ' 
vinho,  do  virniere,  etc.  rtc.,  r  ^ 
ooel  Dutra,  um  grnesn  volume  er.rv 
dertindo  dê  perto  dc  300  pagina*,  .• 
10(000. 

A  ;  Livraria  Quaresma 

remette  nnra  0  Interior,  cora  a  ro*'»'* 
ma  brevidade  possivel  e  livr  **  f” 
peza»  com  0  Correio,  qu.ilqv*  lirt® 
deste  annuncio,  bastando  ti-» 
enviar  n  *0»  íraportnncin  rm 
c  não  *e  acceitom  sclln»,  «ra  Cf  Km  j 
REGISTRADA  COM  0  ULf-} 
DECLARADO,  e  dirigidn  i  I’E Ottt> 
DA  SILVA  QUARESMA.  f«> 
Tose  ns.  71  e  73.  —  RIO  D- 

Seiko. 


(8737)  s 


Casamentos., 

com  jircstcza  c  seriedade,  mes¬ 
mo  que  05  noivos  não  tenhim 
certidões.  J-  tlorgs.  rua  7  Selem- 
bro  n.  207,  rala  5.  ^•ls  10  *5  “ 
horas.  Aviso.  Não  exige  pngamen- 
tos  adcanlatlo.  (U-  aa  1 58)  S 

(AQMPR.VSB  um  ufano  coro  urgen. 

J  cia,  par.i  particular,  dc  iiom  fa¬ 
bricante.  ainda  qne  precUe  concerto; 
t»aea-,e  betn.  Chamados  «I.  241.  villa. 

<11  2,hC6)  S 

Comichão, 

e  todas  as  molcstias  da  pcl  c,  saram 
coro  um  xó  ritlrn  dc  DERMICURA 
(não  c  ponunia).  Vcndc-sc  em  toda 
parle.  Dtp.  Geral:  R.  Acra  38  e  R. 
S.  redro,  ts«.  Vidro,  2J000. 

(II  =1877)  5 

l  su.Ml-UA  SE  roupa  usado  dc  be. 

mt-in  1’aga.se  hero.  Altcisue  a  cita- 
tnados;  rua  da  Carioca  n.  Gi. 

(H  =0401)  5 
i  7()MI‘RAM-.SE  vestido,  finos.  pel. 
V2  I.  s.  chapins  dc  scnbnva  u  (dumas. 
Praia  Sta.  Lu, ia  t.l=._(H  22030)  a 
/’>0.M1,HVM.SE  tnovois  umt. 
VJ  deis  =  ppi-ii-fH1  hem.  Iltitt  Viu- 
condo  I ( 11111111,  157.  Tclcphoue 
1297,  XotCo. _ (II  25TU3 )_S 

KIMPRAM-h  moveis  de  .concita. 
1  peroba,  jacarandá,  maelnna,  ile 
costura,  cofre,,  casas  molflladas.  tape- 
ics.  c  alu  ca«-a  c  a  que  ntnis  vantagens 
offcrccv.  Telephone  Norte  4849. 


VENDEM-SE:  no  Meyer.  1  j.redios 
novos,  cm  centro  de  terreno  mu¬ 
rado,  por  24:0008  c*da  um;  por . 

J5:oao8  um  e  16:000$  3,  na  r.  Ar* 
cnias  Cordeiro:  por  iao:ooof  um  terre¬ 
no  com  4  frentes  e  10  prédios  cm 
frente  ao  jardim  d,-)  Meyer;  36:0008, 
um  ttado  predio  a  um  minuto  da  es¬ 
tação.  F.  mais  tres  predios  dc  u:noo$ 
c  10:0008;  por  13:0008  um  terreno  ar¬ 
borizado.  do  22  x  66  em  V.  Isabel. 
Tratava  á  rtta  iMcdina  42.  Mcycr,  ou 
Rotario  147,  loi».  das  ia  is  15  boros. 
_ (II  25391 )  N 

VENDEM-SE:  por  =õTooo8.  prediõ 
em  ccntr/:  dc  terreno,  com  4 
quartos,  na  r ■  Dias  da  Cruz,  'Mcycr 
(está  vago);  por  az:ooo8  (nãn  se  fas 


n|  ídiciilaJcs  nos  negocio, 
I  nmor.  saude,  realizar  os 
|  vosío»  desejos.  Carta 
I  com  envclnispe  projnplt» 
*  para  rcsposla  a  mme,  C 
de  Oliveira  pura  a  Cita  eira  tios 
Andrades  c.  n.  25.  Nicthcroy. 

(II  33147)  S 

TC  DMnC  o  prcstaçõrs  sob  ine- 

1  ,|iJa  En,roga  com 

a  i*  prest.  dc  60S  n  100$,  poden¬ 
do  nagar  aos  poucos  até  comple¬ 
tar  a  tn  prest.  Preços  baratíssi¬ 
mos.  jAifaintnria  Veiga,  "Avenida 
Salv,  de  Sá  150  e  Praça  Tira- 
dentes,  39,  sob.  offi". 

Aviso.  Não  tem  agentes  de  ruo, 
sú  fax  negocios  na  casa . 

, _ n-t  24G06)  j 

tTUM  jorcn  alicmáo  procura  unia 
t  unnVssora  „«  (..-..fessur  ib-  pur- 
tuguez.  Sob  E.  1L.  looo,  neste  jor> 
nal,  explicnudu  o  preçu  c  eoipt  ções. 
_  ( lt  23146)  S 

UM  t-asal  de  tratamento,  com  üma 
filha  pequena,  ii-mdculc  fórn  da 
cidade,  procura  nn  casa  do  senhora 
ró,  ou  casal  cdosn.  onde  não  tenha 


Voltem  i  sua  primitive  cor 
cnm  o  uso  do  RESTAURA¬ 
DOR  SOARES,  este  maravi¬ 
lhoso  tooico  além  de  finamente 
periuruado,  (as  deiipparccer  ■ 
caspa  em  tres  dias,  não  con¬ 
tém  nitrato  de  prata,  dá  aoe 
cabciloi  broncos  0  sua  cor  na¬ 
tural;  á  venda  em  todas  ,« 
boas  casas.  Vidro,  18000,  pelo 
Correi»,  58000.  (F1199) 


_ IííL_£id£t2_ í? 

í  UtAMOPIIONES  c  disco,  —  Coro- 
a  pram.se  usadí»»  Trocara*ae.  con¬ 
certam-te  gramophones.  Rua  Unv 
ciuvana  iu.  (H  24404)  S 

/N  RAT1FICA.SE  com  50?»  2  quem 
VT  arranjar  uma  cosa  çoni  s  r  quar- 
ins,  mesmo  rm  avenida.  Carta»  á  te*U- 
.xn  Postal  2098.  (H  24^*2)  S 


_ _ _ _  _  _ _  quarta- 

▼  feira,  22  do  corrente,  ás  4  hora» 
da  tarde,  em  frente  aos  incsiuo»,  5 
magníficos  predtos,  i  rua  do  Prapo* 
■To  n».  39.  47#  49»  5.1  fundo»  r  $3; 
0  leillo  icrA  effcctuado  peto  leiloeiro 
Ernani  c  autorização  do  cx.  »ç.  dr. 
juiz  do  Feito.  (H  25230)  N 

VENDE-SE  uma  cosa  com  terreno 
dc  25  x  50,  10  minutos  distante 
da  «taçio  de  Ancliieta,  h  rua  Serra 
Piilcherio  n.  13,  livre  c  desembaraça¬ 
da.  Trata-se  â  mesma  rua  11.  10 
Éng.  Neiva.  (H  237^4)  N 

V J hMJr.-SK  um  Krupo  de  dua»  rara» 
novas,  alugada»  pelo»  alugue  i  an¬ 
tigos,  rendendo  200(000,  com  dois 

Juartas,  duas  salas,  cozinha, #  W.  C., 
antro  de  casa.  Preçu  vantojoso.  Tra¬ 
tar  á  rua  Senador  Euzcbio  154,  sobra¬ 
do,  das  8  da  uianbS.  ás  5  da  tarde. 

(9681)  N 


I?  AMILIA  de  tratam  em  u  aluga. 

.  com  pensão,  magnifico  quarto  a 
•arai  sem  friho»,  nu  n  dua»  pessoa» 
9Utinctas.  Iloddock  Lohn  397. 

(II  24540)  K 


ALUGA-SE  cm  Jacarépaguà  uma 
cosa  com  dois  quartos,  duas  fa¬ 
las,  por  90S000.  Inf.  na  rua  Sete  de 
Setembro  n.  172,  sobrado. 

(H  25289)  M 

ALUGA-SE  no  Meyer  ca»a  com  dois 
quarto»  e  dua*  »alas,  por  70(000. 
Inf.  na  rua  tSetc  de  .Setembro  n.  172, 
sobrado .  ____  ( 1 1  25  289)  01 

A  LUGA-SE  n,'i  EnranUido  uma  c.asa 
xjl  com  tre»  quarto»  e  duas  onUSi  por 
150(000.  Inf.  na  rua  Sete  dc  Setem¬ 
bro  n.  t73.  sobrado. _ M 

ALUGA-SE  no  Uiochuelo  uma  casa 
com  tre.»^  quarto»  c  duas  salaí. 
Inf.  na  ma  Sele  de  Setembro  n.  172. 
sobrado .  (II  25280)  M 

ALUGA-SE  em  Inhaúma  uma  cura 
com  dois  quartos  c  duas  salas. 
li*f.  na  rua  Sete  dc  Setembro  172, 

y/ibrado. _ (II  25289)  M 

t  LUGA.SK  esplendida  casa  com  s 
wTl.  quarta»,  2  ralas  c  grande  terreno 
arborizado,  na  rua  Faliio  da  Luz  70, 
Boca  do  Matto  (Meyer),  com  contra¬ 
io  de  tre»  ânuos;  trata-se  no  largo  do 
Rosário  n.  34,  das  j  üi  6  hora». 

(II  24685)  M 
^4  'LUGA-SK  i»a  Boca  do  Matto  ca- 
jiV  sa  com  tres  quarto»,  dua»  *a* 
la»,  por  i3o$oco.  Inf.  no  Largo 
da  Carioca  n,  12,  snhrado. 

(II.  25200.)  M 


Soluta  ris 


espolio 

No  di.i  24  do  corrente,  ás  13  ho¬ 
ras,  será  vendido,  livre  e  desemba¬ 
raçado,  etn  praça  do  Juízo  da  14  Va¬ 
ra  de  Orphiio»  c  Ausentei,  á  rua  dos 
Inválidos  n.  15 2,  o  predio  assobra¬ 
dado  ila  rua  Leopoldo  ti.  171.  bondes 
de  Andarahy. Leopoldo  &  ,  parta,  con- 
struido  em  centro  dc  nptimo  terreno, 

avaliadns  predio  e  terreno  cm  . 

14:000$. 

Vide  Cílital  no  "Jorna!  do  Com- 
merciu"  de  4  e  24  do  corrente. 

<U  22902) 


A  melhor  ngua 


^4  LUGA-SF.  na  run  .S.  Luiz  "Gonza- 
A  pn  unm  cavi  com  tres  quarto*  c 
duns  salas.  Inf.  na  rua  Sete  de  Sc- 
tetnbro  n.  <72,  sobrado. 


^emezn 


Entrevii  u  domicilio 

Telephone  Cenlral  4IS0 

Assembléa,  14 

11434 


ALUGA-SS  cm  VIIlis  Isabel  um» 
Al  cas»  com  dois  qinrtnx  t  iln.i * 
salas.  Inf.  na  ruo  'Srte  dc  Svtímliro 
n._i73,  .olir-vin ■ _ (II  23280)  I. 

ALUGA-SE  no  Andarahy  ca«a  cnm 
ti tj  qnartns  c  duas  ralas.  Inf, 
na  nta  Sctc  dc  Setembro  n.  17a, 
sobrado .  (H  35289) _ L 

ALUGA-8E  cm  Villa  Ts.iM  uma 
caiu  com  tres  quarto.,  .luas  sa¬ 
las,  por  2«H)$ooo.  Tnf.  na  ma  Sctc 
de  Setembro  n.  172»  sobrado. 

n i  25280)  L 

Á  LUGA.SR  0111  Tlotafogr»,  cu- 
^  sa  nRsobrndurin,  rom  S 
qimrto.s,  2  snlns,  Jimlim..  .*•.  . 
350*000.  Tnf.  Lnnro  ruritten 
*.  12,  sob.  (M  25202)  I# 
"^fXÜGA-SE  boa  cara  rcfnnnadfi 
XÍ  cnm  a  salas,  3  quirtos,  tnzrnlu, 
òanbeiro  e  bom  qtilnhl  com  eJecIriei- 
4odt,  bonde  á  pnrta,  \  rtia  da  Alegria 

P.  157. _ _ _ (II  25819)  J. 

A  LUGA-SE  no  Andarahy  cara  cam 
A.  a  quarto»,  2  sala?,  tm$.  Inf,  7 
getembro  iit.  sob.  (II  L 

^  LUGA-SE  em  V.  Isabel  ca»a  com 
A  3  quarto»,  2  sala»,  mtintal,  150$. 
Inf.  7  Setembro  2:1,  son. 

_ _ (II  15380)  L 

ALUGA-SE  em  S.  ChriatovRn  casa 
com  3  quartos,  2  saiu»,  jardim, 
xooi.  Inf.  7  Setembro  stt,  sob. 

(II  25.180)  L 

ALUGA-SE  era  Atdci.n  Compista  1 
casa  com  Ires  quartos,  duas  sa¬ 
la».  Inf.  na  rua  Sete  dc  Setembro  n. 
177,  sobrndn.  UI  25280)  L 

A  1/XJG.A«SB  cm  S.  riiriKtdvno 
optinm  cnxH  cnm  2  qtinr* 
los,  2  qiiinfitl,  18O.S000. 
Inf.  Lnrgo  Cnrlarn  t2,  soli. 


CONDIÇÕES  VANTAJOZISSIM AS,  a  fimcíionaricis  públicos,  operá¬ 
rio*.  profe*flore.*,  e  a  pessoa»  dc  TcntlIncSo  firmada,  prasn  longo  c  juros 
modicos.  A  SOCIEDADE  ÜF.N KK1CKNTE  “TNIAO  NACIONAL"  pro¬ 
porciona  ao»  seus  associado»,  beneficio»  de  grande-  utilidade  pnra  todos,  in¬ 
clusive  empréstimo»,  nas  melhore»  condições. 

Pel«  rlrcltilo  da  assembléa  geral,  n  orientação  que  tomou  cata  institui¬ 
ção,  póde  com  ntuiúr  prefteza,  attender  aos  ociis  socios,  nas  suas  diíficul- 
dades.  Mensalidade  j$.  Joia  de  u>$  50$,  Unem  não  puder  comparecer, 

escreva  011  Iclcpltoitc.  irá  0  emprega  do,  com  proposta,  expUcaçúe»  e  re. 
cibo.  Rua  da  Cuntt  titlçáo  8,  .Sob.  T  d.  C.  3411,  dc  10  á»  20  hnras. 


n  AUJNIIAS  dc  raça,  ovos  para  re. 


Compra-se  A  r.  Feüppe 


Cabellos 


Cornarão  157 


LIVKoS  c  blbliothccas  —  Com- ' 

pram-sc.  Cartas  á  t  S.  P.  Leite, 
rua  l*‘ranci*co  Moralurt  rq. 

(II  33305),, s 

I  OUÇAS  e  íerraceu*,  trens  dc  co- 
J  xiiiha,  copos,  ili-sik-  a  clw- 

zi«;  tampada»  11  i$foo:  prtloft  wia1 

tncM  a  toSono;  colheres  para  cale, 
ferro»  de  rnRoinnnr,  nlen  e  alva  la  de 
para  pinturas,  Itnlo  por  preçn  dc  II- 

duidaçâa.  Buzar  Villaça,  i4U,  rua  l'f«J 
Cnncc.r _ _ _ ( II  juín)  0 

M"  A  CHINAS  SIXGKR.  exclusiva- 
mente  novas,  cin  prestações  men- 
ftie*  dc  15$  c  20$,  ou  a  dinluuru, 
com  desconto»  cspcciacs.  Cnm  direito 
a  50  lições  dc  bnrdado»,  nesta  loja  oil 
dá.se  n  cartão  nara  qualquer  orcjicUi 
da  Companhia  Singer.  Direito  lambem 
a  mecânico,  chapa  c  bastidor  graria. 
Tratar  sômcnie  com  0  agente  geral 
Álvaro  de  Snitza.  pnis  incontestavel¬ 
mente  ó  quem  oflcrcce  sempre  maio¬ 
res  vantagrns.  Attcmle-ae  a  chamadas 
rara  qualqur  parte.  Agencia  e  Depo¬ 
sito:  rua  Conde  dc  Bornfim  260,  Ti¬ 
juca.  Telephone  Villa  2.328. 


N.  TOLENTINO  GONZAGA 

ADVOGADO 

II.  Carioca  1G — Tel.  C.  21-1. 


(H  20009) 


i$E  uma  importante  fazenda 


MÉDICOS 


\  no  K.  dn  Rio.  5  hora»  dc  viagem, 
450  cabeças  dc  gados,  700  alqueire*  dc 
boas  terra»,  bom  engenhos  de  canua  c 
café,  fabricas  diversas,  tudo  dr  por¬ 
teira  a  dentro,  pa*to  todo  dividido.  In¬ 
forma-se  k  travessa  Soarei  da  Costa 
n,  35,  Saenz  Fefia.  Tijuea,  ate 


Dr.  caumo  ri’Ki:iUÀ  -  Mole 

ti.»»  internas,  ninlrstin»  dc  erraa 
rm  e  STphíli».  Das  la  ás  15  horas, 
r.  i«  de  marco  10.  Tel.  1531  Norli 
Rrs  1  rua  Club  Alliletica  n.  ij 
» **1  Vill"  «inq  (11  iqoSC) 

HYDROCEI.E,  TUMORES 
DOS  SEIOS,  VENTRE 
E  ESCROTOS 

HYDROCELE  _  Cura  radie, 
»cm  dor,  sem  operação  cortante 
sem  privar  0  doente  das  suas  ocoud 
çoes  hahitvne». 

DR.  LUIZ  DE  MARCOS  —  Ur 
guayana  105,  sob.,  das  2  is  4. 


/  tO.HPKAM.SE  movolx  utttt- 
yj  dos,  mobllJarlos  completo» 
ou  nvulsos,  qtinlqurr  qnautl. 
rtndf.  PlnnoR,  lotiçnH,  trystaes, 
niitt-liiiius  tle  costimi,  otr. ;  pa. 
Kit-sc  bem;  negocio  decidido 
com  brevidade,  sejn  qual  fôr 
o  valor;  nn  Kaa  Mttrechnl  Fio- 
rinno  85,  charutaria. 

_ (H  25402)  S 

rn.i^c  4  machina  e  outros 
vujjiuo  trabalhos,  menor  pre- 

Pinto ; 


EXDEM-SE  por  3j:oooS,  na  Cid; 


V  de  Nova,  4  casas:  rendem  3005 
e  tantoa.  Tratar  com  «  proprio,  rua 
ilo  Carmo  54.  da*  2  á»  4*  , 

(II  23310)  N 

ENDE-SK  a  casa  n.  240  da  na 
Silva  Manoel,  esquina  da  ruo 
Aqueducto,  precisaudo  concerto».  Tra* 
ta*se  dircctamcnte,  n«  «avenida  Ki,*) 
Branco.  133,  (Portella). 


>  sporte  dc  pão.  typo  moderno;  a 
rm  Frei  Caneca  ao.  (H  za.-gó),  0 
Ã JtNDE.M  bt  riAO*  vcsiido-  cmjic- 
%  Ja,  tnfielA,  cnarmtuie,  cm  iodai 
.a*  còres  c  feitio»,  modern.as  e  chie*, 
para  lheatro,  passeio  c  baile;  pcllei. 
chapént  para  todos  os  gosto»  e  preçoá. 
1'ra ia  Sta.  Luzia  132.  (II  22018]  0 


1  f  v,  \  DE-5 1;  cm  prestações  no  Ln* 
V  gciiho  Novo.  quosi  cm  frente,  á 
estação  da  E.  F*.  magnífico»  lote» 
dc  teJrcnos.  Informações  e  prospccto» 
na  Companhia  Prcd  nl,  28.  rua  da 
Alfândega.  <9aiJJ  > 


(lí  -zotSJ  0 

A7BNPDM-8E  optimos  mau?- 

V  riucs  rios  moderno*  prciliox 
qup  uMão  sendo  clonioliilos  i\ 
rua  dn  Alfândega  n.  9  e  mn 
dn  Cnndclarin  9.  (H23M8)0 
T 7ENDDSE  um  cachnTrinho*  Tenerif- 

V  fc,  branco,  com  10  rnezes,  á  r. 

Vi-candc  hauna.  22 J. 

_ (H  34508)  0 

T7ENDE-SE  um  automovcl  marca 

V  "Dort".  nnatro  cylindros.  licencia¬ 
do,  cora  relngio  redondo,  material  so*  - . — 

brcsalcnte,  tudo  nov,'».  por  estar  0  dono  TitVArrinQ 
IraposfiWIitado  de  trabalhar,  por  preço  ^tvutuua, 
baratiiíimo,  a  ditihcirn  ou  a  presta¬ 
ções;  r.  do  Senado  n,  306. 

(1  509)  O 

\fF.NDRM-SK  ternos  dc  caâcmira» 
fina.  dr  palctot  sacco,  frack.  ca 
saca  e  smoking  a  40$,  55S,  *<>$,  ío|» 
c  115S;  paJetoti  f  nos.  dc  caseirlira. 
desde  15$:  sobretudos  a  40$.  5»S  c 
65$:  c  vestsdns  finos,  para  senhora,  dc 
2*oS  por  40S.  60$,  7S$  e  isnS.  gran¬ 
de  liquidação;  rua  Kvarísto  da  Veiga 
n.  õo,  c  rua  S.  Luiz  Gonzaga  n.  132. 

_ (II  24027)  0 

T7ENDEM-5E  madeiras  dc  lei  e  riga 
7  cm  vigamento*,  soíltluw*  forros. 
caiUros.  ripas,  moirões  e  tahoas;  es¬ 
quadrias  de  calho,  almofada,  vidro  c 
postigo^:  frrragen*.  portões  de  ferr». 
grades,  clarabqtas  e  sacadas;  zinco  e 
caiba»  dr  cobre,  vidra,  latrinas,  lava¬ 
tório.  caixas  dtafUA.  canos,  ventilado¬ 
res  c  outre»  matertarj  ^  usados  para 
conitrncçõcs  i  rUa  Mariz  c  BarTos  n. 

183,  praça  da  Bandeira  (antigo  dep> 
sito jio  rolytbean-.a)  ,v  (II  O 

TTENDE-FE  um  piano  a  novo.  typo 

7  allcmSo,  ecpn  de  metal,  cordas 
cruzada».  3  peda  es.  Rua  Rocha  Fra- 
goza  16.  Villa  I sabei.  Tel.  V.  3218- 

_ (H  2473 2) _9 

ENDF.  SE  superior  machina  regis¬ 
tradora  National,  com  pouca  uso. 

Viicondc  do  Rio  Branco,  29. 

_ (H  23513)  0 


Casamentos  -  Tr^;“ls 

rnpldcz,  aeriedade  c  dc  accordn  cont 
„  lei  —  Dr.  R.  Moreira.  Rua  S. 
Josc  31  (i1*  andar).  (H.  24709)  S 

(WS A  —  Compra*»e  uma.  com  3 
J  quartos,  :  saias,  até  Mcycr,  8  a 
10  contos,  dá-le  2  conto»,  o  resto  em 
prestações  dc*.V>o$ono  mensaes.  Cartas 
explicativa*  á  «Menezes,  neste  jornal.** 

... _ (H, 24675)  N 

inventario»,  justifi- 
caçoes,  despejos, 
cobranças  cxrcuiiva*.  habilitações  de 
casamento,  naturalizn^õcn,  ettí.  Tra¬ 
tam-se  com  rapidez  e  seriedade.  Dr. 
R.  Moreira,  fldv*.  Rua  S.  Jo«é  31. 
(1"  andar).  _ (H.  2470B)  S 


XTL  metade  de  'uma  cara  com  dois  ' 
•quartos,  jardim,  cozinha,  par  705.  | 
Inf.  Larga  Carioca  12,  sobrado. 

(IT.  23.200.)  M  ( 

AI,UGA-SR  nn  Kncantad»  casa 
com  doí»  quarto*,  duas  rala*  c 
quintal  por  1505000.  Inf.  no  Largo 
da  Carioca  ‘n.  u,  snlirado. 

.  (II.  23200.)  M 

V  LUGA-SK  cm  Cazcadura  cana 
cnm  dui*  quarto»,  dua*  salas  e 
prdim.  pnr  iíu^ihjí».  Inf.  no  Largo 
.  sohrado. 

(II.  23.-00.)  M 
Engenho  lU-ntro 
quarto»,  dua»  ra- 
io$noo.  luf.  Lar- 
ca  sobrado. 

(H.  25200.)  M 


Ko.stnbdoco  (otlns  as 

fU1tCÇÒ€8  o 

Vinho  Tônica  Phospha 
tado  das  Tres  Quinas 
Bittencourt. 


ALUGA-S&  nq  rua  Professor  Ca. 

lúto  confortável  predio,  com  7 
quarto»,  c  3  salas,  trata-*r  na  rua  Pri. 
ociro  dc  Março  117.  loia. 

_ (li  2l%7)  L 

A  LUGA-SE  no  Jockcy-Ciuh  uma  cara 
A.  com  doi»  quarto*  r  dua*  rala». 

Inf,  na  rua  Sctc  dc  Setembro  n.  172 
•qbrado. _  (II  at.-íbi)  L 

AluòX.sf.  ro  \lutaraliy  v;ira  com  da  Carioca  u 
qiratro  quarto»  e  dm*  raiai.  Trri. 
na  nia  Sete  dc  Setembro  1».  174,  nv 

trado. _ (II  25289)  I , 

)  A  LUGA-SK  cm  S,  'Chrtanv.m 
A.  predio  com  quatro  quarto»,  dur* 
talai  e  quintal  jior  2jn$í»oo,  tnf. 
na  Largo  Carioca  tz.  snhrado. 

flf.  25200.)  L 

LUGA-SK  rm  Andarahy  cara 
A  com  cincn  quarto»,  dua»  ratas 
e  quintal  pnr  3>n$ooo.  Inf.  I.argo 
da  Carioca  12.  sohrado. 

_ _ (11.  2«20o)  1, 

A  LUGA-SE  5  ChrWtnvVi  pã* 

A>  lacrte  cont  cinco  qttartns,  iltut* 
aala»,  jardim,  com  entrada  pnra  .v> 

tomovef,  Inf.  n«  Largo  da  Ca¬ 
rioca  n.  1 2,  «ohrado, 

v  _ (lí . sç.rao.t  X, 

Clirlftnv’»' 


TRATAMENTO  DE  TODAS  AS  MOLÉSTIAS  INCLUSIVE: 

dn  syphlliá,  pelle,  fibroma»  merinos,  ulcerai  <  tumorv*  nt-iHtpi 
peh»  meios  coiiimun»,  vigorado*  pelo»  mai»  pmlcroros  ngrntci  : 

-  ELEeTRKMDADE  (ra.U  <,,  (oruu,).  CALOR.  LI 
FRIO.  RAIOS  X.  RADIUM.  MASSAGENS,  clc„  cU.;  Utí ' 
Carioca  tt.  it,  das  11  i[j  á»  5.  '  ii 


111,  R.  Uruguayana,  111 


A  f  ACIII\;VS  de  escrever  \Vci>n»l;>ck 
1t£  e  cofres  Garihaldl.  A  dinheiro  ou 
em  prc.*tac6cs.  Rua  do  Carmo  65.  con» 
,**  *r.  Nivaíro.  (II  30643)  S 

M.  Camara,  "r 

vel  cartomante  Mme.  Ziziuat  pre¬ 
vine  utte  contínua  à  rua  Presidente 
Pedreira  n.  101,  Nicthcroy. 
_ (H  25278) 

MOTOCYCLF.TTF.  com  íidc.TaT. 

—  Compra- ac,  cm  bom  c&lado  c 
de  occasião.  Cartas  com  preçn  h  Caf- 
xa  *  Poltal  anoB.  («I  24611)  S 

VfANlCURK  e  caüista  —  Mme. 
1»X  Helena  c  Domingo*  Ferreira  — 
Trabalho  perfeito  e  hygicnico.  A*l em¬ 
bica  123,  —  1®.  Tel.  r6s  Central.  Tel. 
residência.  15.  M.  952. 

_ _ _  ( H  24643)  S 

IfOTOCYCLO.  Vende-xc  dc  6  x  9, 
itJL  P.  N.  Rua  Cieneral  Claudm  117. 
K.  Marechal  Hermes.  (H  25174)  f> 

TIME.  vãgüTmãk  lajJIíon')! 

111  previne  sua*  am'ga»  r  pn«na» 
dc  amizade  que  se  mudou  para  4  rua 
General  Castrioto  n.  50 fi,  no  Barreto. 
N  elheroy.  bonde  das  Neve»  á  porta. 

(II  2443»)  S 

MME.  Ta^lld  mudou-se  para  a  nu 
•S.  Luiz  Gonugn  n.  146,  SAo 
«Cbristovão.  (H  35553)  S 

HME.  Humana  participa  ás  suo» 
amiga»  e  pessoai  de  »ua  amizade 
que  se  mudou  par»  a  rua  Visconde  de 
Sepetiba  n.  326.  Nicthcroy. 

4H  23930)  5 


Pulmões,  estomngo  e  rins  — 
tnmcmo  dns  anemias,  eçgfltani 
nervoso,  etc.  —  Coiuwltaiw* 
S.  José,  n.  si.  TcJcphum..  ■ 
Central.  Residência:  trnvc?ia 
Torres.  17,  Telephone,  4^6;. 
trai.  0 


DINHEIRO  pp  •'yIp“lí*“i 


Dr.  Octavif»  de  Andrade,  com  lni». 
ga  yratien  dng  ho»p:tac»  da  Europa 
e  vmte  auno»  dit  clinica,  trata  dc 
atispctttóo.  corrimento»,  heatorrhagiai 
uterina»,  ovário»,  etc.,  »cm  operação 
*cm  dôr,  Applíctt  proceno  «cienti* 
liei  para  evitar  g  concepção,  no» 
casoí  indjcndot  prln  sricncta,  KJ) 
preimllcaf  a  tattde,  1LV  caumlura  re¬ 
servada*,  cora  hora  préviamente  rnar* 
coda,  mi*  conavlli.rin  ou  ,1  domicílio. 
Tclephnjj.ir  |»ara  1591  Central,  entre 
9  e  11  hora»  e  de  »  as  4  hnras.  Run 
Sctc  dc  Setembro  n.  1 5tc . 

_ _ (II  25187) 


anno;  J.  Pinto,  rua  dn  Quitanda 
n.  73  loja.  Te)  Norte  2969. 
_ (I!  24S«s)  S 

DINHEIRO  —  Desconto  de  letra»,  c 
prorms»orias;  qu:t»çôe»  a  fuitccin- 
uarion  e  pcnsianiitas  dn  Katnd*);  di¬ 
nheiro  Roh  protnissoriaii,  cauçio  dc  tl- 
tulfis,  alu  raiei*  dc  ca»a,  prnlior  mercan- 
tu  c  empréstimo»  «ew  Rcral  ao  com. 
tnercio  sob  condições  c  juro»  modicos, 
com  T.  Lopes,  â  run  da  Onvidr  n. 
t.16,  «ata  da  frente,  da»  9  á»  ta  e 
da»  3  á$  6  horas  da  tarde,  (entra¬ 
da  peta  leiteria).  (II  > ,i  1  S 

DIxheiro  —  b.  Souza  —  «ua 

S.  José  53,  t®  andar,  empresta 
íob  hypotbeca  de  predio*  (mesmM 
sendo  pares),  inventários,  aluguei», 
missorta».  cauçfie»  de  mercidorias, 

g?s  de  qpoücei.  etc.  (II  zt^ot)  S 
IN1IEIK0  —  Sob  promissoTia», 
penhor  mercantil,  bypothecns. 
cniiçáo  de  titulo*  ou  aluguei»,  em¬ 
presta-se  a  juro  nmdlco.  na  Coopera- 
t:va  Sul  Brasil,  á  r.  do  Rota  rio  ij8, 
sob.,  da»  11  á  1  e  daa  3  ás  >  horas. 
_  fü  19467)  S 

DÉSENTflSTA  —  Deseja  obter 
eullocaçáo  ou  trabalhar  parti- 
cularmente-  Carla»  i  H.  S.  B. 

(H  34497)  3 


reMemos 


TENDEM-SE 


1  lates  4)  terreno 
\  nor  3:5005000,  na  c-laçno  Ricar¬ 
do  Albuquerque,  lote»  por  â 

r.  General  Oaudrt;  trnta-sc  a  estação 
Marechal  llcrme*.  3  lote»  no  Alto  do 
Pedregulho,  por  2:300$.  Trata-se  na 
"Padaria  Brasil**,  na  mesma  estação. 
_ (II  ajo 19)  N 

Vende-se  umi  f  ”  mn,!ern.a 

propra  para  tami- 
lia  dr  tralamrntü  á  rua  Dr.  Far- 
ntc  tle  Amcrtlo  n.  Sj.  Ipanema; 
tratar  a  r.  Harata  Ribeiro  tt.  571. 
Copacabana  com  0  proprietário. 


Prpriinc  c  terrenos.  Aluguel. 
Iicuiui  compra,  vcntln  c  liy- 
puiliccii:  informa  J.  1'ittlo,  rua  ila 
Quitanda  73.  loja.  tel.  Norte  cofio 
^ _ (II  2 1646)  X 

(1AÜí\S  c  terrenos  —  Quer  conu 
prar  ou  vrtidcr  algum  nu  obter 
dinheiro  com  irarantra  Iqrnuthccarla  :< 
juro*  moilíco»?  Procure  Mdurãu  d-'* 
F.mto-,  á  rua  d"  Kfsario  iDi,  «uh.. 
UUrpbone  n.  fui»  tem  t-rrupre 

fompi adoro,  l»n~«  iietrocfo*  c  capísav» 
uara  collocar:  tratando  também  dc  tic- 
g-íclti»  ítvkiat*  c  tnunicil’."*. 

_ (H  34j/.6)  N 

■ITENnES.  Distante  da  cvaç.V»  1 1 z 
irl.  légua,  superior  cara  de  -nhr.rl  i, 
com  .8  t|a  alqueire»  dc  terra»,  esccl* 
leme»  agua*  e  logar  das  mai-  Mivla- 
vei»  de  todo  o  Kslado  do  Rio.  C  nn 
Liodolpho  Escohar,  naqurlL'  logar,  e 
mai»  informações  com  J.  Pinto,  rua 

da _ Quitanda,  73-  (H  zytfts)  N 

ijKVDÍ-SK  o  predio  da  roa  do  Eng. 
^  de  Dentro  n.  too,  Engenho  de 
Dentro.  #W  35 >73)  N 


Quaudo  necessitarem  não 
sem  verificar  cu  preçr*  ita  H 
TEIVIÍ.  â  run  Tlu«w  Ata* 
cm  írente  á  rim  Gonçalvrc 


Onde  entra  o  CRHOT, 
ninrreiti  os  iiisrc-tos  r.  os 
ntirroMms. 

O  uso  «lr»  CREOL  erlttt 
nitiífos  iiinU’8. 


"Mb 

Sipltilis,  moleslins  vcnctuis  t 

DR.  BELWIrS  VALVERDí; 

Da  Academia  de  Mcdicma  1 
Tratamento  r.ipido  c  gatac.  | 
dos  eslreilamcnto»  d«  urelri,  «’ 
norrhéjs,  cystites»  hydrooeiw  * 
hemorrhoidas.  Eaame  dirrem  w 
uretra,  por  appareUios  pmrrn^ 
Cons.:  largo  da  Carioca,  «o  '** 


LUGA-^K  rm  S 


A  ura  p"r4«i  bnU 
tof  aposentos,  jan 
Inf.  no  Largo  d: 
sobrado.  _____ 

À LUGA-SK  rn. 

quatro  qttartn*. 
tal,  p<»r  2Ío|.mo, 
da  Carioca  tt .  12. 


Creol  só  Crecl 


Cura  radical  da  gonorrhèa  agu¬ 
da  c  chronlca  e  suai,  complica- 
ç«'e».  Assemblró  54,  10  ã«  21. 
Dr.  Tedro  Maptlltâcs 
(R.  23574) 


ÍH  4450*  J  N 

c  rh\DE-5E  0  predio  ria  rua  Percl* 

*  ra  Nunes  n.  117:  estâ  vago  para 

*rr  visto;  preço  26  conto*.  Tratn*se  no 
beco  da*  Cancella»  to,  c*»m  Ismael  V 
Moita.  (H  34342)  N  R. 

VENDK-SE  4  r.  Oito  DezcmbTõTv^  I  — 

*  Isabel,  nptimo  terreno  de  20  x  70  (  "XI 

rn.,  preço  barato.  Trata-ie  r.  Buer.os  .  v 
Aire»  27.  10b.,  d  ar.  Darroro,  dc  1  a  < _ 

ás  5  h*.  (H  24707)  N  Velho, 


4  LUGA-SE  nn  Engcnln  Dentro 
ca«inha  cam  doí»  quarto»,  jar¬ 
dim.  pnr  úo$ooo.  Inf.  no  Largo 
d.i  Carioca  n.  12,  sobrado. 

(It.  : 5700.)  M 
1  LUGA-SE  cro  Jacnrqwgtii  lua 
A  ca«a  com  tres  quarto*,  dua*  *a- 
ta»  c  jardim  por  ijoaooo.  Inf.  no 
Lnrgo  Carioca  12,  sobrado. 

UI.  25200.)  M 


ALUGAM-SF.  em  S.  -CltriMmTo  3 
Ima*  caras,  cnm  3  qturfu*.  2  m* 
ln*,  etv,  Inf.  r.  Carioca.  ^1,  *ohndo. 
-ala  6 . _ 1  •  I  gJ7t»)  L 

ALUGA M-3E  rm  V.  lubri  2  boa» 
casa,  cnm  2  quarto*.  2  sala*,  cte. 
Iaf.  r.  Carioca  Cj,  tabrwln.  sala  6. 

ur  2471»)  l 


MEDICINA  ehat-ant«u 

tudo  e-npplic»  por  30$.  0  ltglltmo 
9 14.  iiHemâo;  cons.  tom.  ás  7 
noite.  M»1  Floriano^  n.  55. 

1H  tí4J 0  » 


Medicina,  cirutgi»,  r 

i.itis,  8.  S..k*r««.  Dr.  A" 

Txvsrrs.  3**,  j"  e  •abhnJ''..  I»- 
4  hs.  Cons.  Ru»  Setr  rtc  5c:c 
,16.  Trl—kone  4148  Central. 

(H  j*t: 


[&iÉp| 


nunp 


sGONORRHfA 


ÁGUO  A 


*'&&:*&?&*■  VfftV 


Wfc  tAPv&fà  tifcâtàrWf  MMÜM'$o0/ái 

?.:^K  CffRA  MmSG&m 


\  1 " ' 


nnmjMRMnanem^ 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Terça-feira,  21  de  Setembro  de  1920 


O  mais  poderoso  tonico  du  actuulldudo  !  O  unico  especifico 
dos  pulmões  fracos;  cura  o  evita  a  tuberculose,  anemias, 
esgotamento  nervoso  c  genital,  magreza,  pallidez,  (lyspe- 
psiu.  Depositários  no  Itlo  :  Granado  &  Filhos,  lt.  Unigimyn- 
na  n.  91;  Drogaria  Itcrrint,  R.  do  Hospício,  IS;  (iinnodo 
&  Comp.,  e  Drogaria  Hodrigues,  Rua  flonçulves  Dias,  59. 


Cnrn  radiai  i  st*m  uso  de  remédios  na 
própria  residência  do  doente 
USSSSSiSSSSS  JDI{.  il.  T.  hASDES  iSKÍUSNTíSSBM 
RUA  DA  QUITANDA  51  —  1*  and, ir  —  laia  2  —  Rio  de 
Janeiro  —  Caixa  Postal  903.  —  Prospccios  c  inícrnu-Scs  era  tis. 


(II  33195) 


LOTERIAS 


Oi  e«tudo*  cxpcnmentae»  feiro»  no  Laboratorlo  Bnctcriologlco  da  Faculdade 
•mií-gonococcico,  o  qual,  aem  ser  irritante  nem  cáustico,  t_...  !1I_  . 

Ki*.  a  razão  por  que  o  “Gonol  *  ê  in falli vcl  na  cura  rapída  dn 
t  evita  complicações- 

Telas  «WS  propriedade»  bíicterlcidns  o  “Gonot”  í  _ ‘ _ ~ 

brancas  e  outras  moléstias  das  senhoras. 

D  «11  rm|ireBO  «  coitimodc  e,  («cil 


— - J.  11  c  Medicina  cio  Rio  dçjanelro  provarsm  qift  o  "  Gonol"  í  0 

esteriliza  as  culturas  do  gonococo  Neisscr  em  doí,  minutos 

-■  -1  GONORRHÉA.  _  D  ■  Gonol”  supiirime  a  dir,  não  manclii  * 

“  ""  d“‘  ulccras  venereo-syphilitícas,  das  flô- 

'  mc'°  ''ItjfP,  A*  Tenda  cm  todaa  a,  Pharmacia,  e  drojanas.  (II  35353) 


Extracções  publicas,  sob  a  fiscnlizm;âo  do  Governo  Federal 
tis  2  lá  horns  o  aos  subbudos  tis  il  horas,  n 

RUA  VISCONDE  DE  ITABORAHY,  4,; 


Tonico  Reconstituinte  Soberano  <> 


Í1R AVInP7  —  Evft»-ae  facilmente, 
UltnilDUti  e  com  arfuran^a,  sem 
perigo  akwn.  Bons  mcdícos.  Com*.: 
da,  io  às  5;  r.  Lavradio  n.  o.  snb. 

(II  33»al)  V 


SEM  INJECÇÔES 


DEPOIS  DB  AMANHA 
360  —  64* 


Tonico  dos  ITervos 
Tonico  dos  Musoulos 
Tonico  do  Corebro 
Tonico  do  Coração 

CADA  COLHER  DE  SOPA  AUMENTA  MA, IS  1)0  QUE  UM  ROM  RIFE 

(JAl)A  COLHER  DE  SOPA  AUMENTA  TANTO  COMO  3  OVOS 

Nfto  façam  experiências !  Toniíicae-vos  com  VITAMONAL! 


Cnru-se  em  poueoa  diaa  a  üonorrliéa  ou  outro 

Sualuuer  corritnroto  com  o  uao  do  SONO- 
ELLE;  não  tem  dieta  nem  oiiecta  uoi  intesti¬ 
no*.  £'  em  tahictlta.  por  iaao  torna-se  (anil  leis 
uso.  Preço  iSuoo.  Depoairo,  Seta  de  Setumbro  St 
—  CASA  HUHER.  (»3>6) 


>s,  faculdade,  de  Medicina  da  Nl- 
a  Klo  do  Jtneiro. 
íraiameiuo  moderno  c  sem 
u-r.u.ju  du  moléstias  dag  se- 
tior.ns.  vins  urinarias,  pelle, 
,v|i|tilis,  Eonorrbca  clironica. 
fiirciinnicntua  urcthraca,  cys. 
lítr,  lijtlrocele,  hemorrholdes. 

De  I  is  5  tia  tarde.  Rua  S. 
Jcíii  n.  56.  Telcplt.  C.,  3155. 

(79»o) 


20:000$000  20:0005000 


l*or  1$600,  cm  meios 


Por  $800.  cm  Intnlrno 


Siibhndo,  25  do  corrente,  ás  3  horns  d»  tarde — ,309.1 15' 


OURO  E  PLATINA 


O  OHEOL  é  um  poderoso 
desinfectante  que  mata 
com  rapidez  os  iViicrobioH 
c  insectos.  O  seu  uso  6  In. 
dispensável  cm  todas  as 
casas  onde  ha  hyptcne. 

Creol  só  Creol 

(9757) 


50:000$000 


C01nprn.se  na  OOOPEHAT1VA  ESPERANÇA  —  Clubs 
do  joias,  ternos  dc  eusemira  soh  medida  e  outros  artigos, 
tudo  com  sorteios  diários.  — Acccitam.sn  agentes  na  Capi¬ 
tal  c  Interior;  dú.se  hfm  commissno.  —  RIOARDO  /  AU. 
GU9TO  BI  ATO  —  79,  Rua  dos  Andradas,  79  —  Rio. 


Hjnn  914  intramuscular  in- 
ill  II  dnlor  contra  a  sy. 
Ei  U  U  tdiilis.  Moléstias  das 
senhoras,  Vias  Uri- 
,  c  Operações.  Assembíéa  43 
i  .is  ta  c  4  is  S  i|a. 
Lemos  Duarte. 


POR  4$000,  EM  QUINTOS, 


SABBADO,  9  DE  OUTUBRO  —  A's  3  horas  da  tarde. 

GRANDE  E  EXTRAORDINÁRIA  LOTERIA 
363  —  6* 

60*  JOGAM  18.000  RILHETES 


Orçaria  Baptista  EiO  ÍE  JSBGiro  % 

<>  DROGAS  A  PREÇOS  SEM  COMPETÊNCIA  S 

(993»)  <> 


Depositários 
geraes  : 


üilolestias  da  nutrição 
Arthrlttsmo  —  Diabete 
—  Obesidade  —  Rheu ■ 
matismo. 

Tratamento  clectrlco  da 
prisão  dc  ventre  —  Mas. 
.sugem  eléctrica. 

!'ROF.  DR.  KUTYCHIO 
LEAL 

7,10  Treze  <le  Maio  n.  11.  Tcl. 

41*9.  C.  (59ii)  d 


IOOíOOOSOOO 


Ao  Leão  dos  Mares 

k  casa  que  mais  vantagens  offcrcco  a  quem  desejo 
comprar  moveis  e  tapeçarias  do  todos  os  estylos. 

Especialidade  em  dormltorios  e  salas  «Io  Jantar  cstylo 
Hollandez,  ultima  novidade.  Acabamento  garantir)»  • 
madeiras  de  1*  qualidade. 

Envlam.se  rntiilogns  pnra  os  Estados. 

MOURÃO  A  AMÉRICO 

RUA  PO  PASSEIO,  110  ( Largo  dn  Lupa) — TcL  C.  822 


Por  22*000,  cm  dccimos 


Pannos,  Manchas  de  Gravidei.  Rum»,  Cravo»  e  Eapinha»,  dewppaTecem 
cm  pouco  tempo,  usando  8ARDOGEN,  preparado  iníallivcl.  Não  é  creme 
nem  pomada.  Approvado  pela  Direciona  Geral  de  Saude  Publica.  Vi* 
(Iro  afooo.  Na»  Tharinaciai,  Perfumaria»,  Droffarla»  de  S.  Paulo  e  Rio. 
Deposito:  Rodolplto  He»s  A  C.B,  —  Rua  Sete  de  Setembro  61  —  Phar¬ 
macia  Paris,  Rua  do  Pasieio  n.  56.  (II  *1438) 


mentos  com  a  pessoa  deseiailn,  des* 
truir  feitiçaria,  attruliir  abund.nnci»  de 
dinheiro,  alcançar  collocaçüo,  ndlvi* 


O s  podidos  do  blfhoteff  do  Intorlor  derem  vir  «compnnbii» 
doR  de  mal*)  700  rél«  pura  o  porto  do  Correio  c  dirlgldof 
«os  Agentes  geraes  :  NAZáRETII  A  C..  RUA  1)0  OUVIDOP 
N.  0*1.  CAIXA  Jj.  817.  End  Trlcg.  LU8VEL  0  ua  CASA 
1*\  GUIM ARIES,  RUA  DO  ROSÁRIO  N.  71,  esquina  do  beco 
dris  Cjinrellns.  Caixa  do  Correio  n.  1273. 


nhar  numeros  de  sorte,  ganhar  no  jo* 
"  ou* 

Iro.  Serve  tamhem  para  hypnotiaar 
uu  mflRnetirar,  faxer  curnr  lómcnte 
com  n  mão  011  olhar  ou  cm  distancia 
por  carta  dirl&hln  ao  doente.  Livro 
elogiado  pelo  Coronel  Rochas,  dlre* 
clor  dn  Escoh  Tolytcchnlca,  de  Pa¬ 
ri*  e  pfeo  Dr.  Ochorowicz,  professor 
da  Universidade  de  Lcmberg,  0  sábio 
que  mais  tem  escrlpto  sobre  psycho* 
login  c  cii;as  numerosas  obras  sâo  ado* 
piadas  nas  Faculdade»  dc  Medicinii 


go  da  Bolsa,  loteria  ou  qunhjuei 


PORTUGAL  E  ULTRAMAR 

?ílial  de  'A  Equitativa  de  Portugal  e  Ultrama**’* 

COMPANHIA  DE  SEGUROS 

S0C1ED&DE  AHOHTMA  DE  RESFONSABIUDADS  LIMITADA 
tSéde  em  LISBOA 


QiiiilOIIRHER 


r  mi  fomplicaçâea.  Cura  radical 
itucesiãa  seguro»  t  rauidOi. 

.  i.M  1  AIWHU.  «lua  n  A»  30  bo: 
j.lrpli,  s8oj,  N.— Rua  de  S.  Pí 


Fazem  adiantamentos  sobre  conhecimento»  c  sobre  mercadorias 
depositadas  cm  seus  armazéns.  Emprestam  dinheiro  para  a  retirada 
de  mercadorias  da  Alfândega.  * 

ESCRIPTOIUO  —  Rua  S.  Bento,  10.  Telephon»  n.  344*»  Norte. 
Armazéns:  Riu  S.  Chriatovio,  500.  Telcphone  Vilh  4JJ4-  <  1  ijSfl) 


Unica  que  distrlbue  75  7«  em  prêmios 

—  hoj K  — 


.1$,  sohndn. 


IHS 

das  doenças  do  esto - 
mago,  intestinos,  ff. 
gado,  pui m  6o s ,  cora¬ 
ção,  rins,  ossos,  eto, 
pelo  DR.  RENATO  Db 
SOUZA  LOPES é  Pre¬ 
ços  irodicos.  Rua  São 
José  39,  tío  2  ás  5, 
és  terças  quintas  o 
6  ahhnúos. 


CASA  RADIAL 


fura  rúdical  da  gonorrhéa,  com 
o  «Icsapparccimenlo  dn  gota  mi* 
Itl.i r  e  dus  filamento!,  por  meio 
de  .ipparrlhos  que  permittem 
ver,  distinguir  e  curar  as  diver* 
...j  localizações  da  doença.  Dr. 
Raul  Rocha  —  7  de  Setembro 
vj5  —  -a  A*  fi*  (1 11941) 


Jogam  «ónioiitc  12  tnil  bilhetea 


to  no  Thesosro  Federal 
Réis  400:000$000 


CAPITAL  ESC. 

1.200  QOOípOO 


Ooooooooooooooooooooooooooeoooooooooooooooooo 

IjCABA  RIO  GRANDE  5 

'S  AGENCIA  DE  LOTERIAS  -<  AlleoUc  a  qualquer  pedido  de  bl-  '5 
<  Ih eles  de  Lolcriis  —  Percir  a  Fr  Coelhos  —  Caixa  Poslal  n.  169 
Rua  Sache;  30  —  Rio  de  Ja  neiro.  (11609)  O 

ÓqqqooQOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC 


38000 

38500 

51)1000 

785001 

10$000 

131)1000 

ÍSSOOO 

258000 


SEGUROS  DE  VIDA,  TERRESTRES  E  MARÍTIMOS 

Filiai  do  RIO  DE  JANEIRO  ❖  RUA  DA  QUITANDA,  97  -  I. 

TELEPHONE  NORTE  6.799 


DENTISTAS 


n  rí.  SlfpVINO  MATTOS  —  Ex* 
J  f  traeçuc»  abiotuiameniD  sem  d&r, 
n  ;;  dentadura»  a  8$  cada  dente, 
4  iicnioi  em  dcniiTiiuras  n  to$;  obtu* 
nçOm  n  5$;  trnliallios  garantidos  e 
I  .f  itiimlr-s  ti  prestações;  â  rua  Uru* 
(iiuyjiia  n.  ;t.  ea«|ttina  dn  tua  da  Ca* 
tiücnj  das  7  da  manlifi  áa  5  da  tarde; 
Uirpjbtte  1*555,  Central. 


(6608) 


»  Y  A  V  y  ConaulU  com  exame  pelas 

A  III  V*  Rai°3  X-  =0»0«K3.  ?»r»  O; 

|L£  II  I  I  I  \  W  diagnostico  e  tratemento 

i  ■?!  v  L‘  B  I  «li  das  doenças  do  estomago, 

fl  R  H  H  J  lí  intestinos,  ligado,  pulmõe», 

|hén»  SP  W  h  H  coração,  rins.  ossos.  etc.  — 
Photographiat,  ío$ooo.  —  DR.  JORGE  A.  FRANCO, 
15  Largo  da  Carioca,  de  i  áa  6,  todos  os  diaa  Tcl.:  C.  ;ia8. 


CARIOCA,  15[ 


RODA  DA  FORTUNA 


GARANTIA 

927 


EKT1STA  —  Vende. ac  t  gab-nç- 
(Mi  so  cadeira  e  motor  clectri* 
U,  Constituição  tj,  in.  da»  B  fti 
r  J  ã»  5.  (H  95326)  R 


RIO  MENSAGEIRO  I 


Junto  a  rste  jornal  —  Entregi  vo¬ 
lumes  n  dnmicibo  c  rceadr.9  urgente» 
e,  garantidos.  Telcphone  Central  58. 

(H  34<B^ 


REVESTIMENTO 

«VULCANO» 

Aos  Srs. 

tiiupes  Denlistas  i 


CAFE’  ? 


(9ccsr  11)  <r  -a 

0«6 — 6 — O Z  'Xoj-rqjaj.v 

96C  *  •  ‘  *  •aa-ro.v 

C09  .  m  •TIHVH5I.IO 

LLV  •  •  ‘  aSNNXIIV.VH 


Ultimas  crcuçõe*  da  Moda  t  ; 
Maior  sortimento  I  Preços 
bnrntiauluioa  I 
66  na  caso 

PEREIRA  DE  SOUZA 

4  -  Rua  Gonçalves  Dias  -  a 

(xii7*) 


Ackvsc  ã  venda,  â  Avenida 
f*4>4'>s  84,  este  extraordinário 
ptiNlneto  naciopah  E*»  dentre 
1-  dos  os  revestimento»  conheci* 
,  ,  -  UMilos.  0  unico  com  i|tie 
I  •••!••  fundir,  desde  as  peça» 
t.ivln  delicada*  alc  n*  nuioies 
•  "«tn,  com  a  máxima  per* 
1  i r  rapidez,  como  provam 
•  •  iiitcmdoN  dr  eminentes  Pru« 

1  •  rc*  c  Frofis^iotiar»  de  l*ro* 

lhe M*  dentaria  que  0  tem  usado, 
l'nrmiila  do  Ür.  Delgado  Mo- 
r.ie*, 

Mitii|iubulo  por  Figueiredo  A. 

M  *r.ir<. 

Urjcsito  geral  —  A.  C.  Di- 
nif.  Avenida  l'iisso»  8a  e  8 1  — 
Mn».  1’clrpli,  5610,  Norte. 

r  1  - :i-i t .'i  t  w i n n>,  tlt  339.17) 


(H  asi|j) 


6  o  tempo  preciso  para  curar  a  gonorrhéa  mais 
mitiga  o  rebelde  com  a 


GARANTIDA 

748 

AGAVE 

305 

NOITE 

112 


No  Ctyfsu  do  profcssiir  Gonçalves 
Filho,  á  rua  do  Kiftchtielo  n.  54.  ao* 
hrada,  terá  ifisesi»  nu  dia  do  cor* 

rente,  As  6  hor.ts  dn  tarde,  uni  cnn* 
cunm  de  t.TCliygraplua.  tomando  par¬ 
te  no  mesmo  aluiuno*  que  csrccvein 
inala  dc  f»o  palavras  por  minuto.  Ha* 
ver  A  «Inii  premioa  nu  vator  du  ao»$ 
par.i  ni  clasNÍficadôi  cm  primeiro  e 
■*rrr.ml'»  h»gar.  Hf,  ziõóz.l 

A  01, AS,  preparatórios  c  çmeurso*. 
/l  Troí.  dr.  Waiil-Ugton  Garcia. 
Quitanda,  47,  rala  5.  95$  mensac». 

(H  10856)  X 

A  KlTlüMETlÇA,  Alvitra,  C.eomc* 
tria,  Tricnnemetria,  Physica, 
(Tihtiica  e  11.  Natural.  Cursa  para 
Norinalistas.  Av,  Mcm  dc  Sá  n.  jr» 
(sob ) ,  C.  ano - .  (li  «Q-29)  X 

OURSO  dc  1'rcparatoríos  para  aui* 
Inm  ns  scxti»,  Dircctor,  pruf.  C. 
Valle  de  Albuquerque.  Corpo  doem* 
te  dn  1‘edrn  II  c  d’omrn»  cstahplc. 
cimriilo*  de  ensino.  Peçam  prospe* 
ctus.  Alfandega  65,  a“. 

_  (H  2Ai6i\  7. 


Madame  Ribeiro,  par  licubrm  ente. 
tinge  cnbcllo»  com  utn  preparado  vege 
tal  iiuiffcnsivo,  dc  sua  tiropriedade. 
Trabalha  também  com  Ifcnnê;  rua  Sj 
José  n.  59,  £ob.,  nroximo  â  Avcni* 
’a.  —  Tcl.  Central  u.  1.369. 


Completo.  Vende-so  um  á  rim 
dos  Andrudas  115.  (11477) 


O»  corri  mentos  das  senhoras  desapparecom  no  pri¬ 
meiro  dfu  de  uso  —  A’  VENDA  EM  TODAS  AS 
PHARMACIAS.  ( 11454) 


Curae  vossas  FERIDAS!  Elias  vos  enfraquecem  e 
vos  expõem  a  lufeqcôes  do  inoleNflas  varias  e  graves!  O 
unico  remédio  iiiiullivel,  curando  em  pouco  tempo  a.s 
FERIDAS  ANTIGAS  011  RECENTES,  por  mais  rebeldes 
c  quando  não  hajam  tirado  resultado  com  outros  re- 
médios  6  a  —  SANTOS! NA  —  pomada  seccatlva  o  cc- 
fresrante,  que  acalma  ns  tlòrcs  como  por  encanto! 
XOS  FVBUNCJDIjOS,  FANARltírOS,  ULCERAS,  EM. 
PIGEN6,  ECZEMAS,  COCEIRAS,  ERYSTPELAS,  TU- 
MORES,  QUEIMADURAS,  CANCROS,  UNHEIROS,  etc., 
o  resultado  é  certo.  Lata  2$R00,  pelo  Correio  3$500. 
Em  todas  as  phnrinncliis  c  drogarias  c  no  deposito  ge¬ 
ral:  —  66,  RUA  URUGUAYANA,  66  A*  GARRAFA 
GRANDE. 


'  n..4u  mu  linm  cnmuílurio  eíe* 

,,,,|k  lentam,  e«nn  crendo  e  tcleplm* 

'•  t‘iir.1  ver  c  Irattir  u  Praça  Tiia- 

n.  r  andar. 

_ _ (H  g.|6yi)  V. 


Decimal,  vende-ae,  nu  rua  do*  An- 
dradai  n.  » >5 -  (ta.ijt.) 


Empréstimos  e  descontos 


Jtfoq feiro  de  Castro  <£  C. 

Kun  Beto  do  Setembro  11.  4*,  sobrado 

— Esquina  de  Rua  da  Quitanda —  24027 


BK.  SAINT-CLAIR  SENNA 


BAFAHNESTOCK 

Vui  prowptoillMo  m  lados 
os  catos  eat  quo  o  Incoimwdo 
seja  causado  por  vormoi. 

AISOUJUNENTl  INOfTDKIV» 

para 

CREANÇAS  E  ADULTOS 

VI N  Dl  DO  DESOE  1627 

B  A  FAHNESTOCK  CO, 

r.ITTSBURCH.PA.  E.U.A. 


CIRURGIÃO 


■  i  ibatbos  n|iitl.',,  (.-.ir.imutoi  c 
ilor. 

...  •'í;'*!r'nn  imirricam», 

RbA  MAKECfIAL  FLORIA* 
^  N.  42,  c-quína  de  Andradas 
t  II  23.25) 


Ferestne&lo  St  Filho 


Piirn  Salas  de  Jniitnr,  Visitas  u  Dormltorios,  grau. 
do  sortimento  pnrn  todos  os  gostos  e  preçoi,  facillda. 
des  dc  pagamento. 


Rua  da  lUfandega  K.  III 

Martins  jVíalheiro  &G. 


5  (4353)  8 

ooooooooooooo<x)oChOOOGOoooooocwooooc>ooooooooo 


(i03'i3) 


Poiisíio  Rio  Negro 

RUA  FERREIRA  VIANNA  N.  58 
TF.I..  BEIRA  MAR 
Tendo  pa*9o<lo  por  grande*  rcíor* 
,jnai,  ülugj  lua::~5oi  auwcntns,  com 
pensão  dc  primeira  urdem,  cxcluti- 
vamente  a  úraiLa*  e  cavalheiro*. 

(H.  19.140.) 


Neurasthenia — Esgotamento  nervoso 


capitai. .  a**-  «o.oooiooQçooo 

D-ESER\'AS . .  J»s-  12 . 000:956862** 

TUXDADt)  F.M  1906 
MATRIZ  KM  PELOTAS 
■ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  —  Brasil. 

TA H KL LAS  DE  DKPOSVrOS 

Contas  correntes  á  ordem  3  *,l*  Com  aviso  prévio  de  30  d».  A  ’ 

A  pr.i*n  fixo  de  3  meies  4  ■  Com  aviso  previa  de  6n  ds.  5  0 

\  praio  íixn  de  6  meies  5  "("•  Com  aviso  prévio  de  90  d*.  8  ■ 

Á  Drnzo  fixo  dc  12  meies  6  *|*.  Contas  torrentes  especiaes  S  " 

OUTRAS  COMPOSIOOES 

Contas  Correntes  limitarias  4 1|2 1  com  Tatãa  da  Cinqu 

Filinl  no  Kto  de  JnitelPo”  RUA  J)A  QUITANDA  X.  113. 


I-Niltn  de  memória,  pliosphattirta,  rotivitlosronrlns  drt.s 
ntoleslhis,  curniii-ie  com  o  uso  do  HLMATOUKNOL,  de 
Alfredo  de  Uíirentho.  K'  extraordinário  o  seo  cousumo 
c  os  nttostndos  expontunous  dos  que  tom  feito  uso.  AJ 
venda  em  todas  ns  pharmuelas  do  Rto  e  dos  Estados.  — 
Depositários:  Alfredo  do  Carvalho  &  C".  — Rita  1*  de 
Março  10.  (9215)’ 


nuciurnos. 


A  cura  da  impotência 

O  «pccialiua  Dr.  Cario*  Daudt. 
Garante  a  rapída  cura  d»  impo- 
tcncia  pelo*  kcui  melhculo». — R- 
Uruguaiana,  4j,  j®,  Djs  3 
S  lioras.  C98C3) 


ATftEMAttC 


iU  civil,  dá  anU*,  partícula rçft,  dc 
nrithttielic».  olgíhn  c  geometria.  — 
Cardozo  Junior  14.  —  Lannj eiras. 

(H  otaiU  7- 
TJRUFESSOR  —  Kxplica  ofitchra  c 
L  prepara  nlttnino*  parn  os  Cpllegio* 
Militar,  1'cdro  II  c  F.scola  Normal; 
rua  r.inrrcnctana  n.  9  —  S.  Chr*to- 
vão.  (U  aato8)  / 


A-  COSTA  ARAÚJO 


"*-•  unrins,  ceirrimcntos.  cali. 

1  "ero-ovxriaiia».  regras  irre. 
Ijrrt  e  prolongad.19.  Assem- 

A?-??  l8-  l>,!-  DKDRO 

■  P.ALILvKS.  (II.  13571  t 

Mim*.  ItRESCIANI 

_  "MíTEtRA  MASSAGISTA 
‘•'••■'Jit  manual  uu  por  elcctricnla- 
.^CfJlliUa  cm  tratnmrnto  dc 
‘*1U*  «l**  Brnlirvr»»  c  FU»|»cnfi3r», 
■’y  <  tio  vo.  «em  dòr,  rápido  e  ga- 
11  •  Ai  tende  a  chamado»  n  qual* 
.(•rã,  Conaultorio  reiid.  Rua 
»’ir?c  n.  .*3Q.  Telcphone  Hcira 
.  •  .»g*  til.  ,*J»74l 

)\’'TriRA  r  enfrrrneira  dinloiaafb. 
•'mr  Kfvtra,  17  armo»  de  prati- 

•  t*  iraU  aujpeatócs;  coo* 
siM!U,  de  i  à*  4.  c  rreçc*  «em 

'  v.u  «lo*  Aiulntdas  n.  149.  Tet. 
— _ '  •  _ MI  isaoD  V 

AUTEIRA.  Mmc; 

*'  ra  (rata  dc  mo- 

•  •  «10  senhoras  c  »::sprnsão  por 
'  processo  rápido  e  garantido; 

e  resid.  av.  Contes  Frei- 
n-  i-r.  sob*.  Triep.  C  4777. 

_ _ (TI  .-51,1.0 

mm  ir =s 

de  Carvalho,  cm  um  calix,  i* 
cujn  ccrnpoíiçV*  entram 
" •’  *•■!•»,  cora,  iactu*phn*ph:iti  dc 
í  na,  jancrcatina,  dfaitasc  c 
*  1  nirlhor  garantia  ã  vida 
1 1  njtithvT  gravida,  pnl»  o 


Rua  da  Constituição  n.  78 

Janto  á  l’raç»  da  Republica  —  Toleph.  Central,  4450 


Dynanio  de  15  K.W. 

Vende-se  um  A.  E.  O-,  110 
volts,  140  amperes,  1.650 
R.  P.  M.,  completo.  Rua  Gc. 
ncrnl  Cnuiara  161  —  Luiz  O. 
Mitngeon.  (11436) 


Completo  sortimento  de  medeiras  .rrrad.t  em  todoi  o.  comprimento., 
gros.ur.s  e  qualidades.  —  PREÇOS  MOPICOS.  (10559) 


Prrpsratorioj 

D«etyloRr5elM.i — Tachygrjphla 
Diurno  e  Nocturno 
Dlrector:  Dr.  Slnnlo  de  Feria, 

47— Rua  Uruguayana-47 


Hydrocotylasi  p*r*  0  d»  mor. 

1*  Nunca  provora  intoxieução  nem  perlnrbnçdes  digestivas; 

2’  Actún  do  modo  efficleato  em  todns  as  phases  da  doonçn; 

3°  Provncn  mim  diurese  mais  atnindnnte,  dcsinflltrando  por 
rompleto  o  orgaalspto,  IlILmitndo  de  nm  modo  geral 
as  dfires; 

4"  Ensaiado  experimentalmente,  foi  considerado  como  o 
iimls  efflcuz  no  tratamento  du  morpbên; 

5"  Approvado  pela  Dlrectorln  Geral  de  Saúdo  Publica  Fe¬ 
deral. 

Knt  todns  ns  drogarias  do  Rio.  — Deposito:  Phnrnmcla 

RARHISO  —  Kun  Uueiins  Aires,  273.  (11471) 


OEPURAZE 


0  rrait  seguro  purificador  do 
organismo  _  Formula  t  prepa¬ 

rado  do  Pharmaceutico  Fran¬ 
cisco  Giffoni. 

Efficaz  contra  as  AÍfccçúes 
cutanca»,  sypbiiíÜCft»,  hcrpetico», 
rhcumaticai,  ulcerai  chrumcai, 
bouba*,  eczema*  (darthro*)  em- 
p-.ngens  c  rrn  geral  toda*  as  do¬ 
ença»  lUmdaa  &  impureza  do 
sangue- 

Receitado  diariamente  pelos  es- 
pecialistai. 

Deposito:  Drogiria  Giffoni 
Rua  i  de  Março,  17 
RIO  DE  JANEIRO 


PROFESSOR  BarbuM,  Iceefoiu  por. 

tuguez.  írnncrz  e  aríthmcrca,  a 
preço»  muflicc»»:  ru.i  «l.t  Alfudtga  n. 
IQ9.  Tcl.  N.  4^5X. 

MI.  f. 

O  ITEM  já  náo  citivcr  para  cursa». 

it to  è.  quem  »6  â  sua  vootvdc  qui* 
zer  aprr  .Jer  dcpfrtu  f  bem,  pnrtu* 
guez,  franccz,  aritbm.,  alg.,  etc.,  lem 
nmíf^or  no  r.  Quitanda  ?j,  a®. 

_ (H  g53.11)  Z 

R0SS1  BAPTISTA 

(ARCIUTK-  TO  CONSTRUCTOR) 
Tenlo  reçi-ssado  dcfinitivamrntc  da 
Bahia,  cominunica  nos  seu»  amigos  e 
clirute»,  esiii  n  inteira  disposição, 
encnrreganilo-pft  dr  construcçô?,,  r.** 
constrttcçúe»  de  prcJios  por  ndmínis* 
tr.tçio  ou  empreitada,  levantando  proje¬ 
cto*  em  todo»  0*  .cstvlas  arrhttcctom. 
cos  c  orçamrrao*.  Kscriptorio  Cem* 
mercial:  Av.  \lio  Branca,  ««5.  Tel- 
Nnrte  »j 1S7.  Et^riptorio  Techmco:  R. 
Uruguayana,  qs.  *•*  *•*•).  N.  2014. 

* • »O70) 


u1V|%Y*j*Q‘  FINAM  ENTE  l'Kff  FUMADO 

/e~,.i«  Vtõúvü  n  nhutidancia»  bcliezo  0 

(Formula  frafleera)  brilho  do*  taMIo» 

ina,  limpn  e  clareia  n  pejle.  Escureci*  liiarlnolmenle  04  cabel- 
lor  sem  rival  do  pú  de  urro:  lo*  brancos  ate  torne  bo»  à  côr 

utJi.  natural  primitiva 

rremiado  no*  cxposlçãe*  de  Turim  e  RU»  dc  Janeiru. 

A'  venda  cm  todas  a*  drogaria»  c  periumori.i*  aa  Rin.  Em  Ni* 
>y  —  Drogaria  Barcclloi*  — i —  Fctropolí*  •  Monteiro  «  Martins. 

_ C  i » 07  s ) 


Óptimo  emprego  dc 
capital 

Vcnde-se  por  preço  muito  vantajo* 
»o  0  grande  prcilio  de  sobrado  c  »o* 
tâo,  cnm  n  enorme  «rea  edificada  dc 
34S  metrn*  quadrado»,  situ  á  ruí 
Santo  Amaro  n.  tor  (Cnttrte).  Me¬ 
de  0  terreno  ao  mcuo»  dc  frente  c 
mi»  dc  60  de  fundo,  po-vuíndn  uma 
boa  naxccure  dc  agua.  A  situação  è 
nxuito  aprazível  c#  oíferece  a  vanta¬ 
gem  dc  achar-se  junto  ao  centro  d» 
cidade.  Negocio  urgente  de  occasiáo- 
F»x*  lutar  •—  «-cotâlre»  Dfss 
n.  U.  (xtorfit.) 


MOTOCY CLETTE 

Vtndc-te  uma  t.VDlAN’.  com  au 
cm  síiie-car.  o  uma  HARLKY  I'A- 
IDSON,  na,  mc-mag  co:t8içòea. 
’reço  <le  occaiiáo.  Caia  Martinj  — 
tua  do  Cat:cte  n.  117  —  Rio. 

(1 I490-) 


Dr.  von  Dollinger  da  Graça 

da  Beneficencia  Portuguera  e  dn  Santa  Ca»n.  Cirurgia  do  ventre.  Exa¬ 
me  e  Hagnose  directa  da»  doeuças  do»  rim,  com  apparelhoi  de  lus  o 
ralo»  X. 

Cnra  radlrál  dos  lirmorrlioldcs,  podendo  o  doente  voltar 
(»9  «nas  occnpnções  oito  dlns  depois. 

Gononh/it-s  aguda»  o  clirouicas,  Apparelhos  que  per* 
mittem  n  visão  e  tratamento  local. 

Mcm  de  Si,  tu,  «obrada.  Fhoa*  4.610  C«aird,  és  3  j|«.  Clfnlei  »p* 
parelhada  n«ra  permíttir  0  doeot»  permanecer  »pôs  qualquer  Intervenção. 

foi lt» 


BORLÍDO  MAIA  &  C 


O  que  é  verdade 

é  que  a  Joalheria  Valentta  vende 
barato  de  fseto,  e  eampra  qualquer 
quantidade  de  joias  velhas  ou  d  ove  3, 
sendo  de  bca  procedência;  paça  0  má¬ 
ximo  do  valor.  Rua  Gucçalvu  Dil» 
n,  57.  tcícohor.»  coa,  Cantrri, 


PHARMACIA 


CASA  FUNDADA  EM  1873. 

,  depositário,  do  dmrolo  inBlec  "WllITE"  e  EROTHERS".  tint. 
|cj  OLS1NA  e  nURMAPHTHOL.  pira  matar  o  canapaio  dc  gado. 

Telenhone  274  —  RUA  BO  ROSARÍO  5.S  -  53 

(9216) 


\  rnde-fc  uma  beta  situada  e  mul¬ 
to  antiga,  em  lugar  central.  Fas-se 
também  cnntrato  dn  prédio  onde  a 
mesma  c*ti  mstaflada,  Infomuçoet 
na  drogaria  Baptista,  á  nt\  doè  Ou* 
u,  .10  fU.  il«»l  * 


CpKanroijjit 


r?v.  ^.MM'  -  mmmm». 


mmm 


$»$&*** 


lí^P^rl 
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Fiol mento  extrataido 
do  romance 
MAGOA  ou  Volta  á 
Casa  Paterna 


sBrasil,  dos  celebres  fllms  PARAMOUNT-ARTCRAFT _ | 

a  maior  gloria  da  cinematographia  em  uma  cie 
suas  heroinas  immorred ouras 


Companhia  Brasil  Cinematograpblca 


Primeiro  exhlbldor,  no 


Cadet 

ímprei: 


HOJE  -  A  nossa  promessa  cumprida  J 

E  innumeros  pedidos  satisfeitos  ♦< 

Uma  nymplia  qiie  rouqrge  ohela  de  arnçn  e  belle/a  j 
e  que  nos  coninrá  a  hUtorli»  de  MülA 

e  O  PA  88  A  HO  lANiüK  ♦ 


UMA  FILHA 


a  fascinante,  a  amada  de  todos  os  publioos,  gloriosa  e 
e  inegualavel,  sempre,  em 


film  estupendo  da  FOX  FILM  CORPORATION 
e  a  crwtçüo  sublime  de 


I  Cinco  actos  sentimentaes'  da  Paramount-Artcraft.  Uma  pro 

ducçAo  perfeita,  primorosa 


a  rival  de  VRNUS  pela  perfeição  de  suas  formas  divina» 
Qual  outro  film  póde  ter  proporciôi\ado 
maiores  enchentes  ? 

Nenhum  pode  comparar-se-lhe. 

Elle  fez  desappqrecer  todos  os  outros  como 
o  Sol  íaz  cessar  as  irradiações  das 
estrellas. 


BOJE:  DOROTHY  DALTON,  w  BENEVOLENCIAI 

!  rslT'  WILLIAM  FAVERSH4M,  em  O  REI  DA  PRATA 


I  Orchestraçâo  especial  | 

Reedição  èm  copia  nova  X 
PREÇOS  ESPECIAES  X 


PATHE  -  Amanh 

s.  S.  M.  M.  OS  REIS  DA 
BÉLGICA  NO  RIO 


fos^lva  recepção 
Ò  brilhante  acolhi- 
mento  ao  Rei  ■ 

V  Heróe 

90L  0  cinema  PalUé  a|irrscnlar*  u. 

ledos  de  todos  os  festejo,  lw>.  | 
|B\  icm  realizados,  ejchibinrtn  nítidas i! 
bèHS  ;  detalhadas  visões  de  tudo. 
Vmm\p  Além  de  vistas  apanhada»  »H 
S®|l|||  mar  e  em  terra,  aprr.cntian-s  PE.  1 
aW  |,A  PRIMEIRA  VEZ  NO  EKA.  j{ 

■V  -HL  a  reportagem  cinenuiejn- o 
Snf  oltica  PELOS  ARES:  luMs  ta. d 

mw  modíij  em  aeroplano- 
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Dois  aclos  etn  que  a  alegria  levada  ao  cumulo  pelas  mais  disparatadas 
excentricidades,  se  manifesta  pois  constante  hilaridade  durante 
VINTE  mimilns. 

r  ....  ( 

p— »  Uma  novclla  romanlica 

ii  I  ui  h  ■!'  iiiii  lll  ‘•■rsr 


Um  film  completo 
da  Fox  Film 


A  entrada. do  “S.  Paulo"  —  As  salva 
—  Na  praça  MauÀ  —  0  cortejo  —  0  mu 
na  Avenida  Central  —  Na  Avenida  Beira 
Víilat  gcraca  de  bordo  dos  aeroplanos 
f estações  ao 


PROTAGONISTAS 


7 \ei  jGlberio  e  a  ! 
Jjainha  €lisabeíl] 


Uma  reportagem  Inedicta  e  sensacional  feita  em 
aeroplano  e  automovel 


A  vida  brilhante  das  cidades  attrahindo  as  bellezas  campestres 
intrigas  das  metrópoles  —  0  bálsamo  dos  grandes  horisonles. 


Hoje  penúltimo  dia  1 

MARIDOS  CEGOS 

POR 

Von  Stroheln  e 
Franoella  BelUngtoa 


166  Avenida  Rio  Branco  108 


EMPRESA  PINFILDl 


Hoje  penúltimo  dla-Um  fllm  que  tem  attrahldo  a  eate  cinema,  o  Rio  em  peso! 
afim  de  assistir  á  defesa  brilhante  da  Importante  these  soolal  que 
Anoerra  os  7  aotos  do  magnifloo  fllm 


Sexta-íeira  -  FINALMENTE 
j7  Caixa  do  Qhapéo 


Um  fllm  anciúsamenle  esperudo,  onde  não  fal¬ 
iam  qualidades  para  agradar. 


ornle  nós  pomos  etn  contacto  com  a  figura  asquerosa 
dn  seduetor,  tão  cotnmum  em  nossos  dias  e  no  fllm 
brilhantcrnentc  interpretado  peio  conhecido 


VON  STROHEIM 


atravez  5  aotos  emocionantes,  interpretação  dos 
mais  celebres  artistas  du  Belgicu. 


n  aclnr  que  tedas  as  plateias  odeiam  pela  verdade 
á '•2®'  ciue  empresta  sempre  ás  suas  ereações.  A  seu  lado 
rulge  u  mocidade  e  arte  de 

F rancellia  Bellington 

SI» ridos  Gigos  è  um  fllm  digno  de  ser  assis- 
tido;  clle  serve  de  licçfto  a  todos,  principalmente 
a0a  ciul1  se  iu'sarn  amados  por  todas  as  mulheres. 
Sgm  Nelie  a  esposa  abnegada  que  ama  verdadeiramente 
■i  Wwlf  0  Heu  e8P°90'n*°  ®  sacrificada  ô  sacrificada  ás  garras 
do  mon3iro  seduetor  que  abre  as  suas  fauces  á  victi- 
mR  *n(*efeZ!1,  ' 

■  *■  Film  série  de  Ouro  «Super  Eetra  Universal. 

REÇ03  —  Camarotes,  8JOOO;  Poltronas  1J500, 

Tauru  Aokl  (Snre.  de  Sessue  Hayakava  num  grande  fllm  I 


HOMBRO  ARMAS ! 


(Oarlitos  vae  para  a  guerra) 
pe/O  querido'  Oharlla  Chaplin  -  Car/iios 

Seus  Sonhos  de  Oreaqça 

genero  Cnstldnde 

Por  ANDFIEY  MUNSON,  o  modelo 

mais-  disputado  por  pintores  e  esculptores. 


nteressando-se  por  tudo  que  faz  vibrar  a  alma 


A  Companhia  Brasil  Cluemnlograplilca  ii -  . 

ira  não  polia  deixar  de  se  associar  us  manifestações  de  alegria  e  contentamento  do  que  se 
du  o  povo  brasileiro  pela  honrosa  visita  Jos  heroicos  soberanos  da  nobre  nação  Belga. 


Um  sublime  drama  que  faz  vibrar  as  intimaB  fibras  do  nosso  sentimento,  se| 

_  -  .  *  ,  O*  .  r.  1  rziurs  ar  _  An*..  A  o  InVimcl 


Quinta-feira  —  L_.  — . . 

nome  à  MARTHA  —  sua  interprete  é  a  CLARA  K1MBAL  e  a  sua  i 
S.ELECT—  Fielmente  extrahida  do  celebre  romance  MAGDA  —  ou  A  Volta 
este  que  tem  proporcionado  infinitoB  Louros  a  nossa  querida  Itiill»  Fausta 


a  creação  esplendorosa  di^  imaginação  humana, 
ao  serviço  do  cinematographo.  Luxo 
iumbrante,  riqueza,  engenho  o  nrlc.  — Fiim 
extra  da  Paramount-Artcraft-Special. 


Vida  aom  maoula )  Universal, 


*+t+*t**t*  **?*** 


Quinta-feira 
A  BELLA  SR8FBR1A 
Ofn 

Dona  Sem  Soeego 


Quinta-feira 
A  BELIA  HBSPBRIA 
em 

Dona  Sem  Socego 


,  0  Parisiense,  assoolado  ao  jubilo  do  povo  brasileiro,  pela  visita  dos  soberanos  Belgas, 

ta  aa  SS.  MM.  o  Rei  Alberto  o  a  Rainha  EU  a  abo  th 

uma  homenagem >  apreaontando  ao  publico 

R.  commemorAção  da  paz;,  na  Bélgica 


As  festaB  a  que  assistiram  os  nossos  Iteaes  hospedes,  cm  regosijo  ú  grande  viotorla  da  suu  pntriu  de  lii,r  "i,< 


•iosers  figuras  do  /faroismo 
universal  1 


E  mala  um  fllm  do  auoooaao  garantido  t 


õ  Tjrasll  vibra  de  enihusiasmo  â 
visita  dos  soberanos  belgas  ! 

Sob  o  delirio  das  palmas. 

0  trajeeto  dos  Soberanos  fielga* 

Do  Cacs  Mauá  ao  Palacio  Guanabara. 


-  Em  DUAS  ÉPOCAS  - 

5  actos-  descrevendo  unja  historia  impressionantissima >  de  anjor ,  da 
« ventura s,  de  crinjes  e  anjbfaões,  onde  a  audacia,  a  coragenj, 
a  força  e  o  valor  physico  de  um  Joven  artista  são 
postos  ás  mais  arriscadas  provas  l 


1  O  unlco  exhibldor  do  Actunlidiules 

Xorjgo  fi/m  dos  operadores  Alberto  e  Paullno  Botelho 


Unj  typo  verdadeiro  de  /jonjem  be/lo,  vigoroso  e  forte,  o  joven 
athieta  que  tem  despertado  a  admlrasão  do 
njundo  cinematographico. 


A  prodigiosa  interprete  dos 
mais  difficeis  papeis,  em 


No  mesmo  progninima 


Amanhã  £?  Desfecho  final 

de  unia  série  estupenda 
llí*»  15*  Episodios  —  ÚLTIMOS 


5  actos  da  Metro  Plctures,  onde  o  amor,  sempre  forte  e  preponderante,  nbnte  n  vicio,  demonslrado  nas  fraquezas  de 
um  lioniom  sern  vontade,  que  euconlra  no  amor  o  nmis  poderoso  especifico  para  os  seus  males.  _ _ 


6  aotos  <le  perlgostsslmiis  aventuro* 


